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(

'I SAO' FRANCISCO DO SUl.

Segundo ',dado; , eslatísticos
di! Ad�nitlistra�ão tio PôrtfJ de

São Franciscc do Sul, Foram

rês1és os númer-os do mês da

!]Uiu "1'0, ver ificados .na_ EX!­

porlaça� Longo Curso,' .....
4.820,656 !<ils -- Ex\p!)rtação
Cabotagem - 410.735 kls. Im'
porlação Longo 'Curso -

2.1989.000 kls, O valer totál
dessas operações, foi de
c-s 4.G26.9Y4,27.

XANXERE

A Cooperativa Agrícola Xan­

xerê Ltda., prOmOVe1'1 hoje
, lS r1O)'(' horas os atos de mau­

gurução lia Armazém de Sso

Lourenço do Oeste, com ca­

pacidade para '}t'l1UlZenar. 4

nul toneladas de cereais. Altas
\

-

.

auí aridades estão sendo COIl-

vidadas e estarão presentes à

cerimônia.

Ainda não' foi encontrado o

Volkswagcn perteiu ente. ao
E1SPO de .Joiuville, -roubado
dia 10 último em Campo Ale

gre. Apesar da atuação da po­

lícia, não há nenhuma pista
qu.' possibilite a o10cal.lltação.'
do carro daquela autoridéule
eclesiástica .

.....

A obra da Barragem Sul em

Ituporanga, após uma parali-
111C;ão de 60 dias para modifj ..

cccôes no projeto, reinicie suas

ilfJvidades com tôda fôrça, p.a­
ra conel usão dentro de 20 "'�­
ses. Para isso,

-

a Construtura

,Fert�z Cavalcanti, firma en­

�rre9a'da. já providenciou
meios e recursos para a fiel

observância do cronograma

prC!'visto.

JOINVILLE

,JOINVILLE

Em sessão ordinária do Tri·

�unal do Júri, foi julgado no

Forum de Joinville, o réu Bal.
bino Soares, que em julho pas..
sado havia 'miltado Màuri R:)·
Sã Budal. !!a!bino qué teV!!!

como adv�gado de defesa Ja.

me.1 D!ppe, foi i'bsolvido por
\ ,

lieis val'os contra um.

PA..PANUU\' A

\Um rapaz, tC'mando empres

túc-o, sem licença um auto·
nHJ e1 do ex-rrefelto de Pa.

p;.,n uva, Aloi31O F'olrtala; di
Santa CecilHl. Ao 1'1-!.

de madrugada,. por
de velocidade, lançou

o numa ribanceirp.
'Se 1 \Corpo foi encontrado ho­
ns depois em llIeio ao� de�­

troços a que fico ti 1 eduzido o

'.._R'Jtomóvel.
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-Oflei!!as' Kna Conl'leUl,"il'o
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BLOMENAU (Sucursal) -r-r- Foi muito bem recebido pelos
sei vidores municipais a noucia do envio à Câmara Municipal do
projeto de origem governamental concedendo àqueles servidores
o 13.' salário. A NalaH�la cerno foi batizado o projeto de gratiíi­
caçao de Natal c reivn.dicaçao antiga dos funcionários e operá­
IJUS da Munlcioatícade, que deverá ser aprovado por unanimida­
de pelo legislativo hlumcnauense.

,Reforma administrativa vai amanhã à Assembléia

válido até às 2Jh 18m do dia 29 de novembro de 1970
FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERICA MEDIA:
1Oll,5 milibares; TEMPF:RA fURA MEDIA: 18.!?\) centigrados;
.UMIDADE RELATIVA MEDIA: 83,0%; Cumulus L- Stratus -

Chuvas esparsas - Tempo médio: Iustavel.

,
.

._.- -----_ .._---------

Carlos Imperral chegou ontem �s
l3!130m' a Floi ianópolis, procedente
de Curitiba, juntamente com Maria

Stella Splendore (ex-Deriuer), ,',l'

.ra passai 'o Iim de
I semana na' ..;j.-

dade. Ambos esperam D�qsti'r ;l.1
noíte de. hoje, no estádio ÚJ FAC, o,
Festival de Música Rop, ;1;) qualida- \

de ele convidados especiais. Deverão
ficar em Florianópolis até amanuã

• I.

(Página 3 e última).

I'mperial, ,e Maria Slellá:
I, ..'

,..
• L"I,

•

i : pilantrage'm e beleza'
\ .

..

DJe
'. val e

"

.lgueirense
·.(I?á'gina· lO),

'.

\

(

:8oavista
restitui
!prêmios

Reali 'lIV-se quarl a-feira nil séde ..

d;< FederacDo das Indl��trias de

Santa Catarina, a disL�'lbuiç�o ôe

Cr$ l'J8.Zi 5.48, cOrreSl)cndente a,

restituiç<'iu elo prêmio de 1969 pela
ApóÍice uo Seguro de Vida do PIa·

110 Hoa\'lsta - FIESC. N.l presenc'a,
de indaHriais esp�cialmente conv!

dados, rOl �m conlemp!aclos ;;�1 segu.
rados eom a cota de 01'$ 200,00 ç:l.

da um Os cheques serao entregues
pela Boavista Cla. de SeguI os de VI.,da, diretamente nas resp(�ctivas 111

dúslrias. A lista dos funt:ionários e'

operários eontemplados está publl
("ad�\ às páginas 6 e 'I.

, ,

-----,------_._--------� .. _.
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CONSTRUTORA FERIi.AZ tAVALCAN1"l S.A.

,
- " . ferroviário

lufa hoje por
campeonato

Canteiro de obras: ponte de ligação Ilh" de Santa Catann,l ;'0 eDil \

tinente:
DOIS soldadores
Dois Maçariqueiros
,5 Serventes

Rua Desembargador Pedro Sil�a, 134 - Coqueiros - Horario Co
, I mercial.

(Página 10)

Cidaije' pOde
te F

'

Pro'nto
Sôc'ôtro logo
'Já ,estão em mãos. do Prefeito Ar;

Oliveira 'os estudos para a instal;-:­
ÇdO do serviço de Plonto·Socou/)
em Florianópolis, elabor:ldos �)()r �

técnic'os do Lol,nen-lntarco Hospita­
:iol e erJtregue .; pelo prc3ide-lÚe da

Associação Catarinense de 1\ledicinu.
Embora nadá tenha adi3ntado na

ol'oHunidade. sabe-se. que. dentro dos

pro�lInos di�\s o Prefl,lio se ,)1',)- 1

nuni iará ofi iallllente s'l])re o pro-'I
bl'ema, cnca;)]il�hando proJeto à Cá- \

mara p<�ra a crinção do órgi:o. (Pá- i
.

.

cin;:J 9). Il_. .::..._
�. " t

Ia está assinada pelo Governador

Iv!> Silveira a mensagem qúe enca

minha o projeto de lei que estabe

Ieee • a reforma administrativa do

Estado através da criação, transtcr.

Ill'-lÇJO -e extinção de vários órgãos
uúbli os e Secretarias de Estado de

acôrdo COlll o Projeto Catai inense
de Desern olvimento do futuro .Go·
vernador Colombo Salles. ,f

I

A n' (OIma foi, elaborada de cu-

muni '1cl!rdo entre o Sr.' ivo Silveira
� Colombo Salles, sendo enviada

.agora à aprovação parlamentar-para
que já no início ao próximo Gover-

I ftodreazza vê
18R 101, Lanuna
e 'Imbituba

·

no.va 15 de' março, possa o j'hturo
Governador'prover os e,1';?V5 e dar

inicio a(lS seus trabalhos dentro da

nova estrutura. O projeto ja deve­

ria . es't�r na Assembléia Legislativa
desde' s��t�:feini, quando recebeu o

autógraío
.

governamental, mas sua

entrega à' Mesa, 'que' dcveri'i ser fci

ta pelo Chefe da Casa Clv11, protes­
SOl' Celestino Sachet, não pôde ser

efetuada devído o' .adiantado da ho­

ra, '�uàndo· j'á havia terminado o ex:

lledlullle n�rnlal do Legislativo. Ho·

je, ,já pela'manhã. o Chefe da Ca­

sa Civil levará o projeto. (Mais As-

..

O Ministro Mário Andreazza. che­

gà amanhã às 8h30m no' Áero­
porto � Hercilío Luz, yj3jr,;ldo cm

avião 'ela' Presidência , CÚl l1t;püIJlic'l
Daqui, segue imediatamente para, o

Sul do Estado, onde visitara. os 'por­
tos de Imbituba e de Laguna, apro­
veitando a OpOl'LU nidade p.ira .:illsP"
clonar as obras da BR-IOl. Será rr­

cebido 1'0 aeroporto pelo Gov.crna·

dor e autoridades que o acompanha­
rão na sua viagem. (Pagina 3L.

sembléia na última página)

, .

!t bago Zadro��niy foi
eleilo o Homem de
Vendas 'do Brasil

A Associação dQS Diretorê:s clt'
Vendas; do BrasÍl elegeu EO fim:de

I semana o dirigente de emprêsa qli'�
/

mais se destacou no paIS no setor da
dinamlzação de vendas e !la desen·

volv1mento do mercado do;; produ­
tos Eabcieados por sua indústria. Dc",
1 :I('ando-�e deutre todos m. emIJj'p·
s;írios () dei!o foi' o moustnal biu.

lnenauense Norhe] to 1ngo Zadrmmy,
DiretoÍ' Superintendente da Al­

tex S.A. Fábrica de Artefatos Têx­
teis. P81a primelra vez \:m indlls
tnal cnlarinense é dh;tinguido pc·
la indic;ção A Artex é hoje ,uma
da� mais pujantes Vldústr13s de Sall­

ta Catarina e elo Brasil, �onquistan·
do o mercado lnterna.rional e ]Jar­
tindo pélJ'a IIm,1 lJolitica de expor­

tação compatível COIl1 o �f'u já 'ele­
vado grau de desenvolvimento.

O indust1'wl será homenageado pe-
1<15 �lasse� produtoI�as blumeuauen­
ses, já tendo sido distinguido 'pelo
GOVerllO brasileiro com a Comenda
de RlO Branco

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A Universidade Federal de Santa nar cômo ÇlS lIniversi�'ades' pO'rleí1'J:'

c..)tO:ll�d .recebeu m8nsag0.ill do In;-;' mais efetiv9·�1�nte:·'.' íütll\'" cO,ln' .{S
' -"

muto.lnt(.lrnaciollql de Phllejamelli.o mudanç!l.3 qu.� estf\'b: 6íoherulÓ. a,:io· ,:

da Edw::;(ç�o na qual solícita ·tI co· ra e eom' llS
.

tnmsf�l'mações t}IJe

18boJ.acf.o da "'Ufse para a execução oco1're610 nos .ríl"óx)fqa� .�nos',·· ,4e.li",
do pr�jeto ele pesquisa"s6,-!r�., :'.�lJ:,,',.;, 'cf�l'Ri .�' ; 'do me�b,l

. '.'
.

"
..

' ..."... 'e·'" '" """....� ",,·:f,,).,Vi.--.< '","
nej"mf:'lllO e 'Desenvôl'iii1'fV2J)ta:·;;:'m1l1:':'�{i?''>Ij!�� ':iIf,;1:'f;
versiuititl". .

".:' Os traba(lH'Js\ ser5 . , w1'es., . '. ce 'd.a' i;l1Pôhâneiá'
, ;.

.

. .

. fl'll. elpas.et'il!J.ás;:,.'Na prjníe,jr� "fasé O,' :
dos spiiciÚdos pelO óTgão

Segun9t;' �. '�ensagem, �nc��ünh�:' : Assocjaçã�i';" '<i.n't�í·n:â'Cii.jnsn :"d.as·' TJí1I-�'":�" ,.- ,rJncsC'é o· 1'el1or' Per'l'eira·�im::l" êón

da pelo' professor Victor Onus�im, ,iel-sidaclcs, colaboran'çln .c,om ai pe.'s, firmóu' a partÍéipac;f:ío'. da 'Ufsc l;f)
o prop.óstLO do estudo é f�deterl1ll quisa, remeter,;í a todos �s' uníV81'"i, desenvolviment.o dos tr'abnlhos.

dedfS lUn: '11!€sliontú'io. Na segufldn
. ,,?íap:l si::LlO 'eFltudados' 0<; "probJe·
mns·nl'Ícir(orlos", 'caben,do 11

.
U'111 'IÜi

mero 'li'!�itndb de' univf'r�idades, a

oHl(?m .,dos estudos 0e detr::rmii';a�"s

, ,

o
'

ftem reunião no Clube da UNESCO
, .'� I .;,�

�
,

.'

,.

filiado à ONU· e sua finalidade é

prestar assistência médica, odontn·

lógica e educacional além de outro'!

auxílios à. cla�se estudantil univer­

sitária.

na, m11'1 exposiçi'ío de trabalhos de

alun'os do estabelecimento.
O acadêmico Saulo José da SilVR,

membro do Conselho Execu'tivo (lO

Diretório Central dos Estlldante:.:,
viajou para Pôrto Alegre a fim de

pal'dcipa,::- de reunião a Si!';r promo·
vida hoje pelo Clube dos Jovens da

Unesco,

BOLICHE E BA,R NA MEDTCINA

EXPOSIÇÃO
O prr�idente do Diretório Aca,

dêmico dr, Cen1ro Bio·médico infor·

ma que foram inicia'daf ::IS obras (!e

constl'uç-iio de uma quadra de boli·

che e d') um bar anexo �ci prédio
onele es!.á instalado o curso seria·

do de ?1edicina. As obras deven1u

�'lt.nr concluída� no próximo mês.

\

Na oportunidade o representam,�
do DCE diBcutirá os detalhes para il

im:.Jlantação erl1 Santa Catarina dt·

uma entidade oongênere.
O CluiX; dos Jovens da Unesco é

Continna áberta à. visitação pú'�F
.

ca até o IJróximo elia 10, no perío·
do das !) às 11 e das 13,30 às 17 ho·

ras no Colégio ele Aplicação da Uni·

versidade Federal de' Santr.
.

Catari·

edicioa
.

iem curs.o: CUogenética
, J,

_____�__• _,_-_---_--__ __�., ••__ .. H _ _._ ..
•

No período de 19 a 5 de dezem·
hro ii pl'OfeSdÔra EliaI)e Azevedo, da,
F3('n] d,'lde de Medicina da Univers·i·
dac!e, Fefl.eral da ·Bahia, ministra n(l'
Co, ,di! til io do curso ele E0())1ol'\'da ..Jdo
Ce11 t1'o Sócio Ecollômlco, cj',àriiimen·
te às 20 horas, um curso sôbre "Ci·

lO.:;é;léLi-ca (Clípica", promovido p�lu

Depal'1:amento de Exlens'io CultUl'fll

em rolabor3çlio, com o· Centro Di,)·

Méqic:o dil Dfsc. \:

d8dc B;':l�ilcir" Par;] o Progresso da

Cif!tll'Í:1 c atm:Jmente exerce. as fun·

c::õ"'� df- Presidente dJ Sociedade

Dr;lsrd�i.I"1 de Genét ira (la r:ahül.

As 'il1srrições po cm:,o podcrflo
ser efelul.l(bs 'no Depal't.�;11ellto fie I

.Regisl.ro e Contl'ôle Acadêrnico, na

Trindade.

, A pro1'i'ssôra Eliane Aí.lêvedo" dou·
tora pela Universidade ele Ha\vélÍ,
int.egrou a Comissão Ol'gfini-zadora
da XXII'? Rel.lniã\) Anual da $ocie·

Pro)elo oe .clima tempertido da
tôda assistência a fruticultura
Mais de 17 mil mudas seleciona­

das de macieiras, nectarínas, peso

segueii Q.' e ameixeiras deverão ser

. plantadas no próximo ano por '2.7

nuücultcres de Arroio Trinta. O

em: ·reendimento corresponderá ao

investimento de cêrca de Cr$ .....

200.000,00 a ser financiado com re­

cursos do Banco do Brasil, segundo
projetos têcnicamente elaborados. A

assistência dos fruticultores, desde a

�scolha do terreno até a implanta­
cão definitiva do pomar, incluindo a

comercialização, estará â cargo do

Projeto de Fruticultura de Clima

Temperado - Profit. No sontido do

organizar a :produção e ::I comercia­

Iização das frutas e demais produ
tos agrícolas, ele Arroio Trinta; ue­

verá ser instalada a partir de feve­

reiro próximo, uma filial da Coope
.rativa Agropecuária" Vidcnrense no

município.

COMISSÃO DE SAÚDElhadores Rurais. Segundo notícias

procedentes ele Rornelândia, os :'1-'.

sultados obtidos deverão impulsio­
nar a 'Suinocultura do município, re­

duzindo o custo de produção
'

do
suíno a partir da alimentação e mu- -

nejo correto do rebanho.

. A Comissão de Saúde de. Vargeão
foi criada recentemente ctngl'egan
do autoridades, profissionais' libe­

rais e trabalhad ores rura is. Inician­

do suas ativi.9ades, a Comissão roa­

lizou- um levantamento sanitário do

município e dentre 'os principais
problemas sanitários' identificados

pelo levantamento, destacam-se os

parasitoses intestinais e deficiências
nutritivas resultantes de alimenta­

ção desequilibrada. Para sanar êssss

problemas a Comissão dê Saúde ini­
dará em breve. uma campanha eou­

cativa.

I'INDICATO -EM SANTA H0SA

Em c mprimento a Iegialação sino

dieal vigente no país, recentemente
foi- fundado, com a nresenca de fjQ

agricultorss.. o Sindi;allT'o (l�S Traba­

lhadores Rurais de Santa Rosa de

Lima. miado à Confederação Nacio-
.

nal dos Trabalhadores na Agrícut
tura.

o VENCEDOR

Em sua 'program.ação de trabalho

�,' \ assisi�t:lti31, a diretoria fIo:' Sindi�·a'.
.'.

' 'to 111'et;>nôe 'dentro em breve los:

'r r )"!hr um, depósito de Sernf'rt�. fer-
.

'. iili:1�ntf\'�
"

rorrf'tivos 'e tlpfei1sivqs
;, para II lavoura, no sentido de R1.1r'1';r,

, 'os assocíddos nos �rlncipiJjs p;odu
.• 1,

... Uma' r.edução demail)delOme.�.·tO& 'necessários às atividades agrope-
,. ;J

, ses na 'idade de abate de suínos foi cuarras .:

'e; resu.ltadd: de experiências reali.i•
zadas por técnicos da Aearesc, no·

.municíp io catarinense de Romelân
dia. Utilizando métodos racionais do

alimentação animal, experiências
conduzidas em propriedades ele sui..

nO(,1I1tol'e8 mostraram ser possíveL se

reduzir de 16 pata 6 me3es a ida·
de de qbnte do, suíno, com pêso mé·

dia. de 80 quilos. A conclusão dus
-.

e�"jJeliências foi observada por agri·
cultores e diversas autoridades (�o

município,' .

destacando-se o Prefpi·
to Ml1nidpat Presidente d.[1 Câm'll'a

de Vereadores, Coletor E�tadual 'e '

Presidente do Sindicato dos 'Traba

�urNOCDLTUR� ',' ,'1

Décio Sonaglio, alill10 ela' 3� serre

ginasial. da: COlégio La Salles, de
. Xanxerê; ,;tev� seu trabalho' sôbre

"Sindicalismo e Pátria" c:l"s$Úicadc'
. I em pri!llPíro""lugar no concurso ins­
,: '. tituido 'pelo 'Si�ciicato de 'I'rabaiha­

.

' dores Rurais .daquela cidade. ü con­

. curso foi destinado aos filhos de
- trabalhadores e aos estudantes da

,"o localidade beneficiados com' bolsas
do Pebe, Aos demais par tíciparues
que

.

obtiveram classificação foram

. distribuídos certificados de' honra
ao mérito.

'.,

MODERNIZAÇÃO PECD.\RIA.
- (

,

Um curso de Alimentacâo, e Manê­

[o Animal, com, 'O objetivo de me­

lhorar a produção' do r3b�nho bovi­
no de Grão. Pará, realizou-se recen·

'temente com a partidD8C;::O' de ·21

JídeJ'pl' rurais do munidDio. O ttej·
namento foi ministrado por veten·

,nários da Caf;;Jsc e, agrônomos (�a

Âcares� através de aulas prática,'; e

teóI'Ícps �ôbre a formação de pasta.·
gEms, pastoreio' rotativo racional,
mineraHzaç.ão, reprodução e saniaa
de animal.

.'

VEEEADpn NA FET�ESé
, \

A I·fim de tratar de assuntos sin,
dicais na' Federação dos Ti'abálha.

. dores na AgricuÍ1.ura do Est�do '­

Fetaesc - estêve em Florianópolis o

vereador 'Aldoino Casagr}lll��, re·

presentando a Câmara MnnÍc1pal de
Xanxerê.

'. �.

S·';_.
r

, ,

i .• � ,.

'".'

" 'O�odgeDart 71
(OntlnU.iI OmeslDo.

.
. .

tste é () Cü,rro dos que
não têm do que se arrepen-,
der.

Dos que usaram e abusa­
ram, provaram e aprova·
ramo

O carro qpe não precisou
ser modificado, corrigido,
aperfeiçoado.
O carro que não sofreu

alterações nem críticos.
Aí está o Dodge Dort se­

,.Ion 1971.
O mesmo que conquis­

tou, o título de 1<0 carro do,

Venham os que sabem
apreciar luxo e confôrto.
Que fazem questão de

e.spaço para seis passagei·
ros, e de um dmplo porttj,
malas. .

Venham os que ainda não
conhecem as novas côres, os
novos estofamentos, a dire­
ção hidráulica (opciônul) do
Dodge Dart sedan 71.

.

E venham todos.conhecer
nossos planos de' financia·
menta,

Serão todos satisfeitos.

anol/.
Venham vê·lo. Venham

todos que perceberam que
êle. é o carro nacional de
linhas m.ais ·atuais.

VE.nham todos os que,sa­
beflíl que o Dodge Dart tem
O maior pot.ência (198 hp), o
melhor arraf1que, e é o mais

velqz entre todos os carros

fabricados neste país,
Venham todos os que

exigem suspensão perfeita,
frei�s prec'isos, direção dócil
e seeura.

RE\ 'ENCEOOR AUTORIZADO ��'CHRVSlER
�.. do BRAS' l-

r
. �

'.
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Em' .?..tP� n�8li7ildo 'na noi:t� �ê Sl3xta·t"pj.r'l. _«ij, eJ�F;),(,)�: - '':::"!.�:
s8tla a' '�o�a, diretq![:ia da SOclcÚc]e F�iar:mÔJ:1i '(lr�, C"m.'�;

--"

;F.,
dai, qtl-e regeJlá .os (;lestiTho� 1("_3. ,e.lati.da'de' ti(i) tJiê,�io' 'lJ.;,:n,
A lilire,to.ria ·f,j,r;OLl ,ColiDj!»osta �los Segl!l,i,líl�es memlJr,os: P,r,s- "_,
sidente .de Hon�a.'�-: H�PGJjtp <lo Vale pereka; PresicJ>en-

- -�

te - Osva�o':HinÓlit,q,da S_ilJla;,�\:Jée-Pl;��).Qeti-t,t'-' l_ A.i1';R-, ", ..,
11io A�en�r p�;t;efr.a� i�ct!éç.re.tár�\1·-- Eue,lidf's. yte:ira;,:l�l" ;,

SecretáriQ - JO.3·0 Cm-los MineJJi; F' TesoureÍt'.O - l\t�O"·
.

ti:r SatlinQ; 20 i�sQm'eii'o -,. D(i)tla,to T. Pil'f's. A Co,vn!Í.;;S:'i,("

Fisc�-l ficou fo1'm,a,da
.

pedos Sóri@s Lindrol\J'-o KJ.'l�a.tre;;lk!i ..
. VaJdi1' E. . T€iXleira e AGI·uiJes Mac,laado,

I \.

Andreazza em mbiluba
'

.

. iuaugura instaláçQes
. iEslt� 1C0,JilfilrJJíl,altla, lP;ill�a às a,2 heras de têr,('.,l1-�ejjfa ·a en­

trega ,dle roais il(jjB metros de caís do. Pôrto de Imbítuea,
e,mrr a�.lQ que será jil1t?SÕJ(}i,(i)(ój pelo' Mill1isi1:ro 'Mário Andreazza,
dos 'I'ransportes." As iJjjililWIS iAil.!'ttlarções do iPqrt(i) \d-e iJmJ�,i­

tuba fazem parte do programa administrativo !fà-n Dejílar4'­
J1Ii!iI"lIílft'1O .,N,adQilíud .dlre Pmil'JtJQ'S e Vias N.aveg�'Veis <e 'lljililan<i!Q 00111- .

cha,ícl,as �n'nitiir,f.il(j).a·· llija[.adróllllJ»lic8ly:ã'@ <de. sua C1I1paei;rulallÍi,(:'.
Essas obras lestão S€l\Ioe eXIe'c,uta'!Ías. ateavés do, �\) ;Distr]-
00 :'Re;gÍ<@nâl rcft(j)' fl)NIPVN) ,�em. .

sede e� 'iFloiri:aJJlóiJíl(j)�is:

Durante sua estada em Santa 'Catarih.a, (I Minist�o
Mário Andreazza inspecionará as obras de- imp'lai1ta-ção 't'

a"fillt;'lnerito da B'R-1ro�, no tr��n� sul até, a (liv'isa cóm.: t'i
Rio 'Gnllln", di) sot. Em Lagima. �'comitiva ministeriab-de
ter-se-á n01' algum tempo, o-cai;i�� em que serão visitadas

.

�. . �

"'.'.'. .',.

as ínstalacôes do porto pesqueiro locai.
'

,

,r •••

I. • "

Conl canta nas -FliS:··

,eQl 'J�mporadi ,o_ular
"

.
"

f

Atendenno .li, üi",J,s;tented pedidos, a A�socii:�ç�,c) Cel�al
,de Florifl;'óJ)01is' �;Qita;'á·;êst'C,i14:b a r�.ali�ár'�a�s lIma:T�m­
·po,r,aGl,i, p'�':'II1Í,Ia:1" Ide, A.1�te;, :sdl';' A. patr.,@ciÚlaili <.lda Ca�Í{à.; Ê.;<6-
,nÔmlCa F;st?du.a.l de Sa!ita'-, C�tàrin�; O p;\i�eil::��';rerj.tàt.

,

R�;r.í' ,r'é:aU';Ô'ru..o mm .a·i:i 4 iru1E'i-' ('1.m,émb.ro ,u,a
" '13a�'é Aér;e;a, �,s

." .

"

. c. ". -. ._.�'. l ' ':;' '.-
.

-,

2QIl!�'3{l)m, e lo"l�JltimQ, lis 21: '!tiimas {lo dia 18: 'na' Gnü,:'ÇI: E�,@--

·l1Ôl�i.,na' Estôciha:;>J. Ài,-ém ,dês�>f�� d®is recit'ais: (il :,m):Qfli".ail'N3
cT��.·I,!F" Temnorada Poptilji; .,d,e:.,A.!te. 's�g�irk 9,-.sf,�nill.,te
l'0teirb:' ]')�à 5 - às.17 horâs -- Hospital Nereu''Barnos: �às
Hl horas _:_ penitenciárl,a Es{;.fu.u.a.[� iQ,j,-:il 8. �R ''2;tdíjj),r;,ls -_:

ff'4° 1B'31t.al:fu:ãG de- Cfl�a".d'Or�s: ,dü� iá. �s\2,Cl:h3(!)� :....L'E;S°;)ih
df' .Â·'�r�n.(lj"es «Jl,}l M:afouilaa; 'Db. 12, "'s Hl :h,á!'iil� :.....:.,_ ::Asil�

t • t
�., "

de lVIendirichele;' às 17 hor�s -- H6spit�l de Cúidade;·Dh
1$. "��' '2'(\)' ,Iaoras ,___: .P,03k�a' 'Iid,Ut:a,r' ,do lEsta(,j'Q. "

'
,

,

Filarmonica · elege
sua diretoria 'até '12'

A Sociedade FiL-arl\Üônic,j A <:om!'rria1,. ,edti,t,idaJft� ,j��ilil.-
5i10al lQ<:"a:liz1ll-da mas im-ediaçilíes de O ESTAD(ij, ilBlíll) ,,?Iiuil!(jta
como Maestro ó S'l'.'Wald'el11':;'r Fi;Y'1.1efÓ, eX'J.mcsid�'Iili.e . e

(011,)(') e0íl1.tra:.Mestr;e· ü S,r, Alíi�i'@' Vleira.

Festlval de'lIIúsica POf
, - . �., '

.,.

<" : "',�
. �- ,"

cam�ca às 19 bs na fAt,
'. t ,-_.

- \" ..

o .! r.<'s!iy;ol de Músi�.i!·:Por., ,promoy'ido 1,),Or,_J�lVe,i;]s
flori:>popolit8DGs t!'i'.á �Flj,r-i,o' Vóje· à!ii 19' hor,;:.ts '1Q .E,�táiJJD
�� FAC.< ('(1tlté:J.1!lO,'-Çü41.a pr�s<'!;iça dê CaI'l9.� Im"'eJ'i�e�e

.

Mp,'·.ia .Stelln Splen'cl.lilfé? e:m.bGra Rilo se tenl13 ,(·onflrÍin.ittl.o
a .T,)rese,tlca de Bicar.do Pe<Í'I:aglia, do elenrq de H-a'ir', Cilue

la�(,Jlrj" ',DO Festivol' s.ú.�-S primeir,às gravações SQo.'>J. Q Fes­
tival ofe,re.cerá ,ao p.ÚlLlUco ',l,l1,estr,@s' de arteli\aJiw.to hJ1>,ril?,
n-lu:lil.à J)equen.a fe.jra oume :p,)derã-o se'r. àdq,úirid.ro,; ob�,eMs .

c ,vestu-árj,os à -meda h.i·PiP.ié.

O ,croJjfl'ilesitor Carlos. Irnil"erial está desde ,on,tem n�
ci�"lrl'e, :acom""a®.ihladlO do �X"Llmnequim' e ex-.eSiI)ÔSa 'clo C(i)s+
1:1!lil'·eitr·-CiJ D,eruner. Mardca ,StellLa Splendore. Ambro.5 ,�stãl(i) ��a

dl(j].�úl<e em visita 'turístka. m;,ts- Lmperial !tJi.io se negoll a

pm.,nres;ta,r S,U1.� ril,,..,,tra�em à promoc"o dos jO�!"il1ls. Ainrh
iOll:le líl�1(jI ,tenha tiel,@ .1),eal'h,uma l'uhliddnde, o Festdval pode-

. il'á .esqlut'TIit:1�:, com ,� 1j:il.rt'seiT1ca ele ImperiaL (Ê�e ·e Malri;�
Stella estão il'Ia 1Í1Wma pági>mH). .\

Táxi colide CRm oaibus
e câronaé quem se fere

Qu'à��:o transitava ruo Saco düs Limões em direqão ,ao
.

centro 'i:n( cidade, ao chegar a altura do n\) 157, ,da rU:1

Jerôn,imo JQsé Dias, ,0 taxi d(\ ponto de Bar,reir.os" Aero­

Willys, p1aca ';71-00-5Q". 'dirigido por Aloísio Reis de Ol�veLn,
casado, 30 anos, residente à rua Jo�o Motta Espt'zim, 465,
naquêle Bairro, colidiu violen�;amente com a traseira· do

onibus nQ 11, da Transportes ColeHvos Limoense, de p'a_
c,as '50'02��7, dirigido p.or AUamiro' Luii Pacheco, câsaàt"
27 ,anos, residente na Av, Mauro Ramos, 10 (fUl'l�dós), qu"!,

tamJDé.n1;"tbfega;va em ,direç.ão �o Centro..
.

. �

, D?:;�}i,?q,tl� �aiu' ]eri.til'o o col�ga, elo r�otoris_t,a "?�' ta,�,i, .

L:amAi/;tosé MacJijado, Icasac;!'o,' 30 aFIOS, residente)l, 1'lwa .Jo'ãq.

M.oHa Ê�l;eejJaJ, 459, ql\>le a:fill'Gvei-tara � carona o�er��ic1,1
pelo a1iluÍ!�,(). A ví.tlm,a, 'conij '!-crime-ntos' generalizados, foi

medica.d0 nõH.osl[!lit-al ;de ,Cariiilade.
A ocorrência foi negis,trada ·pela Delegacia de Seg-u,

J ança Pessoal, que instaurará () competente Processo Su­

mári.o.

" .

CJ .....,
-

.scar II m rue m
.. , .

.,

ai' tin d
...

'

....,

,'. f', qu n l·a� e o....
""

\

, Em pncclamaeão dirigida aos seus correligionários, o

pres,j_de�te, do" l\1DS, Senador Oscar Passos, afirmou' que

nãs aceita -a idéia da extinção do Partido, "corao não ad- �

mito' 'q��e 'aig'Liérn renuncie à VIda, e a liberdade é vida."
.

; Acrescentou que "é dever de seus companheiros man- .

te� :6' Partido' e .Iutar dentro dêle, não aceitando nennuma

ie�.tah�a:. que se afaste dá lei, que palmilhe n clandesti-.

J�_ic;{�dt;' �Ot;:' lance 'mão do terrorismo." O Sr.
-

OSC;;I' Passos

condenou' oi -que ise omitiram da luta, 'afirrnançlo que dê­
le; é pá�te da culpa lide têr�los dado um.

.

�,320 a ll�:;
EWs :'n,ida" consfruíram, porque riada arríscaram."

,_,-o ,'-
.

(� , ,
.

, ,'. ., :

do os altos ínterêsses da pátria. Por isto continuo a per-

tencer ao' lVIDB 'e �; dar-lhe tlido "quanto em mim estiver.

Ne�k,in�tcinté; dirijo .uma palavra' de \espel'�nca aó
. povo brasileíro e o c'0trcI3'n-,l'Ü a lutar, ICO'M'0 ·v-em fa�cndh�,
com' tô-çlas ,�'s 'suas -energias, 'pela reconquista 6% l-ib'e:rdv­
des democrátícas: pelo. respeite ao� ,dinel'LQs' -hUlilJlaR-QS, ,ín­

clusive o 11e cl�Cidir' e' votar livremente; ';por eleições li­

vres; limpas, diretas e secretas; pelo- acatamento às leis,
.

principalmente
<

1)Or P81lt� -dos "agentes.' do pudú;:'enfim,
pela W'" c pela tr'anqui'lior:de' da família "brasileira.

.

f" �;' oarcial �qlte' o MD:B sofre� ata \:íitiTna
.

el'eiç:-e
é devido'Ífuerios 'ao: <l,es:jnterê�s(· ..cl@ '11l0VO, cilro ,.qüi ri fâ�ôL'e:i
e,nl c,t.",lJ& �l àiSl�Úta d-el:Ü(i)Cr&Úca. Pet�létU,�s ,Ru'Dl'l"el�isómi-o '

de: LU"!, l�hl'; nào flli.giL)1oi ,a 'eIa.'
.

'. . ,

. Condeno os que se' emitiram. El·11í11. (),� ,-.':'<t �- o' ".,

de Oi;l1Úl�, eh:: lci)tc;; )il'hir: . Dêles é parte da .culpa 'de têrmos
dBc10" �M!B' paSS0 atrás, Nada construãrarn, porque nacia ai'-'
ris-c.a'r:Jl1il, A· salvação ,ela pátria exige' a particip;�ção de 1:0-
210s,"; 'voz ele todos, a' deêis�.,) de tOllos. So .. ,ssirn lerf"i(l()3

, clftnlon:i, in.

minhada. N).o temos por que corar. !\O oontrário, outros
, é que devem envergonhar-se-do 'Ullue fizeram:

,Ma1�te'r 'o Paraido 'e lIJutarr deutro- c101e é o casninl.o
.- certo. É e'lilJ�s'ervar a esperanç» da li .erdade. !'i'i(n [I(:<:l,O

nenhuma te'u-tativa que se afaste d:1 rei que Vduül..e, ,\

clantlestinidade ou lance Jil1;:'O do terrorismo.

OS OMISSOS

.,'

..

' '<A· Pro.�lari,àç'ão aos Compil,;"'eíros d.o MDa" divulg�­
da '.iêle SênadQÍ' 'Oscar Passos, é a' seguinte, na íntegrél:
..

�. 'I;QÍ1a'OQb os'· meus companheiros da
.

direção naci�naL
c10, l\1'PB, apti!ill�rQs pelos representantes das dil'êç{5!;s n,-.

gitirf�üs' e" peitas ·;!ja!lcadas na CamaTa. e lW SenMlo. déidi-'

l:'a0' q,u'l'! ,eü pe�'l'n�'necesse à frente dI() Parüdo, (peTO -agra.­

(]eGQr .·de. ,p,úbn:co' à confiança CC'lTI que rr.e. h.ol1i'a·am .e:; isk>

clh�a�' que ,nãQ ,e}êiueço os deve1'es, Gl� cidadio nem ohli-

,_,' i_','
INSTRUMENTO I

-e' ",
, -

NOSSQ' dever é mantermo-nos firmes e uni::l05, dentro
.

do' Pai-tido,
Haver'emos de vencer. ViveremOs o retôrr.o dr.s frAP­

.

qui;} 'dernof"rátic; s par�l .m3i, l';';j)icbrnente atingirmos o

·ple�·;d �mf.'St':l:li1'VolNjrneln.to ·en(i)�G·�·-;'i('à,.
'P'�lr,a- -fJ"Ie.nte .. ;Ç'01'���?.jlpl·.f'i; "7,
'Es,t:_we1110s S€llTIpre 'ju.!'ltos."
",l••

N<'\o aceito á iaéi[J' da eJCtinc3'ú do 'ParU�10, como não .'

admito 'que ,alguém' reú�l,�ie \ vi-dlà'. E.,a li1)êl;cLl&e é vkh,.

,

.

o- :)°T'ji'do é o .i,is:tr1JI",�,e,lJ1t0 de CY_'ú'e .á1Ê,cl:l,disP(�m05 �lj-
1':\ �m1:ilJlJ·i.r a no;sa l�j'ssa�_ ,hfs,toi>iça. :Nos�o ,d�\í>er é jJ�r­
mane (:(:1' 'éte Ú'OlltC er-C;:1idâ( (,�JS.;}()SíiOS .i'PtosSeg,lÚ·,· na ·ca-,

, .'
..
' t l . r '>

...

" '., !: "-', �, 'j",).,'
.

, 'i,
,

.'
..,',

.

"',
"

,,' ,I,'
.

,,.
.' , /.

r
,i

,'r'

:�Gigantesco ·,Passo-naTecl1ólogiaEletrônica
.

'/ '. ,

/

\

"

'�
.

'

..Modêlo
B-2.53

• A Imagem da Pel'feição!
• A Experiência Espacial 'Philco-Ford, posta à prova
noProjeto Apollo (Hom-em na Lua) e em 30 Satélites

de Comunicação, agora em seu Televisor Philco.

• O M;ais Alto Índice de T1'ansistorização em Televi.

sores - 2,0 Estágios totalmente transistorizados.
.

• Qualidade sem Oonfrontação! VidaMaior!Minima
\ I .

exigência de serviço! ,;

Philco circui'to' Espacial um Televi�or tão
avançado quanto seus primos eletrônicos "OS

Satélites. Um Televisor tão diferente, tão aci­

ma dos outros, que nem vale a pena comparar.
_.
"f,.

,

Portanto, .não discuta e nem faça por menos:

'Tenha l�go enl \casa o máximo - Philco Cir�

cuita Espacial!

Novos Desenhos! Apresentação de Rara Beleza!
,:

ILce
.I
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o ESTADO tem sido um dos mais
insistentes defensores da construção de um

estádio oficial em Santa Catarina, causa

que tem merecido o apoi� unânime 'e cons-,
'

ciente da crônica esportiva catarinensa que
realmente se empenha 110 �oe'rguilmento do
nosso desporto, Essa campanha, que cen­

'qnistou tôda a opinião pública e em da�o
momento chegou a sensibilizar a área ofi­

cial, não pode' esmorecer ante o esfriamen­
to que parece ter ocorrido nos círculos res-

y'

,ponsáveis quanto à edificação de�ta obra

que, no setor, colocaria Santa Catarina no

mesmo nível dos demais Estados brass­
,

leiros 'Que se aperceberam em tempo do
�� ,- '-

_.

f", alcance que tal, realização representa para'
uma comunidade que se orgulha de havei:'

atingido estágios maiores de desenvolvi­
mento nos demais setores. Lamentaríamos
profundamente se o Governador Ivo Sil�

veira' e o futuro Govemador Colombo Sal-

_ lcs não .Ievassem adiante esta realização.
Sabemos que a longa demora para o efe­

tivo início da construçã9 do estádi10 já não
dá condições ao atital Govêmo de deixar
'ao SNI sucessor um trabalho já em nível
f370ável de construção. Todavia, poderá
pel'fcitament? I) Sr. Colombo I Salles acolh�r
êsse a11seio da população e tomar para si
a responsabilidade da realização desta,

�, .", " "'''b,i, ,.-,
'�� '�ll \L, . � 1",,0 r�.

�.rlll:rH )'.

ç, 0,
.' \

, .
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A. quem !10ssa dizer C!ue a cOl1stl'llção
!lo estádiQ representa desperdício de inves­

t�meJÍto em uma obra supérflua. Aos que
.3!!S,í1m pensam, podemos responder que' o

(Ipsenvolvimellto econômico e social ' de

"
1�n1a 'comuni��de n�o se restringe apenàs

�..,.. !.' ,.

,. 1 .,1'
wio ... •
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àquilo' que, esta comunidade seja capaz de
fazer nos setores tradicionalmente consa­

grados na área das obras públicas, tais eo-.

mo Educação, Saúde" Transportes e' eu-
• tros, Na atualidade, a importância que os

esportes - e principalmente o futebol ;._

atinge no contexto naci�nal transcende à

qualquer avaliação elementar que se, fazia
a dez 'ou quinze anos atrás quanto à obri­
gação da participação oficial nêsse "setor.

01'3" afinal de contas I)' Brasil, é tri-cam­
peão do mundo, título que lhe valeu ),a
consagração mundial e o' orgulho pátii?,
consubstanciado nas mais calorosas -manl- ,

íestações do Govêrno Federal e da' pop�­
lação brasãeira. O esporte por cxce�ênçià,' I

nacional, que. se antes da conquista deã­
nitiva da Taça "Jules Rimet" mereceu a'
glorificação de todo o País através da coas­

trução "e 'praças' de esportes nos seus .prin�
ripais centros, recebeu um nôvo impulso,"
com a edificação de novos estádios em cl­
dades cuja expressão 'econômica e soci1a"

Na noite de sexta,.feim, presenciamos'
ao jôgo Vasco da Gan�a e Av�. Com pou�

/, .

co mais de 24 horas de antecedência �

partida foi anunciada e em tôrno dela se

. Iêz � publicidade merecida. Pois bem,
I
o

.. que vi1mos na hora do jôgo foi um estado

Jité�lnlente cheio, que só não acolheu

ni�ior ,"número de expectadores pela sua

abspluta .mcapacidade de acomodar a to-
, ,dos os que desejariam presencial' o espetá-
'c",lo, É, a grande multidão que lá' compa­
rece, se sujeitou a assistir o jôgo no maior

des'cÓnfôl1o, com mais de 50% do público
�xpo'stos à chuva que caía. Assim mesmo:
á 're�da compensou o esfôrço e proporcío-, �. \

nou "uma boa' arrecadação para o clube

,lm)ni�tor do espetáculo, Agora, 'vejamos se '

Saiita' Catarina dispusesse de um estádio.

N� Jitínimo, dobraria o número de expec­
tlidores, proporcionando aquilo que de

�ais 'bel� e�iste' numa partida de futebol"
-

que ,é a parncípação da paixão popular
nas [ogadas dos atletas no gramado. In­

f€íizmente o nosso caminho, que em rela-'

cãe aos estádios das demais unídades da
... i-' •

\

Federação nada mais é que um campo de

peladas no últilmo snbúl'bio� não oferece

�o�,�içõl,';s para que 'espetáculos dêsse gft­
n�rn sé, reproduzam ma-i� amil.lde� Espera�
mQ�, sií,weramente oue I) bdll!ro Go�emad(ll'
C�Jllb�' Sallcs ap;oveitc a idéia de cous­

tr"ção . (.I.� um estádio para Santa Catarina.

:c':'.': �, quai infelilmentt� até aqui' ainda .não

P$�SÓlr de Urn3 idçia '-, e CQncrcti:lc essa.
.

�S:pi;àção. Esteja certo o futuro Gow�T�an­
t�L,qiJe; . � par· da gf.�nde obra admi>llistra'ti�
�:� qll� se propõe �ealizar em nosso Estado,
, çJn.�trução do estádio, por si só, bastará

p�r� iniortaliz��lo na gratidão e no reco�.
�hfçh"epfo dos cat3!rinenses em geral' 'e
d.�s e�MI'fist�s de todo o País.

'

não chegam a assegmal.-Ihes os prifl!eiros. ;

iugares IW País. Santa Catarina, que' voJi� ."'

e meia figura' nos, noticiários não só.. dil
imprensa r.egional, como também d�·. i�l
prensa nacional, ostentando Índices' e da-
dos estatísticos �erdadeiramente des��riec�­
dores para nós, catarinenses, a-i1nda .amarga
o atr3sQ em que se arrasta o. seu �sp�.je
diante da falta de uma p"raça esport!va '}r' "

altura de' of�recer ao público espet�cuIOs.
que reflitam a grandeza dêste Estado. '

, I

� "�: I�' ':�� .

Iif��•• '1_

".� � v'

Há, porém, os que se entfe!!a1\1 ao
'" abuso dos estupefacien,tes I\an. evadir-se

à dor física ou moraL E êsses recu r�hs..

OU? a Química e a Psicooatolo!!ia têm
multinlicado ao ponto de �enerali�a f-se co­

'n1;1 vi[io terrível e de tr�gicas cOl)sequên.
,

.ri'ilS 'Oara a sociedade ,e tOara a esnécie hu­
,mané!, começam, muito -justamen'te, 'a in­
GuiQt'lr os responsáveis oel0'S destinos da
civiliz Jç�O e dã humanidãde. '

Tôda\jia, 'a busca da tranol1ilirlade ne­

I", 3huso dos tranquilizantes químicos cus,.

ta caríssimo àq,ueles que nã,o sabem resis,.

� .
"'-
.. �.

;;'(i! r·!" .�'�
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Resumo dos capítulos já publicados:
Salomon Broil, agiota, 65 anos, de nacid­
-nalidade baiana, toi sendo descoberto qOS
pouquinhos _ um braço aqui, á cabeça
acolá, uma perna em Niterói, as mãos no

rio Joana, etc. No fechamento do último

capítulo se esboçava um d,es'entel1dimento
entre o Delegado do 200 Distrito Pólicial e

o Comissário de Dia do 22 0. Ambos dis­

putavam a posse do cadáver, cujas !I tes

lain' sendo pacientemente unidas no Insti-
tut,o Médiço- Legal. .

- Já abri até o" inquérito.
'

_ Pois agiu mal. O crime é meu.
_ O tron-co estava boiando em terri­

• tório da nossa jurisdiçãq.
.

- Não importa; o primeiro .sin"� fo,.
rélffi as "mãos e elas foram descobertas no

Rio Joana _ e o Rio Joana é do ,200 Dis­
trIte.

_ Veremos ...
_ Isso: veremos!
Despediram-,se secamente.l'Ia sala de

autópsias, o quintanista JoaquilP Peres
!::tmbérn lutava com dificuldades. Logo o

�cu primeiro cadá.ver, a sua estréia, ia -apa­
recer descol,'ljuntado des�a maneira! Positi�

,',

vamente, um azar. , I

As mãos haviam sl1cunlbidQ, ê0mo fi­
cava evidente, oor terem sido violenta,.

,mente se_!)arada; dos bràços; os braços, em

,?onsequência, por arrancaIIJ_ento traumáti­
co dos ombros. A cabeça apresentava cla,.

. r
.

f·: Gustavo Neves

Salomo,R IOruo (III)
._-- .._- '�---"'- --'�,"_';"-�'....._..,':.-,.,.....----...,--------'"--

ros sinais de que houvera se desligado do i foi eNcontrado em nosso território, o tron-

troilCO _ eis a razão do seu passamento. O _\ co que continha os" orgãos indispensáveis
tronco, de sua párte, jazia sem as extrt:mi- à "sua '�obrevivência, como pulmões;" rins,
dades tradicionais, perdendo qualquer ve- fíga:do, coração, etc. Em contrapartida, ql!e
leidade de sobreviver nêsse estado. No 'apresenta o usurpador do 20°;> Mãr)�. '>im-
fundo, era. um caso sjmples. J,oaql,lim apa,. pIes' mãos, sem as quais a vítima poderia
nhou a gúia e lascou: "Causa-Mortis: falta perfeitabiente existior.

-

,

de ar,. a��Illpanhada de seccionamento' ge- \
Confiando em qJ,le V.S, coloqlle 01'-

n�ralizàdo',:. dem nêste problema, até mesmo para não

I O Comissário do 22° Distrito, 'en-· bimultuar os. trabalhds :porque" a pegar a:

quanto isso, oficiava 80 Departamento de modà, amànhã virá um suieitinho qualquer
Polícia Judiciária: dá Invernada querendo, ab'rir inquéi,ito por.

"Senhor Diretõr causa de um dedo mindinho, apresen!_o os

meuS· protestos etc., etc."
-

Nêste . interim, o reporte Amado Ri­
bf.'iro entryvistava o Delegado do 20° Pis­
trito:

::_ Pod� escrever aí: a vítima cha01a··,
se Salomoi1, era agiota" e o criminoso é
leitor· de, DClstovewski ..

- 'Posso indagar em que- te. baseias
-para fazer semelhante afi'rmação?

_ Elementar, meM amado Caro, isto
é" ll1eu caro Amado:. o cqrpo surgiu à
rl�estação _ Salomon; . no bôlso esquer­
do da- c�rlça havia uma promissória venci­
da há oito 'meses - agiota (um banco iá
teria protestado); e o criminoso agiu sób
a· inflüência de Raskolnikoff, assassi�o his-
tórico' ge avareQtos.

.

. 'J Amado telefonou à rrdacão: "Já t\"'�1) ,/'a'manctlf'te de amanhã: SHERLOCK ROL,. r

MES ATACf\ EM VILA ISABELl"
FIM

Tenhor a honra de me dirigir a V.S.
no intuito cÍe colocar êste depart(\Jllento a

,par de desagradável ocorrência.
Na manhã. de ,hOJe, dirigindo,.se o �r.·

Cóinissário de Dia ao Instituto Médico Le­
['aI com o obíetivo de se inteirar do lauôo
�adavérico da- vítima de um assassinatb,
teve essa autoridade o desprazer de se en-

.

. Icontrar com um colega de outra Delbgaeia "

que Lá estava com o mesmo fim, ou seja, :
tratando de assunto, db mesmo cadáver,·

"

Ora, senhor piretor, o cadáver é um �'
só e não pode haver dualidade nessas ques- :.

tões, Um só cadáver,' UIT]. só crime, uma só.
vitíma. um· único, criminoso, urn' único- in­
quérit0 _ é o que o bom senso está a,

apontar.
.

o crime é inequivocamente do 22°
Distrito. Em defesa desta posição lapresento
'o seguinte argumento: o troQco da vítima

Paulo da Cosia Ramos ..

.",_

': .: \ (. i 4, ') \' � ,��': :" i�'

Li::;� ��:.i;�):Qi U!�<;;\��::�;�:,;, ,,����������������II�IdIll�·

T'ft'I,VIAL vaRIADO:' 'l
I

"

,
.

:
, , Ma,rcílio Medeiros; f,ifuo; .

I

. lJl\IÀ CABR�NUA 'E OUTROS BICHOS
'. :._ Pois é, 'do�tor" na minha casa tem tudo quanto é bicho. Tem"p)lpa.

'\ gaio, coelho, uma vaquinha, cabra, curió, gato, ?achornJ, galinha, pata, pe�u
Agora quero ver se compro uma paca Para engordar para o', Natal. Ah, ·lar,
me esquecendo;' tenho também um casal de canários do norte. O macho é,

:

born, mas a fêmea é melhor ainda. Vej'l'J, o senhor que já Dotei 14 'brigas e'

· êle ainda não perdeu nenhuma. Enqúanto êle fica lá, brigando, a ,feoonha
, passa o tempo todo no corruchío, arrepiada que dá gôsto de." ver. f,

...:_ 'E galo de briga, você não tem?
. > ,

_ T'írihá, 'doutor; tinna. Cheguei' a enjeitar' 'duzentos
- riõb.tos .pelo ,meu

galo. Brigador como nunca vi igual. Chegou até fi'car cegp;: .maís. nun-
·

ca .correu da, rinha. Mesmo com um ôlho só,
.

cansou de sH�iiai-: os -outros
galos que traziam para encostar com êle. Pegou um de Tíjucas, que já tinpa
ganho 22 brigas, e matou êle na rinha. Jorrou sangue pra' todo lado, Parada
bonita de se ver. -:

: ':' I.'
,\ "

� ;"
.'

..
_ E que nm levou o galo?
_ Ah, doutor, foi uma tristeza. Num domingo .pelo meío ,(Üa, qu�rtdo.

,., -

<

(''.1 voltava de um passeie com meu curió, cheguei em casa e tinha galinha
ào mõlho pardo para o almôço. Eu bem que achei àquela galinha �m pou­
eq rija. mas assim mesmo comi, que depois de uma cachacinha, o senhor
sabe como é: a

\
fome dobra. Depois, fui pr,ocurar niill galo, e . no, fundo. do

.

quín+al só vi, as penas. A mulher tinha botado .êle na .panela, 'Eu comi: 0-
galo no almôço. Me deu até vontade de botar o dedo na .goela para-faaer êle

']

voltar de nóvo, tanto fo'i o dó, que. senti.
'

.

�_ E o papagaio:" fala? \
.

i
.
_ <Pois não faz outra coisa 'o dia inteiro. Não só fala .como tamb�m, ,

.

! CAnta. Cari'ta,' sim; doutor. E; engraçado sõ gosta' :<:ias musicas do Va�'detlé� '�!
i Cardoso. Mas também diz muito nome feio. As vêzes fico até com vergonha :\,,1,

I
J
dR vizinhança, pois o senhor. sabe, aqui onde está me vendo, que não sou;

I'"
'

I i homem de dizer palavrão, Negócio de safadeza não é comigo. Não sei onde ,1
I . 'I

i ,I êlce foi aprender tanta barbaridade,
,

,
- 'li

"I, ' _. Qu,:;r clizer, então, que ,você gosta muito de bic,hos? J," .:: "

i
'I

'
_ São Fr&ncisco de Assis no céu e eu na terra, doutor. .,'

,
"

.
� Muito bem, mas voc� cón�egue t6mar conta de todo� êles, dià:ria- )':1 mente?

,. '.

:;!'
:' '). �,- Quer dizer, conseguir não, consigo. Só quando é d�mingq e feriado�' !
"

e' �u passo o dia em 'casa. Nos outros dias quem cuida é meu guri mais: 'n& :: ,11:' l.�i�{ Tódo fi� de mês dou de� "co�t�s a êle para c�idar dos meus 'bichos.:' j,
I;)· '�-E'sua"miilher?; . '. .', .' \.; ,; "'" í,
I., , ,

4
. : _,.:. Que é que_tem? " '

.

,� �, Ela �ãG se 'incomoda éom eSSa bicharada' tôda?' ,,' r .

.

,.' _. Não, até que se distrai um, pouco. Tirante a morte do ���, glj:l€l ._ 'i
,'que fói um él'ime, Deus me perdôe., _ po�é d«,!ixar'que,�la':�ão me fncopio-,:

.

, da, não. ..,"" ',4<'"
.

'.t'
, '.

_ Pois eu não tenho bichó� porque quase não paro em cas�, trabálh6 ::
muito e não tenho quem cuide.

�. -

'_ Aí é que está o problema, doutor. VE;)ja o' senhor q{ie, outro di.á" Ciuan- f.

'. .
. ., ,. - "

"

do eu estava TOTa, foram lá em CaSÇl uns amigos, ,da vizinhança, e. pegaram J
urnà cabrinha que'�u tinha, ��don'da de gorda que esta�a, Dii5s,eram,. pita, a

c
i

muiher que era por ordem n;inha,' Levaram. a cl\:bra, rriat�ram.e éómeriirQ� "

doutor.
' ,

", ',:'''�;'',:!';,:
.

,

.

.::_ 1\fas' isso não está direit()!.
' .. ,. ;7 :

'.

_ ({Iara que p�o �está. E os d�saforados '.ai�da aparihàram o ,tEmíp�r.ó
na minha horta e lev!l:_ram :1,1m ,pol),co

.

do· ca;rvão que e�távà., no ran�l:Ío: .' E
pen:l me' cOlwidaram 'Para .comef -a cabra, doutor.; n�i:11 :me ,convidarâmf,' 1'1 "
..

:.
_ É. . . não se pode �orifia·r ,em ninguém .. ,

.. , .
'

.

.

, r
,_':- 1\1:�s o pior de ,tudo .. foi a corda; Q.Q'Utet.

.

\"..
,,'"

, :', �"c

,

:._ Que .corda? '

,.' , ',. " "

.',
. .,' , "', :

" ._: A coroa !?nde estava arriarr,ada 'a ca!)ra, Era umá ,c0rda noviniiá·:�:"d.e ,�'
nailón. que' eu tinha cómpr,ado fazia dois; tr�s dias,.Pois Itcredite p !seÔhÓ� '�i,

'

que até_ h�j� r:.ão me devolveram a corda. Não é'}lma se�"vergon�ê!i?,::;' Ji'!,i
.

_ E. E uma sem-vergonhICe. ,: �
.

" , '. ." "
.

,

....
, ?ti'Ay'A�I�ÇAO' I'OJ;,lTICA .... ,

.

., ..
se. que o'Mr;>B: ma�ter.á Q �drríero��i'da' sua: bancada. ,Caso" poréJÚ; ;sé�:�!'

. concretize a possibilidade ... d� se !�:
, "

f'!i!
.

eleger. o Sr .. -Laerte Ramos Vieira','.''l, t ,'t.:!i
,

em detri[\1ento d.á eleição do Si' �{�

Aptônio'. PfchetÚ, 'a oposição"· al- [�I
cànçarã uma vitória insoffs�ável i�,i
para a Câmara: dos Deputados; em

'�l"relação ao último pleito.'
.

, {
.

Para a Assembléia
..

Legislativa' o;:
panorama é o mesmo. Em: . ,1967�'
assumira� o rpandato 4f;j Deputa��, I

dos Estaduais, sendo 34· dá :t\;i:eha � i
e 11 do I�D13. Agçn:a, a repre�:l1l1tíJ,." i
ção estadual ficou, legalmente. re- {
duzida para 317 cadeiras, De�t;:ts, a:€.,
OpOSição já' tem piàticamen�e, 10 �

.'

�sseguraqas, pod�n(Ío, \ ,!iindá-', f��r t
11. A. Ar,ena, por: Sua ,véz; -red,ii:zirá �
sua JJancàda: ·de'!:�4 .. par� 27 'oJ!i: 26 �.

�
, '�. .' i . .'.' \'

parlamentares ..�tTI ;tê:r�os ;p.ro,p(')f- N�
cionajs, <'luem :sai '! j>erdendo.' <�,: a

.. , ·,agl;e�iàç.ãÓ 1l'llH�lt�ria.·· ;;''1,;.,:.:;;\,'',: ,�:Résta alpda' aguardar OS"'HÚlUI- �
tados finais, Mas se hotlver llgu. �
ma modificação no quaciro a,t�Ial,:;

, e�t.a só será pina favQrecer a Opo- g
sição que poderá a,urneIit.í1.r".em urrt �
't,epresentante a' sua bancada {ed�,h
ra1 e' estadual. Ainda aS$im, . abs. \
traindC-Se/ a expressiva vitória al- í

'éançada : I,jela Areh� no pleit� ma- �
�oritário para o Senado, nas eleJ-:
ções proporcionais para a Câ'mara�,

,

e As�embléia é forçoso reconh�c�r 1& I"
que 'quem s'e saiu vitorioso foi o i· '

MDB, se' levarqos em conta a·� l r
eleições de 66, a despeito dá tnaür :.­

ria atingida pela Arena,
A explicação para isto não. se 4.

f;:tJ'! muito difjqil. Deve-se à inopor: i
,

tuhíJ,. deHberação da convenção da t I
, Arena, que colocou. apenas 12 cano $ ,

qidatos para disputar as, 12 vagas t
que então estavam destinadas' a�;.

�:
Santa Catarina fl3;_ Câmara. Com ,o! I
aumento d� eleito.rado e a abertti, I

I
"

ra de uma nova vaga, deu-stl de- ':
pois a· renúncia da cándidatura do .'�
Sr.. Nilson Bende'r. \

Sobraram,'� I·portanto, 11 candidatos da Arená: I
para disputar as 13 vagas.' Lba'i··; 1
�:�:l�t;: ':E:iS�t:� 11'

\

empenho, garantiu mais um, pc-';,
derldo àinda fazer outro. Caso á·� I '

Arena tiv,e:;;se concorrido com:' 15 : I
ou 16 candidatos; á votação. ,.(la le- ; 1

..genda não deixar�a o' Sr. Osn{ R�.� I
gis fora !ia 'Câmara nem o Sr,,;An"'�

Itônio Pichetti estar penando .' na ;

expectativa' dos 'resultados da úlÜ-

J:'
,

ma urna. De resto, como o 'voto 6" 1
"in�ula�o, a maiorriá arenista, no,t. ILegIslatIVO E�tadual poderia ser,
bem mais expressiva. :�.. !

-_-:::-�-==--.'-.�__:-4,

l,j.

Prosa de DomiuUI
--Nu-m-�;g�;�'-v-o-e-s-tu-çl-o_:""so-Ab-re--"-D-r-o-g-q-s-:'--t�-r-à--i-n-s-idi-·-o-s-a-inc\)rsão-d-;-iQfl·";.-ú�i:"'ri-c"-ia"';'·-d-o"':S:""··;..,;.;;...,.......;;...:..,..,._,__:...,.;,;...-,,_---o-s-b-e-n-s--d-a-'-T-i-d-a-,-�,.,.s-em
que modelam a Mente", Aldous Hi)�ley, tóxicos nos seus hábitos comuns�' As ·fiI� 'máior' esforco além de um otimismo que
o romancista de \ "Sem olhos em Gaza", I'e- gas à realidade ,adversa revelam, sem 'dÓ�: 'co;npet�,' no; seus efeitos fantasiosO's, cqm
8ume as experiências pessoais do emrrêg_o vida., 91!l!ilanimidade, que ,somente,: .l)ma:, ;: e '3,S,: droga,s, que modelam a mente pcl�· de-

. da mescalina \! outras drogas semelhantes. boa e normal personalidade, racionalrileB:':,'" , formarão da realidade. ,

O famoso escritor inglês _ ensaísta, críti- te equilibrada;
-

saberá superar. Eis p<?r .11;
.

.,. Ásim, se compreenderia que o leitor e

êo, filósofo e roman�ista _ wltiu em si ,que, como ensinava o filosófo à pfocura pràti,cfnte dessas acomodações coristru- -

.

mesmo os efeitos da mescaliria .. que, se ex" ,de um homem, é ainda preciso confiar na ções' ideiais extre:q13do otimismo, tal có-

tTai dum cacto 'existente no México e PO :Jormaqão de homen.s; vrgorosos e énéfg�;- lnó l:> yiQiado pel�áS,-ilusõe'S dos entorpe-
sudoeste dos Estados �Uriidos. Na opinião cos, _ tarefa da educação .integral.

" �;, de'ºt�s
.
químicos,\ t�m atrofiadas" as, suas

de William James, "estimula as faculda- A abulia é, poi,s, moléstia do séct,t!o; . ,< tIl,ais positivas' faculdades de discerniméll-
des místicas da natureia humana" e AI- que( apresenta ca�áter epidêmico na ufll- '" to crítico e: de domínio de si, perdidos no

dous Huxley não besita em afirmar que a versaI legião dos que se desgarram .

das " seu ��'io e arrebatados DOr' t�dos os so-

religião terá, duma maneira ou de outra, sólidas conguistas morais formadas pelç) p'ros,
.

'à s,emelhança das fólhas sêcas, des·,
-

de �valer-se de tais modificadores do es- património de experiência dos milênios vi,. preqdidas dos 'galhos e impelidas por to-

pírito. .. Não sei \sé o disse a sério, Oll vidas pelo homem. Os' 'anestésicos' abJ1n,. dps QS, ve,ntos, \._ segundo a impressio-
se fêz humor á custo de tão perigoso prc- dam não só em f([)nna de compdmidos. e ,riall,te. imagem criada por Michelet.
texto. ampol,as que os laboratórios químicos es,. ,<,Levado ao seu têrmo, a carreira dês7

ralham pelo mundo" mas também' em f0r- sés infelizes não difere essbcialmente da-
ma de preceit"os filosóficos, por vêzes· nãn 'lucIa: que Machado de Assis, numa

.-

de
me:lOS i!usprios nos seus efeitos contra àS' suas' <;rôllicas, descreveu como doença men-

.

dóres do cotidiano. ,tal' de' cyrto éidadão de'Àtenás ,"que não
Dêstes' está cheia a bibliografia atual, tinha nem possuia -urna dragma" um po-

em que se mesclam, numa âpresentação br� diabo convencido de que todos os na-

�raratosa, os livros que, prometem a feU,. vibs 'aue entravam 'no Pireu eram dêle;
cidade e o êxito na vida.' Contendo. \'ui- não' p�'ecisou 'de fiais para ser feliz. "To-
o-a:'mente, concepções extraídas de ii1ter�' "CIos .os :l)avios lhe pertenciam! "Êsse opu�
pretações ainda duvidosas açêrca 4e' pró- . lento. de � barcos e ilusões" _ acentua o

gressivo,s conhecimentos do homem. e de criador .do Quincas Borba '_ "comia de
s"us potenciais psicológicos, a�ltóres de empréstimo pu de favor; mas não tinha
aDressacl;�s síotese� difundem' enganosas ,Y tempo para distinguir entre o' que lhe da-
f' I � .

I
.

t d
' ,;, ,va ll'ma' esnl0la e o seu crl·ado".ormu,as magIcas pe as qUaIS pre en em ��.

'Muitas Partes ;de

�go;a sim; os polÍticos tia Aréri�':
têm: razãb 'para se preoc�pal" pois
com os últimos �esuitados do' pIei,
to chegado ao TRE o PlJ,rtido está

.

arriscado, a não ,onseguir, eleger'
os' dez DeptItados Federais que já,
tinha como fàvas contad�s. A' dis­
puta da última das 13 vagas qUr

I'.
cabem a �nta Catarina na Câma­

) , ra 'dos .Deputado� fica entre os

Srs. Antônio Picht;!tti . (Arena)' e

Laerte Rl),rnOS Vieira (MDB), que
terão de' catar as sobras QOS votos
de l-egenda. Embora sem disp�r de

n,v.m�fos ,redondos oficiais,., pode-

'1
se 'dizer q:ue a esta. altura a� pos;
sib�lidadés se'. alinham na .propor­

I.: çi}o ele', 5(W� para cada uin 'dos,. �an-
'�

. cljdatps. : '.'
.

I: '�Çáso consiga' o' MIm· eleg:er qua,
': t!9.,Deputaqos " Federais, ,nãp ,,;�.êS- '

. 'tâ� d�ívrd'a de que esta s.erá' a: g'ra;ú-'
.

,de �urprêsa das 'eleições em Santa
C!!,tarina, pois nenhuma prevIsao
sensata poderia prever êss:e resuI­

tádq. Os líderes' oposicIonistas lJ,d­
mitia'm ItI!'1 hiptítese, mas isto ce�.
tamente p!1ra efeito publicitário da
,ag'remjação, sem maiores elemen­
tos qüe· pUdéssem 'justificar' \Im
Pt,ognóstico 'Itão otimista. Consu­
mando-se a possibilidade, tôaa ,a

a!�álise do pleito feita até aqui te­

rá, que ser revista, a começar pe­
las ob�ervações feitas pelo próprio
presidente do MDB, :Deputado Pe-

,

dro IV9 ,Campos, Em têrmos at,ua�s
a, vitória da Arena em Sapta Ca-

I tarina foi expressiva, se· observar.
mos apenas a votação atingida pe"
los c,anâidafos ào' Senado. Mas !tá
que se descer mais fundo no exa­

m� do problema político, obser­
vando-se com mais vaga:� os re.

swltados das eleições para a Assem
'bieia Legislativa e para a Câmara
dos Deputados.

.

:';I'omando por ba�e o pleito de
,1966, qtlartdo a bancada de santa
c;atarina era de 14 membrçs na
G'

' \,
amara. Federal, a Arena possuia

11, parlamentares e o MnB 'aptl­
nas três. Posteriormente, cassados

·

o,s mandatos dos seus Deputados,
fIC\)U a OpOSição catarinense sém
i'epresentantes nQ 'Congresso, .

te.
duzindo-se a bancada arenista pa,
ta nove membros com 'a cassacão
que também foi aplica:da �m dois
d?s seus Deputados. Agora, pará 'a
próxima legislatura, a bancada foi
reduzida de 14 parél' 13 �embros.

I Se a Arena eleger 10 Deputados',
I ficará com um a menos que 'na le.

I
. gislaturl:\ iniciada em 1967, �0 pasoI

� \
-

._ - _"-_ ._....,_....._ ..,.. .....
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,

ARlES.,.... 21/mar - 20/abr - Idéias e sentimentos estranhos em relação a03

pensamentos e à sua Con}luta normal, far-se-ao presentes nêste du}pingo.,
Se�1 contato com alguém nascido em agôsto OLl setembro poderá ser suma­

ment� benéfico.
TOURO":'" 21/abr -:- 20/mai ....:. Os resultados que obterá mediante aplicação

.

objetiva no trabalho, serão compensadores; ainda que possam rerletir

somente mais tarde. Lembre-se de que 'mesmo .em repouso, estará. no

campo de luta pela sua vitór�a. .:,
GêMEOS - 21/mai - 20/iun:� 0'15 contatos e mesmo a c(;)mlllél'phia de pessoas

esclarecedoras haverão de- ser imensamente proveitosos; ',Saiba demonstrar
seu mterêsse pelas proP,0�'tas vantajosas, quer no convivié social, quer na

vida íntima.
CÂNCER ..:.. 21/i�n - 2I/iul - Acontecimentos agradáveis ocorrerão nêste

domingo, aumentando -suas .oportunidades de êxito social e na esfera do

amor. Saiba demonstrar maior dose de compreensão para com' as p�SSOdS

queridas.
LEÃO - 22/iul - 22/agô _: Pessoas importantes para o seu relacionamento

social estarão junto de você,' para cumular sua personalidade com atenções,
elogio e admiração: Conte com a colaboração de seus leais amigos de

Gêmeos e Libra.
.

VIRGEM - 23/ag6 _. 22/set - Alguém poderá se exasperar diante de sua l

calma e conformismo diante de uma 'situação difícil, -especialmente em se

tratando de pessoa de Aries, Leão OÚ Sagitário. Evite conflitos, mas seja
decidido(a).

LIBRA - 23/sét - 22/out _ Mantenha sua- disposição otimista e calma
diante de obstáculo e oposições, e tudo se lhe tornará fácil e mais atraente

com o decorrer das horas. Aja com.ríecisão e firmeza, visando suas mereci-

das conquistas.
. ,

ESCORPI.ÃO - 23/out - 21/nov - Conhecimentos ·que puder adquirir através.
de uma viagem de recreio, serão imensamente proveitosos nêste domingo
Conte com ii colaboração de seus amigos,. principalmente os nue nasce-

ram em Cânc�r' e Pei4;es.,
-

5A-GITÃRIO - 22/nov - 21/de:z: - Está em evidência uma promoção sóclal
esta' podendo vir através da sua própria influência pessoal. Procure me­

lhorar. sua individualidude, aprendendo coisas úteis ao seu mundo mental.

Seja perseverante. ..', r •

CAPRICóRNIO,- 22/dez - 20/jan - A perseverança tudo vence, estando em
sintonia com ,o seu 'signo. Capricórnio denota fôrça-de-vontade e grande
firmeza' no plano das atividaq.es. Viva '\.Im domingo sem' preocupáções
desnecessártas.

..

AQUÁRIO - 2I/ian - I9/fev - Tudo o que você buscar com decisão e energi�,
,

será conquistado com fa'cilidade, e para seu próprio contentamento nêste do-

mingo. Confie maIs na sua intuição e espere importantíssimas informações
PEIXES - 20/fev - 20/mar _� Dia em que. será promovido pela sua forte

influência pes,soal no melo em' que vive.' De ,luna coisa, você deverá estar

plenamenté c�rto(a) neste domingo: su� influência é das mais atuantes �o
, momento.

tr,_- ,

B ro:�U I N I S
Fabricamos os mai� mod�rnos. biqui�i� em 'Ciré, Jersey" Rendá""

AlgodãO, etc.. .

(

.

, Vendás por .atacado e varejo. Rua Felipe 'Sc�nidt.�Edifício Florênçio í

;:��,::�:"d"', ,"" 1.309, (Com,,,).
M. K R. conf'��õ,� "bd,.a o �elh", IJ

��������������������-�'������'��'�'�"�����'I,.,,_7;-
(�

CADERN·OS -

JUVENTUDE
( ,

Brochuras _ Espirais em Arame ou Plásticos
ICAL _ LACI - Latonados - Cromados

Isqueiros: Com uma. e duas Fodas
ICAbEX (Automáticos)

.

ICAL - Indústria e Comércig AuxiHadora Ltda.
.

- !,tua' Coelho Netto, 160/170 '_ Fones 349 e 361
Cx. Postal! 137' � Teleg. !CAL - Rio do' Sul S. C.

, .-

ÇALERIA AÇU AÇU
Ern exposição pel'rnanenttl 'Os melilores arti&tas barr1g�.verQes.

: 1 Artesanato, jóias;
I cerâmica'

'

I� Etc & etc & etc

l!ii��.������Biiiiiliiiiiu�m�eitíiih�a�u��'iiii!i15�d�e�N�Eljiii'v�e�m�b�ro�,�niiiii'�1�,1�7iiiii6�������J�1I
/

RESTAURANTE­
CHURRASCARIA

GUAeJARA

í�-'
-

I
.

. TAVERNA PORTUGUESA'
,

-
.. ,'"

.
.

'

Rua João Pinto, 43 - Centro

(Bem perto do Hotel Royal)
Pratos Diverso!!

Diàriamente Bacalhau
'

e Caldo VE;l'de
Ambiente Selecicmado

Aberta desde às 10 horas da

Manhã. até às duas da Madrugada
Restaurante Típíco

41 -----ciCi-==------
---- - --- - --------- -

,

CONSTRUIR E
MAIS 'PROBLEMA

I' 'MAO DE OBRA' PARA
\ REFORMAR NÃO É

li. Andrade, firma empreHeira especializada em mão de' obra par

construção, reformas e !l.cabamentos de alvenarias e madeiras, preço

módicos.
Aceita-se construção pela Caixa Econômica e 1pesc.
Tratar - R. Nunes Machado, 7, h> andar;' sala 4 - Florianópolis.

- -

Uosirene é carioca,' filha do C�1sal
Walter Mallet. Foi uma das Debu-'

tal\tlls no Baile, Inte'hadona1 no

Copacabana PaJ�'ce e representa­
rá .

o Rio, no nosso BaHe B�'anc{)
dia 19 próximo

;_:_: x x * x x ;-:

Branca Maria Carlsson,' ê uma. .-. x'x * x x :-;

das formandas do 3 o Normal A,
'

Marco· Sesso, o Quico dá uo-
,

�-,-----,-----_._-----�-'-';-'-----'_

EXPOSIÇÁO
Estamos sendo informados que·

o pintor e decorador Mario Mo­

ritz vai fazer exposição de suas

telas, no próximo mês. Comenta­

Se .-também, que a citada exposi-
, çã.Ô/será no 'Oscar Palace Hotel.

"

, .,::--: x x ;I� x x:':"':':

O' Departamento Social do U­
ra Ténis Clube, hoje está recc-'

bendo os universitários elo ano de

70, com urna animada reunião

dançante. em sua homenagem.
:-: x x * x x' :-:'

COQUETEL 3° FEIRA

Scorpios, a boate que os bem
da sociedade circulam, terça Ici­
Ia recebe as lindas ,

Debutantes
'Oficiais do Baile Branco, -, para

.

homenagea-las . COI11 coquetel dan­

çante. Scorpios, sorteia um, lindo '.

presente entre os brotos .ern foco.
:-: x x * x x :-:

Baratão, o nov,o bar que foi
inaugurado ontem. no terreo da'
sede

�

Balneária do' Cl�be Doze de

Agôsro. Esta é mais uma inicia­
tiva ela diretoria elo veterano, '4que
.contou com a valiosa colabora­

ção' de um. gruno ele jov -n S, cue

são: Cesar Prazeres, Francisco
Assis Filho. Heraldo Santiago, Na-

'

.

zareno Vieira, Fernando v ecchet-
ti e Eliazae Flores da Silva.

:-: X'X * x x :-:

Anita e Francisco Grillo, êle
recentemente eleito Deputado Fe­

rleral, estão de viagem marcada

para Europa. 'O elegante casai'
embarca na pH1XIll1a semana, de­
vendo ficar 30 dias pelo velho
mundo.

:-: x x * X x :-:

Almirante Hetick Marques Ca-'
minha. comandante do '5 o Dfstri­
to Naval; fêz cónferênoia no sa­

lão Nobre da Faculdade de Di­
reito da Universidade .Federal de'
Santa C-atarina.

. I

do Instituto Estadual de Educa­

cão * Fomos informados que até
com serenata foi comemorada a

I eeleiçâo elo Deputado Fernando
Caldeira Bastos * Scussel, já re­

cebeu a nova linha francesa e ita­
Iiana em óculos, para 'as elegan-
tes de nossa cidade * Filarmónica
Comercial anteontem completou
96 anos de sua fundação. Em sua
sede a Rua Bento Gonçalves, o

acontecimento foi comemorado *
Está marcada para o dia 6. pró­
ximo, corrida experimental tia

Ressacada, a primeira prol�lOção
do Jóquei, Clube 'Santa Catarina.

:-: x x * x x :-;

Casamento de Denyse Maria
Nascimento e Ricardo Sparotti,
vai trazer a nossa cidade, gente
das sociedades paulista, ' carioca

paranaense 'e também elas cidades'
catarinense. A cerimônia religio­
sa dar-se-á na Catedral. Metro­

politana às 20,40 horas do pró­
xirno dia 5 e:; a elegante recepção,
será na sede do' Clube Náutico
Veleiros da Ilha.
,/ ,

.

:-: x x * x x :_:_;

JOQUEI.
Está marcada para o próximo

mês, o início ela reforma do pré­
dio, Sociedade Atiradores, onde
será a sede SOCIal do Jóquei. Clu­
,be Santa, Catarina. Senhor Pre­
sidente do Jóquei, acredito, que
esta notícia seja .muito bem rece­

bida entre os sócios do Jóquei.
:-: x x * X x :-:

NOIVADO'

ulll noivado que está sendo bas-'
taule: kstc: jado, é de Regina Ma­
(l1:11a NI:Vcs e o AClvogaJo Eucli-
11e:> LelljliC:lla

.

Cifitra ,l"lJilO.

;-: x x * x x :-;

ANivERSARiu
U 'cas'ai .Anete e Arestil1� de

'Can1jJos, para comemorar o 10
élfllVelSario de seu fidlO' .Ricardo
omem, no Lira Tenis Clube r'e�,

/ct:!ocu convidados.
:-: x x * x x: :

A Diretoria da Escola Mundo
eI(� Cria11ça, pronloveu ·taJele de
elegâücia, fla sede Balneàmi do
ClUbe Doze, de Agôsto, ç;o� des-

.

file de bonecas vivas e também.,
\

�dr:;s'fil� da moda jovem, coleção
êle Carroussel Boutique. Bonecas
vivas foram as, 'lindas . 'meninas:
Damc1a Pereira Galvãq, Ana Lú­
c·a· PeJeira 6alvão, Adriana -Al­
Vl:Jti, AHdréa Beduschi, Ana Ui-

...,:Pi'l �itlCat1H!.I, �.An-j.lcl . ��)(')H0 �Quitltis; . , �,,,.
. :..,Lai$ hel,ena V. Ll:Iz, Ana Clau- '.
dia BafJOS e Ro�ana Schweidsol1.
A moda jovem de .CalToussel Bou­
tIque, selt:!cíünada Delas Senhoras

.
lvlar1a Leonlda � ieira e Arlete
lZamos, foi pelifútamente bem
eXlOlda, pelos cnarmosos brotos
q L1e Já sao assLlnto. em soci,edad�,
AnelIse Borges, Letícia Macha-

. do, Leonisa Bostemo Clisse Me­
df!iros Ramos � Güs� Maúa Mo-
relfa.

'

Zury 'Machado
vela Pigrnalcão 70, é assunto en ..

Ire as liloldas Dchll[;lntes cio Bai­
le ,Branco. 'O aplaudido artista já
confirmou sua Drescnça no Baile
Branco dia ] <:) próxinlo,

Solange também é carioca,
do . Scn'l(l" -e Senho-a MW1I1el

Aguida Debutan no Baile Inter-
.

nacions! d� Conacabana, também]
representerá o Rio rio Baile Bran :

co do Clube Doze de Agôsto:
:_: x x * ,x x :-:

HOMENAGEM

'O Senhor e Senhora Dr. Dib
Cherern por um gnLP'O de amigos
foram homenageados Era, come­
morado a vitória do Dr., pib Cl1e- .

.
rem recentemente eleito Deputado
Federal.

.

:-:.' x x
.

* x x :-:

<)' Desembargador, Marcilio
Joã� da' Silva Medeiros, Presiden­
te do TribLlnal de Justiça ele San­
ta Catarina, viaja pata o RIO, on­

de selá homer\a9;cad6 com melda­
lha de Honra ao-Mérito da Magis�
tratura BrasiIJii'a; pelos serviços
prestados a J ,ustiça. 'O ato da so­

,lenidade dar-se-á ,no próximo dia
,8,

:-: x v- * x x ;-:'
'. A Assp,ciação Catarinense cios
'Engenheiros ele ObTas Públicas,
dia 3 às 20 horas no Santacatari­
na COUlltÍ'y Club" .recebem convi.
dados para um coql�etel. O simpá Itl.co. convite é ass:ina_do pelo Pre.­
srdente .dá Â:Ssocle.9-aO, EngeuheJ­
ro Ademar Bornhausen.
,', ",,:�:+,x,� x * 'lL ;,é .:.�: ",­
NOVOS, BAÇHAREIS

.

Os Bâcharéis em AdíllinÍstra­
ção da ESAG, convidam para Pa­
trono o Governador- Eleito En­
gen'heiro Colombo MaChado Sal�
les e para Paratlinfo o Professor

/Carlos t'assoni J LÍllior. 'Os BaClúl­
reiS de lY 70, le:cebem o llome

Turma Professor Antenor N a8po-
lini.· ,

:..:_: x x' * 'x x' :

PENSAMENTO DO DIA: De
Nlada

.

adzanta ,correr, é aredso"
partir em t'�mpo.

CEPMRTAMENTO �ENTRAL DE COMP�AS

AV!SO

DILATACÃO DE PRAZOS

CLUBE DOZE' DE AGOSIO

PROCESSOS
TP '10/1.199
TP 70/1.198

DCC.,. Fpoüs., 2/ de novem1)l'0 de 1970 ...
Rubens Victor da Silva -! Dirctoi' GeraL

VANDA DE SDUZA SALLE�

o seu
programa

CINEMA

SÃO JOSE
\3h30m.

Sidney Poitier Judy Geeson

A'O MESTRE C'OM CARINH'O
(

.

Censura 5 anos

15,45 - 19,45 - 2]h45m.

r)onaJd Southerland - Sally Ke­

litrman
M.A.S.H

Censura i 8 .anos

------�--�----------

RITZ

,,-'------------_._------�-

<Oh.

José Mendes Grande Otelo

NÃ'O APERTA, APARICJO
,

. Censura 5 anos

J4b,

Carneron Mitchell

A·BATALHA QUE SALVOU

UM TMPERIC

Censura 10 anos

16 - ']9,45 - 21h45m�
Robert Woods - Evelyn Stewart

'O MALDI1;'O 'DIA D'O 'F'OG'O

Censura 14 anos

CORAL

14 - 17 ......:. 20h.

P�ter 'O'T,oo]e - Pet111a Clark

ADEUS, MR. SHIPS ,

Censura 5 anos

ROXY

]4h. -I

SIdney Poitier Judy Geeson

A'O MESTRE C'OM CARINH'O

Censura 5 anos

16 - 20h.
(

Programa Duplo
A'O MESTRE C'OM CARINH'O

- ESSES ITALIAN'OS

Censura, 14 anos

JALISCO

." ',. ,l�.�_', i,(:j,,-:-;-.19,30, �" 2"lh30m.
JQsé Men-cles - Granele Ot,,:10

NÃ'O APERTA, APARleIO
Censura 5- ános

GLORIA

14h.
Robert Log!2:i.a -' Anette

, 'OS RENEGADOS DE SANTA­
FÊ

Censura 5 anos

16 - 19 - ·2--1h.
Charlton H�ston _:_ Linda Har­

rison

PLANETA D'OS MACAC'OS

Çensura 14 anos

(_) lJepâ/ laDlcwLU Socl,d cunlll!llca lfue, lace a aproxullw,:au
da ddla ue;: el/trc�ga da Sede S,oClal au�' Srs. ,a��uciados,· resolveu
suspender, a partir de 14 de Novembro, a reaJizaçao da "ON·
/)A JOVEM", na Sede Ballleána,

Para Dezembro e JaNeiro a programação do Clu'bé é a

seguulle:
Dia 17 de Dezembro

Jan'lal CUín.clllo/ativc, à data de c(Jllclusão da Sede Social
e çm homenagenl à� Debutallte,s de 1970.

: Dia 19 de. -Dezembro
". '

989 Bai.le ,BntIJCO
Conju'ntos: os ':INC"RIVEI.S" e "MUSIC 4"

Dia 20. de Dezembro
'

,

Inaugl1lal{ão da Boite

Conjunto "Music 4"

Dia 21 à 26

, Boite'

Conjunto 4<MUSIC 4"
Dia 25 de Dezembro

Festa Infantil de Natal'
Dia 31 de Dezembro

4<:' Tabe'lião' de Notas e Protestos em Geral

FAZ ,SABER que está em seu Cartório pai"'! ser pro­

testada PQr falta de devolttç80 e .pagamento, a duplicata
_ n. 14/4.782, gll,11 _vencimento en112-10-70, valer Cr$ 1.376,88,
em que é devedor Rep'resentaçôes e Contabilidade e Ltd9 .

.

_ RECON, estabelecida à Rua" Nup�s Mâchado, Ú, nesta

cidade, e credor Conservas Oderic,.h s. A.� estab�lecido
em Montenegro _ RS.. E C01?-10 não tivesse sido encontra­

do o devedor nesta cidade, intimo·o pelo presente Edital,
a vir pagar a referida d11plicata,. juros e despesas legais
ou a apresentação das I:azÕe" da recusa,. dentro de três

(3) dl[lS úteis, 1;1 contar desta data ..

Fl_orianópolis, 27 de novembro de 1970.
Alice Reiçhert I<untze - Df. Maior.

O Dep.artamento Central de Compras, torna público,.
para conhecimento dos interé�sados, que face é1 não pu­

blicaçf<o em. tempo hábil, ')elo Diário OficiaL dos Avisos

dos Processos abaixo relacionados, ficam· as suas datas de;

àbertura, aCliadas, púa ó dia 07 de dezembro de 1970, às
.

. ri,

qU1l1ze horas, e as datas de,. entrega de pl'opcstas 'p"ra ú

mesmo dia, a té às treze bOl'as· na .sua' séde. �.

\
,

Réveillon

Conjuntos: "3 DO RIO e. "SAMBRASlL"
Dia 1<;> à 6 de Janeiro

Boite

COf.ljunto "SAMBRASIL"

�glTE:
Te'rças, qllartas e quintas feiras às, 22 horas.

Sextas lell'as ::_ JailUll' dançante para casais.
Sábado -,- Onda, Jovem.

!Domingos: a) HOl-a do Miugau das 16 às 20 horas.

b) Boite .:.... à partk das 22 horas.
----------�-_._- .

REUNIDAS .LIDA.EMPRÊSA
I

Ficam os SÓcÍos da Associação Catarinense de

Advogaelos convidados para a Assembléia Geral ''Ordi­
nária a se realizar na Associação Calarinense ele Me"
dicina, à Rua Jerônimo Coelho nO 353, 6° andar, às

20:.00 hs, elo dia ] 4 de dezembro ele 1970, com a se-

guinte ordem .do dia:
.

1 - Eleição dos membros renováveis d'o Conse­
lho l1iretor-;

2 - 'Outros assuntos de interêsse soéial.
Florianópolis, 20 de novembro de 1970.

'..
.

MURlLO REZENDE SALGADO
PRESIDENTE

SAfDA� DE LAGES

5,00 horas

13.00 horas

21,00 horas
SAÍDAS DE FPOLIS.

5,00 horas

1;3,00 hora�

21,00 horas

,

CH�GADA EM F'POLIS.

14,30 horas

21,30 horas'

5,3() horas

CHEGApA EM LAGES
14,30 horas

21,30 horas
5,30 horas

Saídas de Flori;mópolis - São Miguel àc Oeste

19,00. horas diàriamenie
Saídas de São Miguel 40 Oeste _ FlorianópolIs

7,30 horas diàriamente

RAJA .

14 _:_]7 1Q,30 :__ 21h30m:
Trevor Howard - Vane'ssa Red­

grave
A CARGA Dõ, Rf?,TGADA p­

GETRA

Censwa 14 anos

SÃO LlJIZ

14h. -

Don:, Ml]I'r�v - Carila
A'RAINHA D'OS VIKINGS

CensLÍra 10 anos

16 _:_ 20b.
Richard Wyler _;_ Eneonora Bian­
chi

BILLY, 'O SAl'iGUINARI'O
Censura 14 anos

TV C'OLIGADAS CANAL 3
, ,

,
-----------,--------

8h30111 - TV Educativa'
] 1h30111 ,- Cine Desenhes
12hOO - Concerto P,ara a Ju­
ventude
131100 - Resenha dos Munici­

pios
131115m - Tarzan
14h45m - Domingo 110 Parque
] 6hOO - A Hora ela Buzina
:Musical

\

17h30m - Som Livre
18h30m - Moacir Franco Show
21hOO - Reporter Garcia'
21li20m Cinema Samrig
23hlOm LanceI'.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I' ,

I
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rtG4Vi�'jt f.Oi�;j:;4\:i·;;r", '""'j;":

SEGUtI..OS DE .... ,IJ;il

Cumprindo dispositiv J contratual
constante da Cláusula rlo Participa­
ção nos Lucros (devolução de prê-

I mios) da Apólice CV N. 256 e AE,
contratada com. o Govêrno do Êstôl;;)
de Santa Catarina, temos a grata
satisfação de comunicar ao nmclo
nalismo t!úblieo estadual, civil e

militar, que no (lia 19 11-70, em

nossa sede na cidade do Rio de
Janeiro a nua do Passeio n. 62 --

10° andar, na presença :'8 autói'ida­
eles e público, presentes ao ato, prt­
cedemos a distribuição das quotas
referentes a devolução .de prêruios
do período de" 1-1.s9 - a 31-13'69,

todos
•

os segurados,
abaixo relacionados
sendo 21Ó com a

200,00 cada um e 1

t;il participando
h tendo sido os

I�iI

r�
contemplados,
quota de Cr$
com Cr$ 25'6,22, I'l-utn montante :lo-
Cr$ 42,256,22 (quarenta e dois 1'r'j1,
duzentos e cinquenta, e seis cruzei­
ros e vinte e dois centavos).
Aos senhores funcionàrlOs conte�1-

pIados, comutlicàmos,. que efetuai'e­
mos o pagamento em seus respecti\'o;;

I locais de trabaIhp, Caso ÍlOÍ'ém' hão
[',I forem encontrados, queiÍ'f'.m l'lor 'gen-
", tileza dirigirem-se, aos n'ossos escri­

"[ H1riOS a Pra�a pereira Oiivdra n, 1 a

i - Florianópolis - S'anta Catarina,

QUOTAS DE Cr$' ,200;0'0
1 - Lídia Ferínina Dutra'
2 - Mário l\'[anoel da Silva
3 - Nereu Conêa d'e' Souza
4 ....:l.. Adalbert'o Morelra-'
5 - A-1<1o Vlüverde
6 - Francisca Gonzaga Vieira
7 - Mari,a dos Prazeres Garcia

Vieira
8 - Marino Câmara ·Rosa
9 - <\.-ani Gonçalves, Vasql.l€�
10 - VaIda Fernandes de' Aicall-

tara Silva
11 - Vera Rebello
12 - Hernanl Natalino Pôrto
13 '- Cêlia Campos'
14 - El'l1ani Walter Silva
15 - Durval Boaventura Linhares
16 - Maria de Êspíndola Podii'il)
17 - Olíria Oliveira dos Santos
18 - Ltl'cy CaUado
19 - .Jorge Nicácio Garcia
20 - Luiz Osvaldo D'Acâmpol'u
21 - Aristides Quintino 'd'a' C(.l�ta
22 - Isolina Barbosa Ferhandi's
23' - Oleta Garcia de miveil'a
24 - Maria 1'omázia da

-

Silv,l
25 - .Tosé Carlos Beckei,

,

26 .,...... A délia Ione Ram6s
27 - Marcos Amélio Xaviei.'
28 - Jorge César Xa.vier
29 - ,Maria 'da Conceiç'tô: Vieira
30 -;- Ney Clara Valente': de Scula
31 - Evaldo Soi.lza
32 - Odilon D'emaria
33 - Osvaldo Outra

34 - Aldo José Peixoto
35 - Saulo R. S, de Albuquerque
36 - Alberto Pau.lo. da Silva
37 - Nilda Amarolína dos Santos.
38 - Maria Cecília da Cul1ha
39 - Vera GrarÍls -

40 - João AmánclB Madalena
41 - Carmelita C, Ca�hcart
42 - Alcides Brito Monteiro
43 - Á-rlene Teodósio �llva
44 - Gilberto Lu�inet Osório
45 - Aracy Antune,s da Ctuz
46 � Dora de. SOltZa Qúadros
4'7 - 'Rubens Vitor da Silva.
48 - Aldo Pllcheço dos 'Reis

I'
I
I

,I

.I
I
I

4fl - Eleotério Teles'
50 - Henrique Lauro
51 - Dtl�on

.

Mar�Ü
52 - ,��J;'�,l�dipo ,o,
53 - ,vaiâl\lt'�a,
54 - Adolfo Mahfud
55 - Harry Becker'

fiO - Dulcinéia Cúrcio
5'7 - João, da 'Rosa ,Farias
58 - João José de 'Souza' C03t:l
59 - Ramiro João JIiQues
60 - Abelardo Manoel Fernandes
61 - João Manoel ,dos San:tos
62 - Otávio Natividade Veríeinw
63 :_ Isaias dos Santos
64 ..:...._ José Jerônimo Martins
65 - Clodomir.o Etelvino de IVletlb
66 - Antenor Rouemq
67 -' l3ento Benjamim Rosa
68 - Belarmino Machado de S'Ol:tza
69 - Loul.'Íval nibeiro Antiines

Sabinó

70 - Emílio Misura
71 - peqro Amorim
72 - Lucas de Ol;veira
73 - Armando Alves Setubal
74 - Alídio José Soa'l'es
75 - Amilton nubis Scmi:tt
76 - Osni Lima dos Santos
7? - NelSON Coe'lho
78 - ATtár Eugênio da, S'lbelJ'!1
79 - Valdir Bento de Oliveir ..
80 - José Maria Dias dos SantGs
81 - Alltônio Cipriano Pereira
82 - Gentil Conceição Ramo�
83 - Mário Ferilafldes ·Gu'ede"
84 --'Valdemiro C, Alves
85 - A!h�lardo Germano Laureal1f}
86 - Fridà Petr�
87 - .João Maestri .JÚnior
88 - Luiz Alidor Schtamm
89 - D1va Maria Rodrigues
90 - AJilt01üetta Berl'!STB'l'fI
!H -' .Juvpnal Pereira Filho
92 - Rubelia Ga'r,I�'e.JoU'C') Fornél"1l
93 - Petronilha iFerna-ndf"s Cast-rl'l
94 - Elza da Silva Matias
95 - Benvinda Conte5si Corrê'1t�
96 - Élida Silva Gaya

98 - Vívair César de Ca::-;a;h�)
99 - AmáJia Gértrude} da Siira

Anders
100 - Jusselina de Paula, Nunes
101 - Célia Moema Soares Lucas
10� - LenÍt:�'e Martins Ungaretti,
103 - Ivone Maria Gevaerde,
10� - Gessy Rodriguês êlas' NpVf:>f;
105 - Léa Schramrn de' Lima
101) - Maria Júlia dé Souza
10':' - Ene'dina Linhares .dos Santos
108 - A�lry Couto Martins
100 - Gervás,io Ari Nunes
no - Rosaüna Nlzêr
111 - filtll'ei'de M�rd�dBs Cál:ga,gnotln
112 - N(iflÍ1a Iracemã

-

Fingel' J ll,ng
113 - .Ernesto Dias da Silva

'

J i4 - Zulma Sarith-ha, F�rit;hlb
115 � �\1arlene núrba'MeH�r
,116 - Hilda Teixeirà Maríl1Js
117 - Aieixo Zabudovski
118 .. Avelina Gonles Bit�Jlct'lIrt
119 - Bahluino Domingos Bàcce
120 - Mafia Blti'gel:' Kunde
121 - Irad CustÓdio dos Nojo,;
122 - Arlete Alvés da Si}Va-
123. - ,Ma,noel .Joií'o do NàsCm:ehto
124 '- Cira Maria Ro'di'ig;u-es é0m'e3
125 - Maria- Inácio Tav-arês
126., - Mal:ia Joana .Sbar'es Á'tve8
127\ - Latirdes' Mar1'a 'Gêra1dA
128 � Maria- Ap�lôlliá 'l{'êk .'

1�9' - Idêmi_ Teréilnha' C�.r�gn.ato
130 - Doroty Ádâm

.

131 - GiHl.iÍ KIoeppêl' Broenting
132 � FrMolitlb ·S. ehavés,:
133 - Anita de Só'Ú'z� ívia;tín�
134 - Aimeí'iÍrda Al:íreu .vle'ít�'a .

135 - Teresa Gomes' ,', \

13$ - Adeo(!ato J.osé·,da Cunlh
137 � Alda Xav'l:er Barbosa, j'

, !

138' - lolanda, P,. de 'Faveri
139 - Màrlà Liína Mourà Shnon
140 -"-- A�tÔnio Viêira' GarCia'
141., - J·oão da, Silva Macha(lo
14i - Mvína Ii.' F.err�il'í1

.

143 - Maria Aparecid» da Silva
144 - Camilo Vettari
145 - Airton da Silva Pach�co
146 - Valério Américo Moser
147 - Ivan Deeke
148 - Maria de -Lourdes W. Leal
149 - Oscar J. ZuchétÜ
150 - AdIda Mada S, -Zqhjuca
151 - Ambl'oz;üIP. A, Padílha'
152 - Amélia Ibtani GaBa
153 - AImerinda Med�iros :D.f'lI'ja
Úi4 - Edu KI�bei
155 - Estànislau' Malacoski
156 - �IaI'ia Wilm� B.·-aa Silva
157 - Conceição, Fre-üas Lvdaho'
158 - .J1Ümé Áco.rdi

,.

159 � LibérÚ!:1'O' ,E:rhestQ' Zaga -

160 - Orteilila .N,. ,Furláneto'
161 __'__ Natl�a1ia,;-T. 'W:êsfpnal','
162 ;_ 'João F. F�rreh;á' dii- Si'L�:.\'

-

,

H�3' -' Sal�'elina tTont'a2:oni G�J�I)'e1�
164 - NicQlau w'éndHng,
165 ........: S�b!istlão.· de ·ibÚv�'irâ-

-.' '

�

166 - Natália .,Vfgní'lli
.

-1�7 - Silas N·átiY�dade J�e�nar1e�
168 - Rhríéia' Fikeito� �antlãrio �,
1139 - Raimundo Coser
170 - Nadir Sámpai'o Ca,nto' Ri'rgp.l'
171 ...:__ Deoclécio Alves de 'B�'ib .lI'.
172 - Ruth Berg ,

1.3 - Maria Ibmos Gonza.ga
174 - Ailmê Maciel Font!me!h
175 - Iraci Santa Luaia VieirA
176 � Maria Otília de SÕU:ti3
177 - Odete Voitina

17� - José Cipri�T\o, dos Sànto!"
179 - Aniltorí. Dorval Luciaj1i
180 - Astrid Eickemberg

- .

181 - Pedro Ivo Hi�kmanh
182 - �va Nicé Sander
123 - Dirce' S. de Coi

� .

1st - �delga' Marta Kollihg
18� ,;-,,,! 'P�l'..

"

'1íe}., (,:, .186��,
"

�I , �,ll �)'i;ití�lf&,f;
187 ,- Janer1 â:noririi � ,.

188 - E{za thilia N'a:scimêntn
189 - Olívio Nóbrega
19.0 - -yyanderley Arce'110
19i - G'e�til �osé PêiX-er ;,

192 - Satumino Agost11ll'1O' 'diJS
Sa'ntos

.

193 - Luiz Vieira Neto
194 - Ma:noel Çánjjido
195 - joão Sinestri
196 - Elias Pereira ,da Luz
197 - AItevir Lopes dos Sántes,
198 - Valdemar Alves dos Santos
199 - Estanislau Gasda
200 - 'João Dala Rosa
201 .,...... .Jorge KIaIIll
20.2 - Leonídio Mey
2031- Eloy Dalamaria

�04 - Elmonide BaIsini
205 --;- Lineo Machado,
206 - Ulisses MarcíHo Longo
207 -- Raulino FranCisco c:ja !tosa
208 - Aldo Ávila da Luz

209 - Áristeu Rui de Gouvêa
Schiefler'

210 - Auta Cardoso
QUOTÁ DE Cr$ 256,22

211 - Maurílio Roberge '

Florianópolis, 25 de' novembro de
1970.

,

BOA'\I'ISTA COMPA]'iinA DE
., SEGUROS DE VIDA
CGCMF 33.'498.411/7·

p, p. "'trhani dos Prl%.r�s
Gerente

Organizáção Santa Catal'ih;J
RV,f_,)\C '0 nas ('ON'fEJ\;Jl\LADOS
DO """"''O 'F'EDF.R-\ÇÃ9, D<\S
JNDUSllRiJAS OIE SANTA CATAR'.
NA E l"U1\VlfillT<\ efA. DE SEGU.

ROS DE \1i[)"
'ADITIVO N'! .130 .....; NíféVjjj(S c:t\M

,

IS/J\.•.

..... ; .. t1í� ar ;":, 7.,;.. on;:·."'-; F\)":·\·� ...

r-ll�" I )<oJ�II(\a Pankíewi.z, "-iHi Buc-i,
A mania Bilecki, Rosalina dos Santo',
Maria 13, Buchinger, Olga Alves Go-
11;;;$, Oiivia Gramm, Dalila Moreira
de .Almeida, Frahcisco., Jayme Leick,
Claudio . Pscheidt e Bionor Pacheco
Padilha,
AuíiiVo N� i'7:3eÁE - INDÚSTkIA

AUCUSTÓ KLIMMEK S/A.
Echardt Alvim Roiner, Jenny Pabst,

]\thúi�e Pruess, Osni' Heiden, 'Cecilia
Soares Bueno, Marialise Schier.
ADlTIVÓ NI! ,leAE - .ltMPRitSj\.,

lM)lJstRiAl� GARCIA S/A..
Ralph Jorge Leither, Adelina da Sil-

vf Fonraneta, Leonardo Martinho
Gonçalves. Clarindo Vargas, Catari-
11:) a Haencch, Anogário Alves, Rudol­
fo Papst, Fortunata S�rtOJ1i, Ernestina
da 'Sirva, Eraclides Per�lra; Hêrcilío de

Oliveira, Al�irá Peneira, Osny Wilson·
Jacobsen, Oscar Bohonomí, Anselmo
Soethe. -Edinundo Benzi, AI,vil] Dl1r­
v:ll Tei,xeira, Gonçalo- Véndramini Hi­
IRho ü�lb:ri e Péôrô Pastor Av�lo.
ADITr\'U N'? 78tAll � EtECTRO

,\(:0 ALTONi\ S;I.\,.
Atthtíi-' Giese'ler, Artur Cristiano

Byl:;gmail, Vérohica' Kruczinski, Luiz.
Carlns Vteira, EIl\'úl;trio V�neelan For­
tes, ,Maria do' C{lrmo_ Schneider', Olin­
d� d1 Costa e Edllardo P�reira.
ADJTÍY.o. NJ '477 ,� S/A. IND.

,
E

; C,!\�f�RCro CONcóRDIA"
Joãó:' José ,M:árcanzzo�i, Ernesto

Cil,ipn"e'llhi, E!fidí:õ', .Tose '��"ro ',Mar­
tins Ç';I(\s�i, itél�\'th- F, ,Ka��;: Mauri'
C" Vill,,"th,. Nelson. R:. de' Mattos -. Jas­
sir' J� Té�chto,' '.João 'BOi,�ês' da 'Silva,
r.:e@nor� \f;çl\.íÓ A!vini M�lãt1ia' 'tlá
Silva, Domihgos' �Cávasín' e Ta��rin�

.

:/,
'

Ch :'lVéS" "
..

'.
,

,
. .

ADITIvo, ,�<?_ 1Jl ';:-'. PORCÉCAS'A_
. ,

.',� ,SCK1\fli>-t SI,A'�
_

_. \';'
f

.'

A1t�iz,io Kud_çhl, Claudi.o Zêplin, Zita
TierH�g.,�, "NOfbeI'J� 'I)rage�· � Henr:i-
q,,� Klabl.lI;de� ",

- , "

'.',
'

ADlTk"ó'�� 264'e,Ú: - Ct>\:.�DOCAS
_o,

.J)E IMBUTIOA
"

:'Ahilio Manoel 'Prance'lino, Tlcemar
Beatriz Guimarães; Apol,inario Rob�r-'
tü Pereira, Romuaid� Freitas R�bel'­
lo Cassemiro da: ',Rosa, Vanilàa :Avi,la
Silva; Leo'�el Pacheco, Plllceni� Ro­
gério', -Fer'rêTra�' 'zé:nobia Med�ir;s-' F�r--'
reira, ,.N,e�lza Rosa da Silva, Hiida .Cos­
ta do Nasciin�n'tb', Anide 'P��h�co de
Souza' e lôaqu'ím,' do Rosario.
ADfft'VO' , N''? �IH - S()ClEDÀbE
CARn'ONlFF:RA .BOA ViSTA bMi.

e '

,- tÀbA.
João' da 'Silva:,'Pedro Paulo .de

A�a{ll'o.,' ÁCleladio 'Màn0el Medeiros,
�flaFéds . Dêia Vedava, Ântonio GÚi=.
lÍíerIÜê, :�'o�safnai Della.
Atihtvo; N'9 � 4'iI�e_,\:E ..:_. PE:RDiG�O

.

'S!A._,·.:_:C'oM'. E IND. '_,

[,:Ullss�s josé l:uiz� BI'Ílg�gl'Íh, f),o-zô.
lihá -

AZ'Í-atli, Rubens Budtta, I�at'ldir'
Mllller d'e Quéi'r�z, Ciro Arpini :Ar�
ch'ini'édes Rossi, [vO'ne' Pasqti a li'n�.' R:ubi
PeriA, Ave'lino San'tO' Che'robín' Arme·

lin,do' N-er�s 'dos, Sa�tos, Odtní'r 'OS�'àS
Sesmann, Nilva, Na'dir da Silva,' Rosi­
,na', Ghindáni '()ranÚto, Jos'é -Ca.rl'ó's
Correa é J tllio 'A'lcione NUlles' do�
Salll'0S.,
;WilJiVO N'! �AÉ ""- sut li'Aft'Rtl>,

S/;'\'.
�

•

Frantisek Tlach, Áureá Voigt, Ma­

f�a Oraj'dina Testoni, Aden'tir Sergio
de SÓlpa, Iur-a'ci; Adão, Moacir Eme'S­
tO' dos' Santos, Deí'otide-s-Maria de As­
siS·, _, "Eligia LuCi Trindade. Adelina
, ,,"

"

úi\1l1el,lçr. Dursolina Pavanello e Alfredo'
Ro'?,.a'l1sk-i.
;\f)l,tfVo' N'! 94 - CREMER S/A.
-:: :J>R0riUro,� ,TÊXTEIS E CIRÚa.
.,. .'

, GlCOS-,' ,

)i�j���i�������t,�ç���1 "Ji:
ela, <ElVira AmO'nm, MáriO WetzstélU,
Mal-ia 'Uni Cunh'l Tapiz, Sergio d'e
Almeida, On'lüs Henrique Vil1Qtti, Ú�o­
nm Za'bel,. Maria Conceição de A,raú­

jo <1 Elias CilJi.

A:mnVO N'?, 76 _;_ MALH�RIA
.AR� S/A.

SÚnha'rd Armio Max Grosse, Rei�
�aqd'<-l $ch'lrl7:e', Henrique Kopsch, Or­
lI! ih lÚllgI'l-3,gÕ t Emêsto Pinheiro.
Amn.u

.

N''? 4�A� - BUETfNER
'S/ A·. JND(JSTRIÀ E COMÉRCIO
Isidoro Lll'na'rdé li i, 'Angelina Lunar-'

delli, LeoTlidia Càmba, Otili� Cosme
Pa�I1i:' Rena'1e Wanka Deichamnn, Jo­
i'lé lÍle Sou·za, Una Habitzreuter; Hora­

pi D-e'l13ti'l'l'1" lJ_ui;; �oschnick, Arli'ndo

if:11'Ô'r-, Wail'clir K'l'sohl]ik e José Furtado.
ADlUV'6 N'? 557, - FRITZ "�O'RÊNZ

S/Á.
-Ag:ilJa Maas, Natalia Uner e Arthur

Stenck.

Ai)l'J1ivo N'? 107 - COM"ÁNJ'lilA
JENSÉN - AG,UCUI,TU�A 'IND. E

COMÉRCIO
Wanda Voltes, Ema KOli�lI, Allré­

li0 "('sé Lemke, Clàra Fernandes, Er­

n"" O't-t:o. Sié'gmar Romeu Wachholz e

V',leria SaTJlltlewski,
'

AJ)fTfVO N<:> 2eAE - CIA. tNOUS·
TRlAíf, SCHU;SSER S/Á

'Elydiq Montibeller, Eri�a Kt:lop, Hi-
18rio Baron, Osmar Anac1eto da SIl­
va, Alzira Voss, Cecilia Fischei.. e.
FelelheJ:tn Ertha1.

A�,l'h'O ,N<:> 370 - SOCo TERMO·
,Ftt"rR1C.J\ DE f'Af'IVARI "S01fR,.

CA"
Od'!'te Maria Mendes Manoel, João

Tns" '('ordov8, Haroldo Corrêa Garcia.
A']1ocicio 'Roque da Silva, Rogério Jo­
�,,; C"e-Iho d'e Sá. Willians Luciano Ca_'
\t:ilcflnti, ,Walmir João de Medeiro&,
U'lgetbe'rtó Pacheco Ferreira, José

(':'1,'OM '":,-"."·'-n"0'-18 i ,r, �l.1'r nal
I 'oro, João Batita Rodrigues, João

Ouriques de Souza, Ernesto Men.lel,
Célio Figueiredo. de Medeiros. Luiz

Gonzaga Machado, Antonio Bernardo
da Silva. Otavio Manoel de Souza, /\1-

.cides Marcos, ,Johny H, Braudmer,
Nardi Manoel de Alves, Pedro Moacir
de Souza, Delamar Corrêa, Laiz Snn'­
tos Fortunato, Lautenai Antonio Thié­

sen, Maria Amélia Lopes Thiésen" .lo-'
sé Geraldino Domingos, Sanros, Esra­
cio Martins, Manoel da Costa Silvei­

ra, José João Medeiros, Tomaz Es­

pada Rodrigues Lima, A'cIf)lbtrto Ó,hiz­
zo Bortoluzzi, Noeli Z:lp�lini de Oli­

veira e Celso Brum.

ÁDiTIVO N<? 84€>AE ...:...- 'S,E\�M.
DEPARTA-MEN1'o RE6ION;\'[;

SANt:k .éA'b.RjN�\
Artur Silvestre, Illa Fedêrsen Diz,

" Lúcia Alves da Silva, Adernar Fras­

seto, ,Silvio José de' Olivêlra Ramos.
Terezinha Albino. Znd1 Garcia Srri­

cker é _Guilherl11ina (l��tn,l<1e:

ÁDTI\lO ,N'? t :..... Cl�NTR �l�· Htí�.
TRrCAS OE SANTA_, CAllARINA: S/Á
Alfrédo Campus, Adêle Jà�'séll, Hil­

da C�rm" Aii�nor Carvalh'o, Têre­
za' Cén'y Zacharjasitwicf', Celso LlIiz
Zen, José Krieger, Ehira ConÍiatti, An­

tonio Marchi, Illário Sa'lvadnr Ma'nheí
João Salvato, Alis Loas � Cartos Klh-
ne GeOl'g;, " I"

.,

Amn:vO N'? 331 ....;_ COl\tr. E 'NU.

GERMANfl STEIN sr& �- ;
Waltêr Rà'dnick, -' Fhmiatlo,,;da �il,­

va' Neto, A.ivéntina ,Perei,ra Sj.in:8S, -Iftl",
cêina: Lau rita Schadêck,. . M.a tia "d�
Souza Ubert, Mario' TII1fhl, ;JaÍJ;ó 'Be­
cker, Maria 'Ele1Hi' SalvadÓr, E��.n
Thon1as e Hamilton pé[-Hra:
ADITIVO �N� 65�AE.';__ t;tcíú:,A".'

"GEM KUEttl'SRltIl s/�\
I,ngrid ·Tesk; Val'dê'tl1al:' 'Bl'âÍ1i,ng�rt­

nér, A'óell�as �üskovsb, 'Émild:1 'vi­
ceúzi; Alireha S,ch�i'dt b Lmldta Gê-
-'

.
-

��;'l'lVO M' 6�9 �, PJ\'GN0NCELI,I
ll:AeHMAN!N .SrA.

'

Odilivári'O Francisco dé Sóuza é Clo-
tilde B�rga'mo Freis'le13eh.

,

'ADITívo N'? 446 "- IMOBIÜÁkl�­
.. 8A,NTA: 'CATARINA S/A...

'

1vani, Màrtins, Cacilda Cnstódfa' dá .'

Sil;va, " Valdonir' Elizandto," Solange.
Torqúatô dá Silva:: e 'Te'r�zitl'hà-' Querl-"
no 'Farlàs.

,
.. , _

ADI11tV-O N'?' 68' ......:. LI'NHÁS '.COR�
RENTES, S/A. Div$�o,.bE CAR.

,

RETEIS. \'
I)":.acy· ,',E,enta 'Faglllides,; Tusneldh

Tétlb�r, 'João Budal _ATin;, 'l'l'air (I,a
Silva, Ái;n�ldo Mõrbis.'

ADITIVO 'N'? 5eAE ,,"-' INDUSTRiÁ
,

. TÊXTEIS k:ENÀU� SiÁ,' '< ",
'Hild�', Cadori, U'rsuli.na liílior ,Butsc,h,

Ondinà Schllndwún, < ReÍ'Í';�Tdo - W�s-,
tarb; Ca'nl'lel'i:na' Isabel R6egé:r; cillo
Guido _ Boos ·e Hbbert H6ttma�n". .'

. " .',

}

ADITI��O,�.;;!ér?:R�;��.- \V��'ZEf;
_.

Herth;r Cami'la,': N�'rb�ito 'Í'rêd�ti�o
SpeckhallO,

.

Affo,ns,o Petzoid,
- ,I�bnira

Staeltró�f, Eüévál Torq'lÍ'ajs),'. ,Wi1r<on·

Speckhahn, 'Selma Co'rreia' e Maria,lo­
vita 'ralhares.
ADITIVO N'? 52 _, f'.�BRfC;!\, DE
GAI'tAS AI_FREtm HEfttNG' 8/A.

COMÉRCIO E '('NO.
.ÁTvélino Mello; Célio Hi'lário' :Bran­

des,. João �ov,a'Scb, Ven'ler liJarbes' e

Lqri,valdo VeHh.
ADiuvo N'! 605 -:0-, FR<IGORíFICO'

'SEJ\·R-Á SIA.
--L-

À:ntônio "Pa'nzera; AlalII'!l. C::1V�-
lhe.iro e Maria de Ci,lmargo:
ADITIVO N'? 43eÉA· COMPÁ. ,

HIA TEXIIL ,KARS'i'EN' i ' ..

Asteliho Rosa 'e, SiriiJ� Urban.' ,.­

ADI1:WO N'?
.

2'9.éAÊ ........ GR.,iFICA
43 s/Á., INDÚSTRIA'. E COM'tRC10
_���4�li�jj;�Jjo�,�i'i -���J�ki!

Catmen Schroed'er e· Ivone 'Si;hmiti.
�DIl'lvO No;l l'H - -INDÚSTRIA
O<E. REFRtGERAÇÁO ''C9NSi]V'

S/A.
Ro1.f Hass-el,' Dorita da Silva, Lpiz

Hénriqu�, Berna�'dillo Silva Filho,
Henri'que Goudard Junio,i e' Àntôn'io
Alcides Pereil'a.
ADITIVO N'? 553 _ F.J\BRtcA DE

LANÇADEIRAS "6IERMER" LTDA.
ANYÍ Vi'nci e lvanildó_ Ve<ber.

ADITIVO N'! 24-8 ..... S/A.. M9INtl0S
RIO GRANDENSE

Irvan Martins, Matilde Pereira
Amorim, Neide Miranda Pinto, Mau­
ricio Lutz e Valdemar Corde'iro.

AlJI.T.m M' 5LeAE _._ ARTEX S/A.
- FÁBRfCA DE A.«�É'FAT(JS TEX�

TEIS
Wi,1Jhtlm Kl:Jbn, R�na-to Stlle'ber,

Joha'n:na Thereza Maria Bahr, Va1el'l­
tin Unk, LlI2!ia Lana, Mariana Weid'go·
Rant e' Pedro Vargas.
ADITIVO N9 U$ - CENTRJUS
l'lVÉ1'RtC;\S DE SANTA C)\1fARINJ\.

S/A.
Silvino Drressen, Ped'ro Rosa Wal­

ly Guse Baur, Renato Fodi e Hilario
Sch'f1leidtr.

ADITIVO N'! 423 - IND. E COM.
HERl\fANN WE'EGE S/A.

Atex Selke, Cecilia Radllenz, Dario
Streow e Ed;ia Weidner.

"

ADtDVO �'? 110 - M'El'AU::JRGI.
'CA D6UART S/A.

Eti�nne Arnaldo Dou;at e Jorg_e
bliz Gi'l1l,iano.
ADITIVO N'? 314 - Wf'RGANDO r

OLS'EN S/A.
Olga Beige e Valdir Gonçalves.

A'D11'1V6 N-l-t2IJ. - 'CO�tt'Ci(') 'E
fND'úS'f(1RIA - H. lfOODA'N SlA.
Tereza

R.rb'eitõ.
Portela e Estela da Costa

. ,

'A'i'HTtV 'N� h�1I')Á7"' - F>j'(JS,
TRIA8 DE FItCTiLA COMPANHIA

f LORENZ

,Gerdà uHarernann, Osmar Heinz e

Gilene S, Paulista.
ADJTfVO' N9 108eAE - FÁliRICA:
DE CA'PARÇOS) E BORF»ADOS lJA­

t CO S/A.
Herman Dublirz e Mário Pagelhopf.

ADITIVQ N&:> ,245 - FÁBRICA DE

MÁ,QU1Nt\S KAI�'tANN S/A.

'Henrtque Freireuburg e Erna Voite-
na.' -rc

Dili

1\DUIVO ,N{l l'06e'AE ..... _INDÜS.
,1'RJAS SÇHNEIDER S/A.

.EHdi'â,ts FeFl!ira ê Ivo, Klaehr.
AUI:rivo. N�; 3'18. - INDúSTRIAS

·

. , .

�E .

M>\Dt'lJRAS MAFRA SIÁ. -

C;larq ;, Zigan ,
da Silva e Alfonso,

K'rqtgá.
APfcrf�cO, N'? ,,:'H"?; - l'JllXTIL LA.

DEVI(_; S/A.

Hedi Persulrn e Valmerína Emrnedoer
Ier, .

e.,

,
-

�
.

AD('fi�q. 'Ní', 3(;-,U] - CRISTAIS
"

.
,', .MERfNG S/A. "

' ,

Ast:) A.d8m. 'Ant,ônio de Souza e
, HnVj-i 'dfl Bil·vo,

, Aoín�'o NP.' 3j,7eAiE _._ €ARL Ul9-
" -

\
... -,

-

.' �

,

,c �l Ll'.o'�,.. ,

Roóina' Po,ffo e Manoel Jacinto
Sa;\fo�, . .

ADiirvO'N'?' ,396'- IRMÃOS PRO·
'- t .,� í .

.' _

;
... Ç�P;I,:\K ,&� Cl�. J�'.fn;\�: "

:�dro ,l\:,f.alhias· e Otavio Dobrochiqs-
�:ii '",

, ,
,

Amiivo N'! 4igeAE �- CARROéE.'
• -, : _idAS -NiEÍoSON S/Á.'

'

. Co���do'-Hacl;bart e- Ne�i R�b�rto
de S(\Ilmí' Gomes, ;

_

Aottfvo N�,\!beÀÊ '�' COMPA.
NHIA" COMER<::IÁt ,SCrm'ADER

,

Arthuf Hofr�'�nn,' Eisa' iIài-és, Arol­
di> Hà�'r.t�l e: "'ald:ir'� Crescencio dos
Santos .. : .�\' '(

ADlnvó Ní' 2M - MEtAt:últGl.
.

CA "btibl)E�� VIDA•.
,Kesset':Zattar Filho.
ADfltvô NQ'616.- INDAL. "SAN-

't '

TOS, ,-\ 'MErDA S-/A." IND. EXP.
Màd;:t .fi:lsé da Silva.

ADlrIVO NO? 481:1\8 ALFONSO
6Ri\lh� &- elA. [;TDA.

,Lê'ónita 'Otto e Marli' Tt'j:ezibhà
Kepsç)1..
ADlTIVO -NI:l 148-ei\E ._ COMER-,·

CIO E INDUS-TRIA WALTER
, " SC)JMj,DT S!A. '.

. Frí�da'.. Nebelung e Anitá Piske
Kúhlmann.
ADiTIVO_ N'?' 122eAE - CIA. SOR·

':� DAN DE 'VEíCULOS
" ee:lía },1a'ri'a dos Reis e Ãn3urv M1!.'-
deir!?s,<,':' \'

..
, '.-

ÁDf;rrvo N'? 301 - IND.ÚS'�RtA -E
('�Mf<;ftC.O J,;U'li', OI�SEN· ,Sj-A.,.. '

i}QtMy' de'" timil'.
.

ADfU\>'OI'" N'li f!15 �, �tARCATro
� S/A: ifND:�jSmIN�E'.,f:'o��dD '

p,ó;reno ,A.nior!o" M'lFcatto;" Reino!­

qo': ,'Z;ichJ�cl�rff. ; e, )!rJheu " �t�he1in. ,

.ADl'l1VH N«t,'32.2- ..,.,.. -FAXINAI\ S/A.
, : ,"iNJ)ÚSTRfÁ" E, • CÓlVÍÉRCiO

'

; Àd�lb�rto ", Séh;:HiIoman� 'e Êdmar•

�
'" J " ,-,

"' , -

',siivio Dal-Bó,

ADITlVP' �; 63�eÁE MINERA-

Ç_�Q S�TA CATARINA LTDA
,

.V,�ll.er, ,.Cas�gran,de,· .

ADJ1J.tv'O ; N'! 46 - MALHi\R'IÁ
-

,! Btl1MENAU S/A.
. .fp�p' Paraslçy.
�'PftJ�p N� ,Z16 - SF;NAJ - DE·

qERA.�TAI\1ENro 'R!EGrONAI� DI':
,

�ANTA CATARINA
, 'A�tJnio 'Gustavo ,Jor�, A'lfrel'lo

Herkell'poff,
.

Maria da Conceição Fran­
.

co, Ulyssês Wiebeck Nicolau Alberto

Meyer Peressoni, Humberto Guindani e

Alfredo Scottinl:'-�
1::

-

,
•

� ,

••

ADITlVQ N9 439 - CALÇADOS
ClllSUL LTDA.

Arpi Luigi RertoHo.

AD�T!VO �'? 473eAE -- LEGIÃO

B�ASIL�IR� DE ASSISTÊNCIA

Otqvio Teofilo Ramos, Antonio Fer­

nandn Tancredo e Neusa Helenn S(')a­

res,

ADJTlVO �'? fl72 - ZORTÉA BRl\N·

CHER S/A.
'Geraldp PqHo.

ÀPfi'Ivo N9 195 - UNIÃO CAT.
I

' �EjlR.�IW,RES S/A. MAFRA

Clls,lavo '�llhin,
AJ)lnVQ· N° 40geAE IRMÃÓS

)

BAt.ISTA !L1'DA.

\��ldemar Elesbão Leal.

AmnVO N'? ,lr67eAE :- JND. 'ifEX·
· TJI� CATAR,NENSE S/A.

A!f'h:nqo' Jtank, .

"D,I1fJVO N'? 158 - METAL(JRGI·
.

CA ,WETZEL S/A.
"Aladir A.y-res da SiJ,va:
ÁJ)ll't-vO

.

N�' 54k.\.E "SOêA-

\ .

Alaide Elisia de Som:a,'
ADITIVO N<? 617 - INDÚSTRIAS
HLl),... .lJHA::' OURO S/A, COIM. E IND. r

•

Alberto Alves de Lima. \

ADITJ VÓ
.
N\' 3;;7/338 - FEDERA·

çÃO ;DAS INDÚSTRIAS DE STA.
CATARINA

Ida Arruda Ramos e Emai di Feijó
Vieira,

ADITIVO N° 305 - ESQUADRIAS
SANTA CRUZ S/A.

Inês Lessah.
ADITIVO N'? 75 - TfPOGR H'IA
E LliVn.ARIA B.LUMENAUEN�i', S/A

José Altredo Muller. :,',
AD!nVO 'N<? 50 - INDÚSTRIA E
COMltnCIO ARNO GARTNj;l>� &

'CIA. LTlH.. , '

Friedel. Valldiek .e Antonio Wee!}e.
ADITIVO N° 147 - TABACO:" BIJU.

. MI�NAU S/A.
D;:\fHci da, Silva,.

r-\IHUVO N'! UB -- INDÚSTRIA DE
PLA&TrCOs' AMBALrf 3/A.

Amauri Regis, '

ADU1VO N'? 567 - HOSPITAL MA­

RIÉl'A &ONDER BORNHAUSEN

Cata,�in� Pereira.' , •

ADITIVO N'? 489 - MINERAÇÃO
NQSSÁ �ENHORA DO CARl\1O

I,

LTDA.

'Hirto Angelo Melleghel e Zeferino
Eli'ils 'Ces�a,

.

ADJITYO N'! 226, - TECELAGEM

L
SANTA LUZIA S/A. ,'"

Lo'tty. Cllnha Si)veira.
ADtTivÓ N'?' 21 -:.... METALÚRGlCA

,RTOSÇ'LENSE S/A.
João Stramosk.

ADITIVO N'? Ü '� COMÉRCIO DE

IMt'hRTA'i;�_4.0 1<; EXPOll,TAÇJi.,O
BLU�[ENAU

..

j�i'ío Alfred�. da Silva,
AIil'nvt5 N{' 46SeAE - HlDRAULI·
CA tNDOSTlUAt �;A. IND, E COM .

Hel'ml.l'tl:i Krühs 'e 'Darci D3hmer
AbrtIvo No:" 361 ._ AUTO MECA.·
NEGA -ALFREDO BRElTIWPF S/A.
'J(lveni't'Janke. ,

ADITIVO Ng 10 - INDOSTRfiA
DIEGOU & CIA. LTDA.

Róberlo Crespl.
'

ADiTIVO -N<? 279 - AFFONSO
MEtSTER LIDA.

Cleinenz August Müller.
ADITIVO 'N,? 58eAE - W. BREU· ,',

KOPF &- CIA, LTDA.

Nelson Christen· e Sueli Marlene
Stol'ver' d� Silva.
ADITIVO N<:> 289 - PEREIRA IR·

i\d:o SjÁ. COMERCIO E IND(JS·
TRIA

/
Li'sandrll Stoc.k Schneider.

ADt1lVO N° 228eAE· - FÁBRICA, �

DE' MÓVEIS LEOPOLDO- S/A.
Gllbüto 'Hd'e{onso Felldrich,

AmrJVO NO? 6'6eAE -:- C, RAMOS
COMf�RCío E AGÊNCIAS,

:r

'>I';

: ül'iz Fernandes Cascaes,

�DITIVO 'N'? 460�AE -msTiuBUI� .

DORA.
,.

'CATARiNENSE DE TECI·,

DOS S/A. '

Bernardo Spengler e Armando Chia­
rél'1i,

AD{T1VO N'? 4t OeAE - Coi\i:ER.
mAL AUTO PEÇAS TRIÁNGüLO

S/A.

/.

'Ranl Bianchini,
Amnvo N'? 427 - IND. COM.

AUXILIADORA LTDA.

:AIc,ides Barcelos,

ADITIVO N'? 137eAE - BUSCHLE
-IRMÃOS LTDA. "

.

DUma Gi�comini.
ADlTlVO N'? 524eÂ E ClA. MER·

CANTIL VICTOR PROBST

Ivo' Hartung:'
ADITIVO N'? 285 - IND(JSTRIA

�'TEXTIT_ "JARUA" S/A.
.T!lreZinha ,Saíomon. ,,"{,,

A�IVO�; ���tl!u.t����N������,'
M",�q�I�E�SEi'sl� "JND,. ':fL çpJYI:, '

Peiho Venerio dos Santos,
'

" '

A:DITTVIO N'? 599 - CIA. GENER·

t\.GRJCUl.TURA IND. E COM.

{)a·misto Carl{)s Ra'llber.
ADITIVO N'! 52geÀE - RÁDIO

DtÁRIO DA MANI-IA LTDA.
Risoleta ndiani Silva e Iran Nu·

nes,

ADITIVO N� 600eAE -'- COM. E [ND.
S. PAGNONCELLI S/A.

Josefa Conce'ição Correa
ADITIVO N'? 497eAE - CASA DO

RÁDIO S/A..

Manoel J. de Souza.
ADI'iflVO N'? 474 ...,.... FUCAR S/A.
CO!\mRCIO E REPRESENTAÇÕES
NRir Caim Pereira e Nievald K'oball.

ADITIVO N'? 608 - COMPANIlI!\. "

DE PESCA KRAUSE

Idalina Aurbinafti - Urqlliza.
ADTJVO' N'? 265 - NARDELLI-S/Á.

IND. COM. e AGRIC.

Guilherme Nardelli.
ADITIVO N'? 232eAE - RODOLPHO

KANDER S/A. COM. E rND.
Dago Roberto Bllerger e Christa

Woestehoff.
ADITIVO N° 336eA E - RODOVIÁ·
,RIA EXPRÉSSO BRUSQUENSE §/A.

José da Costa.
ADITIVO' N'? �leAE - IND(JSTRIA
E COMÊRCJO J. I(RAQSS S/A.
Hilário da Silva'.

ADITIVO N° 628eAE - PAPELOSE
INDUSTRIAl", S/A. - ", .

José Serafim Sehmidt.

ADI'f1IVO N'? 1152eAE � 1fJPOGRA· ..
'

F,JA MEYER LIMITADA .' �

Mario Karnopp,
ADITIVO N<:J 120 -- M'EIAS CEN·

TAURO S/A. IND.,E COM.

-'f

Eugenio Zietz

(Cont. na 7l1- pág.)
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UH "

AT,I'I'l'lt.) N"" ll� Ml�l" 'Oi, , �!l<.'
&: c:iA. L'r1Á.

Dncrnnr R. ,Krellipg.
ADITI,VO N\l 587eAE - MA.CHADO

& C!A. COM�RCIO E AGtNC1AS

Heitor Frar.cisco do Livramento

Slei, er.

A'DITIVO N',l 447 SINDICATO
nos CONFERENTEs DE CARGA E

DE'SCAR'GA

Dilton Castro.

ÀDITIVO Nv 379cAE - HERMES

M.,\CEDO "'/A.
Acacio Gomes de Azevedo.

ADITiVO N9 443 - INDÚSTRIAS
GERAIS OURO S/A.

.

Os - ildo Horner.

·ADITIVO N'I 236eAE - ClA. AGRO­
MAQU1NAS "JOBRAS":'"

Mvrin Corceição Furtado Branco.

ADITIVO NI! 411 - KOH'"BACH

'S/A. - IND(l'iTRfA DE' 'MÁQUI­
NAS, ELÉTRICAS

F'lv;r" Hndàn Jung,
ADITIVO NC? 49geAE - SINDICATO

DOS TRAR. NA fNDOSTRIA F. E.

TECELil.GE�
, Dotei R Camo-s.

ADITIVO N<? 2iiOt'''E - ARCHER

S/\. - COMÉRCIO-

Vicenti Debrassi,
ADITrVn N° rReAE - TRM,ÃOS

KRIEGER . LIl\UTADA
J(,ftci de Farias.

.4DITlVO ]\'\1 476eAE _:_, ROMANO,
]\/1', :qGN,A,N S/A, IND. E COM.

Ivla,;\cel José' Coelho.
ADITIVO N<! 520 __:_ ,ESf'I SEGURÓS

LTDA.

Ts"ldc .P'�tr.sch ..
'

" Ir

AmnVO N9 6cAE ....:.. FÁBRICÁ DE

Tli:ClOO" CARI,OS Rt:NAU� ,S/A.
Laura Sbardelat'ti, Lady Lucia Du­

tra. ManeeI Sever,ino., ,,J'Osé j Ger�Jd{) ,

Azevedo, Luiz VenturelJi,' João Pave­

si,. BeHo ni ['s'eh [lhel,.;Am'Qld:Q Ko.hler,
Er esto Bolda, O'avio Antonio' Cle­

mel', Aibert'(l, M'üret'On: li' sé, C�eRa, .

l-11a.,:da R.si,n, EvalilQ fílckn(tr. L�lj,Z­
de Soma, Vnlt"l'ndes Sbardelatti, Ade·

linfl P:1vesi d1 ]_'lIiZ. Marin Luci R.

Cavi-cbiolli; Mcrcedes, l\Iecker, Ida

Coelh l, Bruno ,Teodoro Wagner e'

EiVÍ�lHi.:SAS A-GRUPADAS DE ,BLU.

,
MENAU -::: �.C. ,

: Rensda Hort, Arnpl,d. Kes\;:e, Dolo- "

. rés alc.antara. Li 'ddfo Zal{el ��atrj.z �

H, rfeirich. Ani,sio Petfis, A�géla,
Trarp. Nair S�hiHo ,de Souza, Silo

M:'lnhs, Elziril .M,etfgt:lr, .Felicito" Bj­
sewsU. Ber:- ardCl Carvalho, .

,Helena

n �",' t';r� i\ ,·!t:l Kiabti, de. R:l1dn.]fo

é:lrd.')sn. Irrlle Maça!eirà. Palllo.·Ci-'
rat'n. R "i1da I Rcin. vão A. Seve-'

rin" d" Silva. -Nel�o Abreu,
'

Yag�'
Hws! L:li'\f'ershal:sell. Gllilth'er Str�sse,
r-e '!'f! :V Muell�r. e ',Ne'!s�1i S'i!��s,
E1VrPR'cc;AS ,H-;RUl'ArHS DE IN- ,

DAlf\L _ S.C.
'

;o, .'

EMPRf.;S"" ACRt'Í'A.D,'\'S DE

HR.t\.f';U., DO SlJL'- S.C.

E�ir Jesllino e Val,de'mar Léhme'rt.

1i:l\1PR'ESAS' -\ (; R TI;P A DAS DE

TUBAR:\O
A,(g"sto Zin e Sedolina ,da Silva

PAssilrella,

ElVlPRF.SAS A G R II P A nAS DE
ITAJAI

Arli�d,., Mendonça Filho,. �Oiaci Rei-.
'ser Andri.ani e Uguaracy Cândido de

Br;t'n.
.

. EMPR'ÊS,A" A G R n P A 1) Á: !ii DE

FLORTANÕPOUS

Denise Regis Cardoso', Túlio Inácio

pndiacki. M�u'rilla C. Rosa; Maria d"�s
D'res "ilva. Darcy' Limà. :

J'oã'o 'IÍatis­
tn de Brito e Rubens, J..:Pereira híiv�i-'
4'0

EI\1PRltSAS À GR'fJ''f>,Ãi>AS, DE

'1\'�/)�,',:�i!�J:·'M�!,t'.'!-
- �.: 'filit�';;�:t{'�<;}'�i�1 �

!. ';Í...I> �rllfij:·.��«\·1' t,%�,:ll.�fV "',

A1�1:irl'Í> j-'-:e' .;:
. "V� .,\;. ·'f���·.,; �\ �

,EMPRf:�"" f\GRll....\nI\-S DE'

mo NFGRfNHO

� ,." .• ",0, 13. O. Zi Ime,rer:
EMPR'tSAS A G R l) P A DAS DE

. TIMBÓ

Genir Pelers. Trmll Rebfin, Htl�'ga
RAr'pl p E\'ica Spr1mg.

EMPRltSAS A .. R< TJ P A DAS DE \

�ÃO BENTO DO 'SUL

'R�,"'or1,"tp 'Sviercnsf'!.-; e '00 R'I'11k

EMPRP'sAS A G R U P ,A D AS DE

'ÇRtCJUMA - S:c,

V�"i;" T�s'� r.·'rón. Re\T11,�(;) Man(i}el

'Npv('s e TIsa CArvalho Batista.

EM'PR:Jl:SAS ;\ r.. RUPA DAS DE

JOAÇABA
(),.;,'l�< Costa e Mali() CMnarbtto.

E]\fl'RiI,sAS A G R UPA DAS DE

BRIHSQUE
\

ETVino S;e'rlsen, Lid,i� Olivia D<l1-

cAmni· Dalsenter. Mflria MonNlhe1'er

K,,�('h"ick, J(i}ão dos Santos e Valdk

nA1'r;11ves.

EMPRÊSAS A (:! iR lT P A D A.S DE

VIDF1RA

DR,rcy Ribeiro e José Antunes de

()11v�,ir().

fi: 1\11' 11 R rt S Á � Ar.1tUt>AI?;\�' DE:
APlUNA ;P.R:t<:�mENl'E GETUU(i),

e IJlIRAMA - S.C.

nrnm"rcindo d"" CNnha.

EM-PR,ti:SAS A r.. R lTP A ii) A S OE

RolO DO SUl.

Frvin() Tillmann.
l"""l1R-e-� <\" A r.. 'R TT P A J} A S DÊ

,Iól:t'O
'

",q \N('Nr� DO SID, - S.C.

l\,fori� Rnsa Pereira.

'E1I,1PR'f.:SAS ',4 r.. 'R T,J P A DAS DE

MAFRA

U}',Her Bueno Fm,nco e Anastacia

EMPRt-«"'; A(::'lUJ'P"nAS DE
\ GASPAR. _ S.ê.

'l "
I , ... l lI �,

,
.1.\ r;,.. ,

1- •

__ • i< utn Eva Eisenlm i, IVera MS 'rlf ')

11',enilonça ! I� rnal:"o ,"o .': r,Tl,1i .

AOllh fi 1'1'1 J)IJ - Sl,��. TEU' r ..

ELÉTRICA DE CAPIVARr "80') EL-

CA"

Sl1,���.' ,f
j..lWi.'RI!SA ..i AG 't: UPA, AS

t.:Al"OINHAS _ s.� .

Silvério Martins e Miro Micl.ei.

'EMPRf1.SAS A G R UPA DAS

JOJNVILLE - S.C.

DE

Maria de O. Maia, Ivan .T. Carriço,
Lihan Er-sr Orlando L. Ferreira, Te­

rezi ha Zimmermanr., Maud N.' Kuk­

lhoff, Estanislau Alipio, Rolf Meyer,
João F. Wagner, Carmen Merkle, Car-

Lirio Burigo, Ari Antonio de Car­

valho, Francisco, da Silva TI, lraci Ro­

drigues Felipe, Valdir Cunh�, Aldo

Marhias, Arthur Fretta e 'José Borges
Claudiuo.

,

.
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III" Universidade
'

II Federal
I de
I
I
L
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Santa Calarina'
CONCURSO VESTIBULAR PARA 1971

(úN ICO E UNIFICADO)

INSCRIÇõES: De' 16·NOV. a 21·DEZ.-1970, de 2a. a '6a.f., das 0'9:00 as

�,.2:00 e das 12:00 às i4:00 horas e aos sábados dás 09:<Jo às 12:00 horas.'
, ,

EXAMES: Dias 05-JAN: (Biologia e Química); 07·JAN. (Geografia, Ris.

,tótia e Organiz.ação Social e Política Brasileira); 09·JAN. (Português, Inglês e

Francês) e 11-JAN.-1971 (Física, Mat.emática e Desenho).
'

.
c . 'I .{ �; !. :

Tod'Os os examés terão início às 9 hóras,' devendo" os candidatos compare- ,

c,erem 60 minutos antês da hota'marcada. ,.' ,

,INF6RMAÇÜES 'E. PROGRAMAS _ No Departàmeiltó de Registro e

Conir61e Acàdêmiw.
t

'
'

CONJUNTO UNrVERS'rI'ÁRIO DkTRINDADE,

,i"� ·1

_ Florianópolis -'

"",0'

�m dj,�s � 10' páíses �- avião a jato

,; . bons hotéi� _ tudo incluido _ amplo financiamento _ guia fal<llldo

:p;ortuguês.
,

Ii'ORTUGAL ._. ESPANHA _- FRANÇA, ·-t ITÁLIA _. ÁUSTRIA -

; SUlCA -::-.: ALEMANHA, �', Ho.LANDA �'BÉLGICA _ IN(}L�TERRA
I
"saídas:' j,arreko: 2-7.14·21 _ fevereiro:, 4-25 ..-L.. março:-- 11-25 ' • \', .

1�$crições:

I
l "I\..� •

'::'ÕATÚR EMPRESA DE' TURISMO :iTDA�
.

'. _. �
.

\.

'rüa traj�no, 23, _ 19 andar fóne�2355

.

,��--------------,�-------_.�---·7-'...-

C'O N VO C A CÃO
I, i,:" N Asso.ciação Prof,issional da Indústria de Àdubos dê Pôrto Alegre,

. coinÇl órgão de Classe dos Fabricantes de Adubos no, Rio Grande do

5,u1; vem, comuniçaT:' aos in-ter.essad.os. em. import.ar .fel..,tilizarites� �oB:f�ta .. '."

,dos' nOR Estadós do Rio Grande do Sül e Santa .Ca'taJ'ina, de conformidade,

: ,éotn G Comlih-irddo· n.· 283' da. CACEX., de ,13-10;69 e, pl'lr ,ÍSSQ ,lU&"mú!
: tambétll inter�'.;sados na COl'\1pra de Superfosfato ,simples cl� produção

1 ,riegr:an!!eD.se, qúe no dia 30 â� poven1bro '�orrente, às 16hOO, no Centro

: ,das Indústrias do: Rio. GraJ)de 'do Sul, em Pôrto Alegre, proceder-se·á ao

i "tatéro ela �rQdúção de Superfosfato simples do 19 semes'tr'e dé 1971 .'

"

'I, ',' ,Ma'iores detalhes estão à disposiç'ão do" interessados com a Asso­

:
I ',Úaçâ'6 .

profJS�ional da· Indús't):ia dé .Aci·�b6s de,' PÔrto Alegre, na ,Sala 'III

. �,do Ed�fício �t. The� �i:ill�r,; ,à i:Ú{l Vigár�o J.)<;é Inácio, ,153, Pôrto A}egre. "

. I' ,Portó AI�:gre, 20
.
de novembro de ,1970. . I I

·r-��'�.���,:-�_�-�'����I--==-_ .

.�

F
� 2.r-1;�

, J

SÃO PAULO RIO DÊ JAN,EIRO

Rua Nova Jerusalém, 482
Fone: 2-30-20-96 - Bonsucesso

End. Telegr. : TRANSVALE

�vêllidil do Estado, 1624/34
,

,FoR'es: 227-29-34 e '227·68-82
- I -'

End. Te!.: TRANSPOVALE

'BIUlSQU�
Av. 19 de Maio, 100

Fone 1299

E'liH}. Telegr :: TRA.'NSVALE \

'CURI"IBA

JOINV1LLE

Rua Dona Francisca, 3399

Fone: 3399

BELO HORiZONiT'E

Rua Manoel Macerlo, 215

Fone: 22-99-44
Rua Rockefeller., '664

Fone: 23 .. '3453
iEnd. Telégr :.: TRANSVALE

�GINCIAS:
Lagohiha

RIO DO SULITAJAr

Praça Vidal Ramos, 5
Fone: 183

End. Telegr.: TR.ANSVALE

FLORIANóPOLIS.

R.ua CeI. Aristiliano Ramos

Fone: 358

RECIFE

Rua Max" Schramm, 242 Travessa do Raposo, 64-A

lFone: 6363 _ 'Estreito Fones: 4-4117 e 4,5828

SERVIMOS SEM PARA SERVIR SEMPRE

. ,',.

BaTEL ANDalNUS

.1 :

Em �lorianópolis, \ na Lagõa da Conceição, recanto mais pitoresco da

Bela llha" Andrinus lqe oferece 'Hetel cem apartameNtos. cet:nportanc!o

casal e, dois filhos por Cr$ 800,00 mensal. Praia a 10 metros d0 H�tel,

restaurante próprio com descontos especiais aos hóspedes.

11
� .

�.

:;�II k r'�'fiFR'T ,ê}.
(�cm::'QI1me já no.Iciamon, i01

inaugurada a sede própria. da Ass.
Fil atélica de Santa Catarina (Flo­

rianópolis), à rua des Ilhéus, so­

breloja 9; prédio Jorge Daux, no

dia 21 dêste mês às 16 horas.
O laço da fita simbólica foi

desatado pelo Sr. Prefeito Muni­

ctpal, Cel'Ary
'

de � Oliveira, I na

presença de' altas autoridades e

grande número de filàtellstas e

numismatas, .acornpanhados Ide
suas exmas. esposas, vindos de vá­
rios Municípios' do Estado.
Discursou -o presidente, . dr. ' Jú­

lio Cordeiro, fazen.do a história
do empreendimento, louvando' e'

agradecendo a ajuda recebida;. e

, entregando' a sede ·aos· s,s;
. associa­

dos, na certeza de que, a filatelia
e a numismática prosseguirão vi­

toriosas, honrando li -terra barriga·
verde.

Falou o secretário, Teixeira dá

Rosa, em' nome dos' associados,
mencionando os méritos do Presi­

. dente' da' A.F.S�C.··e salientando

�s eS()f_çOS por êle, ..eTl1Puegados
para conseeuçã'o'. do so;nho-reali�
dade:' a sede, .própria. Finalizou

sol(cita�do, que a; esp?sa, do .presi­
dente, doná Diva COTlçleiro, fila­

telistas 'e efiCiente: colabôr,ádor'á no

empreendimento, ,desêerfas�e uma

placa' . de' bronte'; ofilIe' constava:
"Pela' 'realização', ·'·aO 'présiÇlenté'
Júlio

. S. "Cotdeífo,"" HOMENA-'
GEM 'dos' fill:ltéfistas Je

. l1\nrtisma-
tas". ..

",

Usou da pàJayr?r proUUnçian- ,

do ,discurso', mui,tiss;.m� .aplaudido.
o Secretário dá:, Associação Bra­

sil�ii�', de: !orri�r�s't�ls" '�,l1'à'télic�s,
j'Ornalista Françisco Cl1estana, de,
S. Paulo. S:auídou' a A.F:S.C. ne­

la, sede' inaugurada; ·c6tigràtlJlqu·�se
com ,'os filateUsJ.as.e Ou.mismatas
de vários municí_pi-bs eàtarinenses

que :vietaln tomar 'patte"no aton�

technento. ExplicOl'i 'que' sua sau-

'. :..

, . Por Walter .Lànge
'. N° 658

, [

Burocràcia não. há� p6r" aqui"
Um caso ínçrí,vel. "acontet.ell:' 'em ,

Dallas, no Tex,as, bnde à, Alf::in-
.

dega têve, que ,desp!lçhar e cCmfe-"
rir tjma encom�nda dé papel higiê­
nic,o. Tratava-se de' ,Hlna I'emessá
Ide 250 pâcote,s e' cada pàiote' de;
via, ,ter 200 f'OUtas, .o . 'em:att�ga-,
do de:u o., seguin.R. despácho� , .0'

nlÍmero de. Q:aco,tes está cett".,:.. s,ãü,

..r:. ,250. Qua.rJt-�
.

às f�l1uis" SOl!: de.
opinião ·,.que, �,eri�. ser .cont�-.

das !,or ocasião de serem usadas" ..

Mrs; Fer4()�d "g'e : L�s' Angeles,
,pediu divorCio. Alega .q\!l'e o. seu

maridO' muitas noites, não vem

para ',�a�a'; porqüe' d:<)f�� �om ou�
tras mulheres .. ,"Mas} ,diz ela, isto
não é nada� o pior é 'que êle ago­
ra tamMm �,se nega. á lavra a lou­

ça! Motivo mUlto sério! O Idivor-

,cio' fog corH:ediâó. _

.

"-

Unia ;, vitca na:, localidade de

Gammendorf" Alein�Jiha, bateu o

reco,rde mlúld:iãl>.ao ter o ,seu 16°
bizeuinh6! Eia tel.n 17 anos e se

chama Lerch�.,' ,

'.

----;:, �., ".,- .....:_

c?te�ra;fi�ój :'s:Ue"co, Borje
> ,,.

c.'" , ., ','�.:'já con-
r Jil�iil

� f'" �
_

um'

contrato
'

ss�iÚ�;icom o
monopóliú de fumo, ofkíat :f:le re­

cebe do llleslnO· o PÓ de fumo com

o qual fab.rka tl1na, pa1stilha por
êle chàmad� "Tobalin'", própria
para tirar o h�lito de. fumar. O
"Dr. Antifumadór", tomo êle é

apelidado pelüs amigos do fumo
suéco. Há dois anos que já está

aplicando as suas pasti'lhas. Toba-

AmOA ·AS, INSC4UÇõES RU·

PESTRES

A. Seixas Netto

Mui,to aQ contrári0 d<J 'que t8<1-a'

gente pensa, as inscrições rupestres
interessam 'enormemente ao A,trô- ,

noIno; talvez mais até que ao Arqueó­
logo, que 'ao Etnologo, que ao, His­

toriador. E porque ? 'Simplesmente

porque é nêsses regist�os que se

podem conferir imp(i)ttantes datas

de eventos cósmÍcos. O ce,rote é que

o, Homem sempre entendeu de ri­

gistrar, de modo indesthüível, as

suas observaç@es astr@nómiéas. d!l)1,
do·lhe mais im!,>ol'tâncla 'que a ou

tros quaisquer acontecimentos;' e ,

quasi iglial impe.r;tânci.a deram tam­

bém, em idades perdidas no tempo,
aos seus inventos diversas. Nos re·

gistras 1'IiIPestres cl� Catimbáu, p.m

Buique, Pernambuco, encontramos,

assim, Ilóta'bi�,íssij_mcrs informes as­

tronômicos. E n'um éxtenso trab:l­

lho que fizemos a respeito, para ser

publicado nos anais dum importante
Instituto Arqueológ,j'Co. da Eu,rapll.
dissemos o seguinte:
"Mas fiqUeAl'QS em nOS'$à Ruma-

II

('I;, ,:'('0 1100 era feita apen '. "l.

: ,i; nome pessoal, 0\ 1, ,V

A..: K f\JOF tão "l1lnente. 'I n.n:

mitra 'tarrbém, por lhe haver sido

sollcitado, as saudações (�o. Clu­
be FiTaté,l,jco de S. Paulo, ber i co­
mo 'os cumprimentos pessoais de

Hugo' Fracarolli, Heitor Sanchez,
Barros Pimentel, Américo Tozini,
Gilberto, M. de Proft, e de ou­

tros grandes da' filatelíca nacio­

na1, cujos nomes nos escapam da

memória neste momento.

Após,' O presidente Júlio Cor­

tdeiro voltou, a falar. Evidenciava

comoção. Fôra plenamente sur­

preendido com a Homenaz m ex­

pressa 'no bronze. Azradeceu-a.

Agradeceu a presença dos filatelis­
tas e numismatas estaduais' ali pre­
'sente. Agradeceu as referências li­
songeiras do jornalista, Crestana

acêrca dá sede' inaugurada e as

merrsaséns amigas por êle trazi­

das, Ãgrnd'eC:eu o comparecimento
das autoridades 'que honraram o

acontecimento com suas presen­

ças.
,

Em seguida, participaram todos

do Coquetel, patrocinado pela fir­

m·a. A- (Jpnuw:a, de re.nOln,e 118n

Gapital, e que foi a construto'."a
çlo prédio onde se acha instala,da

�HTq.fa .

a A.F.S.C. ,

EXPOSfiCAü- FILATiÜJCA
Constiiuil!-se em sucesso extraor

dinário a 5a EX:10sicão Filatélica

de Sa'nt'a Catarina, realiz'a.da em

Florianópolis.
'For ',promovida nela' Ass'0cia­

çãü' Fil�télidt de Santa, Cat'arina

(Ploriài16polisr 'com a colabora­

ção, dos Clubes Filatélica de Blu-

.

menau,' Brusque, ltajaí e Joinvi1-,
lé, ·além de a]PllllS filatelistas ele

fqr� Id<), Est3d'Q -(São Paulo e Rio)

es,i)eci?lmen<t� ,
convidado·s.

. 'FO.ram 'cataloI:!3dos 38 colecio­
nadore;s, se'1'do-f:,scritos por ITA-'
JAi, dois; ��r BLUMEN-AU, qua­
tro; .. por BRUSQUE, sete: por
JOTNVILLE. nove; por F1ol'iann,;,

pol�s, "treze. Houve tres, iry.scriçõ\:s

ACORTEC;EU •. � SIM
lin com, ,grande resul,tado. 85%
dos seus clientes que aceitaram o

seu ttatam,ento deixaram .de fu-"

mato f.k�' recebem !,rim'eiro' di.l�
f>ante ·10 dias uma injeção de ni­

cotina, iuntamérite CÓ'I1l o 'foba-

1in, QU'e' também tem um o31adm'

de fú,mo: Notou-se que fúmantes
qUe ,des�jam . deixar o vi'cio, pre­
ferem '. colocar uma pastilha na

boé.a, rt1-'3:sti{!.ànclo-a, o que lhes

tira a' vohtade de pachar um

tira- a",vontad,e .de !luxar um cigar­
ro.. '

..

PertQ de um pôsto de gasolina
em :Buenos' Aires, existe uma nlaç
ça com os seQ:uintes dizeres: "Por

fav�}1' 'não f�lme perto t�nq;e;
,a, sim vida. não tem valor" a nos-

sa gasolina custou muito dinhei­

ro".

Em. Barcelona um rapaz de vin­

te
.

ànos 'foi preso por -roubo. :A
nrã'e do meSnio foi chamada oa­

ra deºô'r.' ,Ela disse: "Sr. J�-iz,
meu ·filho semnre se mostrou bom

e ,'compreens'lvo; Tudo Ql�e êle

consegue roubar, vem dividir co-,

migb; 'Tenha pena dêle. "A boa"
'mãe ficou' logo detida para fazyr
cornpal)hia . ao seu exe\pplar ra-

pai!��',;,r, <�".
t .,' b

vo,· ÍÍ��i f'de)"fifta'cltYS', ,n�solveu

ao c'elnitério nara denositar al!.!u­
más flôres n'� túmulõ da. esp&a,
recem falecida. Quando aí esta-

ya
- ajoelhado, uma senhota de lu-

to chegou e o abordou: "Perdão,
cavalheiro, mas esta sepultura é

-do meu fal'ecido Cándoca. "Sigis­
mundo se levanta apanha as flo­
res e resmunga: O diabo da mu-

A MARCHA DA CIÊNCIA
nidade 'atual, quando muitos povos

já rev1llvem como 'poeira de milé,

nios, quando muitas Civiliza'ções c1'ês­

ses povos são enevoadas lembranças,
"Houve um ,tempo, em Antigllidil­

de que remonta mais de dez mil {lhOS

da Nossa Era, quando a Terra, cer·

tamente, se re'cuperava d'uma Cfl­

tástll.''Üife cósmica, que os Homens, te·

merosos de perder um documen�á

rie notável para o Futurq, regis1'I'a,
ram 'em megalitos. em rochas, em

eavet'l13S, as mais precisas inforrna

ções astronómicas de mecânica ce,
.

leste. Por serem registros sintétí·

cos, e sem comentários ilustrativos,
tarnaram-se com o passar dos mi,

lé'nies e a evolução dos sinais gráfi­
cos linguísticos, símbolos inÍsterio·

·s�s e, até mesmo indecifr,áveis. :Êstes

registros em ped 'a, encontramos nos

mais diferentes e distantes lugal'c's
da superfície planetária, considec';m·

do a geegrafia atual; e, sendo :!s·

s�m, há que situar uma geografia po·

lítica, ,ulna ,geografia demográtit�a,
lít'icà" uma geografia demográfica,
mel'lt0 da História da Terra; depoí�,
.fiá 'que concordar essas diferen1.lts

'ielil&.va.fills com a Arqueoloiia (1)S�

L ,1/11,,1\1, uo. L., iJ' \..'�l, I, ,<.u \ 'I�

J. l"_i.:) /"Iul'l, de ::,a� faulu

(U ;\!:�:.íri"I; LAURO NATALT,

de fi:1 ·i�-il')a S,P. (r",.,,,··: ,,_

çõ.:'s Selos Postais); Ei[.J1;A18E�
'Ti::; 'P� "AjA: Guanauara - K ..I.

(Pj:,tll'U +: Quadros ·Celebres).
Na próxima vez relacíonare-

m'-'o n� ·',,:�I'< itores e sua C'olf',c?í::s.

EXPOSICÃO �UMISMATICA
Alc3'�Ç�LI igualmente' grande

sucesso n ]!1 Ex�osição Numísmá­
rica de Santa Catarina, realizada

de 21 a 24 do Fuetlte rnês, no

mesmo loc:31 'em que funcionou a

5"' Exn. Filatélica: (Salão \le. Fes­
tas elo' nrédio J. Daux, cedido pe�
la Cons;ruLra A. Gonzaga). ,

As' coleçfies: �xpüs't�s apresen­
ta,':'D1 muitas variedades de cédu­

Ias, ·ir."c(;2S 'e' medalhas., c�ns'id:e-':
ra l�, rl,� ::lho val�r C�'rrúlàrfcn:'"
r�;l� 13 (?x:,�{s[to,i·és1·��ndo, de qi�.
r:"I11' urs: de Timbo.' um' ele-

I�:li]';:' w;,;' Id'�' Camboriu _:_ Bal­
. neário, dois; 'dé 'Biuinénau, dois;
ele Pl rlanópolis, seis, ,"

.', . . "

A rel ação dos expositores será
anres=ntada na, tlróxi'lTIa vez.

..

Ct\Rll.'r.l1�O ESPECIAl:
,-,

",.

DW::lTItr; os dias 21 a 24, no 10-

·r1 ()1"!' hncionaràm as' Exposi-'
ç":�s c' nilateiill;e' N,ún',iiS:ITJ,�ti�a.
pei,. �e"til"7a do. sr:, Di,re,tor .R.e­
['innal da FeT., sr, Her,melino Ri-.
o. •

� �. .. 1 " � <' ,í.. :'

bpir<1, e cohhorad'ío do Tê-<;nure1!.

1'0" sr. Hamilton Seheff�r", foi ins­

t,lirt·ia· lin�a AgênCia'. po.sl-ai ,prh­
visória. Esteve a' c'at!!o do· fun{;j'o­
nálio José Maria tó:elho: auie de-

. monstrou !,el'ícia 11'0' car4mban)en­
to das 'peças, '3.' par:!dê' fínà 'e'êlu­

car;tn e muita !!entiieza; -merece:
doras elos el0llios '!.!éi:le,;al'i.z�d{)s
]J"l' n ns ollvidãS; qúe�: bein pódê-
rl,lm C'O'1star eril 'sua fórhá.di sel�-

01'8;f]1PT nota' comentário. ,SlI­

í?P�t-;n �"rh'á ser .encaminharla ?t

Te!'ze-j";1' eh Rosa. Caixa. ,PMt::!I
304 Fl ria�lópolis; ,Santa Catari­

na, Brasil.'

lh�r até depois de moit'a ainda me

engana e aborrece: ..

Pa'avras de' um filós�fo:' As
mulheres são serrrore,' fay'orecidas
e"1 df?t"imf:I'lto dós-hbmêns;�Ql1�'i­
eh pu v:m ao mun.do;' Íl;jinha ITÍ,ãe
]'('nr hf'l1 HicitaC'Ões.' (Juat1,dó' ca­

sei, minha mu1her foi', felicitada.
E 'jUilndo cu m'oTI'e, o seguro se­

r(i [Iara a minha viúva.
'

Tedos os presos �a' pel1iten:�j.a,
ria de SextonviUe, Texas,' foram
,

\
'

' ..

C,1"8 rcerCldos em suas,'· celas is()-

ladas, "'ar terem' s'e revoltados.

Ao.;ora êl�s nodem daI( ,"�preclàr"
cs jardins, elã prisão; Qnde os guar
d:os estão fazendo' a

.

'limpeza :q.ue
a'ltes era serviç:o ,o d�êles'.: -,'

,

.:'m NápoTes, quàndo uma pes­
soa Drocma fazer um se!.!ui'o· con­
tra ;cidentes,' é logo" c;nstlltado
se' costuma assistir jQg<>s d'e fu­
tebol 110 Estádio Vom'éro.·· Em
C1S0 afirmativo b nr-êmio de se-

7lJ!'() é mais alto. :t- que lá os vi�
sitantes se anaixoriam de tal fox,
ma que, no inícío d'e qu.alquer jo;
p-o, jiÍ se encontram nos portões

.

do Estádio ambrilâl\(::ias ,com. ·,os
respectivos enfermeiros.

JoãoS'in110 é u,t11 menino meio,
" , ... �, ..

I·
•..

�I ;:.'""��,�,, ."1.�;;,),'
�&f#tl'é}�' t�cJP'11:i�;; , : :(��!'ig:,: �'tfu�l;fr_, . ",L" •.••,; :;.-.:[t., ,,..l����"";"·:r.:f('\f
a [rúi.!!la l;à _:!3cia, .' _ ;,gl'.�! 1"fetP:-�
A mãe zan�ada'�íJ1CY� ;jc41zíi, '§'{a.��'1
ceira vez nesta semana que"vô�ê;
se él!1:'esenta ass1m. Já lhé, disse
que, quando sentÍ'sse estar' com
ra iva, contasse pri.meiro atê cem,
ar:tes de 3\!i r" Ele: "Pois é ma­

mJe. foi Tlõr isso mesmo que eu

e�tou n'. stc estad,o. A mãe do Ju­
ca r,:,\co111endou a êle que contas­

se até dez". Concorrência desleal.

mológica. E há que referir mai,�:

Extensos capítulos mais antig0s (le�·

ta Arqueologia CosmoIoógica, estão

soterrados nas convulsões geológi�as
mais profundas; são capítulos 'lue

n;)rr�l11 a Terra e o Homem em re·

moios milhões de anos ...

"Milhares e milhares de registros
em pedra, esparlham·se pela superfí­
cif' da Terra, espoxtos �u s{i)terrados;

a 1 (11111S poucos su.perficialmente in·

h';'prptados: todos, porém, de sü;d­
ficados

.

est.ranhos, misteriosos, eles­

conlwcidos. As hipóteses amontoan­

se tanto quanto os insctitos petró.
glifos encontrados;' tallto quanto os

monumentos lícitos registrados; tanto

quanto os ídolos modelados. ·.N�da

em definitivo, porém, na área arqueo·

lógica das inscrições. Mas de hipi;·
tese em hipótese, de teoria em teo·

ria, ue ümtativa em tentativà, ltave

rá, ccrta111ente. em alguns momen·

to, U"'l') Folução. pGr enquanto, Vic:fI

j 1'T! as flores poéticas da imagina·

ç50 ... "

F; romo nesta introdução ql1e rp,

gistl'\lmo'l que entendemos, no está·

gio atual do conhécimento, as ins(·ri·

ções rupestres e as iuàs nie-nsaiens.
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BRASIUAN'S SHAKERS AMANHÁ \

A Diretoria programou ]?ara amanhã, a realiza­
\ao de U1Íla Soirée Esporte, a'; ser abrilhantada pelo
conjunto Thc Brasilian's Shakers. O início está mar­

cado para às 22,00 horas.

ANIVERSARIANTES DE HOJE
Conrado Coelho Costa Filho
Miguel Passos Vieira
Vera' Lúcia Rosa
Valter Lehmkuhl
Wilhelm Georg Nurshus
j osé César Avila

SECRETARIA
Os que ainda não revalidaram suas carteiras so­

ciais, deverão requerer a renovação das mesmas à Se­

cretaria, em face das novas determinações. da Direto­
ria, proibindo a entrada. dos sócios sem a carteira de.
vidarncnte regularizada. As mesmas determinações são
atríbuidas aos sócios que extraviaram suas carteiras e

que ainda não tomaram a necessária providência. jünt(!)
à Secretaria.

.

r- +: --:-
- -

"�'E;- V"'--·"���'1"1:'":'1i· n'
CHAVEIROS A DISPOSI'ÇAO DOS ASSOCIADOS

I,

Encontram-se à disposição dos associados, no Es�
cri tório de Cobrança do Clube, localizado à. rua CeI.
Pedro Demoro (em cima do Bar Glória), chaveiros
com rótulo, da sociedade. Os associados interessados
deverão apresentar o último talão das mensalidades.

. VENDE·SE

Lancha fibra de, vidro e/motor 40 HP Evinrud pcu­

qc:ssimas horas de uso. Partida elétrica. Lancha super

equipada - carrinho, tolda, cobertura napa. Estádo de
nova .. Estabelecer contato através fone 2935 das oito da
manhã às nove e das dezoito às vinte horas.

DATILóGRAFOS

Necessita-se de Datilógrafos com boa apresentação,
prática e curso ginasial,' Paga-se um ótimo ordenado. Apre­
sentem-se a rua Felipe -Schmidt, 62, Galeria Comasa, sõbre
Loja, salas 7 à W, no horário comercial.

VENDE·SE CASA

A rua .JerÔnimo José Dias, 132, Saco dos Limões.
Preço 12.000,00 - com 50% de entrada e o. restante

a combinar.. Tn.tar com Evaldo' Pacheco no Tribunal de
Justiça, fone 3394.

"

MUDANÇAS LOCAIS E PARA OUTRAS CIDADES.

DISf'ENSAMO,s ENGRADEAMENTOS. RUA PADR�
ROMA. 53 ,- fONE 2778 r- ANEXO AO DEPÓSITO

.

MÓVEIS CIMO

ALUGA·SE

Com telefone casa residencial recém construída sítua-,
,

da melhor rua bairro Trindade. Cr$ 600,00 mensais, 'com

garage, ou permuta-se' com casa ou apartamento mais pro­

Xl11l0 centro de valor eÇ,luivalentc. Contatos atvuves rene

i935 das oito às nove da manhã e das dezoito "às vinte horas.

APARTAM�NTO - ALUGA�E

Situado à rua Raíael Bandeira, n. 43, cum 6 depeno
·dências. Tratar no local:

VENDEM-SE
Vendem-se 2 casas ele' alvenaria na rua Olavo

Bilac, 131 - Estreito. (recentemente pavimentada),
Prêço de ocasião. Tratar no. local.
----....---_._-- - - -----_._----

DOE,NÇAS DA PELE
\

- Das Unhas - Do Couro- Cabeludo - Micose

Alergia - Tratamento da Acne Pele Neve Carbônica e

"Peeling".
.

DEPiLAÇÁO
Dr. Reberre Moreira Amorim'

Ex-Estagiário do Hospital das Clínicas da UilÍversidade
de' Sao Paulo.

CON�U'LTAS: Diàrramente, à partir
.

das 13 horas

CbNSULTÓJUO: R. Jerônimo.' Coelho 325 Edifício
.Julieta - 29 andar - salá :;l05.

. ?

{;A.iU.ÉlKA .k:Xl'RAV lADA

Foi extraviada a carteira de motorista pertencente ao sr.

Sérgio Costa Ramos.

VENDE·SE

ótimo lote na. praia de Inglêses, medindo 12 x 25.
terreno plano, a 80 metros da praia. Tratar à Rua Pedro

.

Ivo, 1 - telefone 3835.

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foi roubada a Carteira de Motorista profissional de

n. 113.139 de propriedade do Sr. Osvaldo Junks, resi­
dente em Antônio Carlos.

DR. NORBERTO CZERNAY

CIRURGIÃO-DENTISTA

Implante e transplante de dentes - Dentistéria Ope­
ratória. pelo sistema cie alta rotação '- Tratamento indolor
- Prótese fixa e móvel. Consultório; Bd. Julieta, 2� andar
...:_ sala 203 - Rua Jerônimo Coelho, �235 _:__ horário uas
15 às 19 horas,

.

Rodoviária .�xpr.esso. Brusquellse
Horário: Camboriú, Itajaí e Blumenau - 7,30 -

9,30 - 10,00 - 13,00 - 15,00 - 17,30 e 18,00 horas.

Canelinha, São João Batista, Nova Trento e Brusque
- 6,00 - 13,00 e 18,00 horas.

'I'ígipió, Major Gercino e Nova Trento - 13,00 e 17,00 bs.
PASSAGENS E ENCOMENDAS PARA:

Tíjucas, Camboriú, ltajaí, Blumenau, Canelinha, São João
Batista, . Tigipió, � Major Gercino, Nova Trento e Brusque,

LlUTD 'VlllC!lJ CATilR!NEN5E
I

HO�ÁRIOS DIÁRIOS DE FLORIANÓPOLIS PARA:
CURITIBA - 5,00 - 7,00 - 11,00 .- 13,00 - 17,00.
JOINVILLE - 5,30 - 9,00 ..:_ 13,30 - 14,30' - 10,30 I.

19,30 (direto).. ,

B�UlVlENAU - 6,00 - 8,30 - 12,00
18,00 (direto) - 18,30.

.JARAGUÁ DO �UL. - 16,30 - 21,30:
'pARA TlJUCAS, BALNEÁRIO CAMBORlú e ITÀJAí

TODOS OS HORÁRIOS ACIMA.
EXCURSõES - DESPACHO DE ENCOMENDAS

VIAGENS ESP,ECIAIS

ESTAÇÁO RODOVIÁRIA - FONE 22-60

.
�. -

},5,30 17,00

�promofora Je neoóclos IMa.
- �l o�@��_o.ru

. APARTAMENTOS:
UM SE�H")1t APARTAMENTO, somente um por

'ciado pela Caixa Federal, sinal Cr$ 20.000,0 saldo a

andar. cOm 2nO. mts2, c/4 .quartos, � banheiros, grande
combinar.

>; .. .

• ,
'

. '.",N
sala, Jarmm dj·. ll1verno, area de serviço dependências "Rua .Dtlmlhda Sllvelra, 11. 229 fundos, casa 10,.casa
cumpletas de �\mpregados, garagens para 2 carros.

de madeira de .6 x 11, c!l quarto 'de banho de material

predio de luto lux� com ha11 de entrada em már.
3 quartos, sala, cosinha, area do terreno 10 pOI1 20:

more, acabame 1tO de primeira e tôda vista da Bahia.
Custo Cr$ 18.000,00. '.

Norte. Soment.t Cr� 5.000,00 de entrada., CONTINENTE
EDiFíCIO -'ALCION" . Rua Humaitá, casa c/3 quartos, sala, grande copa

. Com final1;�iamento em 10 anos pleno centro da e cosinlía, escritório, banheiro., dependência de empre·
cidade ao lado ..lu '.I:'eatro; Próprio para casal sem filhos g-ados, abrigo para carro, área do tel'l'eno 410 mts2
Dl! pessoa só, à ,nelllor oferta do momento para emprego (Estreito).
de i:apltal. _ Ruçi, Tenente Joaquim Machado, n. 103, de esquina,

iiiDIFíCIO "'CEISA" área construída 103 m2 - Teúeno com 300 m2 aprox.
No pOl}to. I�ais ,central de. !"lorianópolis,' conjun. c(3 quartus,. sala qe estar, sala de jantar, banheiro, co·

tos para escnODrlOS e consultorIos. Entrada pequena smha Amencana construi.da pela, Formipla:s 'Sob me·

�.I,
com grande fibanciamento.

.

.' didas. Cu::;to Cr$ 50.000,00 à vista (Transversal com San·
.

\
íl EDIFíCIO' :SERENHAUSER" tos Saraiva).

'

I No co]'açã�� de Florianópolis, Rua, Trajano n. 18 'SOM ABRIGO .'.

l.;. \
últimas. unidi:t<»'ifs a venda sem reajuste de q'ualquel Rua Hermínio Milles; casa c/2 quartos, 2 salas,

.

. natureza. copa, cosinha, banheiro, garagem, varanda, parte de 'IeDiFíCiO 'ILH"'US" t
.

1 b h' I d' 2 t
.

h'
," '" ras, sa a,. 'an eJj'o, avan ena, qual' os, 'COSln a, I

1';1 .
\APARTAM.·�NTO c/? quartos, sala, banheiro, co· churrasqueira, terreno de 360 m2, construção 180 mZ. .

I smha e depelll ências. .
TERRENOS . .

�I l 12difício Jc Ilé Veiga - aptos. pl!ra pronta entrega Rua, . "A" LO,te 59, do Loteamento Stodieck, com \,

:�.'I
_ preÇl.\ fixo I IIÚ reajuste.' 12,�@' frente para rua "A", Latera� 2j,40:' P're'ço , ...

C:ASA$ - CENTRO Cr$ 13.000,00. .' .

1CASA; à 1\ la, Raul Machado, casa de material c/2 . Rua. Felipe Neves, dois lotes. Preço Cr$ 5.000,00 r.

,
quartos, sala, c ISinlia, baI1heiro, uma área' envidraçada cada (Estreito).

.

�

..

.

'.

. �
I� com 62 m2, eJl .:e1e11te vista, tem lugar para" garagem. Rua Lauro Linhares, s/n.', área 15 m Latefal 50 m �

il�'
Custo Cr$ :�f:i.O� D,nO.

'.

'\

frent,e;
1.200 fU11dos. çusto Cr$ 80.000,00 SS'm .50 à 60%

'I
.

":1"
, -. C�SA, HUI Esteves Júnior, casa c/3 pavimentos, .. de sinal o saldo a !?orJ;lbina,r,: (Trindade).

. '
..

i
.

�/4 qLiartos,_ 2 banheiros,.l sala de televisão' e uma \ LAGÔ� DA, CONCEiÇÃO ..' ,"
" area de vexao, 00 29 pavimento, 1 quarto 1 sala de

.

Terreno de 20 pdr 40 metros no meihor ponte da

1.'.' jantar;.·cosmha. i.wing, salá liall de entrada' 'TIO primei· 'Lagôa já todo murado. ....
'. 1'0 pavimento. ( tJSTO Cr$ 300.000,00 a combinar..

.

CASA, no melhor ponto da Lagôa da Conceição, IRua COI'one'J Lopes Vieira, n. 7, 'Área do Terreno, Casa de madeira, c/':J quartos, sala, cosinha, banheiro

308 111ts2, Casa c/3 quartos, sala copa cosinha, 1 ba· de material, custo Cr$ 11.000,00.
nheiru, dependhncia 'de 'empregada, garagem. Custo PANTANO DO SUL I'Cl:$ :].20.000,,00. l-. cO.mbinar. Localização, Armação da Lagoinha, área 12 x 30,

Rua l\1al'ecl aI Gama D'Eça (Chácara da Molenda) custo Cr$ 5.000,00.
Casa c/4 quarto", liwing, sala de jantar,. sala de estar,. - SÃO JOSr;: .

,

quarto de empl �gada c/banheiro, garagem bem grano Sito a rua, Ponte de Baixo, área 40.656,00 mts2.

I. de, cofre embul rdo, t�lefone, lavanderia. Custo Cr.$ 50;000,00, sepdo 50% a vi;;ta e o saldo em 24

Cr$ 200.000,00.' meses.
. LQTEANllEf-�T{I STODIECK - EDIFfCIO. NORMANDIE (Praia da Saudades)'

>.�' CASA, c/<\' quartos, 2 salas, 1 banheiro ·completo, ' APAHTAMENTO com vaga para garagem, 1 quar.
� 1 lavável, dep6. ,ldências d:e empregados, garagem para to, liwilig, Ilan heiro e kitinete. Preço Cr$' 18.000,00.

li
dois carros, 8.1 �a terreno 31860 mts2. 'Custo Aceita-se carro de entrada.

[. Cr$ 18.0.000,00 se'ndo financiado. ALUGA-SE

I
AGRONôMICA

'

ALUGA-SE um salão çom 90 m2 no andar superior
Ru JoaqUim Costa, n. 23, Área terreno 10 x 27 da Rua dos' Ilhéus, n. 15,' I

:, áre{> ('''nst. �O m2, rasa c/2 quartos. sala; cosinha, .ba· A PRONEL resolve () ,eu oroblem<l

ll�:hüifo, gal';1�El)11. Custo Cr$ 45.000,00 Cr$ 9.500,00 rinan. Rua feJlente Silv�ira, 21 - sala 02 ----: fone 3590
_

_jl:
e��: �,1'!�':- §tJR?'!7*' � .�� _,..���,.f;!A7 h._S '-.3!��W:: ijgs- ___.....)

·PRONEL
I

.·.Vendendo··

Dentre êsses, o votante, em cédula .impressa ou
\

d�ti.

Iografada- ou mimeogratada e encimada pelo título, c

"OAB/SC - Conselho 'para o biênio de 1971/197;11;

votará e� até quinze candidátos (que é o número de merit
.

bros a. eliger para o Conselho). Será anulada a cédula eHl

.que houver m'ais de 'quinze no.mes, bem como o voto dado

a quem.J;lão)lsteja jnscrito como candidato. Não há cédula

oficiar; o:v:oto' é em candidato inscrito.
, Se.nd1:j, oposta dúvida ou iwpugnaçio, o voto s{)rá to­

mado; �rri: :;;eparado; com as caut�las usuais.

O voto é pessoal, obrigatório e secretd. Ao ADVU·.

CI'�. G" 1 P" 'C
'. GADO que sem motivo justo, a juízo do Conselho, deixar

. 1�ICa . era' -. :
roles� -;'. i�urgia de votar; será arücada a multá de Cr$ 40,00; sendp reino

CLINICA GERAL __ PROTESE FIXA E MóVSI-
.

ddente, a. multa será em dobro. A falta de pagamento da

CORÓA DE JAQUeTA ..:_ CIRURGIA multa determinará a sus'pensão do exercício da profiss<io

DR� EDMO BA�U'OS6, SANtos <'.,.' ·(Ld 1�2���i�ic:���s4�e;ã�11�l�ebidas, para' julgamento pelJ
. Conselho, no períodb de 19 a;,31'ct'e: DEZEMBRO de 1970,
Não serão cunsIderadas' as que viéi'em sem comprovantes
ou as -receJ;Üdas fora do prazo.. \"

.
-

O ADVOGADO que. tiver irscríção suplen_lentar CQrr,

provará, no Jl).�IÜnO' prazo, ó exerêiéio do direito de opção

(Lei 4.21;>163, 'a�·t. 42, pqrágrafQ único).
>��A:; �puração s!"'rá 'efetua7d� .pel� pl:ópria mesa; auxili1l'

:\;�({a por� e�cruÚriadores, em seguida. 3'0 encerramento da
"�o

�v"ot�ção e �erá inint'errirpta, até final,�salvo motivo' de forç"
maior. O resultado da apuração constará especificamente,

�

"

da ata da sessão.

/'

CURSOS MARKYT MUNDO DA CRIANÇA
,

. MA1R1CULAS PARA 1971
Encontram-se abertas as matrículas para os cdr-

.
", .. ,����,�sos:

em

Maternal
Jardim de Infância
Pré-primário

.

Artes, línguas e balé ,

Curso Primário (ciclo básico' I) .

Educadoras para Escolas Maíernaís e. Jardins
de Infância .

' . .

7 .. Noivas
8: Futura mamãe e futura vovó
9 . 'voga, ginástica e massagem.
-Os cursos dos itens 6, 7, 8 ç 9 sedio realizados
caráter' intensivo, no mês de janeiro; ' .' .

>

Outras informações e inscrições:
RUP� BOCAlúVA, 164

1.
2.
3.
4.
5.
6.

'I,
-'''';'L��J_�L\

r------

CiP. F. - 0017766289
Rua Tenente Silveira, 21 _� Eone 2768.

EXPRESSO RIOSULi:NS.E LTDA.':-
Linha FLORIANóPOLIS RIO DO SUL

HORÁRIO

Partida de

Flori'!nópó!i!i à

Santo Amaro às 4,30 e\ 16,30 horas
Bom Retiro às 4,30, horas.

.

Alfredo Wagner às 4,30 e 16,30 horas:
Urubici às 4,30, horas.

.

Rio do Sul às 4,30 e, 16;30 horas,
-

São Joaquim às 4,30, horas"
Obs. Os horários -ern prêto não f.undonam; aos

Linha Rio do Sul '- Florianópolis.
.

HORÁRIO

Partida de �jo elo Sul à

Florianópolis às 5,00 e 14,00 horas.
Alfredo Wagner às 5,00, �4,OO e 17,00 horas.
Uribici e São Joaquim ·às 5,00 horas.

LOTES E CASAS A VEN�D-A-:------­
PRAIÁ DA SAUDADE, PRAIA DO MEIO E

.

BQM ABRIGO

Escrit.; Rua João Pinto, 39·Á -:- F6ne: 24-13
Florianópolis - Santa Catarina

ADVOGADO
PEDRO' IVO MIRA

é (i"OMES, atende'
rua Durval Melquíad�.: �e., Souza� 11,

aplo. 28 - Chácara]lo Espanha
.

"

,"DR. ANTÔNIO SANTAELLA .

- .

• _ 'ff' -,

Professor de Psiquiatria da FacuI<lade·· de Medicina

.. Problemática Psíquica NéUl'oses '

DOENÇAS MENTAlS
Consultório: Edifício Associação Catarinensé de> Me-

.. { . ,.,
�

.

dICma, Sala 13 - Fone 22-08 - 'Rua Jerônimo Coe'lho, 353
-' Florianópolis _;

'.

Cirurgião O.ntistf .

Horário: de 2a. à 6a. � feirai dois 1'" 'às 19 horàs.'

Rua Deodo'ro, 18 - EdifíCio Sór�ia :_, Sala '13
.," ,", 'f-' •

. ATENDE PATRONAL DO INPS

DRA� 'CLEONICE M. �ZU"MERMANN
LARGURA

PSIQUIATRIA INFANTIL
psicom�trici­

ol'ienta�ãÇl
Distúrbios de conduta - Distúrbíos da

dade :- neurose e psicoses infantis

psicolÓ'gica d epills
çonsult9po; };tua Nlfnes -:M.ac.11açl0ll. n.. 12
-.::;-. sa,&. 4. 'Març�t' I1or'a de 2a.' a 6a.,Ífeíras.'

, L",.IF 'I',.
, • .._,

, '-l.ENTES DE" CONTATO
Dr. Décio Madeira Neves.

Curso de Contactologia no Serviço do Professor Hilton

Rocha, Belo Horizonte.

Consultas' e adaptação com hora marcada

fones: 3699, 3899 e 3999, das 10 à� 17 boras�

Consultório no Hospital Celso Ramos ..

pelos tele·

pR:: ÉVILÁ$IO CAON

,
Advogado

Rua Trajano 12 _./ cOl1jJlnlo. 9
OAB-Se 688 - CPF 007896239

ADIL REBELO

CLóVIS W. SILVA

Advogad.os.
Somente com hora niai'cada
Centro Comercíal de FÍorianóprilis ..:;:.. sala, 116..
R. Tenente Silveira, 21 - l"lorianópolis :..:::.. SC.

O,DEM DOS ADVOGADOS DO
> ,

BRASIL
Seção de Santa Catarina

EDJ.TAL

Eleição para o Conselho - Biênio de' 1971/1973.

Convocação de Assembléia Geral Ordinária

De conformidade com a decisão do Conselho Secio­

na1, na Sessão de 22 de OUTUBRO de 1970 e nos têrmos

da Lei 4.215/63 (Estatutos da ORDEM DOS ADVOGADOS

DO �RASIL), convocamos os ADVOGADOS inscritos nesta

Seção para a Assembléia Geral Ordinária a ser realizada

em 30 de NOVEMBRO de 1970, com início às 9 horas, na

séde desta 'Seção, situada no Edifício -Florêncio, Costa, à

rua Felipe Schmidt, 58/62, 99 andar, éonjuntos 907f9lJ,
nesta cidade, para eleição dos membros do 'Conselho, parn
o biênio de. 1971/1973.

Só poderão votar 08 ADVOGADOS no gôzo de seus

direitos e quites com a Tesouraria, sendo obrigatória ii

apresentação da carteira de ADV:OGADO para identific;l-'

ção do votante e anotação do 'exercício do voto.

Os ADVOGADOS residentes nesta 'capital comparece:
rão, para votar, no dia e local supra indicados, no horário,

IMPRORROGÁVEL, de 9 às 15 horas.

Os ADVOGADOS. residentes no interior dó Estado

remeterâo O' voto pelo' correio, sob registro, observando o

seguinte:
'

�

a) , A cédula de votação será encerrada em sobrecarta

opaca, em cuja sobrecarta não poderá ser escrita ne­

nhuma palavra nem feito nenhum sinal;

b) Essa sobrecarta (que contém o voto) juntamente com

um ofício do votante, encaminhando o voto, será co-
I ' .,

locada em outra sobrecarta maior e remetida pelo .eor-

reio, sob registro, :para a Ordem dos' Advogados do

Brasil - Seção de Santa Catarina, Caixa Postal, 415,
. I'

J

Florianópolisi '

c) No verso 'dessa sohrecarta maior, o votante indicará
seu Il.9Ipe, onderêço e número de sua inscríçâo na

ORDEJY.[· e lançará,' sôbre o fêcho, a sua assinatura

usual;!': ';'_"
,

.
.

.

d) Essa remessa será feita com antecedência suficiente

para cnegh a tempo, pois só será apurado o voto que

Iôr re,çebido até às 15 horas de 30 de NOVEMBRO

de 197b;
. .

e) O votante ;conservará o recibo do corrêio coIrlo prova
de ter. Vofudo.
A pról?or�ão �ue tais sobrecartas forem sendo rece­

bidas na. sede! desta Seção, serão prutocoladas em livro

próprio, com �'ndi�açào da' data do recebimento,'. nome. (lo
remetente, procedência, número do registrado postal e se

apresentam algum sinal de violação. Eicarâo guardadas sob

chave e sob- a responsabiliçlade de quem fôr designado
pelo Presidente desta Seção, até e dia da realização da

assembléia geral, quando serão. abertas, sendo, .as sobre­
cartas com os votos colocadas na urna para apuração' com
os demais votos.

/'

Tendo havido a inscrição prévia de candidatos, con­

forme o edital de 23 de SE,TEMBRO de 1970, amplamente
divulgado, só poderão ser votados os ADVOGADOS qus

se inscreyeram e que são os seguintes:
"

-

ALDO ÁVILA DA LUZ

�L'rAMIRO SILVA mÀs
ÁlVIAURI FARIAS RAMOS
AN'fôNIO BOABAID
.[jANTE H. F. DE PATTA

�VILÚiIO NERY CAON

(:;'USTAVO FRANCISCO DE CAll-VALHO ROCH.�

HAMILTON JOSÉ DE MOURA ;FERRO
IiÉLlO SAC�LOTTI DE OLIVEIRA
HYLTON GOUVEA LINS

�OÁO Jost RAMQS SCHAEFER

JOSÉ DE MIRANDA RAMOS

MIGUEL HERMíNIO DAUX

NlCOLAU SEVERIANO' DE OLIVEIRA

EAULO ROBERTO PEREIRA, OLIVEIRA

RICCIOTTl QUELUZ'
TELMO VIEIRA RIBEIRO ;

I TúLIO CÉSAR GONDIN
'

. WALDYR PEDRO DEL PRÁ NE'l'TO

Terminada a apuração, a ata e os demais documentos

refere�tes à eleição, serão .submetidos ao ConSelho Secio

nal para apreciàção,' deCisão 'e pfoclãrri�ção dos, eleitos,
.

" após' o' que ·agl!l.�rdarã()'.na Secretaria o deGurso do prazo
,

de 15 dia�, para �s rec'ur�os cabfveis.
.,

Não havendo nenhum reeurso, a cópia. da ata e 1 de·

mais documentação será encaminhada' ao Conselho Fede·

ral, para pronunciamento final; se houver recurso 'sei'3

Ne processado 'e encaminhado ao Cónselho Federal, junta,
merite com a cópia da ata e demais ,documentos d� eleiçã(;

Das decisões do Presidente cabe recurso para o Con·

selho Secional, no prazo de 15 d�as e' das decispes do çon.'
selho Secional cabe, recurso para o Conselho Federal,. tam
bém no prazo de 15 <;lias.

Florianópolis, 26 de OUTUBRO de 1970.

TúLlO PINTO DA LUZ: - Presidente em Exercíeio.

DR. AGAMENONN B. DO AMARAL

ADVqGADO
CAUSAS: CfVEIS - CRIMINAIS - TRABALHISTAS

, ADMINISTRAÇtO �.� IMóVEIS
.

.

VENDE-SE

Urba cbácaI':a: na _Serrinha - Trinêfad�; um lote

no Estreito _:_ ,R. mql�${�J�e):éira, um l�te �m')ul'el:ê;
um te,rreno eI� Sambaqui. Jratar na R. Nereu Ramos,
64; �.
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No dia 2 de dezembro será re­

zada' Missa na Capela dei Hospi­
tal Santa Izabet em intenção a

felicidade matrin;onial de Tânia e

Wilson.

;r' "

'I' J"'11

',.

'.

"

, ,

., ,

... .

..
.

'
� I:lI. f: •.•• . ,�.
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a_GIOBe lO-USAI.'·
J ,

L I

Basta' ,você têr"o terreno e nós
'tofistruimos a sUti> casa; tetaluíente
\ finanC'iada.·'

'

,

Você prqptio escoÜle a, plantEl-,
a partir' de 70 tn2. com dois ou mais

, quartos, r- .; "

O acabamento é de primeira
: q'ual,idade: fÔIT't? 'Ae lage, aberturas
e/li hla,dpiru d� ler, fel'!'àgens de la-

/

tão üf'oIÍlatlo, loucn CELlTF- metais'
,

�.. • r
•
r. ..., I

\
- ... I t

, DECA,' rebôco. com mássa 'tina "e
'pintura ptást�·ca. '

"

'. !.:'
- O fihanciatrientd ,v;ocê paga ,erQ

10 ou 15 anos, t só- cotjü�çit.aJjagâr
depois que estiver rtiorando ,nã sua
,casa pró pria. ;\

i

Venha conversar ,conosco.', S'e
.vocé trouxer a escritura do Ierrenc.
começamos de imediato .a çohstl'14-,

>.,ç[í o , d�. .sua casa

• .1.) \

r-
\

, j" , , > I

[fi,.�'� l,,�,g,!
RUA: r:Oa.VIO ADUCCI, 763-1QANDAR .. FQNE: 6294

I' U

, )

malhas

llerin.g
Informa

projeto elaborado pelo Consórcio
Lohnen-Intarco Hospftalia, em

breve cerimônia a qual compare­
ceram o Secretário de Obras Aa
Municipalidade' e o Vereador Wal­
demar Filho, autor do projeto e

Representante da Câmara.

CONCESSÃO
O Prefeito Ari _Oliveira, em de-

I
J

'II

\
I

...
�

Projeto' do Pronto�S'ocorro
j'á foi entregue ao Prefeito

o Semi-

al-

1)0, julgou o corrente exercicio

como o ano da consolidseão do

sexta-feira na Capital, sendo um' por

afogamento e outro por enforca­
mento, O primeiro registrou-se por
volta das llh30m quándo o major
da reserva da Polícia Militar Salo­
mão Bezerra de Arruda Câmara )0-

gou-se da PO)1te Hercího Luz. O ato

foi presenciado por populares que

trafegavam na ponte em direção ao

. .

Continente, que nada puderam faZE'l"

para evitar)a consumação do ges�o. /

Imediatamente, uma Guarmção do

Serviço de Salva-VIdas do Corpo ck

Bombeiros fOI chamada ao local, re­

colhendo o corpo do l1l:1jor Salú-

ereto assinado no fim de semana

concedeu a emprêsa Ribé�rOIle�s
o direito de' explorar a linha ·Mo
rianópolis-Caieira da Barra .,

,êl
Sul, designando o itinerário, C�11
a, concessão, do serviço púb�
àquela emprêsa de transporte co

letivo, o Prefeito Municipal aten­

de a unia velha aspiração da po
.

pulação local. ; .

Quadrilha,.' queria se instal�(:
em Blum,enau: políc·ia não deix�u '.'

reu na localidade de, Ponte Salto cados do ocorrido.
e a DRP abriu o 'in.quérito poli-
cial. DOIS AFOGADOS

A,NCIÃO MORTO HAJAI

DepOIS de sofrer um ataque car

díaco em seus aposentos no Hotel
Rodoviário,' 'o viajante comercial
Gustavo Nírdau - Lanbides, 72

anos, residente em Belo Horizon-
te foi medicado e oermaneceu em
d�scanso. Na ru'anhã seguinte, C;
ancião foi' encontrado sem

'

vida o

no quarto é 10 daquiÚe.:::eslabeJe-,:� �

cimento. Chamados ao lacaIos
agentes da polícia e o médico le­
gista constataram sua morte e re­

moveram o,corpo para o necroté- ,

rio onde foi realizada a necrópsía,
Também os familiares de Gustavo
Nirdau Lambides foram cientifi-

mercado de capitais ao Estádo : e

do País.' O ano: p.assado, revelou..
foi o- án6 'da: exolosãO-»,-' um- ano'
bom -' com u;n crescimento rá­

pido e de forma inesperada.
._ Mesmo para os. mais otimis­

tas, asseverou, �sse brusco cres- \ .

cimento trouxe algumas distorções
para o mercado, não só por parte
do investidor, mas pela atuação
das próprias bôlsas de valôres e

dos empresários.
Prosseguiu o Sr. João Osório de

Oliveira Germano dizendo que a

fome de papel no exercício pas­
sado era extraordinária e qualquer
papel que aparecia no mercado
não era considerada sua qualida-

vés de respiração artificial,' sendo
inútil os 'esforços,

Segundo
era Chefe

informou-se, o suicida
da Carteira Emprésti

Dois suicídios:' Elelrecis;ta·,··se
en,forca e Ex-Major se joga da ponle"

:.... I

Dois suicídios foram cOl1sumadbs mão Câmara e tentando salvá-lo atra- perder os sentidos ao chocar-se cor.'

I

Mercado de capitais promovido
pela Bolsa foi bom· SeminárIO

de - boa ou má, _:__ tinn�:, ábsor­
ção imediata, dandp

.

_ .,wpressãp
'ãl;Js empresários. que

-

p'Qder,iigm
'

co,­

locar suas ações no mercado aci­
ma de seu valor real. Esqueciam
que todo o papel deve ser coloca­
do à venda com' prêço abaixo de
seu valor para entusiasmar 06
prováveis investidores.

Já no primeiro semestre do cor­
rente ano, explicou o presidente
da Comissão Nacional de Bôlsas
de Valôres, os investidores se
conscientizaram da remuneração
do mercado, que possibilitou au­

mento de movimento no segundo
semestre com colocação de novas

ações no mercado.

A Comissão de Planejamento
v Técnico do Pronto-Socorro FIo_' ,

rianopolitano, da Associação Ca-
,�

tarinense de Medicina fez entrega
ontem ao Prefeito Ari Oliveira do

ante-projeto para a construção do

hospital especializado em atendi­
mento médico de urgênéia A Ca-
misão, presidida' pelo Dr. Murilo
Capella, procedeú a, entrega do

., I

I
BLUMENAU (Sucursal)

'Ageptes da Delegacia Regional de
POlícia desbarataram uma quadri­
lha 'pe marginais, procedente do
Paraná 'que pretendia Iniciar suas

atividades criminosas na cidade. A
.prisão do indivíduo Dorival Pe­
reira, fugitivo da cadeia ele Rio I

Neg'rin�o, possibilitou a captura
dos' ;clemais elementos da "gang".
Os outros elementos da quadrilha
eram' José Nery da Silva _ na­

tural de Curitiba, Maurício de Li­
ma - natural de Rio Negrinho;
José- Rocha e Catulino Cesar Re-

\bpllo, também de Curitiba.
Ainda durante as investigações

agentes da DRP prenderam Geral­
do de Assunção, vulgo Paraguaio,
que há dias atentou contra a vida
de José Roberto, atingindo-o com

golpes de faca. A desavença ocor-

1110S Simples do Ipesc e uma hora
antes de seu gesto, foi VIsto na

agência local do Banco A uxiliar de
São Paulo onde fôra receber seus

vencimentos de inativo da PM, não
tendo entretanto recebido. O corpo
do major Salomão Câmara foi reco·

lhido nas águas da Baía Sul e re·

mOVIdo para o Instituto M�dico Le·

gal onde apurou-se que a causa­

mortis Coi pOI' aCogamento, após

sem
fato
Re-

,'o

as águas,
Por sua vez, utilizarido-se .de urn

fio elétnco o eletricista Walmir Pa

checo - viúvo, residente à Rua' Co
ronel Pedro Demoro, 1.810 ie pro

prietário da Eletro-Warner' ,- enio!'
cou-se no banheiro de sua residên­
era. Os motivos do gesto ainda são

desconhecidos, mas acredita-se q ue

sejam de ordem familiar. Walmir
Pacheco que ficara viúvo há cêl'�a rle
3 anos, c1e\xa onze órfãos, tendo é

maIs velha 19 anos e o menor com

3 anos. A DSP instaurou os inquí:­
ritos, que serão processados de aco)',
do ['0111 os rNH11t:lclos elo lML

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o
. j:Sg� Séitisf-êZ: apél�as

. 'P��(j) '('ju.�
-la,pit'<e5€[,liq� .'0 -Ávia:f :qIU� ({lI -�:e[�or
nó segui1qo tel�l'r:o e' em 'parte in'
., "I, \ \ '

.

clividuaUsmo de' alguns" jogadoi'es
v3seaíilós'�, C(}rnó ,'equipe': ,,o": qu'adro .

guanabaxillo " d'!3Gi:aJ�í0�(i)U;
,

,pol� .ri-a.�
da in,Q!>tr�ta gá!ê' ,(f ��Co!))l€.i;d'asse CQ·

·

mo det<é'nt(i)r da ;s.t!:pil'emiá�ió " 'de -u:m'
dos cen�rps

", m�i�; tívançaaos paí�.'
•••• ;... "" Oi •

, ..

os

na
\

Moura de Joinville não apitou ne­

'nhlJlm, e' emb'ora ,eertas críticas da

hnpt-ensa quanto as duas últimas

a,fbitragens em Floriâ.l\lórpo[is, Hão

são justificáveis por parte do AV1i,
ou '"melhor de sel! Presidente.

Por outro lado, em t0db Q inter' or,
a satisfação pelas arbitrélgens

.

foi

uma só vo,z, achando que o Depar­
tamento se conduziu bem, e os pró·
prios Presidente� de Ligas devem

ter mandado
i

seUS relatórios: que se

encontram arquivados, e muito em­

bora alguns club�s reclamem uma

ou outra l.arbit,fagem, a maioria não •

estará de acôl�do com a vinda qe
árbitros 'de . divisões, 'inferiói'es do'

Paraná e 'Rio Grahde, do Sul,' já que

os melhores apitam jogos da' CBD e

os campeonatos regioilais· em seus

Estados', restando então os da ss­

gúnda divisão, qu�' em hipóteses
alguma são superiores aos nossos.}

E mesmo, o próprio regulamento do

campeonáto que ora se finda niío

permitiria ç6niu'ijl acôrdo ou velj;,J

. ,

{I
I

I

: I
11
I I
, I

I.

,

rio joga h,oie o Hercílio e .empal
,-

o
Avai e Figueirense despendem s�, . remes se ó Figuetrense coaseguírá

poj·'! tarde, da temporada oficial, .e seu intente,
J""�nd() no camoo do alvinegro, no

' Os quadros podeaêâo ser êstes-
E�tl'pitO. A pugna é válida pelo Es- FIGUEIRENSE _:_ Jacaré., Yêdo,
he1nnL n-as só aos Iloríanõpoti-ános Paulo, Beto . /e Ademir' 1: .Piuga e·

jntf'w'ssa. visto estarem os dois [:Tê. Cláudia; Ademir II; Carlás, Tarso e

rd'l� :J1ij0dos da corrida pelo tih{)l,} Tati.
" .

,..' �!
(Fp hrjB poderá ter o seu encerra- AVAl' Joçely (VkcLte); Sua::

rez. ViJ"8J\l, Deodato." Juca, e .Ra�dl,:j-!
nho; :imá e Mo��da; G��Úla,' RO[.{t\
rio, Cl:tvaiazz,i "

e 'Carros Roberto. ';

A arbitragem' estar'ã ai: cargo' de
· Nlarino Silveir� e C0111tJo() ,p.atl'�4,&,á, :0,rt'- .

.

Iiminar
' jQg�;r,ãl«) Figueir'e}�se e. Alj� -Ó,

tria, vàlendo pelo
" cetta'me cÚ�(1'.-··

, .,'", _... ".

no de juvenis, do v.qual '0 -alvíncgro .

é. o .lider ínvícto..
< .'.' .

::.
"

SENSACÃO EM TÍJ�ARÃO
Na cid3d� "Ú! 1',ú'ba�.â,0 �j)ava-se: 'PS' '

.

ta tarâ�, 0 e�conü'� qli1Je:,���oho;i_'
za as ateruçÕies do' .1ílq\b[,jIG�ü' ,b�rrig'l-­
verde, ,Justifica-se o ·int�rêsse "ue'
se, Qhserv.a Q ':fat0

.

de qúe ;'oeler)

surgir.'Ü .n€lv(;), de1Jeritoil', c13" heg0mo;
nia' futeJ:wMsJtir0'1i ha!·,r-hIa:vcríle. O

FC1Toviário joga dían:t€ de �elt
·

maior rival - o Hercíli.o Luz, qu�

,h'á muâ,to, ífoi 'Col:0c,ad(i) tio,fa d'e eq!ZÍ­
tayões ': pa;r.a ,o título, -luas ql�e dest'­

já a tra,pa:ll1ar a festa rubronegi'a,
desforrando-se dos ·2 a 1 cio turno

•

ft"PCI Dou.e r';:« r'l
.

' )"

� 'iiU .....
'

.,.,' .. ,

'.,
'.' .',

injuslo para

de um jôgo entre

que se

p:,p<'e em D0S';-OO E ... tado, pelo que se

er: "'P1"8 um nú'ili-o numeroso naque­
J ° "1'�C'� esoor+íva. "inda mais S3-

r .--, �:') .. qt:\ ���!"\ �nlen.ir:l9(les antes �Jo

r'-'��r, '1s''"'iYl::lhlr?'o a -inau(�'uração (103
r-'C'P f"'Tt)rn('�n�os qne nela foram in­
t""r n'p' irl�s

.

rrrnc,,-!s ;:10 aux�Uo do t;\)�
,,:�. ''''r) '�0 ��t-:ld(\ que de\(erá r-star

prf's""'�ie na �"'('-S�fl8 no seu

C' "1 n�dúr Ivo Silveira.
ii' lll�,r

Dartiria
pn ('3�;t'ün "A_doJF.o Kcpd(\r"� ()

(' T;-':i '1O� r<"-Hl'ui'l l::"':r�.r de ven"l'�)'"'I o

('. ()"-i"lC .... p](I ITI3rrador de três �Bn-
I

jro � ;;:\TO. D.,í !) desejo dos a[vinp.. ·

p- í'S· r:;(' (lo�·S(\�·�rir �� desfo!'Ta, o Cjt'e
;,r 'f"'itn:-n's s"r difí"iL vist(i) a di!::'­

r"Ti,] .rl" . de fôrps. Mas, como em

ri?_.ljclad�' tuc:o pode acontecer, ve-

,.

Cnm ú estádio da rua EOG;:Ú1V2
c0D.nletmTente t��ado pelo m"ior

píNi�'G já observado numa jY Q(:',l

eS��Grtiva
'.

harl'i,;a-verde, tanto qlle
(1 rpP'j'"' mlDCl'iDU tôda� as preViSf)2S,
("�lc!.llil"'1iJc-se que ulttapnssou 8 fl,';' ..

Si dcs trinta milhões" exib'u-se, na

roi'" c19 al't,,:ontem 'a équiDe 'cam';cú
C"'ri0ca de Va�cô.' da Gama. que con.

Si' u�;; C2J'To:ar o' Avai pelo 'éscõre
; .rI. 'l'2f:r r:c.t· cO'l1SignHÇio . por Jail.­

son, aos 15 mir-utos do período com·

r�;i�l�:�
,Sllv,.

"."p,...., .. ;,,,,,,',

Embora fôsse desejo da FCF e

tivesse sido afirmado que os árbitros
seriam designado� por rodízio em ci,
dades e clubes, tal não aconteceu,
com alguns repetindo mLlitos clubes
e cidades e outros nenhum clube.
Ao fip::;f do certame as estatístj.

cng 1110sirnm o l(úmero de partidas
a�,itil(l<\S por cada um, clubes. e cji,
d�des:

Assim é que Pedro Moura jamais
apitou um jôgo do Avai e. J,osé Cal'
los Bezerra nen.hum do Guarani de

Lages, nmu Alvir Remi :ôgo ::;)iPlffi
do Ferroviário.

Em contraposkão. Be7crra fljlWjO­
reli em pelo menos 9 jogos do Avai
e Oll! 1'08 tantos do Fl'floviá lo el�

qU:lIüo ou' 1'OS órbl1rns' nem s.iqu01'
ffn 1111 a ,algumas cinad"s e on"pos

;'l"ehl fOJ'i'nJ vi'lzps demais a algumas
ci'J-:'o3 (;lJ interior.

iI, 18['prh éll,qms que o pró'il'io Fre­

f:, knt2 do Avai, sempre dissera que

pnJ':I os jogos do Avai,.al1itav::: quem
êle queda, e a prova é que Pedro

qwa.lildo jogou em seu próprio carn­

po. Com dois, pontos a separá-lo do!'
vice-líderes que s50' América 'e

Olímpico, ''ao Ferroviário 1\111 sim­

'pLes empate basta .:para rer. em seu

poder, pela" primeira _vez, o pom­

'[iI,OSO galardão. E' o ruhzcnegro fa­
voríto da p'ugna na proporção' de ;j

para 1, ccnsiderando-se a, díspar i_
dade de fôrças.' 11,13s, corno' em Ju­
tebol tudo pode acuntecer, em caso

de vir :1. ser vencido pejo "L�ão :.ri'(J
Stll", ó Eerrcvíário terá que torcer

,pelas clenota$ ÓU empates d'o Arné­

rica e Olímpico, hoje, em Joinville
c, Blumenau, contra Caxias e Barro­

so. res -ectivarnente, a fim de evi>

t-'l,r a possibilidade de um "super"
entre dois ou três CJ1.l-i;I�S pel0 ,1í.

, tttl(� de 'Cam�e:i,o do Esit.aclo.

Iolando Rodr�gues rderirá o

macth.

Nos demais .enCQ-!ltr0s da ror.bcJa,
em Brus'1!ne jogHm Pay,,'�m<Jú e Cof'

los Renaux e em Cr.iciul11� Prós;y> ..

ra x Palmeiras, Internitclo;'al e Ju­
w�ntlJIs j:á se des;)eclir:illfll do ,nerta­

me, o. prim�;i,ro C01R a desis.ti:p.CiÍa
do (}lJI2ranÍ e. o segund.() por ter o

descaus>o da mdada.-

vai
,Gilson Nunes que' foram 'quast:'
'il<tlhlS,
No Avai, todos se sairam bem, no­
.' .

tadamente Vicente, ,Deodato, Raul.

zinho, Bita e Carlos Roberto.
A �:r:bitragem estêve a: cargo 06'

MariM Silveira, com excelente tra·

balho e os quadl.'os atua'ram assim
distituídos:

\

VASCO DA- GAMA Eleío; Fi .

delis, Altico, Renê e Ebt�rva.J; Bu·

glê (Ademir e Alcil'; Jailson' tDias),
,bé, Silva 6 Gilson !NulJ1es.
.. AVAL -:-. Vicente; .Ju'lJ'e'z, Viíela,
Deoda,to, JllIea e HãHlle,1iil1�l!.'·: !f!i�;, .. e

Mpernda. (rrloa.cu);, ,Gama ,(DÍilàlüJltI]I),
.

.

J���?;j f�l�::l,���;fiJ�'�'�:\�')�;:

our
'3 árbitro algum. A l'ref"rê�CÍa' de
um duhe por determ.inado árbitro

miío signlfiraria que os c1�l)lais clu­

bes aca1em a mesma idéia do Avai,
pois a verdade é que todos, estão

,apitando' em tôd?S, as cid:ides do in·

terio!' sem pr,oblemas, sailv0 os D(>,

!jp1enos surgidos com o Próspera
em CriciuIT)a le 'Juverltus em Tuba·

rão. Na formação do atual-quadr,)
de árbitros no início do certame, os

ál'bitros não foram escolhidos por

clubes e sim mediante exames, uma

série de documentos' e curs'os, exi·

g.ências' que 'se fizeram aos que con·

seguiram' entrar na categoria "A"

É, possível que alguns' clubes te,
-

nham' sido prejudicados por algu·
mas arbitragens, e !11esn�o mtl�tos
l'eclamam de outros, mas é preciso
cabeça fria pa'ra julgar-; o tl-abalho

, de cada um no' decorrer do campeo,- I
nato, Uns realmente' gostam de ele,

. terminados árbitros e outros du,

'bes, nem siquer q'llererll outros' etn
seNS jogos. É uma questão que l1Lm­

ea terminará.

Falando de
cadeira
f

. -. "';"

Gilb�rt,o ,Naihas:

Eu não. desejava mais escrever

sôbré coisas �e arbitragens e ároi-:

tros, primeiro. porque iodos sabem

que sou: .iÍ�bi�ro de futebel -e segun-.'
do por' qúe o b0m senso indica qU'i_j
não de-vo' fazê-lo. Nã-o é, como mui­

tos pensam 'qué é por 'não .�utlr�r -

o.

'

Presidente da. Federaçâe Çat�'rinen.
se de Futehoii qüe eu es'creva ·sQl:i.re
êsse assurito ou .sôbre a entidade­
que di_r'igce, pois verdade 'seja: dita
o Président�" jal1)ais me proibiu dJ'
fazê-roo Também 'nãó- é, porquê ;.1·
guns àrpitI1os' não gostem ou �lguns
clubes. É pre·ciso· pl'l,ldência nó es­

crever 'e isso, eu
. tenho . bastant�),

mesmo que eu tenha apenas dois

feitores.

Pelos ,comentários se chega a con,

clusão quê o Avai foi l"r('judi�arlo,
p.or duas ,arbitragens' na é'apital, 'e'
n8.0 falo s,ôbre isso, poi� não vr mI;
da, e mesmo, chego' quase á não

\. (
.

C'rêr, jllstamenlte por s.e tratar·· dfi

dpis bQlJS árbiü;-ós, que' jlds�tamente,
foram � os

.

q 1I\e mais apÚara,m' os �Q­
f!os do' Avai aqu,i e- tá foram, incJ!l­
sive com Bezerra reúnindo·' ás .prp�
ferências do Avai; pois até· no' lug*,r
de R01-dã.G Bor�,éi êl.e .êntrbti :n::lquêle
jôgo .coÍl;trà d Olímpico. �:iD: qrte íbi
um batáltJào da' P,olkia :pai.i Blums.
nau, nâe sa.bcll'lós X-até 1:uilj:e :O P(i)t·
quê.

A minha opimao pessoai; D&O de·

'fendo nem élog'io ,ning.uflm,' pois,
sinto Q pr{)bleIP�' ná "prÓ�ria eâ.í�­
ne", é que. mult0 cedo, rilJiitos: mu.
datam 'ãe

.

�,pi,n.i:'1o•. e' ci nen� t'j>'n." ;'.
to «Je Arl?Jtr.os qüe' ,ér,.a um ,CáSCil .ci·�

qdministração,' perfeita: pass:QU -

"H

ser IliIan�ad_@, /os ,átbitr-os.' pa.<iSar.ari.q
a ser vetados; \pelo', A,v11, SeglUJlit.ct�
afirma:m, qu€ vê a�enás' um' �m Cií-fl­
dições de IlPÚar s�«,s: jogos.

-

. -.

(

'. Eu 'acliJmpall1ho' -;f:4t�l1Iol 'hã 'mjli�
d� 15 �i!1Iú.s: � é ,'tiótmal as 'l'����mfi.
ções centra át.JlÜtl'os· ".e arbitrii.geins
!Hoje, ,d,et;er�i�ádo á.r�itr'o está .'P�i'
Cima, .anianhã, não ;prestá m.ais .. AJ-

,':l'�:3Q';���:�1' " ,:. ;������:�;��I���
":f'ogiid6ri1-s,·-t'espeitJii:ii 'a' êsfé",e:tt a4ui'­

�e H,or mêdo e a oultros POl'· ,co'nSide­
ração e �,espeito mútuo. 'l)Ji;rigentes

. ,I ' ,;

dã,o
.

entrçvíStas .b031:l, e" amanh,ã di

zem tudo UQ ,c0iutrá,r.i0 ,e fica o, ",fPtlJJ
pe10 Nãü dit0":i'

Ê o fwtebol asooo mesmo. che,jo
de paixões, eNôn!ls, Jarne,rifaçóes, es·

fOl'ços, brigas ,e ,t;udQ' fica b€m 'll(l

!final de contas.

Agora. eu acreditar em contrata· -

,;ções "de lora., .,'sincera·menta, i,
não

,:vejo como,. pois 'os gauchos e para"
naelilses nãü iriam mandar seus ItT)(1·

Jhores árbitros ,{lara ,cá, ,e os outr,@s
são àqtaeles qlJle a crônica daquj
sempre ,disse qlNe não prestav:;lm.
Aliás a própria l�nrensa dé San't:l

Catarina .fechou fileiras contra :I

contratação. de árbi!ros no ario êm
curso por julg:;lr que os nossos era!'l

!bons, Resta saber ainda; se a rerIa­

il;nacão 'é' ge,neraliza!!la, pelo ill1.terim-,
se os clubes e Ligas se qispõem' a
tal, qtae se 'obsf)rve os re�átórios das
Ligas !;lQ .CQrl'ente certame, e s:�

Ibaseie nas arbitrage,ns de c,:;lda' um;
10 que· �eria muito bom. Ainda o�·
tro dia, um' árbitro me falando, me

,dizia que isso do Avai' só querer
êl�, e não vetá·lc;i', poderia nã'o ser
bom,_ pois no interior .,idam pelilsar
sêr êle o único que serve para "O

Avai, mas não serve para êles, quan-.
do se sabe .que o critério déle e dos
demais é um só: apitar futebvY. serh
olhar a c@r'!!la camisa 01,i o ��estígi:(j)
do, clube Iila Federação.

Que muitos r.eclamam com 'razão
é verdade, mas haverá intenção dos

árbitros'?
'

e··m""Oi. , .

� j
.','

óAMPeONAT,o DO �NT:EIRII'O:R' TEM
"O.. ·e ;PR4M·E�íRA il.S'PtJTÀ

mos sem timoneiro
, riíors,

, f)\)' páreo - Y'(lks a '4 1'ell\1.108 - ...

Classe Estreantes.

79
.
páreo - Doubãe-Skiff Clas-

se Aspirantes.
ATIV11;>ADES DA 'FAS'C

Classe Ju-

· ,·Q@tf.!fOD)í1i1e Q' Cálte:lIl'd.á.rio 'iI'Ü1"l1 da •

I
FASe,

.

.em -Joinville, l,endo corno

'lJ"tirod1ll.ador o
'

Cruzeiro '(lo sur,�

parf'i!Ci;paçã@, al-ém dêste, do Ca c1tioei­

ra, tamoém ale' ,J((i)invill�e, e All'Iéti�a .

de BlulJ�'e:maü; d,rs'pl!lta'se esta, uza- ,

nhã,
.

a primeira das três regatas v:'t� .

l'i,cl1-as" p.e'lu
'

11 'Ca:71p -'(j)Ir:ac0 (te Hemo

do Interáor do Es:tado'.

: O nro:'ram� <SI, SSi.1YJ e4i1·b"l" 'di>:
"'1 ' I ,

1<;>' páreo' - Outrigg.ers a 4 remos.

COO:,' ;J"n�neiro --o 'Clas:e Aspit',antes.'
·

, /

'.2" . páreo _:_ Outrigers a. 2 remes

Sem ti'rnoneÍl'o - Classe - Senioys
. 39· páf'eo - Single·Skiff - Cla;,;sc

JÚllior�.
49 páreo. _:_ Outrjggers a 2 r·c;

n�os ',cpm tim,oneiro - Classe' Sc­
nJOl's:
,,59' pát'eb .

-- OLl,triggers a 4 re-

A Federação Aquática de Santa

Catarina, pelo seu órgão de, j.ülgj- 'I
I mento, apreciou Q relatérie .do

disputa da
-

-primeü'a r�g..::ta válid�
pelo. 'certame da' cidape, éiprnv"nc!o \' : '

todos os páreos da com etição.
Amanhã estará' l'eurüda a FASC' I"

para Teceber' as ins("riçües par:.; 'a

II Prova Clássica lVlaril1'ha de Cuer ,;;

ra do Br'asil, marcada para o diJ 1"3:'
de (lezembro, nesta Cap;Hal

Hoje G). presidente Sa';!y Bel]:,�r

estará em Joinville para cbservm' a
"

primeira regata 'do ,Cam;)wnab �19
Interio�', pela manhã, e o primejÍ'o '

torneio de niltaç�oi à- tarck

, ';�"Siiã'�i....:ii:i>, õWiiliiii--� ._.----w=__ffiiiW--�

11)'•.11. ,,' MECiUflCO ELETRICiS'rA

·

PRECISA�SE
I 1 Tt,@:tar à. �u_a' ,Fúlvio Adu.::CÍ, 597 - fundo�, com sr. Roberto Mecking.
I�:" (

ã35�.

-t'.! �.�-:--j.'--,�'
-

Jf.1,�·"....�.�..........�..������._-_.�*����,._na..�W«8MW'......__d '

: ,) DIPRORAL
.

. .

Rua t<elipe Sebmidt, 60 _:_ Fone 20.51

, . J)E;PJ\!tTAl'Y1ÉNTOS ·DE "CARROS USADOS
: I'l'AMARÀTI. cinza '�. ',' • , , : , , .. , • .. .. .. .. .. .. • . • • •• ano 68

lTAMARAT.I beje .. , � , .. .-;' ano. 66

AERO WILLYS···.cinza •.•..••••••••••• � ••••..'....... ·ano 64

I'

I
1 .,

Corcel' Sedan Branco ........•..• '•..•.•••••••• ' : M.
, Corcel .Ctipé Cinzá e/Viniz :

'

: �
".

AétD Vermelho
-,

- .....• '-"i ; , .'... . .. ano 63

.A�ro. ; AZl1l. .. '.' •.....•. ', • , ••••.•.•.•••. , ••.•• :'. • • alIO 68

-RURAL-;LUXO v.e'rroellla . .. .. .. • . . • .. .. .. . . .. .. ... ano 64·

I 'RIJRAL 4x4 _

'

,' , )"ano ':65
;'; . S:l:.mAL �2 l�lXO ano 69

I

iGO]tDÍNI azu,l'
'

.. ; ,..
ano '66

:G�}RDINI vermel�d . 'I' _ • :-•••• ; •• '
_ : ; ••••••• ; ••• : anó. 66

'l'íii--�'iii�íií-iiii-iií'··-ílí·íii"-';-""·'.·......__
-

�_"'-.·......--""'"-.....__...,.���"..w__...-"'·�--..
"'·

......_...''''_..,.......··�...."'......t..____;_jl!ii.·••_1.1
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--'----:;-:-...-r.í.,' _ :::'��';;;;�$I;;;"';;';_".;;;;;_;;..;;

..;;;.;:;;',-���'
1

i} �::S·I.AI IH,FORMA ..À' DO'NAS
I
DE -CASA ,.

.1J"P·"··r··e·'-ç.······0':· ··C·,··a· ..• e' 'D�'�:':1 1 ....
·" -.
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;í:! A VtGOIAR/DURAITE O MÊS DE MOVEM�IO� PRODUTOS'.' ,UNJJ),AOIi: PREÇOS MAX
1

.Arroz' japonês'
,
'.

granel' i kg 0,75

, ! Ar.roz aguilla 404,�sp�eial . granel
I

1 kg 0,82
'i

Àtróz bran:co';e�tra- ":,_ .. :�'granel '1 . kg 0,90

Arroz amarelão. extra "granel 1 k� 0.84

.Ar:rez braneo extrá
.

paçote 5 kg 4,30

Arroz ,amarelão eXitrá pacote 5 kg ,

-

4,30

Açúcar refinado' lPa�ote 1 kg, 0,90

Açúca'r refinado pacote 5 kg 4,40
I Banha de porco granel -'1 kg 2 .�o

Café torrado moído pacote 1/2 kg 1.1 5
.

Extrato dE: tomat�
. 200 gr 0.60

Farinha de mandioca granel 1 kg 0,35

Farinha de trigo pacote, 1 kg 1,05
Farinha de trigo pn�ote 5 kg ",80

Feijão prêto gr.ane� 1 kg 1,20
. Fühá de milho pacote 1 k 0;-55

I F�"'foros pacote 10 ex, 0,50
I

I
., ",t�e natural 1 L 0,58

Leite em p6 integral. lata 454 gr 3,50
.

I Leite'em p6 instantâneo ' lata 400 gr· .3,40
, Lã de aço pacote 6 0,30

'I' Mf!;carr,ãlo �em o\'os paeote 400 gr 0,80

Macar:rã? com ovos pacote 400 gr , 1,05
Massas para sop.a paeõte 200 gr 0,55

Maizena pacote '200 'gr 0,60

Maizena
I
pacote 400 gr 1,(i)5

Mai�na pacote ,800 �r
'

1,90

Manteiga pacote" 200 gr 1,50

Margarina vegetal ta:bletes 100 g 0,40

Mort_adela 1 kg 4,20
óleo de soja 900 mI '2,85

Papel 'I-Jiglênlco popular r�lo 1 \ '0,25
$lar rflf4nado ' pal'ote 1 k�: º,40
<:1�1 1110\nO � pacotel 1 kg 0,30

Sailil3G em. ")p'n�.(-n :oeo 1 P 0,23
. n"RS-;;::;R'!(�AÇAÓ: Os preços máximos fixados na preserite .lista

não �hr'fllil"em ,t0das as marcas comerCl'aIS As "!\sas participantes
da CADiEP

�

estão obrigadas a ter pelo menos u_ma aas marcas dêsses
produtos pOf preços que não excedam aO's fixados.

'.1

I I
I i

"
.

I,
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í{E��l'iHA UE .•lJJL.<GA1Vit�N'lO§
A . Câmara Criminal do Tribu­

nal de JUstiça do Estado julgou,
na sessão de 24 de novembro do
corrente os seguintes nrocessos:

1) Apelação crimin�l n. 11.160
de Joaçaba, apelante a Justiça,
por Promotor e apelado João Ma­

I'l)�l. Pedrotti.
Relator: DefJ� MIRANDA RA-·
MOS;

Decisão: à unanimidade e de
acôrdo com o parecer da Procu-

.

radoria Geral do Estado, conhe­
cer da apelação e dar-lhe provi­
mento, para, reformando a sen­

tença apelada, condenar o réu a 1
ano de reclusão. Custas na forma
da lei.

'

." 2) Apelação criminal n. 11.161
de Campos Novos, apelante An­
tônio Chedid Filho e, apelada a

Justiça, por seu Promotor.
Relator: Des. EDUARDO

VOZ.
/' Decisão: à unanimidi'lde, conhé­
cer da a�el�ção e dar-lhe pr�vi­
menta, para reformando a sen­

t2,.Ç,3
.

a�:lada, conde:1ar o rf!u a

4 anos de reclusão. Custas na

forma da lei. \

. 3) Apelqção criminal n. 11.206
de Anita' Garibaldi" apelante a

Justiça, �)or seu Promotor e ape­
lado Arcelino Mor�jra Ildeb.ran­
du.

'v

Rebtor: Des. RlJBEM COSTA.
Decisão: à unanimida'de e de

acôrdo' com o narecer da p'rocll­
fadaria Geral do Estado, conhe­
cer da 2'ielac;ão e dar-lhe provi-
mento e;�. parte, para fixar a pe�
na defi,litiv3 em 7 mêses de ,de­
tenção. Cus,tas na forma da lei.
Acórdão assinado na sessão.

4) Recurso criluinal n. 6.351
/ de Xanxerê, recorrente o dr. Juiz

dr Direito. "ex-oHicio" e recor-
rido Antôl�io Stella.

I

Rela'tor: D<õs. EDUARDO

O Tribunal' de Contas do Es,..

'. tado, em sessão reallzada a 26 ·ab
novembro, sob a Presidência do
Conselheiro Nelson de Abreu, 'exa­
minou 178 orocessos. .Estiveram
presente à s�ssão os' Conselheiros
Vicente João Schneider, Leopol-
do Olavo Erig, Nereu Cotr'êa. ele
Souza e Leciãn Slovinski. Presi� "

sente, também, o Procurador
_

da
Fazenda, Saul Oliveira.

' '. '"

Os expedientes examinad�s fo�
ram os seguintes:

.

!

EMPENHOS SIMPLES

1) Isolados: JULQADOS LE­
GAIS - Dopemar e Cià., E1soI1
J. Rios, Antôllio Pereira 01ivéi�
ra, Indeletron S.A.; Philippi·. e

Cia .. Brognoli e
. .oa., Leticia .M.,

Paiumb0, A. de Carvalho. e Cia., .

· Grãfica 43 S.A., Kiliano F. Kf(it�
zer, Alfaiataria llson,. Scho� e

· Oa.; Lecllieral T., da cruz, 'Moj�
nhos Reunidos I,tajai S.A.; André
May]{ot e Cia. ',_:_ -SOBRESTA;­
DO: Laboratório' Climax' S.A. �

:�����l}:�f.f}'l 1 !;iW��qry�i: �'�f
· ,2) roletivos: JULn.ADdS L&;­'ÚAlSiL:! ROtS �i�S� GE':'"3Y:38,
3361,·3152170: _ SA: . 3213,
3'161, 3208: 3209/70. _ SEC:

3181, 3183170. _ SSP: :3146/70.' J
-- SF: 3314,3218, .3195/70. _:_

DEE: 3362/70. � SSAS: 3126,
3191, 3269. _ elE: 3166/70.
,

EMPENHOS POR
. ADIANTAMENTO ) ,

Responsáveis: JULGADOS LE­
GAIS _ Osmarina Gonçalves dos
Santos, Agenor Koeçhe Varela, -
Iv,anildo, Nunes de Albuquerque.
- ENCAMINHADOS A CON­
TADORIA GERAL DO ESTA­
DO: J t:vincio Leopoldo de Mo-,
raes,

.

Célio Cunha. _ SOBRES­
TADO: Edemar Damáschi.

CREDITOS ORÇAMENTARIOS
_ DECRETOS _

.

Interessados: Secretaria da Fa­
zenda n. 18.8.70/9528: JULGA­
DO LEGAL. _

I

!

ADICIONAL

Intere,sados: JULGADO LE­
CAL _: Aloysio Joel Arêas Sou­
za.

FMPFNHO PARA PAGAMEN­
TC) DF DIVIDA DE EXERCI­
CIO FINDO

)

ht"ereSSfuios:' JULGADO LF.­
G �L _l_ Contador'3 Ge;�J d�. TO".
tado.

:1

LUZ"
Decisão: à unanimidade e de

acôrdo com o parecer da Procu­
radoria Geral' do Estado, con he­
cer do recurso e dar-lhe provi­
mento, para pronunciar o réu co­

mo incurso no art. 129 caput, do

Código .Penal. Custas na forma
da lei.

. 5)'Apelação criminal n .. 11.183
de Ponte Serrada, apelante o As­
sistente do Ministério Público e

apel�do Realcindo' 'Marinho" de
Melo .

" Relator: Des. MIRANDA RA':'
MOS.

Decisão: ã. unanimidade. e .. de
acôrdo com o parecer da Procu­
radoria .Geral do Estado, conhe-

..

cer da apelação e' negar-lhe provi­
mento. Custas na forma da lei.

6) Recurso criminal n. 6.358'
de Florianópolis, 'recorrente o dr."
Juiz de Di;eito da' laVara Cri­
minal, "ex-officio" e recorrido
Manoel José Dú-arte.

Relator: Des.,RUBEM ÇOSTA.
Decisão: à lÚlim'imidade 'e' de

.

acôrdo com o oarecer da Pracu-
. fado ria Gerai. (lo' Est<,rdo, cqn:h�-
c r do recurs.ó e ::hegar�)h� provi- ,

'

mento: Custas Tià <forma' da 'lej,
Acórdão assinad6 na sessã0.

"
7) Apelaçào ç'rin�i!lal n, q.,:204:.

de Concó!'dia, ';ap.el:1fJte' Aristides 7..

Mariano Bernaí'di e andada ':a Jus­

liça, DOr- seu Promot-or.·
. Relator:: . Des.· EDUARDO
LUZ.' .•

-

. DecisãO': à unaniml'dade e de
.

acrv'do COm o na recer dá Pr.ocu­

;�d()ria .Geral dô Est'1do, CO'lh�­
cer do recurso e neoar-Ihe nrovi-
inent�. Custas na for'ma da l�i.

8) Apelação criminal n. 11.203
de Mondàí,. anelànte Daniel Soa­
res oe M f)U ra -e a!'etada a Justiça,
por seu Promotor.
Relator: Des. MIRANDA RA­

MOS.

:Jer:isf n: '� unan mtcaúe \j ue;

acôrdo com o parecer da Procn­
radoria Geral do Estado, conhe­
cer da apelação e negar-lhe provi­
mento. Custas na forma da lei.

9) Anelação criminal 11. 11.225

de Joinville, anelante o Assisten­
te da Acusação e apelado Rolf
·Larson.

Relator: Des. RUBEM COSTA.
Decisão: à unanimidade e de

acôrdo . com o parecer da Procu­
radoría Geral cio Estado, conhe­
cer da apelação e negar-lhe provi­
mento. Custas na forma da lei.

10') Apelação criminal n. . ...

1] .185 de Trombudo Central,
. apelante a Justiça, por seu Pro­
'motor e anelado Antelmo An-
,

gio letti.
-

,

Relatou: Des. EDUARDO
LUZ.

Decisão: à unanimidade e de
acôrdo com 6 oarecer da Procu­

radoria Geral do Estado, conhe­
cer da apelação e negar-lhe pró­
vimento. Custas na forma da lei.

1 lo) Recurso crimin'al n. """

6.3:;2 de Lapes, recorrente o dr
Juiz' de Direito, '�ex-offieio" e re­

corrido Aparício de Oliveira Val-
le.
.'

Relator: Des. MIRANDA RA­

MOS.
Deci.�ão: . a unanimida:de e de

,

acôrdo· com o narecer "da Procu-\
radoria Geral cio Estado. conhe­
cer do recurso e negar�lhe nrovi-

} .,. .1.

mento. çustas na forma da lei'.
12) A�1elação criminal n. .: ...

'11.217 de Braço d,ü Norte, ape­
lante a' Justiça, po'!' se\1 Promoto'r
e apelados Nemésio José da Sil­
va e Adolfo Gesiilg.

Relator: Drjs. RUBEM COS­
TA.

Decisão: à unanimidade e de'
acôroo com o narecer da\ Procu­
·ra:do.ria GeraJ do Estado, conhe­
cer do recurso e dar-lhe provi-

Tribunal 'de· Centas

lJ tO-li U, I-}. 1 do, j t;, lJlllJ. U, U _ UI.. i..-

são absolutória, condenar; A)
réu Vcnczio José da Silva a pe­
na de 3 mêses de detenção como

incurso no art. 129 do
'.

CÓlll:'O
Penal, e multa de Cr$ 0,10 corno,

incurso no art. 3°, letra i, cornbi­
nado com o art. 6 0, § 3 ° , letra

. a, da lei 'no 4898; B) condenar 6

réu' Adolfo
.

Gesing, a'multa de .

· Cr$ 1.00, como incurso no art.

320 do Código Penal. Custas na

forma da lei.

O Tribunal de Justiça do Esta-
· do juigou, na sessão de 2.5 de no­

vembro do corrente, os seguintes
processos:

.

1) Habeas r.ornus n. 4.596 de

l"à-ió, impetrante
-

o c1;. José de

Brito Andrade e paciente Nesmi
Intrizai.

Relator: Des. MIRANDA RA­

MOS.
Decisão: unanimemente, conce­

der, a ordem, sem prejuizo. do

· prosseguimento do proces,>o. Sem
·

custas.
2), Habeas corpus. n. 4.591 de

Sombrio, impetrante o dr. Gentil
Teixeira ,de: BeJlo e paciente J6-
Bé Manoel Santana..

RelatoT: Des. CERQUEIRA
CINTRA.

Decisão: unanimemellte, coríce­
der. a ordem riara anular a sen­

tença orof�rida, devendo o pa­
ciente s�r posto' em libe11dade .

Sem custas.

3) Recurso de habe�s corplis
'ri. 993 de f1lorian&potl.s, recOf-'

[\'nte o dr. Juiz de Direito da 2a
Vara Criminal, "ex-officio" e

recorrida Marià· Aparecida Cor­
reia.

Rel'ator: Des. CERQUEIRA
CINTRA.

Decisão: unanimememenrte, 'ne­
gar provimento ao recurso, Sem
custas.

hiteressados -;- JUL;; �l.n0
LEGAL � TJ - Luiz r:
to.

FE�CISAO, . .DECONTR.K;C DE

LO,ç�Ç,tiQ�lt:rREDIO • ,'. '

r""': .�\ ;'"'-. _,:,..::n. ,I
•

Int�.®:ssados.:. JÜLGADO LE­

GAL � SF _ Ivo Firmi'lo de

Oliveira.

CONTRATOS _ DE LOCAÇ.Ã.O
SERVJiÇOS

Interessados: JULGADOS LE!..
GAIS _ Angela dos Santos, Ira ..

cerna Rosse�i� Anahir RitRS de
Sá. Erliani Lnchi. _ SOBRES­
TAD( t Adejar Silvio Garini.

DEVOLUÇÃO A ORIGEJI..1: Es­
critório dos Municípios Ltda.

RENOVA!ÇÁO DE CONTRA­
TO DE LOCAÇÃO DE

'. SERVJiÇOS
. .

.

f; :�;In:��r1!;f����.��.\,l!qlM��Q0 'fi 1 �B.­
;(JAL ....J..:SBartií'á ,�li.í,ere;ti1bers.' +
:SOBRESTADOS:. Amilton F.- 0.')-
l'ni:,L· Gentil B-áilha'l'.a.; Anacleto
Ba1clisl1era. HilárIo' Wuncler�vald,
A'1tônio Pádua Pereira.

RESCISÃO· CONTRATUAL

Interessados: JULGADOS T P­

GAIS _. Ieda- Alveti. João Bra­
siliano Pereira, José Samnaio, Al­
ceu Tomazelli. Ivonete dos San­
tos, Adriano Stomoga.

ALTERNÇ�O CONTRATUAL

Interessados: SOBRESTADOS
_ 'Antônio Fern�ndo Secato, Wal�
mir Rosa Cunha.

RETTFICACÃO DE CONTRA­
TO DE LOCAÇÃO DE PREDIO

Interessados: JULGADOS LE­
GAIS _ SEC - Clara Aní'sia,
Korbes, José A. da Silva.

CONTRATO DE
EMPREITADA

Inter,essados: SOBRESTADO
_ Emtuoo S.A.

CONTRATO PROMESSA AV q�

111teres�ados _ DEVOr. í Ir" 'l, n
A ORIGEM: Plameo: _ Ban('o
.- Banco Rf'o:hnal df' Desenvol­
vimento do ÉXltremo Sul.

CONTRATO ESPECIAI�
,

Interessados: SOBRESTADO
SNO -'- Walelír Moroso.

�:t ,11 ,��&7\ � �.�l·�E�'k �� �

,fi ii t fiA Iii íjJJ �. Pà ; �. (i;:

,
'Iritéressados JULGADOS

LEGAIS:: 'Janete de O. Rosa e

rfe,resa. Nicddemus, Luiz G. Fe­

n.pj:?l, .

João José Leal, Amaury
Pachec'O .� "outros,' .Carlos Blu­

mem'breg, LaJ;Cidés L. 'Fábris, AI­
cerni P. Abdala', . A:Jbúto J3rammo
e outros, Mirüím R Ki-ieger, Ge­

��on ..
W· Ma�1an. Erotilde. For­

mentine, Maria Çle Lourdes Bp­
mlssis.· e out�ci'S,. Aide . Tomio..I o�
sé.' Geraldo Silva,' Luiza GonçaI�
ves; IndúSltriá Vi1ares S.A., Adol­

fo Saavé"qra A,ngulo e' outros,
.

Pe-

drO., . A. Hirikel�all, "Vitor dos Ir;teres's3elos· _ APROVADO

Sànf�s, Si]vjo,'Sessególo, Waldir de ....

O PARECER DA INSTRUÇÃO
Oliveil'a, Osri.ério. Ferreiro, Ma- � 'Prefeituras MUllicioais de: Ja-

ria Eliza Machádo, M�rià Gasti.jl- . neir'o a abril: Peri,tibã. Janeiro a

di AUlleloni, ';,:Anésia Maria: Koe- .' marco, P'aulo Lopes.' Ja�lei�'o a

lerl :e �lÍtros, 'Abel Avila dos San-' :: aq6�;:to:. Ca'11pos Novos. Maio a

tos e, 6utI;os; .�'�ilv�&tri:::Kbgi,. A1é- '>, Jl�lho: Perilip3. Jal1e!ro a junho:
lia ..Steiner. +: SOBRESTADOS:, ',;'Major Gercino, Maio a junho:
Mà.noel·e: de Cáll'tnos; jJoão Ba-' '·Inclaial.
Y�r Neto, Ropi H(c.het, ·Wald{nho.,

.

"

Çle,. 'Oliveira; tpt
.' �, '.

cb·, . daj;, I't�CQ�"
VENIQS ::;"i :\'

D .•... .:_ D
' :\�I-�,'�' .' ','''.;' i';' ;.,��.�� ..

,

, ""

;1..,:-o�. ... '.

.

.!!PY
..._,<l'..

. 1i,,_.. .
, rt:.d-

..

'� ';... '

"r' �.' �,.�.,.:�"i;i) '1'�}5f � {J. "'.';'�"{m '(

'�'M'
.' \�{,.t9.• T(..;,,!.,� ,

' �J�r'A; zvi .��I·" �.r�: }�O�::\1!·�' j1�C�;lri6rl' \üv!,naYI,GA:.,e;!�esst��f�Z�i�h�:�ide<:)�·'d�
_ir o-}

�

Sa'11ª C3tat;�aY:'" S€mRESTADo'S:

DIVlPAS 'DE HX;ERCICIOS
FINDOS

",

APOSENTADORfA

Interessados JULGADOS
LEGAIS _' Ildü- A. de. Fragas,
Eduardo A. FeláJ'io, Maria Apa­
recida Sordi, .Jacil'a' B. de Farias,
Francisca RQdl:igúes de Oliveira,
_ SOBRESTADOS: nomti Nunis
Moreira, Linda Flora Demeneck,
Maria Leocácia Biechi (Irmã).
AVOCADO:' Manoel L. Cnrva­
lho.

RETIFIC�ÇÃO DE.
Ap,OSENTADORIA"

\:
............

Interessados: JULGADOS LE­
GAIS _ Nagib Bernardini _. so­
BRESTADO: Amália Linhares.
:..:_. SUSTADO: José da Cunha.

,

TRANSFERENCIA PARA A ,

RESERVA REMUNERADA

Interessados: JULGADO. LE­
GAL - José Gregório da Silva.

LICITAÇOES

Interessados: WLGADOS LE­
GAIS _ TOMADAS DE PRE­
ÇOS NOs 668/70, DCC, Cr$ .....
29.610.00. aditudi'caltádo I'1de1e­
tróm S.A. _ CONVITE N° ...

806/70 _ DCC, Cr$ 2.172,00';
adjudicatário' Reoi'esentaçi'íes Cas­
tro Ltda. _ LICITACÕES, N°s
1/70. TJ .. Cr$ 5.630,00, adjudi­
catários: Comp. Agró-Máquioas,
Jobrasil Com. e Ind., Siemens do
Brasil S.A. _ 14/70, PGL, Crb.'

5.000,00,
\
adjudicatári'O:. M.V.

Juttel Ltda. _ 767 !7ü', TI, Cr$ ..

9.415,00, adjlJldicatário: Grafos

Indústda, Gráfica Ltda. - 1/70,
SF, CrS 1.250,00. adjudicatário:
Oficina Técnica Alves.

PREFEITURAS MUrJICIPAIS
BALANÇ'OS-GERÀIS·::..:.'"1969 -'

Inte,.osados: APROVADOS
NA FO'R11A DA INSTRUÇÃO
:'- Prefeituras Municipais, de G;al�
vão' e Luiz Alves.

BALANCETES MENSAIS: 1970

Prefe�tLlras Municipais _ Campo
"Alegre, Anchieta, Dona Emma,

Rio elo Sul., Rancho Qt.lei111ac10,
, Rio do, Camoo, Petrolândia, Pre-

,

'. sidente Getúlio, ,seára, São Fran- .

'. ·cisco do Sul, Garuva, Gaspar,
'Bom Jardim, Alfredo Wag;1er,
Aurora, Xavantina, Guaraciaba,
Ipira, Itapiranga, Jacinto Macha­

do, Jaguaruna, PalmaI �ola, La­

ges, PC'ritiba. _ Escola. Superior
de Administração e Gerência (2),
AssoCiação de Crédito e Assistên­
cia Pesqueira _ DCP _, .Mo�
vimento Diocesano de Promoção
Socialue .Toinville, Fundação Mé­
dico Hospi,talar Catarinense, Ban­
co elo Estado de Santa, Catarina.

BAIXA DE
DADE

RESPONSABILI -

, ,
.

'" �'.
I

çt f�r:�� \.\� ',.;.,�.

Interessados: ENCAMINHA-
DOS: A DRC, para INSTRU-
çÃO: Agenor Noeche Varela, -

.

Osmàrin:a Gonçalves dos Santos.

CONTRATOS ___

LOCAÇÃO DE PREDIO

Interessados: JULGADOS LE-.
GAIS _ SF _ Alfredo A. Koe­
ler,' Anr:elo Guardini. _ SOBRES
TADO:- SEC --'Maria dos Anjos
Bnh'1, L__ DEVOLUÇÃÜ A ORI­
ClEM: SAS -- Hospitnl S. C. de
Jesus. _, SEC _ Arnoldó \ Hei­

drich, Gerésio L. dos Santos.

RENOVAÇÃO DE CONTRATO
DE LOCAÇÃO DE PR�DIO

•

I r S ,I 1 (,52

l ci leitoren que acompanham a ['VO-

Iução rio r roble-na florestal nacionat,
dcvern ler ficado estar: ecido c.un os

fato, por nós demousrrad.rs 'cm ai tigo
anterior. através deste jOl'ljai, ln/lt),
segundo Os quais' aJilltri'a; é;��presas es­

tão . reflorestando :::� rnzúo d'e 246,00
.

a· 326,00 cruzeiros �o. hel�'i'lIe, � quanto
. outras c�nSegl1er\1 'q';�:' (Y [H.D,r· lhes

mande pagar pelo Tesouho Nacional

:3 uOO,00 cruzeiros para igual área, a

título de "incentivo".
,

Por esta. razão, incontestavelmente,
.plantar florestas por conta do IBDF

. tornou-se o negócio mais '�ená()��: do',
Mundo para' limitado numero de' em-

presas, que gozam do privilégio- institui- '. Y}d.1L,
do peli)'.Ui, 5.106.\ que criou "in(;e�1tiv,gs

"
.. ,.

d"\ �

eara rejlorestamentos .•. .\: ""; ,�; / :: '!( . ()',.; •

.� '(' . �I. � :'�.\' ;.�; D'- ,

"',�� c:�Jnp:1ra(;ão,
I I cX.(:lop10, que

'iHuguern

o DN r. ·,':

<:o,.,ra. jJ les iue:l1ic .s, lU;':,

do' :1 ! : ,p.:.i�t:ij:O I Jjülh.:� de L! .:-

zei. .,1, I'F_�: o 111ilnó�s� (:il'iJ':'�
., ti " , .

. _

q"/: I' ,-< ,I( 71 c.Ite c unp.rssivel r 't.1

Sl� .poro i, e ,:;,em normas de C�ISI 'i

"
.' mas .U" '_:'8�'Tl P')f Ci:1I!S'_1 cLt rt;'�;r!1e dr:'

c
. 11 ibl.cas lTJedÍ1'J�s .. ,;

q'
cs '.;.'

! .ece a competição e trc

.1' r. Lteressados na obten­
. -ntratos. \

·,1

,HDF aprova em re oi

-dmc .te cerca ele 70:)
.

rest; me trs sem obe­

. riJ de normas de custo, de

aprovada pe lo Si. M'ni. ,.)
,. ': I::' publicadas no O;t't'b

,;0<:::[0 dess ,5 projetos, por
, ccrnissão, resulta a obri­

""0 Nacional de pe�'l.r
I f simples e que e ivolvr-m

Essa legislação certamente foi "su­

gerida" aos nossos legisladores, os quais
na melhor Doa fé aquiesceram à ma-

.

nc bra, já que a causa é justa e de, rele­

vante interesse nacional, não se: aper­
cebendo porem do vultoso prejuizo q'le .'

iriam causar ao erário público, ele\xan-
dQ a cargo elo �1injstério da Agric�iltL1-
ra a forma da s�a execução ..
É ele, i,l\gtü:;a' .Ah�ervar q"e r.ern t,ci'lS .

as emnres�s qpe utiP,,""'11 "'S
r. .. , •., '-FS

da Lei 5.106 lesam o tesouro público.
Graças a essa honestidade, veio a [lÚ­
blico a monografia. da Olinkrdt. rela­

tando/ que estava pOdendó reflorestar

a razão de 246,00 a 346,00 cl'llzeiros

Dr '. � .:
-

'S (je, cnJZeir"s nOV(1S, E

ist' ,H '. �c'mtece -d" sem are ..

o 'i �"'çã() d', InlPôsto

Triounal de Contas

de

d1

.?rrÇ)gOt:-se t);rtaí'to

r h"rn outro 6rgfío .f'''­

·::ss"e. :em nlesnl,":,r o �r.

,

.v·'res·. dos quais a �aç'h
('ri hecime�"(tn atbvés Lh

., n:,ári-' 0"irifl!. O mi 'j­
. d",ri� e!i[lerãr de éJ;'e1Tl s':;'

l" .L,
"

m" r,

p:to" (h " "I):' às claras. seria do IBl)F,
er' " '.'

Ti"g'lhres de 3 meses. nll-o hectare.
. Se fizermos as contRs de' custo do

reflorestRmento de 2 milh6es de hecta·
'_.;.� O'idai a relilç'io d-s

-"çl- s C'lm e'3 nnrne� Li S

··?c::chs !'Iogar d/'s ni',",-
r) d:1 á1-e8 FI ser Te clf1re�_

tnt81 d" nr-lete' e 'f'l

'-�,r-t'_,l'P e dr:... ""'D1e d,�·s. ("ln­

"', i-·.,t'"Ites. Q'l;:t··c!r. () C?S'"

res que o' Govêrno. 'propõe-se ma"d1lr

execut�'r a.tra'vés dr: inicj�tiva �d�,"da, .t"
/

utilizando os valores. declarad"s pela
Olinkraft,. veri' icnrem' S O'ie r nrn('ra-

D1":-l f!1")l!f"- ''-'n'''l? ·1 ...... 1 ('··�i-_·I·:""'· ... ....,p. �"''' p ....
_

;:-_'
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!..OBO &. DAUSSEN �... trOA .

..

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEl'" ",. OFICINA
Rua Dr. Fúlvio Aducci, 952

VENDE - TROCA - FINANCIA - PONTO CERTO

.1 PARA BOM NEGóCIO

T�i\'IOS P�RA VEJ.',j'llA:
'

I . Vol�swagen , .' 70
IJ Volkswagen, •........ ; OK,

�'I
Volkswagen 64
VOlkswagen. ...•.. 62
Aeto Willys :. 65 I�i

I�\ �l;t�e !e!� ': :-: : : : �..
.. , .. \ â� motor S IiI

�, Gordini '......... 68 I�!:1 'Gordini l.. • • • • • • •

.

66 'a
, �

Aero Wil1ys .1......... 63 :�',
;1, .. Kannanguia ,

-

.........•. _ 66 .

I 'n
"!',�,,} ; ,:1 'j:' : , �', .;', çhévr61et:,im1'J�i\à' 1�, ;'•••• '•• , ••• j',', �

.

68 :. estado' � i
,

·::r1,:::�����..��..���.��..-;���=-��� __.�� ,:=V��I

! •

I:i

:�:
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I�i
tlfI,
�I

I

I
AUTOMóVEIS

Simca Tufão . . . . . . . . . . . . .. 65

Volkswageri 2/p. .. :..... 6.9 Ford F-fiOO •.............. ,ô6

'I Esplanada v,
:' ;

'.�.". '.: ,," ',." �3'�' Ford F\UüÚ, ,:.:-: .k.l,f......... 57

V lk
.

� _iJ /.(:'-.��fkt�: �t��, '�In:� :�t�l f,� tf' }' ..

I
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TRANSPORTES' DE CARGAS - ENCOMENDAS - MUDANÇAS

CGéMF NQ 82,639.022
SANTA CATARINA - PARANA - SAO PAm,o - RIO DE JANEIRO

,
- MINAS GERAIS - PERNAMBUCO

MATRIZ - BLUMENAU ...;_ Santa Catarina
ALAMEDA DUQUE DE CAXIAS, 166, �- FONES: 22-1815 E· 22-1840

END. TELEGR.: "TRANS,TALE"
FILIAIS: \

;,W� DE JANEIROSAO PAULO
Avenida do Estado,· 1624/34
Fones: 227·29-34 e 227-68-82

End. Tê!.: TRANSPOVALE
BRUSQUE

BnH �T(,Vil Jerusalém, 482
Fone: ? 30-:lO-9fj � 'Bonsucesso

End 1'elegl.".: TRANSVALE I

�
.�

I
I
I

I

Av. 19 de Maio, 100
,

Fone 1299
End. Telegr·.: TRANSVALE

.

CURI1'IBA
.

Rua Rockefeller, 664
· Fone: 23 .. 'a453

'

End. Tele!!,l" . : TRANSVALE
AGI!NCftil

JO!NVILLE

Rua Dona Francisca, �399
:E'one: 3399'

, PELO HORIZONiTE
Rua M<lnoel Macerlo, 215

Fone: 22-99 ..44
, T .agoinha .

ITAJAr

Praça Vidal Ramo:s, 5

Fone: 183
End. Telegr.: TRANSVALE

·
FLORIANóPOLIS

� r) DO SUl.
Rva Cc! Aristiliano Ramos

Fone: 358

RECIFE

Rua Max Schramm, 242 Trl1V"'�s" do Raposo, 64·A
Fone: 63G3 - Estreito Fol'i<.:s: 44117 e 45828

SERVIMOS BEM PARA SERVIR SEMPRE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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extras

a sua,

co"

Mú�ica ,jovem?
'

Íoi

pa·

�.: t, " � \. ;'.

lA ElS"f:AQO -;-;- E, :v:oc� vái \ conth
nU'af a. concorrer, no ,Municipal? ' �

,(, , ' "

tmperial - Eu voú áo, MllIiici�ál
"*rSlp,si�',aàe� ,por!i],ue é �l'eçi,so 'q&i;�
sé\'bti,nqu�" 'uã 'multa necessidéitlé

1""'''' ,,' -: ",,-
,

de;'S"e' :'brincar hoje em ·dia. 'no Bra·
m!. I'" ;.� , •• • ' •

�it:� E ,tildo o que )se fa2, .tem sido
� I, <

'. "

fe�to com� muita' sêriediide: ·Até' o
"Pi"'."" 'H:� .. ,,(, , "

ftijJ.0bo�;;"é" e"ncarado ,com muita se"
'i:1 "!" o{ " '

ri��.açle," pei�ou de s�r "aquêle es,
por�e' apaixonante, para ser, <iuas�
lllTI -i)ro,bIema' d�. e�tado: com ingt'·
rê'húas;·' de Presídent�s, àe .MiÍliS-�'
t1'OS pata cuidar do 'futebol. O, nos'�

so' carnaval é uma brin�adeir� 'se,n·
5�cion'al, �as h�je'< em' dia� 'u.ó Rio'
de Jan�iro, a Secr.etarià' de Tufi�",
mo t01ua conta çle tqdo. Não é 1l1ài�

)
I \ '.'

'l.quela" ',expontan,eldadei PassQu ,ii'

,t'F umll coisa inuito Séria: 'Éntãb"é

sida ,iãla de, coisas muitq sérias,
deixa Q.c' ser uma músIca para S�1

mensàgúm.'
, O' ES1.'ÁDO É na sua :opiniã-o,
quàl" ,seda 'a, música vencedora 'CO
'FIC;;?"

'fnP"ri�,1 Eu gostei muito U<l

, música cio Taiguára, se bem que I?S­

tá 'em cima de "Mona Lisa" de "Clall
'; .' , - .

e

Me:' e, out.ras, mas é muitrJ bem es·

truturada. Goste! muito, da música

"dó Ser�ic Bittel'lcourt, que me SUl"
o

,

...

/ '

preendeu, E? teve ;UUli.l outra, mU,�l.
,<;k, chamada 'fFeira Moderna". É

',' , , ::
uma música para ser estudada. Diz
�. ',' '

,muita coisa nas suas entrelinhas., <

'

'

'O �STADO' - lÍmá perg�nta: la.
"

\
' .

da ,redaçao: por quê não um regi
, ,

me para emagrecer?
,liTlpêria! - Olha, rapaz, antiga-

r

quando ep dÍg.,2 q"Ue vou désfiiar":no,
; � mente e\1.'. era magrinho, bonitinho,

Muniôpal e faço aquela ressalvà;" falavam ',-,oisas lfndas, do meu\ ta·
."

vou de;sfilar, mas sou homem!,. P. l�nto, como < h,omem- "-de: televr
para mexer com, os meus, amigos.' I, '.' ,sli�': etc.,,, 'mas 'eu andava_,.-de 'bondEl,.

, ' .; '\.
t

Então a imprensa, se àlimen�a 'dls.·;' ,e comia sanduiches de' mortadela.

�o' e f,a,z tocto aqu'êle �novimt!;ito,
'

:� �, 'Entã� . �ll, cheguei·' à ,con�lul?ão ' 'd�,
qu,E!, ,é pr�mo�ão par� 'ruIm e p�t;à'" "que� 'faÚ��',a o �afajeste na 'arte, bliá·
a própri;l' festa. Então, eu, sei' qu'e .- siléií:a: É me: ,p.ropús a ser

J
o cafa"

sou .. notícia, el.! sei, 'que 'sou maÍl> " ,- jes��:<pr.Qcur�i. fazer do paico da'
, .;� ..

chete. Aproyeito 'para' fazer ,prpmo' '

ção pa�a nHm, para 'brincar ·�·,,,'pi,,:: ,

t J!' >"
> ��_

r�: curtir um' trell\endo bá��t!?�
"

,', '

'

O ESTADO ......:... Marlél' Stel1'i, nós'
ouyimos til,zer ',que, você

.

v�i ,pal�'tj\,
,.

, ,
.

cipar .de um ,filme' produzido 'pór.',
I ,-"'., . ')

De-l1:Ber., 'l)'; \ ,v-é.rdade?,
"

Maria St'�II� " Não. Nâó,l � não.

"I,í�s,· (1 li)rmnf'l' nind:1 não:' ent,!'oü

â}

,

:t�íe�i$�·o;' a, cozinha da minha ca:
_'

t, ''; �.'... , I
i

'Sa.' Se' m� �á vontade, de andar des ..

Càlço; 'c6m roupá rasgada. eu' amh;,
, (

, r

P�tisso eu não eIpàgreç·o. ,Eu acho

que,. esta minha gordur:a 'faz paI't(',
, d9 Ínéu sense Qf humour, do meu

faifplay, dessa minha, nianeiFa de

en.tender a� coiSíl'S.
O F.S'rAnO - QlIP.f di:;>,!:'!' que

,
'

num ônibus,
ainda funciona'?
Imperial - Isso eu falei .porque

TIJlm, Festival da Rec�rd,' que' eu
"

,

particípei, quando . a minha música

Ioi vaiada, e :Várias outras foram
aplaudidas; eu reparei que o�,' c?,m
posítores das músicas aplaudidas
depois do término,' atravessaram,' <1

, t'). '\

ru�, e foram tomar um modesto ôní

bus.. "UIn'· circular, 'que passava por

'ali, enquanto que, 'eu, 'que fui v�ia
do, 'saí num Meréury COligart," que
mandei fazer sob encomenda,'« "na

Fora. Então' saquei essa, fra�;;:' �p.
mo gozação.
O ESTADO -'Maria Stela, ':!t, sua

bf1Jeza' pdde atrapalhar a catreirá
artistic�?
,Maria Stella - Olha, eu não a,crl'! (

dito .que prejudique,. enlbora eu

ac�e. que a ininha bele�a: interior ..
{;.

m�Úo .mais bonita do 'qu� a minha

1:)el,eza Iísicq, fOl1qúe a minha 'oe·

lezà-',lnterior vai ultrapassar o tém

PO: Entâo, se a minha beleza 'físi
ca 'atrapalhar um pouco: eu vou fa·

� . \
,

zer 'o' possÍv�l, 'v'ou fazer tudo para

que a mil'!ha beleza interior vença

e' se sobreponha,
Imperial :_ O 'negócio é o seguin

te,', eu vou! explicar: l\-bria ,Stel�a
.

'

./ \-

"foi uma mulher idealizada por D�I!
,

ner. Denner idealizou eSSq mulh�r,,

Casou�se com ela e' fez d�ia um

adendo da carreira dele. Maria

Stella sé tornou a \1lulher niais� fo­

tografáda do Br<!sil, a mulher' mais

famosa; o mito., .,.c�nteep. 'qÍJe um

dia Maria Stella' acorqou '� 'dis,s,e:

puxa, não é nada d,��o! .i1tla '�ueria
ser ,ela mesma.. Então negou·se ,a

participar, a desfilar e· pas,sou a

sér éla mesma,' Agora, que ela sé
desligou, está em conC(liçõesl de Vo.!"

'

tar a ser o m�nequiin, o ,/l)i'é, �l�'
qÍiiser, 'independente .daouêJ.e �!;"
qúema.' A r�vist�' Vogué' ,;péiit&u-à

. ,_
i , ,
.' ;' r' ��'.

corrio uni dos. 10 maiores mar.I�9uillS
do mundo. ,Ela hoje sabe qúe,"�nà:r1

'\'
.

ser artbta, ela tem que tr.abalhal'.

Então, acorda cedo, tem aul�s, d,{
canto, de dança, de dicção' e trab�­
lha muito. E ela tem tudo para ser

aquilo que nós precisamos
I

no Bra"

silo ....

O ESTADO: Maria St.eÚa, quando
você casou co� Denriel�, v� era

mvito jovem. Você' foi atraída po.r

quê? Por aquêle mundo, de moda,
de fama? \ ,

'

.,' ': '

Não. :':R,eaJmente .

-{\ J
o,

,

eu me casei muito jovel').í;. E,q COlil'
I

.

t. ,,'" I ,

pletei 16 anos 110 dia ,do'"meu casa,

, Maria

.. ,.;

mento, Mas �,u ca�ei:apaixón,iida por

êle, por' Denller homem,': E isso,
'-'. -

quando da nossa sepàra�ão, �oi, ti,

que sU::itentou ',uma cer6 dign'id,a",
de, um certo respeit@' ',de ,ünil"IJeto
outro. Realmente 'cu tinha paixão
por êle e êle ppr mim" E iss�.J0i..: �
que me, fez casar' com êl�<

'

Ainda
" "" ,l:r-'

hoje nós somos ,múitõ" amigos.
O ESTADÓ ::_' ImperiaÍ 'e Mari:i

Stella,. ma�' alguma cói�ll a d�zer?,
Alguma coisll que se :refira aos' pla­
nos futuros?' -,'

\-, . ,

Imperial � Ap�nas qut' nós' e�! I,

tamos �ivendo com, int€hsídade, pro.
I ' •

curando tirar da vida tudo aqUllo
que ela nos \pode, dar ,e P?risso, \io-,
.ie, vivemo.s· passeando, '.brincando e

trabalhando muito. Coisas muito

séria� nos unem. Hoje em dia a mu"

lher que eu quero ter ao meu ladp
é Maria Stella e acredito 'que' o lfo­
mem que ela qbeir.a ter se�a Caro

los Tmprri::lL

Sem tempo. para votar os proje­
tos de lei, que foram, à última hora,
apresentados' -pelo Govêrno.. inclusi­

,

ve 'ü' que c�ncede a abono natalino
. aos 'servidopes' públícos estaduais, a

Assembléia Legislativa encerra ama,

nhã a, últim� ,sessií,o legislativa da
atual .legislatura, realizando a que
poderia 'ser 'a últim'a reunião plená "

ria com a 'presente :composição par
lamentar. Já é' certo, entretanto;'
que haverá um período extraordiná-

I, ,

rio de' 'sessões pí'ecêdeIJci�, à instala-'
cão na n@vá Iegislatura, q,ue· occr'
rérá em primeiro de fé,;ereil;'o:.' ;

,.

Por todo o. decorrer da semana
que se ,'inidà ;0. G�verrtador Ivo Sil­
veira deverá encarninhar meàsagem
,. Assembléia requerendo á convo­
cação .extraordínária, para' dezem­

bro, devendo. c, arrolar entre outros
projetos o' que mantém em .'1070 a

contribuição dos' índusrríais e co-

A L· vê projetos que reclassifica cargos
'---.,.,.

,':i";'
'sa, 'é. de iniciativa da Mesa Diretora
da, Assembléia, incluindo-se ('01110·

e'xcessão à regra geral \ segundo 'a

"qu�l , as ,�atérias de natureza <fil!'an
'c�ira devem. ser 'da córnpeÚlnda' �rl0
Poder Executivo. O Govb·hadol- 11,)

éntanto .

deverá çoe�'e!>tar Q projeto
"qtite fôl' aprovado e promulgado. pela

�ies�, sancionando-o- segundo a me"
,ma praxe adorada para" os projetos

,',de,';origé'm governameu.tal.-',
..

: 'Por outro lado, também, o Regi.
t:h�ntq 'Il1i�rno e' o �egula'1íeT.1to I

Administrativo' da Aissembláiá :de
,'verã6" sei- reformados, como párte, I • " ,

dó'
>

'I11rogriima geral de' réestrutUl'H
çã� �o' Pode� Legislativo, Nos pró­

.

xlnio� dias ,a Mesa Viii' provideneJ'ar
,a e"l�bor.��ão. dos novo's .. documeIltos
p'!r.a que o' mais' cedo pO!3sível 'esJd

/

est�ja eIJcerrada.
. �

,c' Tudo 'deve' estar em perfeita ô1'­
dero para' funcionar na n'qva sé�e,
'd� Pra�nh�, ct,Ija inaugqraçã-o pO<)O)"
rá 'dar-Sé em meados do próxin�"
mês, no decorrer da convocação e;x·
traordi�áiia .

da A�sembléia.

',O " Presidente da Assembléía,
Deputado .Pedro Colin; vai reunir,
amanhã os líderes de bancada e pre

sidentes de comissões "para' u;lia a118 '

-lise em conjunto do 'projeto' qÜ!3
dispõe sôbre o 'nôvo. plano de Cl\!S
sificação de cargos do Poder' Legis­
lativo: ° 'projeto foi elaborado .pelo

,

Instituto' Técnico de Administraçào>, •• ,., ,

e', Gerência, do ITAG, e foi apre
sentado , aos parlamentares .pela
equipe' técnica que o elaborou; .(ihi·
�ante' sessão extraordinária _. �ealiz�."
da" na último quínta-feíra.

�

,i o' Chefe do Legislativo,: falar)(Ío
ir; imprensa credertci�da na Cas�.,
disse que ainda' não pôde exaniil1�,l:
cuidad(»sam�nte a matéria, mas, dei"

xou claro dois pontos principais do
assunto: ,em prim�iro lugar, a, refl.i':"
ma do quadro, de .-pessoal é nec,ss�·

ria, 1?0rq\.le' o atual não se adaptil
às novas condições funcionais do' l�a,
lácio do Poder'Legislativo para o�d,e
se tr;msferltá a Assembléia,', e,

,

cln
g�gundo, o projeto foi confiado ao

ITAG, órgão idôneo." iÍl�uspeito,' é
/"que se disincubiu da �riissão' sem

\ q-íÍal�u'�l: interferência do, pr'ópÍ'Ío
Législativo. 'I'fata-se, portante . (le
u�a tentativa sévia di: se ,'e'!;qu8-'"
dl:�r �: Assémbh�ia nt('mbderna, té�; ,

níco . de ad�inishaçãb, pútíli�,a, ',;�
.

-que, .deverá 's�r :.�oriér�ti��da ,'per:r
�'aprovação, {i,à, màiotÍ\\ ,'párlanfentil}
O projeto- ti�aníit'�rá!. nas comissões
de Finanças, Setviç@'s PúUli<;Ós,' e ::â.ê
Justiça; ';ó�d� • Já "fof �vocl!-do',: I;'�lfl

.

dep�tad� 'N�i!;cin, PedrÚIi; pará' ri�
,l�tor.:

','

.' ,

.. � ':
'

",;,� ,:,- �
, AVUI-SP: COM: Q , GÓV;E'RNADOR .

• , - I \, _( .'

I, Tão: logo recebeu! Q� � originàis,''üó
. , , ' " 'I,' ,

·I':('AG; na quirita-f�ira, a .\\'lesa és
iêve em visita a'o palÍí.Cio do GOVêl'ê
n'Õ," ond� o' deputado péctro. C�li:'l
lÍ��sou à's '�ãos: d� Go�ernador Iv')

Silvei'ra um"�vulsó"do : tr�balho. el�
b\)rádo, para 'qúe :o Chefe' �do �Exp"
c�tivo, ,o examinasse e.'â;-resEmtqs'se
sugestões, se quiser.

'

.. ,;, '"
. \

De' acôrdo' c�m' o entendimento
processual; o projeto, eÍ1}bo�a criáll­
dO' cargos e i��Uca'ndpY e� :4esP,E:-

,#, '

"

"

I ,

,
,

mercíantes ao Fundese, o que re­

,:,€strutura o regimento, trO Ipesc, o

que' autoriza doação de arca de tt:,�­
ras «para a, construção de> um altó.
i dromo., 'na Capital, o r{1.le concede

,iI,bono natalino, o que disjióe SÔ1FC,
a: nova 'classificaçiio' de cargos 'da

,A.is'embli:ia Legislativa e I) que esta

, belece a reforma administrativa do
Govêrno . .' a ser implantada a ',partir
de 16 'de março do próxjmo ano, ao
curso do, 'Govêrno

�

Colombo Sal1es�

.)
\

Pedrini
e-vê na

diz lÍDe vôtô' é:, uQla> consnlta
Arena ,vitória da- organização

','Para o ,p@lítico, o voto é sempre
a resposta que' o .povo, dá a UnI;l
consultá que êle, ao c�rÍdi,datar.se,
faz acêrca de sua própriá' perina.
nêl1cüi na' vida pública, Por isso qne
a vid�' �úbÜca

-

ê 'incerta, aleatória'
e ,sacrifiéada:, E só quando 'essa

,

" '\ ' '; ':. '

resposta tio povo e ·favor:uvel, -a '1'2,·

gOl', e 'que o políticg se ;>ente cnn';.
pénsado" do ffitÍ.ito

.
de/, de'cepçãà .!;

d�sencanto que êle �nfre�tii �o' 1011.
_ ,go do exer�ício ,da, fU��ã? �úbli,�á",
I A afirmacão é do deputad;o Nelson

Pedrinil ,da" ba�c�da da Aren'a, á_Ú,e
acaba de retornar do Va"te do ÍUo
do ' P�ixe, ': traz�ndo uma "das Im!.is

,.' \

expressivas votações registradas )10

último pleito para o ,Legislativo e'D'
tadual: rilais.....,de 18 mil' votos. E�n
entrevista.' a O ESTADO,' êle fa!a,
um 'pouco a respeit� da experiênc'i:l
colhida \ na" vi�ência políqca, e :l!'a­

lisa as, causas do sucesso 'ou do fra,

casso do homem públtco: Antes de

mais nada, fêz questão de anteci!)ur
um' lembrete. politica _só pode SE'r

exercida com idealismo, ,lealdade é

firm,eza' de convicções. Fora di�sa;'

Ciualquer pas�agem pela vi.da públi­
c'a seJ.:á efêmera, inautêntica ou

.

",

decepcionante,
, ,o QUE· O poyq GOSTA

" �'O· político só tem.. uma oportuni"
dade ,palia lilud�r, e mel1'Ür' ao pov.o:';
Úisou, �'Na 'seguÍiâa"êle' já;)lii.Ô"���íl.

I

"segue ln:ais faz�j; "�s�ô-:--Pricbalr1-Ien"
'te agora", ntprl-ã-' época em que o ei;.

çlareci:Iü'énto político chegou pl'àt;_·
. � � "

i" -'Camente a todos os rincões do País,
é pre"cisó 'ser leal e franco, O ho,

,mem público nada tem a pen,Ier pe
las posições definidas" e arrojat1as
que assuma. Ao contrário, "o/povo
gosta de definições' claras � de com"

'portamento coerent(�.
EX�ERleNCIA .

A propósito de sua reel",ição" co·

mo 'um dos candidatos mais votados
disse o '1?r. Nelson, Pedrini 'que enca·

ra êstê fato em primeiro lugar co'

mo' fruto' cla conscient�ação regional
do médio' e baixo Vale 'po Rio do

,

. �e-i,xe (evitando-se' qúe se diluissem
os votos da re'gião par'! candidatos
de ,outras áreas), � e� segundo lu,

gar pelas condições pesscp,is com

que se, rpresentou mais' uma vez ao

eleitor(/.do: "Lutei sem nenhm,n ins·
trumento de pressão política, e sem

estar suportado em nenhum grupo

eC,onôp'lico, Pelo'cóntrário, tive 'até
homens do Govêrno� contra à nlÍnJla

• "

I

,éandidattira, coino' é púlrlico. � noto ..

rio, Percorri' cêrca 'de 11 mil' quilô:
m'ettos de estrada '1l0S' 41) 'dia� �. rle
campanha, -visi�anôo 194 localidad�s.
E procurei sempi'é �àlár ao' po�'o
com --lealdade e franqneza': a,cÍ'ed;�
bndo aue essa' deva',' te'l' �ido" a' 1'2· '

, .... " • • <, ')- •• ,
•

z§.o. principal da' minha: ,pró'01na so:

. brevivência, p6líÚca. 'Cofi;tat·ei,"; �s­
oecialmente �esta.. "l!;l�a' é'leição;'
�l�e' o "hofiIeq1 público", nãda

;

-terií á

p�rder 'iJor assultÚr pósições, d�!ini�
das,' arrojádàs, e' corajosas, 'desde,
que alicerçadas ,�rio ihf€1"�sse "llúb't·
éo, O p'ovo gostá é dI; posições dr
ras, comportari1enÜ) c(lerente,. ci)'ü-,

d�.ta ilibada ob.ietividade e', disposl,\
ção de trabalho: Quando o eleifq!'
vota m;m candidato, êle !If:.q apc!\a<;
,manifesta a 'sua' c,onfiànça, 'mas fica
a observar as atitudes :.Ir seu.eleito,',
para ver se elas se �'l{quâdr�m ·na
'lhha de ação exi-gível' do hOmE!I�
público",

, <,

Lembrou Quél sempre' CO.!1'2Ol'):'eu

a I}.ma 'iTaga lia AssemtJlelil represell"
,

'
,

tando a, mesma área, D�.- seja, o' ,l!!é�
dio e baixo Vale do Rio do Pehw
Em �?62" pela prirg�l:a',��,: obteve

6.225, votos, pa,ssando, para. 1'1,250

em 1966. �Ql'll," ,segundo os- últitnc,s
-r. ... l� --;;:.

í cálculos,
I
está eIii.

-

tônro' de, 18.':"00,
disl)utando' a primeira v�iaoão, em

tocío o Estaâ@' ê.õní oútl'� pa�la�l!en
tal' tambél'n areiüsta, Eiisa vot.ação
representa .cêrca de 50% dos votl'l5

escl'Utinados e coíi1Put�dos vá1iücs
em tôda a reg�ã�., "

.

- Sinto-me pleil.�mente re.tr�buí.'
, do ,dos serviço"s que tenho prestádo à ,

n'llnha região em dois ':lI1111datos CO)l·

secutivos, O povo cOlllpreendE:U e,
ritais úma' vez; dutorgou·me a: res·

ponsábilidad� dê' àjudar ainda que
modes'tartl�nte 'o' des(mvolvimento

"

;sQciál e 'econômiCo do Vale do Rio
,',do 'Peixe, �fJ!'osseguiu, A consecução
'., 'I ,

•

.'
.

I 'de' um' 111�wd'l'to legislalivo: por VI)"

(il:ç��' ,sup�rior à nor,m<}'lmen.te 'f'XI

"l�:, :.'P! Jpol'.-ion·a ,uma estcibmiaçâo
,

. p·ofít.ica qU,e facihta, o t.rabalho: ,d:0

parl?�'ent[li·, ágindo' inclusive emo"
'c16Iialm�hte, 'E por isso espero: 110'

'�a!ne�J.p. �O!rf'SiJOllder' à expe,ctàí;i:
va dós �mígos:;que lne elegeram ;',�

.

,me a'jud�ri!m' a se elcgm:.
, '

CAUSAS DA VITóRIA DA

ARI:MA·

Com relação à ,esmn;;adora vif6"
'ria da Arena em Santa Catariif§
áfirm.ou o dep,utado Ncl�ón Peq_r.j.
ni ,ql!-e as nbservaçôes (]lIe pô(le fa,
zer a l'espeitp das eleições l�­
vam a {;onclusão de que, quatr;qJ.,
fatôre� principais determinal;ih-i--

!, ��t',

isso:
,

a 'estrutura partidúria, a gratt-
de reali!;adío governamental ,do Sr ,

Ivo Silv-eÚa, H impresS;ollante, fina.
�. " 'y'{; I

'

gém popular do Prel'idetítl,i, GaITas-
-tazti Médice' e uma íncomen'stÍrávél
éxpectativ� para com � Govêrno G?"
�ombo 'Salles.

" .

,_,

Aren.t�ou en'tret�'nto que a apa.tt3
com que em muitas áreas o ]lovo
'coll�ide�'ou 'as, eleições não pern1itl,u
que se travesse um duelo político
açirrado, quando então seriam 'P-ús'·
,t(lS mais à mostra todos êsses tàf:o'
res:-

/

!,.j .

I�'-

" -')-

Secretário d� Fazenda do :Estàdo U962·1964)
Inspetor Fiscal de Rendas Iuterfiàs (1965·1966)'
Membro das Comissões d� E!'onomia 'e Fmanças da Câmarr., Federat:.:; ,t

(1967-1968) . � jAD:VOGÀJíó E ECONO,MISTA , ' 'j {
(Registros OAB-SC 1261; CREP-7<I!-'REGIAO-0126; CRC:0739, ("l

,

'I',
"

,", éPF,,006645709) .

'

Comunica o início d� '�tividades de Seu 1lJscritói,io de Ad;\loéacia �'i:'
pecüi1i�ada em 'DIREIT'O TRiBU'tARIO: I. Renda, IPI, ICM, !UM, (

,

,R:mC;LAMAi;ÕE�. -'- DESPESAS ;::_ RÉCURS01 ,

RUA JERôNI-\VIO .COELl;Io.. 3,59 - 49 ,A-NDAR 0" CONJ. 44
, FONES:· 26,,75 'e 3l'!,,5l -" Florianópolis _.:_ SC,

II

\
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,Oó-de d,esabrocham'
"

"

as flôres
..
�.. l. J .

,_. (

�a Festa Nacional das Flôres Fenaflor' �- que todos os anos Joinville
. promove, Elíarie

_

Fialho Thompson foi a flor maior. Os turistas que sempl''l,
tiveram de Joirrville . a ima-gem de uma cidade sórnent (;' industrial, movimentada .

.
"' pelo �záfal�a de' seus habitantes na guerra cotidiaí1� do desenvolvimento, fl( rt­

ram surprêsos .corn a nova descoberta: Joinville ti' um jardim.
A beleza dás misses rivaliz�Ya muitas �êzes com a beleza das f'Iôrés, mas

nessa guerra fl'oridá saiu-se vencedor os olhos de ver e· de amar o belo. A
,

IFenaf.lo�. movimenta a cidade até hoje e deixará gl"�vacla na memória dos seus

visitantes a ünagení' de um verdadeiro éden, onde não faltaram' os anjosSueli,' ,Miss Jeinville, Maria Tereza, Rainha' da Cerveja e Eliane Thompson,
Miss Brasil.

A Festa Nacional das Flôr.es -já foi prestigiada pelas mais altas autoridades
do Estado e os turistas que a visitaram prometem voltar no ano que vem.

,'CADE,RNO

s

I.
'

1\ "
, ..

Ser!!io
P,'aúlo' Outra

( .

,

\
..
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Depois da procela, a calmaria eza

apenes aparente. Nas pobres casas

dos pescadores mora agora o esnec

tro da miséria. Uma ressaca com

propensões a maremoto roubou dos

pescadores a rêde com que pescar

,e o âninao com que sair ao' mar

em busca do santo peixe de cada

dia. A Colônia Z·24, de Pântano. do

Sul não pode, nêsses dias, aziago",
bendizer o mar. Pelo menos nêstes
últimos meses do ano o mar tem

negado as famílias da comunidade,
o sustento e a tranquilidade,
'I'udo comecóu num sábado cin­

zento, de nuvens carregadas. O c:;·

101' era intenso. Havia alg? no ar,
ele estranho el de ameaçador. De rv­

j'pntc_ a vento sul começa a soprar
forte e decidido. enfurecendo o

rante um bom tempo, conseguira
comprar duas rêdes tipo cêrco flu­

tuante, rnodêlo japonês E'3pe mate­

rial é 'do melhor tipo e lhe custou

uma fortuna; 16,.000 Icruzeiros, . ,'i_.,"
maré alta- derrubou o muro que pro­

tege sua casa e carregou os rôlos ,)

amarrações das rêdes, Não houve

tempo para o recolhimento. Só 'I'

earam os prejuízos de Cr$ 23 mil.

Segundo os pescadores /da locali­

dade, 1970 foi e tem sirlo um ano,

muito ruim para a peSC3. Mesmo

para a alimentação diária de seus

familiares a quantidade é_ limitada

"Cam m lüto, trabalho os mais ativos

conseguem ganhar cêrca de Hl0

cruzeiros por mês, vendendo. o SP,l

peixe. À

A comunidade da colônia de pes­
cadores de Pântano do Sul tem mais

de 120 crianças em idade escolar,
carentes de aíisnento. Há um nÚIl1:"

."-

I',

,

,

mar. LT'11a chuva de granizo c.ai r,.ô,

hre a ilha. O resultado da' 'ressag:l
cata<;tróf:lco para os pescadores
Pântano do Sul. As 1'1\48$ que

,'IX.:;.' '" se" <i8lIlJV�1l1 no mar foram perdidas.
l>t • � I" .,...... • �

·f ;';:'�em ''''(; seu principal' instrn InEmto, çe" "

rl'''balho, a Colônia Z-24 passa por

'dias difíceis, [;,n algumas de suas

casas o peixe de todo o dia já não

looia
los srs, Jurandir 'Largura e Rober-

to irosé Vaz, extensionist as e coor­

denadores de crédito da Acarpesc
-- Associação de Crédito- e Assistên-

da à Pesca de Santa Catarina. Um

r.e.latório está sendo elaborado, obie-

comnarece. '

A lguns pescadores, mais velhos,
j4 foram vítimas de idêntica tragé­
dia. Em, 1945, entretanto, ela não
fMa Via devastadora. Desta vez a"

m rié -tomou mais de 50 metros (lo':'

praia. Foi- além do ponto mais él<:­

vado oue normalmente 'atinge. Nas

imediações, as' casas foram Inunda­
rl'1s. Muita gente está ao desabrigo
Muita casa sem muro. Alguns pes­

cadores mais audaciosos chegaram
em temno de recolher suas baleei-
1';)8. Apenas seis pescadores não per­

de ram S1l3S rêdes, Elas estavam em

torra secandõ' ou sendo reparada".
Nicolau Ávila tinha quatro e PPI­

deu três. Seu prejuízo foi além de

1.600 cruzeiros. I José" Manoel Bar-

110�3 está desolado. Tinha uma rêde

pequena no valor de 300 cruzeiros,
Adúcío Victor de Oliveira perdeu
urna rêde com mais de 320 metros

Dias antes havia recusado uma pro­

posta de compra no valor de 2 mil

cruzeiros, acreditando que seu prê­
co-real era de 2.500 cru�eiros. Fr:U1-

.,

cisco Tomás Arcênio teve prejutzo
de 500 cruzeiros com a perda ile....
duas rêdes pequenas. Alípio Cândi­
do Vieira perdeu sua rêde que me­

dia 2$0 metros e valia 2.000 cruzei,

ros.

l\�i1ton Francisco Oscar é quem
so-ren maior prejuízo. Com mu'to

trabalho -e economias reservadas du-
r- (

<,
\

.
\

tivando a prorrogacão dos

que cada pescador tem

mente dos emméslimok
pelo BDE e BRDE.

Os empréstimos, no valor c'e

Cr$ 21 mil, são amortizados anual

mente na época da safra pesqueira
O pagamento dos juros é efetuado
semestralmente. Em face da tragé­
dia, a Acarpesc, auxiliando dentro

das possibilidades .das7normas que

regem (O, seu funcionamento, 1 enta

formular uma maneira de prorrogar
os prazos de resgate.
Segundo os dois técnicos, durante

os anos de atividades ela Associa­

ção de Crédito e Assistência à Pes­

.ca, "êste é o mais grave' problema
com que nos defrontamos . até age­
ra. Ainda não temos condições' fie
precisar o montante dos danos e

até que ponto êles poderão atingir
os oescadores". A fim de melhor

analisar a situação, ontem, o Con­
selho Comunitárão da Colônia Z-24
€stpve reunido com os doi> técnicos

Enquanto se discute as r-onsequên­
rias da tragédia, "O pescador aguar­
da ansioso a chegada de melhores

dias quando então poderá se lançar
BO mar na esperança de apanhar um

"b'om peixe".

pra70S
\

-

para pag8-
concedidos

I
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Péricles Prade
. Os ensaios de qualquer natureza

pecam, geralmente, pelo excesso de
erudição. A faisa postura intelec-.
tual torna o escritor, via de regra,
um mero instrumento de citações
e autores, sem originalidade per-
tanto.

. '. '. "

Um estudo percuciente que fog,� a

êssé tipo 'de análise vem �'S!!l'
"KAFKA - OUTRO", de autoria. de
Holdemar Oliveira ·de Menezes e

recém publicado pela editôra Flarna
de Pôrto .Alegre , Tr&ta.s� de. um
volume bem cuidado, 'gràficamente,
cujo conteudo envolve o leHo�' não

'só, pela seriedade cie�tífica do' trata­
mento, -mas em- virtude de inédita §
cativante abordagem que .implica no

,exame dos
.

componentes psícos.
� sexuais do escritor theco a partir'

de suas obras. As' citações dos auto­
res são' moderadas' e adequadas,
-revelando um profundo senso na

spleC'po do material necessano à

justificaç50 I do ,seu ponto de yi,.ta.
o livro �� OJ.iveira de Men'�zes

compreende uma nçtj1 "explicativa ..

" ,'três capítulos, e conclusões, 'sendo

anresenti>da,' ainda, uma ,éxcelel't"
cronologia.

" ,í: '.

,

J

'Na. nota acel}.tua um :ponto flinda'
me'ntal: j'amais deixou de ,,'dmitlr· o

''i ' .

,! -� _-

./

"

'

HE,ITOR ,PINTO DE, MOURA:
Ó que sempre "rnquietou, !la ,eter.

na crise de paz, é a desconfiança, ou

. ,mf,sma a certeza de que essas q'natrQ
palavras podem -ser· 'substituíclas,
com justeza e com I enorme gànho ele'

substânciá dramática, pelas 'quatro
\ , .

palavras eterna crise da guerra.

,
A guerra nasc�u· da paz, ou pelo

m�nos, das precauções que �5 ho·

mens tomaram para ,assegurar uma

p�z durável.
Esta frase nasceu de Je;m Jacqups

'Rousseau --'- que Dostoievsky res:!­

mitimiu para a 'causa da guerra é a

própria paz" - ,diz mal' do passado
do homem e augura ainda pior do

seu, futuro.· ,

f
Ela ,justiffcaria qualquer j,llÍQ:,:!

mais pes�imista - ou seFia ,mélhor

i. dizer mais realist:'i?' - semelhante
ao de um politólogo ,de nossDs dia,>:

"Enquanto durar a experiência' hu- ",

'�m'ana, a política conservará· todos
os seus direitos e a inimizade ,ccrn­
tinuará à espreita, atrás de tôdas as

relações entre unidades, agrupa,�,
riíentos ou' Partidos pQlíticos. Em I

consequênsia, as gu'erras continua·'
rão a matar tanto,s inimigos quanto
possível e não suprimirão j1)ma,is a

inimizade no mUP..do. Mas tamb�m
a paz não será jamais a amizade

, plena e autêntica' a que ela viva. A

paz continuará a ser um eqúilíbri')
. ,entre as inimizades".,' (J, Frel:lnel)

Poder parecer estranho que num

momerito como êste" em qÜe 'as' Na:
ções Unidas comemoram, seus 25

anos" se venha, por propósÚo cú
por acaso, ao sublinhar as teimosia�
da inimizade llumana, cofuo que' .. ."

.)

1\

fato de ser Kafka um gênio da 1;1'''­
ratura .contemporãúea, reagindo
todavia contra os que se limitam a

vislumbrar em s'ua� obras mensagens
dê fundo religioso, as conotacões

� pqlíticàs' apontadas p�los marxistas
ou apenas a projeção de um neuró­
tico 'obsessivo do tipo anal, possuidor,
dos comolexos de' castração e de

Édipo, caracterizandn.n como hornos-.
sexual, pois a interpretação psicana-'
Hti=a, restrita, .aeabou reduzindo o

'

autor' de' "lVIetmnorfose" a', um psico­
pata atormentado. Revela ainda,' a'�.

,
títul� de preliminar,"que permanece'
adstrito aos elementos p�i�oi'sexuajs
"deixando à' margem "outros infor­

mes":':
Ó' primeiro capítulti

.

oferece ao
leitor. sob o título de "Fundamen.
tos", os temas da h�m�ss�xt�aÚdalie,
da .. autolibertação e do. ,judaísmo,
4ssin'ala ó perigo ,da aI'lálise 'do com­

portamento sexlí\il' de lfm ' 3.1ltf1r
flmdado somen-te ,.no juigamento. dó]
lin'os, resp,alt"ando' port'-m' qúe,' rim

Kafká, siíó eviden.tes o's comp�ne�(J"
p�icológico� e, �éxtH1is'. ' Ano'thn�!o
FlX'ud, L.uiz Ângelo ,Doui'ado f;

Hitsc'hfeld, � afirma' que o' ÇbrhP(ll��,­
meiüo 'Ps-icosse'xu'al �Ie Káfka é' reve­
l:ldo

.

-por; 'um c-olJlplexo de cas,�ra.
�ão '._ 'sendo a" inibição p.ara: o c�,�a·

"

-,

, 1..:

Kafka, O· 'Ouiro
menta caracterizadora da atrofia de

instinto sexual, no caso recõ'nhecí­
vel impotência, O interessante é que

Kafka queria atingir a sua autoli­

bertação, justamente, nas contínuas

tentativas de casamento, advindas do
.

temor proporcionado p�ló pai, E, ""r' .

respeito, diz Oliveira de Menezes:

"os fundamentos dêste temor estáo

bem claros no texto da' Carta Foram

acontecimentos passados na infência

do escritor, e mesmo na adolescência.

Que determinaram o geu complexo
de castração, de eterna dependênr ia,
que impregnaram tôdas as suas

obras". Como' se vê a ação castra­

dora do pai influiu de forma incisi \':1

na atitude passivo-feminina do fili (II,

impos�ibilitado para uma úniâo �(õn·
.

'

jugal equilibrada. Com relação à

.questão
.

do judaísmo o autor' ele

"KAFKAJ-O OUTI'tO" também tem

posição defin,ida, çritic:.mdo acél':Ja'
mellte a interpretaç'io' de Max

J'
,

P.roaçl, o qual s.emnre entendeu 11

obra "como uma imensa 'paráiJ(Jj,:l

ft Difícil Paz Dos: H�men�,
( "

rni,nimjzar' . �ll a" �tl�m'itimar 'as � po�-

sil;i�l.ida(les eIe' uma paz duradmlra
oÍl :de�as desesperar.

.

�

Ninguém discüte; parece,
.

que fi

'maioria dos lrómens, \ 'ou ReIo m,"­

nos, a esmagad'ora maioria' dos' hfJ­

mens, ou peJo mel_los, a" esmagador�
maioria cios homens, quer e desej:J
a .' ,. <"hl'e " Ti'rra. )'f(lS ,'/)'1'0 sC' á

possível 'atingir mais fàcilmenl é
fisse objetivo? Partindo do pri'ncí"""
pió qe que a p�z é natural" ao ho

mem e que' somente as imperfei.
ções -! pasageir:1s _: de sua soci,,­
dode é que le�aam ao acfdehfe _.­

passageiro, portant:o' _:_ da' iue�Nl'?
O m;mdo,já n:J�OU, e certan1ente

terá ilinda de continuar 'a pagar, um

preço' muito alto pelos compromls. "

sos ,assumidos por, ,digamds, aquê' \

les' idealistas que'. fizeram e' qne:
rem 'se<,;uir fazen<!? a gue,rr�' l:i1.1

r",· nome""da""paz. cle uma 'paz' que lliés

Jpare�e da 'essência do .1lOmern e, a1n':
9ft . não atingida apenas porque, f)�
homens não soUberam ou, o que r

muito p'ior, horque 'os homens n:"(t

queI'em
.

redistribuir papéis' e
sf'mpel'ihos soctais. \

P:Jrtjr:' então, de· Princípios con­

siderados,' benos utó,:,iGos? Os ·ho­

mens sempre quiseram, com uma

'cQii�tâ.nda ',que chega' ao 'patéticó,
esrar:�r ,aos .horroros, dá guerra e

a'
.

todos ,outros horro'res causado';

pe!a 'vi�lêl'lcia,' poIíticll•. Mas,' nada
mni'l difícil. paff�ce demonstrar uma

Hi�tória muitas �ê�es milenar" r!o

que 'a renúnciâ 'â certas alegrias, a

certas pompas, a cerÜls triunfos, fi

c'ertos intétêsses; a certas, idéias e,

sôbretu'do, nada mais dHícil do' que
I"

, reli<>;iosa, che�:ando mesmo a, "OH'-

par8r os sofrimelltos do ;lutar '0[>1

os sofrimentos de ".rob, ir.�".r,)relan'o
seíls livros como' uma tenta f i�a cJ�
che�a� a Deus",

entende que. K:1�ka
"Pelo contriÍí'io

,tillha visiv, I

pteocupação íntima por ter f.lasc1dc

abrir mlio do poder.
Essa Clifiéüldade, insuperada e' in·

superável' até hoje,.(n50 será. por

acaso,um sinal inequívoco de que o

homem, e sJa' inevitável sequela,
essa noss� eomvlkada sociecl�de" (1,:_
firilmente ,se deixarão alterar de

-modo radical ou (r:;sscnciáU Essa

difi('uldade não mostrará, fgualmfw­
te, que os sonhos ou u-to' 'is13s da
extillcão ou da morte da ]!olítica .. -

e; logo, da guerra e da violênn�:l
'- são de um estôfo que custará �l

J

se materializar?
Se o m!mdo vem pagando'

alto preço peb's lotic"uras dos

fazem a guer"ra em nome da

um

pêl'Z,

muito m,-,is já gastou, em sangue ...

suor e lágrimas (para não 'falar dols

'irrelevantes c?isas materiai�) por

causa dos, crim.E;s -, essa ,parece sec

a palavra - dos .que aHam ,espUl:ia.
mente política· e pedagogia, :na In­

cessante e desvairada d'emanda rio

Graal ue ,um homE)ffi ônv-o. E' diTí­

cil, impossível m�smo, todos saben1,
evita; ·essa aliança,'mas ela )1'od� spr

feito de modo legítimo e aceitável
e' a prov,a está em que é possípd,
f�hlr� de civilizaçã"O, e de modos nü I

pro('essos l'Í"ilizados de convivência
,e de pedagogia.
A impressão que se tem, ietirat;1a

de um� par;'a meia dÚ7ia dr:' milê
n'ifJs históricos, um mero iJ,istantE

para a história dos homens, ,é a ()e

que a sociednde. impecável pedacro­
go de tempo inteqral, semp;"" estêv�
a
) serviço da guerra. �s férias da

paz em' nada atra;;>alham .seus CUlTi,

culos e seus programas. Pelo CO',l­

trál'io, . o que se vê" após' período

judeu, Os argumentos' de .Brod,
portanto, seriam falhos e facciosos .

Expressando que ",0 amor e a amiza­

de não são interdH�s aos Impotenies
'

sexuais", demonstrou que Kafka
estabeleceu laços afetivos, entr=

"outros, com Janouch, Max Brod.
Oscar" Pollack e Franz Werfel, mano'

tendo ligações amorosas com

Bauer, JuÚa, Wohryzek,
JUSel1Ská e Dora Dymant ,

•

O' segundo capítulo; sob o título
de "Umà literatura eunuca", enfocá
'os substítulos "Kafka através de sua

obra", "Dentro de uma toca vulne­

rável", "Crítica aos.' tribunais e)l
Jllstira'"" "O pai decretou sua mo1;t3
sexual" e "Persiste o 'clima de im \

'

.potência". A análise 'é ,féita, iniel::l·'
mente, tomando por -base ;;J

- "Meta­
morfose". onde é �ê'rificada a '-Úla�
ç50 pai-filho e �s' "ir�pHcacões dni

derOITl'ptéS: E�ari1in�, a' segíl1r, �'.-<\
tóprira Bigan'te'J, 'esdarecendó �h'('
m'uito embora "gmliaimé'nte' 'pro�e­
'gic]a� tra.zi� 'de un;a ";época qualqu\','
chi s�a !ó'xistêblia �m', mêdó mÓ�l:Jido,
uma .imp�iênda. p.síq'lIÍOa, que lhé
t()lhi� .IS. �ôr'e�s· e :'lhe ('ou'd'uzh :10 '

p'ânicó". No �u� 'é'����rne a úítF':l
à jus1:içQ são �,'estud:idbs. "O' proce',-<cj'
(J�or��nte ,a' ,rã'b��?, "pialí,te, da ' r, j)

•
� � ••

, \ I, "

Felícia
Mílená

,

/úmis,tH:-:I, ,é o; seú

nQvns téenir3S e de/novas tátic" s .

\ .
'

�

.Tô'da a questão,. repitamos com

ull! foló'sofo do político, "esl'á em

sa \ler' se { possíyel mudar funda,

me'ntalmente a natureza hUl!J.arra e

3 sOI'-ier1âde. reduzindo-sé ao s(iêr�
rio 'as' paixí'ícs .. �s Ambi"i\es, a'� \;ot\­

t3(í�s;' 0'3, incerêsst>s, rlfverg�ntes e

slp">rif;l!il1do' os anta2'onism,os, "as ,d!'l,
si'gualctaôes e as contradiçõ�s que
'r";'üJt�m- das hetero:;el:�'idáà2S' mú\:
tiplas", ,

'

'Ora, 'I: excelência das desempe-
. "

nhos. pedagógicos' pro b,lIo 1a �o-

dedade .. bem como sua' naturalí�si­
rr\a fidelidade a tais tarefas. já :l,�_

'veriam de há muito ter �iertado "os
otimistas <;leferísor�s e praticaotr,'!
de llrográmas t�nQenies, àque]:Js'
mud�nqas.' iUlldamenta}� �o' bôtnrl�
e: da., soeiedade que, seus dE'sígqi(ls.
mais' dó que' incomensm;àvelmeute
'v�stos, -sâo tnh'e:ll> de', uma d,ese�i1(>�
r;dnra inanidade.

�' ;/
.

Ninguém, de bo:m:sensQ, é. contn�,
o rlacifismo e �s pll;"ifist1\s ..Ê.les :')4
disse. al<?,uém.' serv�m' no, mÍnih:lO
para, di'l'li,nuir "o volume dn, viole:,,­
cia histórica". .Mas .,ntre ser' pã,-.j,
fista e ser Capaz, de efeti"1mentf�
evitar ,3' guérra ou. de montei': a p:iZ
há uma enorme diferenca.

, ,'�' \,

Raymond Aron. no seu IkrQ P�:t

e Guerra,' resumiu: em dU1s', cale'·
goria�, o!' oito

_
tinos' de paç-if'jstnos

anontados ,)1or Max Shelei' rium�
conferênci1\ famosa.'A primeira .

iii.

clui os tipos de facifistas q)le' ,;;.
opõem -\: guerrá Sem qut'm' tenham

e ,"O Castelo", sendo decretada 3

sua .morte sexual, de forma reco-

nhecida, na novela "A Sentença"
persistindo o clima '.' de

.

impotência
não só 'no já citado' "Castelo", mas,
i':'clusive, no também inacabado
romance "Arbérica'''. A escolha dos
textos foi muito feliz e .de fácil com

preensão para' os "leitores não, afeit:)s
a' leituras kafkianas. \

"

O capítulo terceíró versa' "A írn-

,potência amorosa"; anàlísando-a+soh
três aspectos .. Na' "luta

'

para' éhc'ur.·
trar .o amor" • ressalta .que jJÍlI";Ís
'Kakfa exerceu s�bre as inul heres
que 'ãf!lot:i a 's'éi\saçào, de 'possé .' 0
amor era, sem dúvida, um estado
de tr.a-nsfeí'�nciá· (mêdo, angústí« e

iueertezâ) :para à mulher atnaus.

nê"céssúi"Ía ,li sobrevivên�ia -

ê eqinli­
brio. �sté 'ainot r',l'átôríico. alieuaco.

- fálso. ambival�nte: é com àWnção
àI?i'e('ia'�fo I no Diitio e çartas '.

Na
"Busca, ,s31vaçàQ' 'a' quãlq:net ·l'reç'.-.'

, ;9i"\fr,ssa à '\w'êüá, expressaméh,te, a

SU:1 'im1otê�d�',àmo�ps�: \Mas 'a:·s'.1'"
s0licl�b 'illtejior� fêz com que.· PO'l,"}
"antes. da ,m�i,te: ',;' rc1mpesse cotn

.

II

flÍm íl ia, para 'lri,ar-s� .� Dod' D'vrh3nt,
.-

, i�'exi�tirÍcio :' t�d�:Via �Iova (i�' qu�
com ela'. obtivessé: satísfaç5'o se�tH;l.
Ao, abordar "o 'Il'foblema ep;l, têrmos
j '<"

ou

não 'vio-'
lência, os Teligiosos, é 'ós do ces­

fIlorioMlismo c'ult\lral.
A' segtin'da, :categoria 'hmdament:l,

numa tepria das gllerra'S\ uma açâo
pacífica ,ou, 'beJigenante, tendentes' a
paz p,erpét"ua: sàó os pacifismos eco

nÔliiicos' (do' '!iyre . coclÚcio), jun­
,dicos ou, '1�'g9i�: (cuj«.,otigem e3 á

tl<t í';"od21'na dOlltrÚia dó', direito na-

. ,tunal)l. os' da" g;r'and� 'bui;:;uesfa capi­
'talista; (temerosq ciá' guerr.a que -leva

à revolução�mundial) ,e 'o, semi-pari­
fismo" do comunismo' e do �o�ialis.
mo rrtarxista ..

:
,

I.·
. Mas, pergunta Al'On, <i0 termine,r

suã: edtica a' tÔdas ess�s formas <!')

comprometem' a': respeitar".' , �
"Não são' pbucos os qlle,. ha, ati-

-,' .(j

fr�udianos" chega à tese seguin!.e':
a literatura kafkiana não é, tomo

muitos supõem, um' esfôrço dr.

escritor objetivando l ihertar-se da

opressão do pai Herrnann " Trans·
cende ,1 essa, circunstância por ser,

na verdade' "UNIA CONSEQUJ.o;NCL:"\
DA aPRESSA0' PATERNA, :f� o

RESULTADO APENAS DA ATITl.'

DE PASSIVO-FEMININA DO EsÇf:r•
TOR, É UMA MANIFESTACA-O DE

,DERROTA E NAO UMA MANEr�:L<\

'SUBLIMADA DE LUTA·'.,Êstf' 6, "

meu ver, o .ponto mais significauvo
do .. ensaio, A parte final, rela.iv i 'Í

conclusão: é uma, síntese do i r lh.'.

lho intelectual por êle desenvolvi "o.
onde expressa a linha diretrrz

se juida ,

,

'VIn estudo dêsse quilate deve ser

aplaudido. Vê-se, COm Irequ "n-i»,
um ser, número de monogra "ias t:É>m
sentido, falhas, e de um proselejisIl1o
enerVante. o. livro de Oliveir:l .11'

Menezes tem, co,nvérp insim)1r. �I�

é que se pode denomiÍ-wr insin lal,"'O,

outro :j's!1ecto positivo. TIetn;esc:llh
tim 'f'stíh1ll10 aos i'ntelectu3is catari.

nenses 'para desengavetal'em STJ' S

,,,,, , (, q ue deverá ser feito com

llí'0'�prh" QllP a "i"Jtf:l'SliRC'- o" rr: ,'.

rida pelà editôra Fl::lma reàlmentr\
se 'concretize de forma i,ldisso"J l1\' 1

• J

dentada hisl{l,ria d;,s i,lÓias nol; i,

casl, viti1m;,' com renlisnlo -- 'lI

com' sensatez,� que 'o�sív['ln1erJ"
só 'o jurídico :'08S'1 vir em soçorro

dó políll('O, em seus impnsses, (.Tn

sells ror/ 'l1í rs erl1 suas ('riso,;.

O grego Isócrates, autfJr c]oOi,,·

curso sôbre a Paz, nos grandes mo­

mentos da tragédia políli� ale'JÜ,,'l

se,' bem pod8rin servi!' de Sínlbo' r)
daqueles realistns ou d;,(jLlele� ,"C

sabem COhl0 é di "['-'iI domar � n Pl

reza do. homem, s()hretudo em s�, s

,mani(estacões políticas.
Terrados, hoje, com as persper'! j­

vas de uma rápida e efiriente (l:�_

truição da humanidade e resi'ln;J :n�

com o morma�'o nesac10 d� :tjllh ' z

pelo terror nensalllos, ter ,:'t!n'" �'J

o ilU$e da teoria e ç1a nrálip ,;11

guerra e da pa� e ül'ihn'''ll ' psq"e­
cemos os anti';!os. como �'(I "'ll's, �\n:�­

siIidores ape'mrs de prinli' j";lS ,

1'­

m'as não definitivas,' fôssero in(":nn­

zes de uma visão,mais' dr.ra sôi'J e

aiS difíceis e '�ternas' crises do 110-

mem:,
.

Não se quer, cOm isso, Gizp!, (I"t'

1�6ératés e tantos outros l"l'�is 'p.

nhám resolvido o prohlema d"s ,.. 1·

sas da guerril e apontndo o c�mi ,1'0
definitivo d� paz, M:js n�o é Jl',(1,l

eltagerado dizer ql1e êle: por exem­

plo, ao compneender _a demoC'pc.i;t
como renúncia à amhir�o elo . 0-1 'r,
'c sobretudo como renúncia P' pl�o .

, "\

nexia ,ou à am23iç50 de mais rpdú,
chei"'ou bem perto daquele rl!min"t)
Caminhos como êsse. racional. sel!-

'satamelite h'umano; � q�le lev�m a

sóde<13de ao SrrvlCO d� \ '" .'.' ri'
ahandono do 'serviço da guerra,

o Pequeno Dicio�ár io da raz
"

ARM�STÍCIO - Suspensão provi-
sória das hostili�ades, após acôrdo

� mútuo, O cessar-fogo pode ser con­
P- 'siderado, modernamente, como -;,um

tipo precário de armistício.

COEXIST1!::NCIA- No sent'ido mais

lato. e mais ocidental, a existênc�a
simultânea de uma plur.alidade d�

sociedade políticas. Da \ Côrte Intei'
nacional de Ju�iça: "O Direito Ll­

ternacional regula as relações entre

.Estados independentes. As normas

de sIireito,.. são e'stabelecidas para

regular as relações entr"2 essas so°

ciedades independentes, �oexistent�s

na r&alização de seus fins comuns".

Coexistência pacífica: a coexistência
entre países capitalistas e países S:J'

I,
cialistas,
EIRENE - Paz, em grego, mas

nãg a paz, como nÓs a enÚ'n'demo�.
E, levava a pensar em saúde; boas

colheitas e vida' agr�cJãvel, entre
guerras. Durante séculos, na Grécia,
os tratados de paz não faziam qual­
Quer referência a E. A ultimação de

uma paz compreendia trés 'momen­
tos: a' libacão, a estilação e o 'ju:

.
"

ramento. O sentido de paz COmO uma

relação entre poder, direito e (liber­
dade era dado por nomos (direÜo,
lei, costume). I

FRIDU ---'- de onde v�m Friedeu.

.paz, em alemão. F., significava a li­

gação de um indivíduo com sua tri­
bo e a ligação de' tôda a tribo com

cada indivíduo: Uma ligação para o

melhor e o pior, por tôda a viela.
Urna vida na amizade, o que explic3
porque hoje paz é Friéden.

GUEI'tRA ·FRIA - Expressão. que
caracteriza, desde o fim da II Gl.let:­
r3 Mundial. o conflito latente entre

o Mundo Ocidental e o Mundo Soo

cialista, O têrmo é um produto <".ei­
�dental rios publicistas políticos. Ber"

nard Baruch, a quem se atribuíra a

elwressão (êle a usara, �m junho de

1947,' num discurso' do Industrial

College óf the Armed Forces, em

Washington) declarou, ena 1950, que
f'Ja fôra cunhada por Herbert Bayad
Swo"'e. de quem a ouvira em 1946.
IRENOLOGIA -,-Á' Ciência da

Paz: em contrapartida à Polemologia,
Que é a Ciência da Guerra. E' siM!'­
máti�o 'que haja maior' número de

institutos de estudos polemológ;cr,s
do que) de estudos irenológlcos.
{

/
P�.x - Em Roma a paz tinha um

c'onteúd') jurídico: uma relação d�

direito 'e.ntre indivíduos que antes

estav3f!1 em guerra.
PAX AMERICANA -' A paz que

su.cedeu, no mundo ocidental, a P;:;x
_

Britannica (a que acompanhava a

regemonio britânica, sobretudo ·no

século� XIX), em oposição, depois de

1945, à Pax Soviética. Ray�or.d Aron'
define a P.A como uma combinação
de hegemonia e de política de boa

vizinhança.

PAX ROMANA -' A paeificaç;i')
Tnln:1na do império universal. A 3X­

pressão d:1va a éntender uma 01'·

dem jurídica segura e uma arlrni.
nistração bem regulamentada, sôb:'e
as quais se fundamentava a liberdade
dos cidadôés.

PAZ' - A suspensão, mais ou m3-

nos durndora, dos modos vioi?i1t,'E'

d.e riv8lic:ade' Plltre unidades po][­
ti ">1S. (R.' Aron) "Como conceito 1 '@­

lfti('o, a .l'áz não designa um estado
definitivo da humaniaade, mas con­

siste no. intervalo ,mais 'ou menos

Que separa cOl1)hates que l,tiliz3m

meios violentos, Em outras palavr:;s,
a paz é uma das maneiras" com :1

?uerra: de- conceder as rela(:õe� po­

líticas entre os Est�dos, 'aquela que

dó a pa!�vra il di"'loma'ria, no silên­

cio das �rmas". (Freund)/ Quase tô­
ebs as mnr]ern8S definicões do con·

(pito são nel?'ati'las:
I
a' paz é �el'c'l·

mente definida como a não existê'l'­
cin da guerra, Uma definição 'posi­
t iva ,/considera uma ,comple�a rela·

c�o, entre poder, direito e liberdad�

(nnder 'lue node quebrar e resÍ<llI­
r�'r a' paz, 1illerdade qUE' pode eleli­

mitar o poder. direito que pode 1'2-

conC',iliar as exigências do poder e

d� liherdadp), "A paz não é ausen­
cia de conflitos'. Mas um processo
C'ri�tivo e' dinâmico de harmonia e

desenvolvimento", (Da mensagem (lI)

Presidente Médici às Nações Unidas)

PAZ PELO DESARMAMENTO -

Uma alternativa moderna Paz
I

pelo Ter rol'. Nesse contexto usam-

se três expressÕes: desarmam(!l1to;
rer1l1r�o de armamentos, contrôle de

arm8men10s, O problema fundamen.

b1l, p velho e oe difícil solução: os

polítir(lS - e os Estados - não
/ consideram a paz, ou ,o não emprê·

go da fôrça, como de importância
superior a certos interêsses (tpc'i.

toriRis. recursoS 'n3tur�is, idéias,'et".)
\ PAZ PELO EQUILíBRIO - Nur'1

, .

determinado' eS'naç,ü' histórico.' �s fÔr.

ças ,das unidades pulítieas e�tãó ,em

eqllpíbdo. -CR, 'Ar\ln). Existe a' pn
pelo equilíbrio quando uma pI.lltJ­
lidade d�' potência's', preponderant{'s
tem igualmente interesse na mvnu­

tenção da sistema internaciom!l e

qu:mdo nenhuma tem' meios 'para as.

segurar a hegefilonia
�

(Freund). ,A
paz peI(_} equilíbrio pode·se 'apresen­
tar sob ('> aspecto de uma paz de sa- ,

tisfacno se, as unidades poHtiças rt','

nunciam a tôda ambIção territom.l,
�, 'todo aUmento, de seu potencial mi,
litar, a tôda competicão qüe ponha
em risc') a e�lstência' dos outro�'.

Pode tomar o aspecto de uma paz
pelo t,errol1 qua�do o· equilíbr�o é

precário e ,só se mantém porque ()'s

inimigos virtuais têm, cada 'um, a

capapidade de golpear mortalmente

o outro e só o mêdo das represálias
os impede de faze� a guerra.

I (

PAZ PELA liEGEMONIA - NUM
determinado espaço histórico, as fôr­

ças (das unidades políticas são dn-
'minadas pelas, de uma delas. fR.
Aron), E' à paz fU,l}dada sôbre a 'su­

perioridade incont€stável de UIT!3

unidade política, que possui uma iôr-
. /

ça tal que desencoraja os outtos E�-

tados a modificar o sta!.u quo, em·

bora' lh�s deixe uma certa liber'dalle
de manobra e lhe� respeite a inde­

pendência. (Freund).

PAZ PELO IMPÉRIO - Num �e.
terminado espaço histórieo, as fô!'·

ças das unidades pi:lÍític�s são con;­
pletllmente 's(}brep�jadás· 'pellls·· de
uma delas, de modo qUé, tÔdas &s

u�idadçs, menos Uma, perdéR} sua

autonomia e tendem a' deSapa'l'f;�eI
como centros de decis '. 5 po1iÜcas.
CR .. Aroo). Absorção.,; ell� . benefíçi(l

., de' uma unidade poiític�, de ou'tJ Cl�

Estlldos ittdepend�l�ltes" q�e canser'­
v:Jm sua fisionomia culturàl, própria.
(Freund). A 'paz· imperial pode, a

,

lon ';0 ,pra'zo, transformar-se em paz
civil intt'rha, quau'do as antigas co·

letividades' independentes renunciam
à' salv-agu�rda de sua autonomia, d<:�
seu patrimônio, de, s�às estrutura�

próprias. O Estado imperial reser­

v�:se o, monopólio 'da violência legl:
tima.

; PÁ.Z PELA, -LEI Uma transfor-
. m�""';;o do Direito Internacional cal'

'relativa '\ um desarmamento progres!,
sivo e 'generalizado permitira suhSi­

tituir, 'it multipli,cidade' d:;ts sobera­
nias autônomas. um pequeno número
de federações de Estados. que, I}OI'
sua vei, se' dissolveria numa' defera· ,

ção universal, com'* a instituição de
um tribunal mun"ial que permitir,ia'
a solução�_de .connhos políticos por
"h hrocessual."
PAZ MUNDIAL - Quando, hoie,

se nensa em P.M" quer-se sobretL;.
do significar a,. ausência de guerra
'entrt' as suner'potências.

PAZ DE SUBVERSÃO ''::'_ Quanrll)
umá d�s unidades '/política;; respeitrf
formalmente as regras do equilíbrJO,
mas tenta derrubar, por manobra,;
subterraneas e sem respeito à von-

autônoma' dos cidadões, o pr"
de'r /conslituído num �)�ís e,·tnll' ,­

ro, para tentar estabelecer sua .he·

gemonia com a cumpliuiL\lldc U<:: :'0'

vos dirigentes (FrE)undl.
PAZ PELO TERROR _ É a paz

que rein'l (ou reinaria) entre 'uni,jJ­
des políticas que têm, tôdas, (ou
teriam) .iI capacidade de assestar

golpes mortais na outra. Nesse se'l­

tid� á paz pelQ terror poderia Si r

descrita como uma' paz pela it!� o­

têncla. 'À paz pelo terror' eSlão li �d­

dos os três modos de estra:5ét;ja di­

plomático-militar da guerra Cria: di",

suasão, persuasão, snbv0rs
-

o.

SHALOM - Paz, e'm hebrnico, (;

forma usual de saudação - a p;)?;

seja convosco, A paz dos tempos ':0

Velho Testament� significava um?

complexa relação entl'� Deus e ('

seu povo. Shalom erp .0 j"(";;'11t,'r!c
da alian<ça (Berit) e�tre o poeJcr ele

Deus (lVIispat)' e a devoção cJo� pOI (J

(Sedaka).
'TRATADO DE PAZ - Processo

normal púra se, pôr' fil_l1 a' I)mrJ gtU' '.

ra. Por êsse meio os litjgantes deter
minam qual' deva' ser a situação dos

respectivos Estados, um em face
do outro, e fÍxam as condições em

'quê restabeiec�m suas relações de
amizade. (H. Acioli) do

I pontoC(]t-­
\'i�ta jurídico, já se observou, os

tratados de paz, pelo simples fnto
de que. põem u� fim a hostiiii:l�dps.
tão todos maculados pela violp:1-
ci�.-' Os vencidos 11110 . "rdem O"é]­

sião, tão logo 'possível. de considr­
rá·los nulos. (G. BOllthoul),

(J. B. _- 15·11-iO)
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Não sei como arranjou o apelido, que
acho meio exagerado, mas é como é co­

nhecido nas rodas da malandragem da
Feliciano Nunes Pires. Verdade é que o

passado dêle não é dos mais recomendá- )

veis,- mas até merecer o' qualificativo vai
uma distância de quilômetros.

Entretanto, 'há umas coincidênçias no

seu comportamento que os lllais apres­
sados podem qualificar de estigmas. Quan­
do tinha cinco anos, os pais foram visitar
um amigo na Trindade, num dia de do­
mingo.. Tudo ia muito bem, até que o re­

cém-nascido do visitado soltou uni grito
. 'de morte. Correrias, sustos. A ' verdade
.simples: aquêle que seria o Marginal dera
Uma dentada 'no rosto da criaturinha ador­

"mecida no, berço côr-de-rosa.
Quando começou a falar, sem me im­

portar com a ordem dos acontecimentos
'

d fi
�, '

to os reavam surpresos como êle apren-
dia nomes corrdenados,' palavras só exis­
tentes nos dicionários raros, especializa­
dos. Depois de se levantar suspeita das
empregadas, dos irmãos mais velhos e até
mesmo do pobre papagaio, chegou-se .,.à
conclusão de que o garoto, na sua preco-'
cidade, tinha o poder de aprender pala­
vroes sem mestre.

Do Jardim da Infância foi expulso no

3 o dia. A Irmã-Diretora, com muita psi­
cologia, . mandou chamar os pais e fê-los
acreditar que o menino nã�necessitava de

ensinamentos pré-escolares, que aquêle am

biente estava abaixo daísua compreensão e

inteligência, Só tempos depois os pais
souberam da verdade. '

r.

' ,

Na mesma ocasião, .nor não ter na­

da
-

o que fazer, descobriú- a rua, os mis­
térios da rua. Transmitiu' os seus conheci-'
mentes linguísticos aos amigos de sua

idade, tornou-se um líder, comandante-em­
chefe de uma série de ocorrências ainda
frescas na memória 'de todos.

'

Não é que não apanhasse, .Muíto pe­
lo contrário. Levava surras de chamar 'a

atenção dos vizinhos, que se incorporavam .

muna unânime e contagiosa alegria.
'

p;
que todos já' haviam sonhado em espancar :

o endiabrado rebento. E isso por" vários
motivos óbvios.

Primeiro, porque êle não respeitava
.

tamanho, a, todos desafiava para um -cor­

po a COl'pO. Depois, pelos vidros que êle
partia -corn pedradas . bem dirigidas, quase
todos

.
os dias. Seus pais chegaram a ter

conta, aberta na Santa Efigênia, com Pª4
gamentos parcelados. Verdade é que mui­
ras vidraças foram recolocadas, sem que
a autoria do delito pertencesse a Margi­
'nal, mas por simples rotina de acusação,'

Foi matriculado no Colégio das Irmã­
zinhas, com sete anos de idade. Tinha ta­
ma..ho .de doze, tamanho e safadeza. Tu-'
do quanto lhe ensinavam êle já sabia, que

precoce sempre foi. Então, perdeu o inte-

.rêsse pela escolinha, pois tudo lá era "no
düniJJQ.tiv,o.

Um. día êle chegou ao pai e disse:
1:01ha, .não aguento mais aquelas frescuras,
aquilo só serve pra meniro pequeno. Tu­
do lá,é inho, zinho, inha, na base' do Jn­
Iantil. O pai deixou o tempo correr, es­

PtlranQ;ü
.

uma adaptação, depois de con­

ferenciar com a -Superiora. Foi um 'êrro:
dois meses após. estava expu,�I.

,

Mas, saiu de lá com fama de machão.'
Eíll primeiro lugar, porque tentou esganar,
LIma menininha muito chata, muito dedo-

, duro, -que a todos. denunciava. Em, segun­
.do, porque, tirou a valentia do único caie"

�ga que', frequentava a Academia de Judô,'
alí dá Avenida, e que se dizia invencível­
Azar' do. acadêmico: ganhou um galo� em

cima do ôlho esquerdo e perdeu dois ien­
tes antes do tempo previsto. Aí foi expul­
so mesmo.

'.

Hoje, quando olho para êste meu fi­
lho, nem posso acreditar no que já' foi,
quantas preocupações me deu. Houve
uma época em que encarnava a figura do
.neu escoteiro: fazia duas más açÕes por
cada'meia hora. Agora; não, é um moci­
nho se ,preparando para entrar no .ginásie.

I, Mas ainda tem umas atitutes esquisitas.
Ourem, por exemplo, para ganhar uma

aposta, J.(WOU 'um coice do cavalo do pa­
deiro. 1 ambém aquêje é um lugar que
cavalo 'nenhum suporta uma mordida!

Oliveira de,Menezes

,I
natro . estórin

Eu ácho que é uma sina. Afinal, eu peno
sei que ali estivesse livre. Ali, niío. Lá.Lá no

Ceará. Em Fortaleza. Na Barão do Rio Bran­

co; Pcús não estava.

O espéc:i11le, 'do gênero norcle;,til1o, me

chamou e diss�:
.

- 'renho certeza que 'lhe 'ncoheço.
- Tenho certeza que não.

-'':''Conheço, sim. O senhor não e de Flo-

rianópolis'! '

Não .. Sou da Disneylândi�.
Então: é de lá. ,

Grrrrrrrrrr!

Eu acho que é uma sina. Afinal UI pensei
que ali estivesse livre. Ali. nilo" L!\, Lá em

Rondônia. Em Pôrto Velho. Em plena. José

de Alencar. Poi.s não estava.

O espécime, do gênero amerínJio, bateu

,I'

nas minhas costas e indagou:
Nào está me reconhecendo?
Absolutamente.

Pois eu estou.

ótili1o.' T\� ,logo.
.:_ Espk�a ai, chapa; Crult�, como< ,y,ai ,? 1 ,_

vento 'sul lá da t�rr'inha.
Grrrrrrrrrr !,

El) acho que é uma, sina Afinal) eu P�l1�
sei que ali estivesse. Ali não. Lá. Lá no' Arria­
zonas. Em Manáus. Bem,na,Henrhlue Martins.

Pois não' estava.

O espécime, do gênero borrachudo sol,
tou do taxi, 'correu em miriha dit'eção e bê-r­

I

1'ou:

,I

-;-bá cá aquêle abraço.
Deve haver engano ... '

� Que é;lgano. Te conheço, bádo "Cds-

arrapos emórías
Hermínio Menezes Filho, o dinilmico Di­

réfor da Biblioteca Pública do Estado, fêz, há

algum tempo atrás, \ interessant� descobri­

,mel1to; como' o descobrimento do'Brasil, êsse'

que o meJ.l 'nobre confrade realizou foi uma

feliz casualidade. Estava ê�e em 'Tu)Jarão,
q'uando verilicou que eram amofJtoados pa­

ra 8e'1'em incinerados velhos' papeis,
-

eatre
alguns cadernos

.

e livros tidos também por

inúteis e destinados à inpineração, por im·

prestáveis. Com surpresa, porém, encontrou,
entre os volumes, um que seria,' nada mai�',

I nada menos que o livro em q\le oficialmente

eram relacionados os escravos existentes no

Município de Tubarão, no períodQ entre os

anos de 1867 e 1373.

Numa simples olhada teve cQn�ciência do

valioso achado., iral\'ez\ ali estivesse um d,os
raros documentos dessa natureza que ainr}a

existem no país; uma vez que, no início do r�­

gime republicano, por determinação do Go­

vêrno � por sugestão do então Ministro ela
F;lzenda, que' era o Grande Rui Barbosa, te­

riam sido queií11'tdos, em tódo o território

nacional, os livro:� de registro ou relaciOl�a­
In,ento de escráV08.' Ocorreu isso d 'liermínio
Menezes Filho, que se lerribrava de haver

\"indo a/ Santá Ca'tarina alguém da Bibliotec"

\ '

NaGÍonal, . com o fim tl� averigU<lf se tinha
fundamento o .'que pOf' lá se dizia: que a, Bi­
blioteca Públiea de Santa Catarina conser"

vara um daqueles preciosos voluiues,. de que
se sàbia existirem <,penas mais dois: um em

,Minas e outr(i)' creio que e�'ü Pernambuco.

Infelizmente; porém, qu�nto a Santa Cata-
-

rina, não teria sido possível confirmar aquela
"el,'são. lVIas o digno Diretor da nossa Bi­

blioteca, ao descohrir e'pi Tubarã.o o referido
livro 'de registro, não permitiu que o .des

truissem __:. já nem só porque representav:<l
um valioso documento' histórico', mas ,aInda
pela/ emoção que lhé despertava a referêpcia
a tradiciona'Ís famílias tubaronemes, cujos
lIiemL�os ali estav;am inscritos como proprlr-
'tários de escravos, - êstes apenas meneioila­
,dos pelo prenome, ou pela alcunha,

Obteve então Menezes, Filho que lh-é
oonfiassem o livro, ao' invés de incinerá-lo, E,
agora, pensa :pa maneira 'de conservá-lo na

Biblioteca Pública, ou doá-lo, ao InstItuto His­

i'órico e Geográfico de ,Santa Catarina, <)11

ainda: à Prefeitura de 'rubar:ão'.
É todavia bom que não permita o seu

extravio.
x x x

� "Remexendo papeis velho" diz um

colaborador,;dtr jornal ".Mercantil", edição dt>

'. ,t

tal".
"Cristal"?

_ Sim, "Cristal" do Lino. FlorianóD')­
lis. Estreito. Soco: Grande. pimtanaJ? O Pe­

tanna ainda dança muito no Coríntians?

.' ..
- Grrrl'VP·:r:rLj._ _ •.,\_ ..

�__ . <�.; •. ;:,,_,\. "J,,' ')"10 _'''_ '_.�'.: .

.......... , � .

Eu acho qU,e {uma sÍJla. Afinal, eu pen­
..sei que ali -:estivesse' livre. Ali, rião Lá,Lá no

lVlato,Grosso, Em Cuiabá'. Na Getúlio Vargas.
Poi,s não estava.

O espécime, do gênero grosso, me deu
tremendo tapa nas costas e vociferou:'

TiÍs um bofe, :de gordo.
Que?!

um

.,<

Tás um poi'co de gordo
Penso que o senhor está em ganado.
Que enganado. Não, lembro teu nome.

�. Más te conheço. Como vai o pintor, O· MeyeI?
Grrrrrrrrrr!

Jair Francisco Hamms,

\

, ...

(
15 de março de 1863, que! se lhe deparam uns

versos do Poeta do Brejo, datados de hav.ia
,

'alguns anos. E cOmO lhe parecesse t1l1C asser.. -

taÍ'iani perfejtam�ntc à Assembléia' Frolilf1cbl
dô.queles djas (1863) os fazlo t,anscre,;er, en­

tào, "'Como. prova de' que os" poetas lêem no

futuro, mais do que os outros hOmfJl1s. Eis
a sátira do Poeta do Brejo, composta para
'caricaturar a Assembléia de um período
pa�sÇldo,' mas iljustável, segundo' ° colaborador
d� "O ,Merc;WtÜi., �â

:
de Ül63:

.
"'Eram 'vinte, porém nui�ze

".Não quiseram aparéc�r;
,

Cinco mexendo a panela,
Deitaram a sopa a perder;
Nem sequer tocou-se nela;

'1 E a despesa da gordura,
Arroz, piménta et ca�t�r,à?
Eis, aí a diabrura

.

Que�custa bem a sofrer!"
x'x x

Uma postura municipal, em 1863, ptoibiâ
que andassem à sôlta,' nas ruas do Destêrro

,
.� , ,

os "animais roedores", Disso dava ciê,ncia à
população a' Câmara Municipal, 8llquanto !is
jornais acusavam o capitão Fiscal de "cm

\
'

pavonado no. seu r�min.ante", andar la�ndo
"bola:!" aos cães presos nos quintais ...

Que tempos pitorescos!'

Gnslavo Neves

--'1
r

IMúsica· PopUlar
Augusto Buechler

NAO SEJA PÔ ISSO!

Apesar de eu não ter recebido até' o momento, por parte da representa­
ção da Phílíps em Florianópolis, a menor informàção sôbre os seus' lança­
mentos, .devo confessar que/ essa gravadora está lançando discos verdadei­

ramente fora de série. E não é, pela falta de informações, que eu vou deixar
de falar sôbre Jorge, Ben, uma das glórias da música popular brasíleína.

JORGE BEN E' O QUE HA!
'

,

Depois de País Tropical Dão houve mais quem segurasse o Jorge Ben. .l'

"País tropical" consagrou-o -, corno se já
.

não' bastassem os seus Ieítqs , 1,.anteriores. Depois, veio outra composição para rachar': � Charles Anjo 45. l
Agora' o Eu também quero mocotó, que sacudiu o 5° Festival Internacio- t
nal da Canção,

.

I l

"! ,1,'F�ORiÇA BRUTA

;
O recente' elepê ele Jorge Ben 'chama-se - e. o nome Ioí.muito bem es- i ;:

colhido - Fôh�a bruta. Jorge B:SÍl é um -cornpósítor que tem a música e o,

ritmo, no ·pr8P�i9 sangue. E nessa música' e' nêsse rítmo está o seu, amor

â terra; ao seu adorado Brasil; ao tropícalismo, !que E:Í a própria vida do

seu país.
O último elepê de

Oba, lá vem ela.
Zé Canjica.

Jorge Ben, traz as seguintes composições:

, t
If
I ,f
._ii

Domenica domíngava num domingn linda tôda de branco.
Cha.des jr,
Alpar"eeu Aparecida.
O telefone. tocou novamente.
Pdulher brasileira • .)

II
I)
r
I
I
i
I
I Jorge Ben, assim que passou a ser acompanhado pelo Trio Mocotõ, ga-
, nhcu uma nova dimensão. O balanço do seu violão ficou mais balanço aín­
i .ía. Uma das coisas mais importantes' que -8l.J. já vi e ouvi em música, até

I I 'h

I hoje, foi a apresentação de Jorge Ben e o Trio-Mocotó no 4° FIC, apresen- t
tando o Charles, Anjo 45. Quando, no/meio da interpretação, Jorge Ben pa-

, J
rou de cantar e o Trio Mocotó passou a dar \) seu show, então eu senti uma ,'�
coisa diferente dentro de mim..Uma fôrça estranha - talvez a fôrça bruta, ,!

que dá titulo ao nôvo disco de Jorge Ben. Êsse show de' ritmo que o Trio 1[
Mocotó deu eu. jamais esquecerei.

'

..r
E todo êss� balanço foi transposto Para o disco; com tôda a técnica '

da Philips. Resultado: a batida do Jorge Ben sai com aquela nitidez, a per-
"

"
'\

/cussão de Fagundes (bongê) sai com aquêle som grave - sem falar no

pandeiro de Neneu e na cuíca de Escovão. '

COSA NOSTRA.

Terezlnha

Fôrça bruta,
* Participação especial: Trio mocotõ.

SOM E BATIDA DE ALTA PRESSÃO.

./

Para que se, sinta tôda a fôrça da marcação do Trio Mocotó é preciso
ouvir a composição Cosa nostrá '- não"s�i Se é- gravação do Trio Moco­

tó ou de Jorge Ben.· Mas ouvÍ;la l1u:r:p. "boni, amplificador, que absorva tudo
'

o qUe o diSCai tel'!1 l?a:�:_dar. Daí, entãó, pode'se compresnder porque o dis­

co de Jorge :sen for in�titulado de Fôrç� bruta.

ALELUIA, ALELUIA.
Uma música d� Jorge Bén vem sendo bastante rodada etn Florianóp�li,s,

üJ.timamente: ALeluia, aleluia.
Todo mundo sabe que JB rendeu a sua homenagem ao Brasil, compon·

00 Pais tro,pical. Pois bem, logo em' seguida vem o Juca ,Ch-aves""dá uma,

de gozador fora de hora e lança o seu Fa,ris tropical, achand.o que JB é um

çlespeitado. Jorge Ben escreveu então, Aleluia, aleluia; � dando' !lssim, uma

contraresposta ao menestrel. -Aliás, JB, a' certa altura da letra diz o seguin'.T I
te:

'

'f h

Eu p�efiro se:: _

durão aqui dentro do que ser bfcão lá fora. 1'_' rELIZETE CARDOSO. í
Conforme noticiei ontem Eliiete Cardosd' irá gravar pràximamente nos �

, Es�ados pnidos, Ela não é de falar muito em seus planos fut�ros. Acha que '�

qUando tem, previsto algo l:puito bom, acaba 'não conseguindo o �ntento, se ! '

fala. ..

-1
'

Ma.s ela está dizendo aos seus· amigos, agor.a, que vai gr�var um elepê f

nos Estados Unidos, reunindo músicas de'Milton Nascimento e Chico Buar- I:
que. de Holanda. Será esta a primeira vez que Elizete terá a p,ossibilidade
de alcançar o sucesso internacional p.as paradas musicais: Como ela mesma

diz, a gravação marCa muito mais; a repercussão é sempr,e maior;
, �

- j'
Sôbre sua reaç[Í,o ao convite paril' gravar nos Estados Unidos, ela diz: �:',_ Minha reação? Nem sei\aquiJatar, E' claro qlJe estou muito feliz e.o fato �

representará :ninha15gldóri� farti�t:ica�, netst''''hs longos 35 anos de vida como

t,:,'cantora e mals os e ln anCla .que ,

en o'.

r
i.

I f I
\, A,conversa eptre amigos :é, de um modo geral, para fazer plànos. Con- '

I' ve;r,,,a daqui, ponversa dali e reC}2.be, ,sugestões e .cons�lhos. Alguns chegam

/1 I :a .pedJr para inGluir nomes de, det,erminaêl,ós compositores amigos, mas EH- I: i

I zete, vem procurando capricha,r no seu repertório. Quer mostrar na grava- �' 'I
j çã� as tmd,encias at.uais, realn]€n.t.e,basÍleiras. ,

I
I Afora ,:Milton Nascimento e Ch�co Buarque, que'considera dois grandes �

,'I'r expoentes da moderna músi,�a popular brasHeira:, Elizete pretende reunir

I ::;;n� ,novo� composi t�res, Talvez' I vt�ordl a�s:' ineSm", LpUoi�I,t",'u?n.,Ou!1e.zsa,gpao'�lSr. aele'mRJ1YdeMn_aa_Uo' ,;.:,./':
' EEzete vai cantar doze músiCas, , 5 '

I entemJ,er nada de inglês, acha que o samba "brasiÍeiró s6 fica hem em nossà � �

'llíng��':��avaçãO' será. 'realizada brevemente. ,Talve: dentro de 2 ou 3 meses, ·�Ir,! I EH;e!, :,tej• "guindo PaCO 0' E,tado, Uni?o, paro "ali,., ,eu elepê, ecu J 'I1.1 grand.e ,,0n..11.0. '_

.11' �I' I� BRMHL NA TV DE PORTUGAL.

I
. I I

I Elis ReF!iDH, Roberto Carlos, Simonal e Chico Anísio fa.T'ão um show de '

I \ Ano Nôvn em Portug�l, na estréia do pr�imeiro programa brasilQiro da te-

!�,[hão pOl'tu.guêsa; um progr'ama produzido pela equipe de Flávio Caval­

canti.

SUA OPINIÃO.

SUGESTõES.

RAY CHARLES NO BRASIL.

,
I,

t

'!
1.

, Mais uma dica de compacto. E' o de Tuca - cantora brasileira que há \

!Jasta�te tempo "está nà França. A mt:sica principal do seu compacto sim- �
.

ples, i�tjtula-se Neg-'ro, negrito; Música boa, com uma marcação de metai's, �
muito bem colocada. �'

Qnem f')r:t:5 no Brasil. procedente dos Estados Unidos é o cantor Ray
Charles. ,vem Para fazer, 1fma sérje '.

de apresentações em São Paulo e Rio.

'( TUCA.

LEGENDA
Texto 8companhando a lel!,enda de um'a fotografia de Jorge Ben, publi­

cada na Manchete, bem no início do 5° FIC:
- ,Jorge vem, como sempre, dàndo o s.eu grande' recado: Jorge Ben não

tem sorte em f.estivais, apesar ,de ser uma das figuras mais importantes da

nossa música popular'. Depois d,!) "Charles Anjo 45", ataca novamente, des-

tn. vez com i"Eu_também quero mocotó", con?-o sempre com a cobertura sen­
sacional �o Trio Mocotó (e não é cbincidência). O descobridor do patropi
continua. contrib,uindo para' o brilhantismo de 'um cert�m�' que sempre J;
acrescenta. alguma coisa - mesmo que seja um som dissonante - à nossa !

I música popular, em sua eterna busca de soluções. E ainda vaiado - como 1

I� ;'10 ano passado - êle tem o que dizer.

,_- ,'",-_&..,,,"""""'....., ",z"' "_"__"�=_,�,-��==..,.�iiiõii-=iiii,iii-�iHiõ..ji;iiii��ii!õiiiiiiOi--..:.iniii__iiiiiiij,_-..-.w.{('�� .,..�_._ - .._.__,._' "_'_ __ �. I;Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Jornalistas BrasUeiros
I'

no Uruguai
.'

.,

Trinta e oito jornalistas de todo o, Brasil, especialmente convidados pc lo Ministério 'de Turismo çl0 Uruguai .estiveram visitando, durante �', diias,::'o país
através da Organitàcion Nacional de Autobuses, .' ,,', •.

;
,

O ESTADO .'oi Oi único joruul de S.,mül C:;�:J!jna a ser convidado e 1):1 rticípou da magnífica excursão, juntamente, com representantes do,�Jor'nal do

�:,ti!Sn, O Globo, Esiado 'de �dO Peule, Manchete, Cruzeiro,', Jornal do Comé;ci 0, ES'lâclo do Paraná, TY Piraiil1í, TV Gaúcha e Zero Hora, T,V "Diiu!!9;rà�.:,- C��
;ni!1 '10 e di\f�'r5Q5 ou.rcs ro�n.ais e revistas do interior do Parar;ã e Rio Grand e do Sui.

.,

"

.

i, �., � '.

Punta de( Este, Piriápolis, Portezuelo, Itocha",San Carlo, Paluma,: Mon tevidéo e diversas outras cidades, tôdas êheias llle>ttrações-'turísÚcas;'-rridusive:::J
é claro, os mais .luxuosos 'cassinos, estiveram no roteiro dos jornalistas brasileiros.

' ,.

\, .Ó: , \': :< >,:
Um banquete oferecido nela" Presidência �) pelos Ministérios (1e Turis mo e Relações Exteriores, com a presença de representantes

�,gu<iia, no Clube de Golf àe Moatevideo, na quarta-feira,' encerrou a programa çào. , .. ,

... ;.'.... '.

,_.-,J ..

'.
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""l- OODSIOK
, f""

-

I.

\

O Fe;tival de Woodstok, J?O Esta.
do de Nova York,. qúe reuniu e.er·

ca de 400,000 hippies; foi 10cuméll'
tedo, a côres e esta fázendo o maior

sucesso em todo o ,mundo, ao r'eve.,·
lar o que querem, os jovens s';!gui­
dores, dessa filosofia' tão combati­
da.

O filme, com 3 h0ras e 15, de pro- "

jeção, é impressioWlnte .sob todes
os aspedos, ao :mostrar ú q\J€, fo-,
ram as 72 horas . de, p3.z; �mor e

músicà, num completo. de,>ligalnen­
to e indiferença para com o mundo

cá fora, na sua ânsi.a de g,uerra :e'
destrui.;ilO,'

1
,

,meçam pór entrevistar ús morado­
-les da região, <l, princípio .assustados

pela àVd.lanche humana. vinda de

lôdas, �s direções e 'pr0eedida de

uma \ imagem complétamente negati·
va, Ao. final, tomam no�amente as

'impressões dos habitantes qU(�,

após tereJJ percebido ',a::i rpal inten
" do" 'e' objetivos do Festival, pas­

lOaram a colaborar diretamente, for­
necendo _ inclusive � àlimentos
e qssistência de tôda a �pécie aos

�eus 'I;!articipantes,
. encantados e

fascinados pelo. sêu elevado' grau de

humanidcde e civilização.
Um casal ,de velhos lílresta o mais

importante' depoimento e que 5'?'

constitue numa apologia"'ao movi·

mel1tõ hippie: ,,_ Nunca vimos mo·

Repértereil de ,vários ,países,. que
fizeu!J1.1 a cobertura do Festival,. 00'·

.\

\

J. ,

...
'

., ,

.

,

't'/

.: I, ,

)r '\

"

I (� ...
�

, ,

, \

ços' tão educados e tã� felizes. Te·

mos um filho muitp longe de . Cil'

sa (no Vietnan) é gostaríamós qye

êle estivesse aqui e fôsse um de­

les. A I,lumanidade que 0< comb�.

t�, devia envergonhar·se disso." .' ,

"

,

Woodstok ,é impressionante 'soo
tod()s os áspec-tes, repetimos queI;'
comQ documentár'io, quer c0)110 < es­

tudo social e filosófico' da juventu­
,de atual, combatendo abe�tànien�e
as .guerras, os, preconceHos masca- I

rados e a seg'r,egação raetai,: Íl1uria'�'
demonstração de repúdio, de: peito
aberto: a tudo o q'ue massÚica � des,
b;oi o homem, desviando·o, 'dó seu

�<eal caJ17-inho e objetivo, qUe' é. '0

de viver, simplesmente. ,;<'
Se

.

o amor foi livre em W�qdstOK'
i

, ,.�: :,.
(e nisso se pegaraJU', f)'S .qqe o CaIU'

bateram), o ódio, a . .I'Úpo2fisia e 03

conceitos 'falidos de:' íun�:' so�ieda­
de

. d�cadente', em. é��pensação,
< não tiveram vez. ',."

.' "::,
'

,

Passamos; çlepoi's de vt{r Woodstok,
a ter' Ul1).a opinião' �'mfeEerite e UnI'
res'peito ''muito granâ:é kJs" reais <le"

legítil1).�s particiPilnte� '."� seguido­
res da filosofia hippie. "r:-rão àqijé­
les que fazeip sensà�ioú;llismo

,
,e

.

exibicionisillo às cu�tas, d'o . movimtm
'to, m'as àquêles; que" sínc�r!l e fie'!­

mente, almejam vive�: "em p�z e

tl'anquiiidade, longe d-e 'trincheiras,
campos

\
de bll-talha' e: �!Ú)is;n10S.

, Woodstok é' uma; 'flo);ida ,agre.;;­
são; uma lição, de paz�' �inor, músi-

ca e flor.

,

., "

•

ar�rl\ 'rIm
•
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Associação, ICoral� :de' Floria,nõpolis"
"

.. 3� Temporada' Popular - " \
,,, .t

..

! .J

/ '

É, parfce que o Nat;:'.l i:!ê�te "li10

será muito mais celebrado;', mllito
.

mais vive e colorido e, áciÍna (le,
,tudo, muit'n mais musical.

'

'l'nica, sempre tão cheio de boa

vontada para com. as cois"s de FIn·

rianópoÜs, I patrocina: novamente a

Temporada Popular, 'êstc ano um

• pouco diferente,' limitando-se fruií,
ao centro da Cidade, COlU raras {:x­

ceções.
A exemplo do que vém' falwn­

do há dois anos,. sempre com ilU-
.

,

cesso,
.

a Associação COl'a� d,e �lo·
. rianópolis vai sair, às ruas e ,can­
tar canções natalinas para o' Ola'

vo.1
"Papai" JauroL

�

da Caixa Econó-

:, O programa;' enviado pela Associa·

ção Geral, é o seguin'te:

Dia 4, à� '20,30, ni! Hase Aére<,

. ',.'

j

de Florianópolis _ lOia 5, [li- -17 ho·

ras, Hospital Nereu Ramos' '_ As

19,30, Penite-llciária do Estado
Dia 8, às 20 horas, no 149 Bata,lhão
de' Caçadores _ Dia 11, às 20,30, Es­
cola· de Aprendizes :Marinh�ü'Ós;

ras, o recital: de' encérramento, em

'plena rua Felipe Schmidt, sob a

marquise da' Cai�a EC�IÍôniica Esta­

dual, em estrado, espe1clálful'!nte e

gentilmente <;onstruido p�la Prefei.
turà Municipal..

.

.

'

Dia 12, às 16 horas,' no �Asilo de
Mendicidade Ii'mão. Joaquim _ às
17 horas, Hospital ,de Caridade
Dia. 16, às 20 .horas, na Polícia -Mi-
1itilr do Es1.<ldo C, dia 18, às 21 ho·

'

Um, repertório inteirarilJnte nóvo
de músicas de Natal, foi· elaborado
'pelo Maestro AIdo ,Krieg��, visando
encher

.

a Cidade. de cânticos, na

l11ólis bc la
I época dó, ano,

EXIRft !
PATO

/

EXTRI!
,

O CONHECIDO ATOU PATO
DONALD TENTA SUIC1Plà' EM
HOLLYWOOD COM O MAIS ABSO­
LUTO íL"Cl'ro,. O MUND,o 'INTEHW
LAMENTA O FATO DO PAII'O.

Hollywood _ SUIcidou-se na sua

residência, às tr� horas
I
da ma­

nhã 'de hcje.. o conhecido ator Pa­

to Donald, O famoso astro foi en­

contrado na cozinha, dentro do fôr­

no, cercado de laranjas. Muitos [ul
, garam maldoso o comentário da
colunista Louella Parsons: "Mais
um pato 'à Califórnia." O pato, des­
coberto em 1938, pelo já falecido
Walt Disney, deixa três sobrinhos
ihconsoláveis.

..........
,

.

Hollywood _' Depois de' �m vê­
lório só igualado em grandeza por
Rodolfo Valentino,' foi 'finalmente
enterrado hoje, no cemitério de

.Beverly Hills,' o ator Pato} Donald.

Várias personalidades' do mundo do

cinema compareceram, Marlon Bran­

do que, entristecido carregava uma

das alças do caixão; disse' à nOSE::!

reportagem: "Agora, que morreu,
-posso confessar: sempre o, imitei."

,O velho amigo de Donald, Mickey
Mouse, não conseguia conter as lá­

�rimas� Já não nos parecia mais

aquêle: rato despreocupado, que ale-'

grOU a nossa infância. Profundas'
rugas marcam o seu rosto encova­

do e alguns fiai de prata já come ..

çam a '�mbranqiIecer suas têmpc
raso Gritava desesperado: "A culpa
é da Walt \ Disney Production, <I11?·
não faz; mais; filmes . com bichos'!

. Donald matou-se por não aguentar
mais o ostracismo, Mas b nosso sin-
dicato já está tomando medida:;;

, •

.

•
I

l,_

energlcas no sentido de fazer pas·
sal' a lei oito por um, oil seja: um

filme coni bichos,,' para cada oito
filmes som gente)"

O advogado da Wait Disney Pro·

'�ucfion; ql,le' fazi<! questão' de enca

:l\eçar ,a fÚa ao 'entêrro: retrucava:

"Mickey está louco. Precisa paraI:
de beber ou acabará de vez."

,

' Entre, outras figuras que campa:
reéeram. para prestar, a última ho­

menagem ao pato, se, encontrava o

conhecido pintor Salvador DaHl
que de<;larou: "A partir de hoje eu

tambéfll sou um p�to"< ,

,Marlene Dietrich párecia uma das
\

mai� profundan�ente tocadas pela
morte do pato: "Muitos diziam que
eu' era apaixonada

•

por êle} mas

éramos apenas bons amigos."
Tio Patinhàs, deseonsolatilo. con·

fessàv� que talvez tive3se concor

rido para o des,espêro do Pato Do·
. nald: "Recusei fínanciár a -produ
çãQ de' uma peça na B'rondway, e11l

/ 'i:!'ue, Donald apareceria nú."
Paris _ O conhecido àtor e dire

tor Or80n Welles' foi I visto esta

'l1).anhã, no alto da Tôrre Eiffl')l
vestindo um enorme casaco de pe
les e acenando um lenço llranco erq

direçã0 dos Estados Unidos, enquan­
to dizia, oom a voz profundaII'l:ente
tomada· pela, emoç50;. "Goodbie
Donald, , ., I am 'Orson Welles .. .!'

Lausa'l1ne _ Charles Chapli-n, eu -I,

trevistado .pel·a nO,s�a reportagem
sentado à beira do nago LeIT).an, dis-
se àpenas, I melancolicamente, en

quanto fa:::ia círculos na ágqa CaiU

uma var.inJ::la: "Agora só falta eu, e,
'

.

a nossa era estará definitivamente
encerrada, ..

"

N'ice :- Um dos poucos a se mos·

trar 'in(pferente ao passamento do
renomado ator foi o pintor Pablo

Picasso, que nos d�se apenas ao te­

lefone de sua "villa": "Não tenha
. nada a declarar. Era 'um p�lto' aca-,
dêmic0." ,

'P�kim _ A agência Nova'China
divulga hoJe uma decla�'ação de

Mao-Tse-Tung, a respeito 'de Donalc:
"1l:le era um sôpro de pureza, SÔo
bre . o lago pútrido do imperiali�mo
ianque. Era um pato de verdade,
contra um tigre de pap1el".
Paris _. Em discurso pronuncia·

do pela televisão, Pómpidou sul'

preendeu a todos, dizendo que ,tal
vez' a vida de Donald pudesse ter

sido 'salva se ê e e seus companheir
ros pu�dessem viver numa cidade re

gida pelas suas próprias leis, e não

pelas leis americanas. Terminou
suas palavras grltando: "ViJe Dis­

neyland libre!"

Hollywood Atenção A. Watt
, Disney StÚdios acaba de contratar
o renomado e versátil ator brasilei·
1'0 SergiO Cardoso, para começar'
'imediatamente as filmagens de "The
Donald Duc1, StOl'Y".

Home Sweet ,Home! Depois
de vários dias de verdadeira

I '

rnaratona, é bom' estar de _vaI·
ta ao Brasil, a Santa Catar.

113 e à Ilha que, afinal de COIl­

tas não submergiu, iràgada
po: tufões, maremotos ou coi­

sa que' o valha, (Mauro)

A' reportagem VaI sal r e o

titulo sera "UrlJgual:�umi! li,

çso de turismo", o que é a

, .. ".[" pura verdade. Os uru·

su..;ios, suo catedraucos nessa

1lI .uéria e a connecern melno r

uo que ninguém. Cada canti- ,

nho, cada lagoa, cada ponta lÍL!

praia .. , enrim, cada local

que apresente a mínima poso

srbiiidade, e logo ajardinado, liIicrido 'e promovido a atra-].
çac turística. O país é .odo
�s�ajtado e arborizado ,e, mes-

.
,

.

.ne o homem mais -simples,
.er» -noçao exata do que sigo

1 ru... .ca O' nu isrno [' ,i:;so Ú�,�

com que o visitante r(�ceba. o
melhor- tratamento por parte
dr: rodos, e o con vil c· para V'J! t
tal sempre. (Mauro)

. ,

,
..................

I\O banquete oferecid J pe­

lo Presidente Pacheco Areccc f!
1

(que. não compareceu), 1)0,

v.,,"; ÜO l..iolI Q" luollteviuoo, '!
o NlÍllistl'o do' ;I'urismo l'eccl':)
beu o disco ".i.\ancho do Amor' ,I
à IJ ha" c, ao olhar as fotos ,I
da Ilha, perguntou: "Nào f Iesta a Cidade que tem ume

,

0;11:<" de, Oscar Nierneyer, ".'
. :

'Su .. , Excelência se referia .ld l

;

:� l,,,noa late Clube, do qual Já.:
"tinha ouvido [aia r. .. te .eb..u

"

claro, expli,�aç,�es detalhadas e :

i eruusius.cadas sôbre o proj',;.}
I to r'o "'Tio' Oscar, Será quc' 0.,1

I,xani
Mauro Regis já anda J;;­

ZCllctc promoçâo' �'nternaCiOll:!ll
de LIC? Poxa!!! (Mauro)

.

Zum·Zum é A. boite,
MOl,ievideo, Tem (várias,' 8'1-
i/ . • I·

IL1S ,f, amhlCntes e, os Jogos' de .,

!,luz �iio tão to±npletos que. che! !
i ganI a causar tontura. Está I

I iocaÚza.da pràtiquTIente ª bej-'
ril-mar e sua .decoriJ,ção é !,!:,_.,

Iii,cela e ,luxuosa, Também It1úf; Cassinos, principalmente i
San Hafael e Carrasco" a vida ,

noiUlllà é Í)ltens'a, apesar ue I
�jllda n50 estar na temporarla

.

ofi:"jal. (Mául'o)

"WfH}clsf{lk'�; o filme .fdto I

dl:nll1te o Festival Hi,Jpíe, :',(,

';';st�\do de Nova Yorll:, Cd:,Ú'
;�m cartaz lii.i mais de "\lhe

iLis em Bue'llos Ai:re!;), ,
COhl

�essões lota{Ü1S, priILdpalmcl!
tr pela juventude. O filme,
,on, 3 horas e Pquco de du

nção, é um dOC\1l111,ntário fano

I,�sjico sôbre o que foram f)S

:3 d!rtó: do festiv::ll ç uma �;x

Lrúvyd1l1ária apologia à filtl';(!

i;:. hippie, (Mauro;

'v

() Fesliv<'Il de Vel'iio, organi·,
zaO:) pelo Diretório C2nlral ti'

ESLudantes vai. ser. s�lcesso, fi)

pav}Jhão deverá ser montad,

.Jélo GovênlO do Estado e ui,
\'er%s indústri�s catarinense�

já\ c1eram o sim, confin�andü
��rf'8el1çaS de 11 a 23 de de·

i,E'mhro, O local é 'a cabecei,
l'a dó ponte Hercíli0 Luz, ;10 f'
[aC\) do Tobogã, Alçm dQ pro-:
uu�ós inc1ustd:lis e art�sanato,"
diven:os 'shows musicais serão

J;ll tSe.l�t��,O.S: , ��a,��ol .. " ,I
,

'"'" ,{\Dtune5� Sev.ero' çomunical;l',t, �� J I ().,' ij,·"t,bt�. �L·, �i�,J �\

h'flf' do �ue a 'Enra':" :ttganiza'l'Ia' �-
lél. capAI (Comissão ele Pms

ele alunos), do Grupo'Escolar I
B"rreiros Filho, vai ser roa· J
lizad3 nos dias 3 e 4 de de­

z8111))ro, no próprio Grupo, Ar·
\

le ('ulinárià e diversos traba,
lho::. manuais serão vend�')s
,JE 1.3< mães ,dos alunos, visando

angariar fundos para ,a C,lix')

Es't:olar no' ano de 71, Neces-'
sári::: se torna' a presença do,

pais e do púbÜco em geral.
(Md\)I'O)

Finalmente o 'Pail1eiras V2! !
ter a sua sede' própria e VAI!
CONTINUAR a ser o melh0l' Idl'bc da juventude, Os vem�·

11080S/' .. , Que pOllham as

sua:; línguas no liquidificador,
(Mauro)

I •
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u quer 1 o ensaio dos catari�nões (II)
, I, 'o ser 11 "da se quero fazer ci- e aferir em que consiste e a que de ouadrados c a curtir ressenti- estruturas ruem ou se modificam

ncma, não cornee-i no' ue só aspira êsse "eu-mesmo". Preteri- mentes- a cada instante, Tudo se reforrnu- Nos quatro livros a seguir a inteligên-
t I ez d

. b ável
,.

S"
·1 t d l' te 'es 'l"o tu cia catarinense dêste ano mergulhou Iun-

quero fazer o que gosto
a arv e-se uma. insu ornave coerencia

• ena uni para o os os n I -

Ia, tudo é instave e precan "
-

�

t
" ,

A t d f d
� do em Santa Catarina e nos trouxe à tona

não seia disso que eu gos o. mas ignora-se com que. au o sados, <tanto para os que es 0- do em crise: é um mun o novo
. -.

t 1 de f d
.

t ti , id a os
'

t
- a Educação, a História e a Crítica Literá-

"Ainda não sraver a f '1"ro i elidade parece er-se conver 1- 'harn a margan a como par em fase de recons ruçao.
músi-a n;),.nL;� não sei s' costb, do numa frase vazia, pretexto pa- que, de ce tho franzido, vêem o Romperam-se nos últimos anos, ria.

se achar' Que gosto eu sr, i." "Já ra vacilações sem fim: as pessoas procPE,sb de fora, a;uardando conforme vimos acima, os velhos
tive diversos cDnvi��s mas tão sei vivem auscultando-se, paparican- e temendo _ as conseqüências, esquemas de, autoridade: não mais

se vou zostar de fazer t«;'visf:ío." do-se, esperando que seus, desejos ter alyuma .nocão dos problemas se admite que alguém seja dono

"Não casarei enquanto nã : tiver despontem para mimá-los. Em 'me estão em causa. de outrem, desde o pátrio poder,
certeza de Que vou gosta la vida vez de uma legítima e sadia deter- Que hoie em 'dia implica sobre-

ele casada taço quest�o.:' só Ia- .minação, o que testemunham�s .

é TEMPO DE 'REV!RAVOLTA tudo résponsabilidade legal e to-
zer o que me a'!"adu, �< 'do uma esnécie de culto pelo próprio cial 8:té -o poder estatal que. pelo
a imnrensa de l!� sr, dila ( .. : »itrei e indefinido capricho,. ,8 religião Gente educada há uns' quantos menos em teoria, já não pode re-

r "ó";o1hi textualmente as frases de um Dseudovoluntarismo que, anos _ de trio ta para fora _ te-
p resentar o arbítrio de '�ns pou-

acima. no fundo o que esconde é o hor� ve U'Da formação que, embora' er- coso devéndo ser emanaçao e cus-

"SfJ f8':ei o (1_ue quiser, essen- ror ao compromisso. o Tnêd'o ao radíssirna relo menos foi clara- tódia da vontade da maioria.
cia' é ser s-rnpre eu-rnesm ""Me engajamento, o, disfarc� da ' ína- mente deli':ea,rta: não havia düvi- Rom')r',am-se também as estru­

interesso milito Dor socic '\,)a, ia cão. Em suma, uma atitude com- das nem vacilações, era aquilo turas tradicionais de diferenciação
Iazer vestibular, "fias desi= i por- pletamente negativa" que me re- m 'S'TIO, criança tinha sido, f:ita sexual, Anuela ti tória da" �u­
que, se não rne azradar, hr<;,o o corda o caso de um neurótico que pa-a obedecer sem chiar, a autori- lhêr "inferior", serva, apêndice
CL1:'SO nela metade." "Nã : sei se cOl�heci: após 'trabalhar a semana dade r-atcrr a era i-discutivel e

ou obieto Ido hO'll1em�só continua

oun; n -[0r fi'lpS, ê difícil saber tôda, passava' os feriados' a repe- qW"11 "130 cstj\! 'SS� de ac!',"do e'11-
a viC!cirar em cérebros subdesen­

a'l,tes de t/uos, Fl'1S e se eu os ti- tir-se: -"Se quisér,' posso ficar na t"3Va no laca Il:cra anrendel'. O voh'{dos, que não encontra'1l ai'-

ver c d,�'10i<; ,üi" R: '�t'1r?" Con- cama, se quiser, ,me leva'1to e faço sist(')11lJ a ,ti�o ;' ..a um; v:?rda""ira gumentos oassáveis para defender

v''''sa ,do
-

com 0e,�t;:' iov m ouvi o que mais me agradar _ mas f{Cb,j::a de neu:'IJS% _ mas' n::mo- ':�oas tescs- su�eradas. Não quero
tudo isso .mm 'os') cr�. E "o cito quero ficar na cama e quero fazer se:s "bem ,a::lministrad"s", social- dizer que não mais exista a ma'.'­

aqui as inílm,,"as vêzes 'q,'P tenho o que mais me ágr,ada, -:- e que' m�n.te aceit�s: quallto mais pre- ai'-alização humana e social da

eS�:lI1.<:do "1 m::tio, berrante ::lfirma- mais me aqradaria?" E quanto conc':Oituoso e iDfbido fôsse, o i':di- nl111her; ela existe e em grande
Ç�') do ó\,pli",: "Só gosto dô fazer -:nai.s afirm3-va sua liberdade e dis- ";(hl", 'Yl:}i� c,� 8,il1dO,IC1 a"" m"l"l0<; ,,��,,1�<; ]""'lS. nrocisamente sna

IJ' qu� Q'C's!,;".
'. pon ibilidade,

' au:�nt�' m�is se
l'

in- vigentes, me1hor se integrava a uma presença vale cómo si�toma de

(\lr 8{. n::(h ';1;: e'm�cla]: as pes- danva mais a dl1y1da o _:1ara'tsa" sociedade t(1,m:Jél11 Dl'C'COl1Cêiluos:l :� orâneia em atraso· Al'1da abun­

:;-·-q1� sn·11��·C (Tost!1r?T�1 d só f'�7er VR� e c�nl jsso êle c'nqhia de an�fe- e j:1ibic1��. Tré1t[lva-s� de cox:'(1)"' da :-'entre nós ô ,tillO do nlachfio
,., (1l]e; Q'nstr,n, -- a'"o tfí., l'viden- c1a,(]f� é teasão S'eL1S, diás de des- numa terra de CO;(05: ,quem r.,flo dC'mi-;:"dor, e a;'bitrário; mas 'até

t(; 'JUê ,ü6 s:--a a tdi:ê, M,"" :!'m1'a canso. fQsse aleijado chamava a ate'1d'ío êle orópri,o iá 'sab'e que não é \por
f'�,3S ,,�lavr.as cstiío na ord,"11. do corno fenômeno. Dentro do mau grqç-a div'in� ou por lei da natu-

diq, t�do o mundo as repe,te a UM PROBLEMA CANDENTE sistema, quase tudo que andasse r(:'7a, n13S sim Dorque teve a "sor-

tO"to P. ""] di;-c;to, a todo instante, . mal, .. ia bem. t;>" (cha�lemo-ia assim) de encon-

com 1']]1"1 i"sist�ncia tão excessiva Se resolvi abordar êste tema Pouco a !:louco novas ,teorias �rar a narceira que lhe permite
(1'úo<�to il�n"e�:q. Só se ;'}la em num artigo é oorque êle não tem sôbre psicolngia c ps,ia2:ogi� co- ,"xprr:er'o machismo.
s� �'j'i�i-�Hi-:"mesmo, em só-fazer-o- interêsse 'snenas t:::órÍCo, O assun- meçam a Sé' im!1or. Antes lTIa<;mC) A evoludío 'd� condirão da mu­

qilf'-01J0r, em s�'-a'ltp'ntic('-'l('ima- to fala de -nerto a você, mocinha ,ie se conVC1C"'f'm de aue um fi- ;11�r no "rl-l;ndo d"úJ Ofi§'em a uma

d�-tl1(lo r outras m,l1lifestações de da nova "êracão, aue s6-quer-fa- lho não é um anj'11317i'111O a d')- lI\1ota confusão sôbre os papéis
t�or se'>'Y]n1ha'lte' _ 1T'3S 'la(la dis- zer-O-Que

-

gosta m8s não, sabe mestic�r, mas 1J1na 9f:"'so"a1idac1e "na cah,:m res_:1ectivamet'lte ,a cada

so '�arece susce:t;v"l de d"finição: quais são s:'ús (Jostos e 'fica no hum,na a socia'io:ar, com tod'l 'o onxo; do momento em que um

oua-nlJo �e 1Jfocura averi"w1r em vai-não-v�ú. limitando-se a procla- respeito ';}O!' suas ca"::tc,t'�risti�as ,v���s se deslocou de sua posição
Gele co"si<,t; o (J�stf), a fid"1irlane,, mar uma abstrata e ino�era .. !te fi- prónrias. com todo o amor nec"s- t,'"dh0naL mndifikou-se carrel a­

,; 'l',t�ntir;id'1.d", só se encontra ti- de�idade a si mesma enqua1to não s!ÓÍrio nars favoré'ceT seu 1')1,:"0 'iW1me'it'" 'a rcsicão do outro e,

tl.1hoio p cr)"l,,"�<;q fiT-l�. Dir-s�-i'l faz mas é Dada. Êle fala de 'oerto d�<;abl�('challri1t(), ('01'1 tArh a 1"1_ ��<�:] no'/a Sit1.HIC�O,! ne',hum dos

(lW: �" in\'�'1hl1 UPYI nova 1'1'oda de a você, l1lull?f da (ler�v50 inter- mi1llidade Que a tarefa ec1u{'ativa �,,'s s.,h[' com exatidão a' que se

. dp�f�1l1::\" a lT]'Frra:'�da: em vez dã mediária, soltei�'a ou ca<:acla, que exj.Qe _ os nais iá não se s�ntiam lt� ..

, H0111P""S e mulheres dI" hoj�,
trar1icional bem-:'m':O-q'ler, 11l3Lme- se 3('ha a meio cami"ho entre a Seg�HOS de s�Ja a�ltork1ade, de seu ar-�sar da desenvoltura que afetam,
queL, é ':' 0l1êfO-OU-'18o-ql1P1'0, rebeldia e o conformismo, 'sem se di�('ito irrestrito a �m_:101' e vetar. '�isam com cautela um terreno

0'nsln-ou-não-'!ostn; cs sentimentos decidir a, assumir de t0do o n�- O 'lu,:, ""or Uida a vida h'lvi1''1l Wll ai' d'l 'desé:0nhecido e enfrentam­

'i"c1i'-:1çi' 'q : 't"ntl31ci'!o, �1C:,j...,S em pel tradicional 11em a vi�/�r cem ;;id;:rad;:; certo ,estava errado, "fir- �e com inflJ dissiml.11apa ri�idez,
d{!\lid', não s1 os a:'Li�)s c sim os por cento de acôrdo com a 'cp,oca, mava 3 teoria; carillho c COnlnre- ainda inscQuros qualto às novas

próprios. e que passa' o tempo tomando o e"S80 eram mais eficnes que se- r"crras do 'iô"o; os velhos tabus

Voc� D�O'a Ul''(la revista, um jor- pulso a' seu pró�rio t�mneramen- veridad� (' ridde7., docu"a � na-:i- não foram 'lealmente, derrubados:

na1, assi;te -a U'11 ,,]'0,,1"3111a fie te- to nara ver se vai colocar-se cá ência -rendian1. m"is' divide'1dos na maioria des casos a_:1enas ce­

lC",'is:'íOl, lê 011 ouve as d,:chr!1c;é'íes ou 'lá, sem chegar a nenhuma COll- (lUe ral'1os e �'�mca�das, De. algum rlr'r0m lU(Tar a contra-tahus, pre­
':in, t�,l 0'1 qual 10Vf"'" ou;' "st:1 em clusão, Você �que!' proteç;:\1) e li.: -modo êies !,rrTCllrClV,nr a<1ftr>tz1'-'S7;, c01ceitos

-

virados do avêssp, um

e"id'11rjQ _ f' 'na 3!tua1idarlp �Ies berdadt'; você quer dependêllcia mas 'lfí'o sabi:'l"11 mni,to bem como: eOllvpncionslis'mo às avessas que

s?ío lllUit0s a d"st'1r:a1'-se ptàtic1- econ(\mÍC3 e autonomia; você quer tornéjV"'l1-c,e nt'rnkxos, receosos, nropicia um a�arente desenfreio

menta em todos os â'''nbitns _ e só realizar-se, mas sem cOHl�r risc'l'; �'i"mtiadns o';'a 'trn.tavam os fi- �,as de nenhum modo fa�orece
'dá o dé'sfoP'ar da marQarid'\: vou enfim, você ainda não descobriu lhos como se Fssem bihelôs de uma v"rdadeira eS1Jontanei'dade

ver sp qn,oto, não sei se puoro, esoo ou antas 'pétalas tem a sua marga- ci'ista1, oTa volt1vam I\um movi- no relacionamento, Enqua'1tQ is'so,

t"111 ind�cis.o Clllapto à 1111',h3 sa'1- rida: l,p'1tn d" I/pnclulo aos velhos con- as 2:eracõ"s nassada's os ,,0h<;"rVC1'i1
ta vontade. Você esc,uta o anô- E nri'1cinalmpnte, o aSSl1'lto fa- dirionamf'1�1nS e 0xn1oriiam em conl su;orêsa� e conl'ternação, sem

nimo ren"esentrl'lte de (11Jalnuer la '1' v-oc� ;;r"ribu1ad:l mãp de famí- (Tdtas. O"de:l1S, 'proibições, amea- "l,t�ndc'" sua li'wuagem, seus mo­

gnlDo, dentro de um n1'iprFssimo lia que já não enie-'d� s,:us filh0s, caso ('''stio0s _. mas iá nada dis<fà dos, seus caoricho!! _ e sem con�
e}C11CO de inconformismos: o .ar- por mais Que se esforc.\: P.'l1 .usar era feito -com firmezã e a consci- s�lT'ui" se'1ue-r distin,'!Uir quP"n é

lista �m notencial, o ??�lio ignora- de indu1!lência e boa,vontada, Vo- �ncia não ficava em paz. Se pu- quem, :-,ois até ,nos� dad""s fsi'i''ls

'do, o 1'(:�farmad'1r ai'lda se"'l cau- cê o:ocu-ra interoretá-Ios à luz da n1am, �erdiam o sono !leqmntan- e pa indumentáTia' ê1es se confun­

sa, o hi1fln;", �ene':lo ou f,,1,5f",:ado, lÓl?rca _ e é justamente 1ó?ica o elo-se se n80 havr:riam traumati7�- demo

o 2'u,t0-d0Sinn::-oo !1üt;t::<-"?Z da oue menos se: �nconll'a Inessas pes- . do seus fjlh"s para o resto ela VI-
-

E, ao falar na i9dumentária uni­

vasta e inesnecHÍca 1cp'i?ío rios jo- sohhas atTabi1iárias, sensíveis e r1a: s� a"ia'T1 com indu1g,ên('ja, a ficada, cheO'(Imos a outro fator

vens _ reuãre ,no que' êles dizem: difíceis, cheÍ3s de si e !_)rêsas de bsônia eT'a �or mêdo de ,tê-los imDortantíssimo d3 d.�sorie,.,tação
só dá m3rparic1a, E até mesmo en- uma verdadeira maranha de�con- criado mal. t:l1vez irremediàvel- aue ora vivemos: a sociedade de

tre (I(,'1tc -íá não tão môcà, pois tradições, Você se desespera. por mente, E"fin�, nem 'Dais nem fi- �onsumo e seu frenético empenho
f1ã0 -h1tal� os que alardeiam o exemplo, com a filha mocinha: lhos sabiam realmente a quantas em lancar cada dia ao mercado

"pr.afre:otismo" na base ,de endos- ela" "acha que gosta" do ra_!)az (e andw8m uns com os outros. um alu�ião de bossas e novi,dades,
sar ��". ,t�.. v�sl;f ,PlJ1Ís imaturos você se� per?un,ta ,o. 'gue ,lhe h lta AS\ii111 vi"eram no);SOS avós _

a üm ritmo entontecedor. Não \se

(111"
, e);�Rcf,�� �à{tde ef'-on r..4ra t�t� cel1tez�;:Z,.P�í�1 êr�, passal$i &not�éfo cl"",,<;cs va,ivéns de atitu- trata só da moda u'lisst'x -7.! que,

lÓf'ic� t,a:mbém êles�19ass3,m �lo �os dez'�fí:o���pq,dia jUíl": des �bntraditórias foram molda- entre o.arênteses, se justificarja se

tcmno'a 'desfolhar a inarçanda, t�!). 'mas é-a p'rtlll�h"ã e� não �q- (J.0S Ô�s !'lais do ,present,e, oS'l.que f0sse mesmo funcional e adequada
N�t1r�'lmel�tc, é di,'eíto inco11- ber se quer casar com ele. Seu hoje em dia t�!D a resoonsabl'lda- ao exercício de a,tividades comu�s

tnst{ivf'1 d,� cRda U"l _ jl1ais do marido se irrita cO'm
,
a sit\1aç::ío: de de edll'::8.r a nova geração, 1n- é sobretudo a enxurrada de estÍ­

alie ;0,80, é dever, é cO'1dicão de "f:'ps estão pensando o, qlJê? Vão tele-:tuaJm�nte, êss�s nais já ,não mulas simultâ'leos de todo o tipo"
�C]uin "i" í11IÍ:no c sO':iJ1 _ a bll's- passar assim', a vida tôda?" _ e f::t7em ncnhl:ma rê�t;'i'dío às '''11'1- a il1'nosição macica de mensagens

ca do ,tino dr> rea'i'78c;'ío OilC m�is vem gritar suas increoações iusta- dp],l1a� tO()rÍ'l.s educativas: aceitam �l;hli�lina'res ou �troadoras a in­

S� CO'ldu'ne com,a !,fópria oer8011a- mentê a você, oue não tem 'culna pm totali,dade s�us Dost111ados e cutir-nos dcwmas, ,o bombard�io

lic1ade, a t�'1tatha de afirn1a1'-se nenhuma: se não 1he_, bastasse a tratam de aiustar-se
-

a êles; afeti- constante da' mente e dos sentidos

110 C8mno 'In::lis nillst8do a vocação preocupação pela filha, aindà tem vamente. 90rém, ê'e "ipda C81'- através da alucinação das droP'as,
o f'ml1e'ri!lO em situar-se: no mun- de arcar com o mau humor do reg:am lastros de sua formacão a vertigem de côres, sons e movi-

do como a pessoa certa n0 hioar marido. marcada 1)or bruscas osdlacõ�s, mentos" _ enfim, tudo o que ten-

certo ___.: e num camr)o n18is vas- E' como se isso fôsse pouco, por surtos de i'1dúl?êl"cia exce�<;i- de a criar um estado cOl1fusion�l,

to, a luta' nela nossibilid:1'r1(! de há ainda o' problema do ra9az: ho- vq alt�1'nadns com crises de anto- substituindo o julgamento pelo êx­

ontar e nP11lib('J'dade dc ser com' je êle quer fazer en!:!e,Hharia" ama- rit8rismo, Enquanto os avós oos- tase, a consciência _:1elo ínipeto
811tr>q'ti6dade e coerência.

.

ilhã já não quer mai's e c1ec,idiu folh:wam- a l11'lr�3rida( dizendo' "li- c�go, a ação lJé:la, allitação sem

Mas o requisito da coerência é entrar D,ara um coniunto musical, J..,o1'(l:Hle é baboseira _ e se não fir�aljdade; em tên;nos psicolóf!l-
conhecer-se a 'Si mesmo, sqber-se depois de amanhã ê'le rJec1e uma fAr?", -os !'ais a d�sfo1ham d;7pn- COSo tudo o que incita o indivíduo

o que se quer. t0mar Dar1ino. Co- câmara, nau fazer cinema. sema- do: "�ibe1'dnd� �st3 certo _ mas a mojetar no pxterior suas n"n­

ere'ntp foi,' 80 lOií,�o de quase cem na que �em o que,êJe inventa é n?ío sp.rá dpIWli,,?", e' os filhos. �or prfas 'di".sociaGões internas, hlpe­
anQs de' "idrr, o' recém-falecido viajar pelo mundo _ sem ter um Sl1a, \/ez arrancam as nétalas en- di"d'l assi"l que ê1e as assuma e

B"I't"and R l'ssel. Coerente vem tos,tão de seu! _, e, nesses vai- toando -sua ca�tih"a: ":lAda a li- e'abore a favor de uma hte!lração
sendo até hoj(' Jean-Paul Sartre véns, Drolonga indefinidamente o hord8do é n011,'a nll"� '11im _ mas melhor de sua nersonalidade ,'_

- e (lHe me �lnrdoem os l11P1l1hros período de ,t�mar uma detprmlDa- o que f3!''''i C'111l' E'la?" Em <;l1ma, nu''':'! na1avra, t;1do o qUf' aliena.

dflS rr�".,('i)ns m"is novas !101' citar ção e esnicha a fase -- muito cf)- "ent,., (lua �i"ch <>111'''la a l"ml"':'1n- C�d;� an� 111'1is lúcidos 8illnar a

° (111(' êl"s dpfanl :'<11'a considerar moda.' p'or certo - de depender �1 rk ('('a�ion'lío,' on1111;'s' o,: pa1'na- desmascarar r�sa nova mi�tifÍC'a­

"um C�H8 sunernrlo" _ emhora da hê-;�a naterna enf1l.la'lto eSr)�Ta t{H1 Vê-50 enfrelitach com o d�-' ção ,d� "fidelidade" a t]rt1 errátko

insunprúv",l e-m sua 1uc:dcz, ho- uma ilu�inação sAbre' a me1l1or �:}fií1 de educar os mocos eontem- e indefinido "eu m�smo" oue se

nestidarle inH"'ctll2l e �jrl11e7a de forma de ser autêntico, e fi�l-a-si· n0r!\»oos IlqS "'X'n",ri�nçias de Sllm- or2:ulha de S"11S tituhrios S"',." 1'('1'­

noo'jçnns. NFo é ele,hoje oue exis- mpsmo. 'I ]11erhil!. Não é ele s11I'nré'ender que ceber aue êles reoresentam um

te a n"r'o�U'13C'1" Dela autr>·'ticida- Com tudo isso, o a"nbi�nte fa- da o maior ,desconcêrtos para todo mau disfarce 'da a'ienação. A

de _:: entr?' nai'§'lt�S('S, Cí1'D'I assh mil iar torna-se cris,'Jado de exnec- mundo. compreensão dos dois processos
Eis um livro que não perde atualidade'

na1ei um� vp'r a 1.1:11, 3uc!i\n, iu jl.lve- ta'tivas, desconfianças e recrimi- lTd)VA ]n>T.' J'b�"TRUIR E (lue estamos vivendo na' a,tua1ida- 1984, romance de George Orwell, que a

ni1 que h'ou a1(T() ChO";ll)'l com nações - e os moços continuam RECONSTRUIR de _- o real. de transição históri- Companhia Editora Nacional 1J�aba' de lanç:ll'

111 i'1111s n:Jhvras,' um�, nren�ll.Jação em sua aparente impavid�z, tra- ca, e o artificial, da exacerbacã0 em quarta edição. Pintando uma situa(:ão

C3paz d; tornar-se ::elÍ1T"1�� quan- ta'ldo de descobrir sua ainda ir- Vivemos 1111'3. é90ca de sucessi- do consumo, com tôdas as suas Lltópica� Orwell fala·nos do que seria a vida.
do 11i'ío V'''''1 3rom'1;ph"da 1](' c1is- revelada personalidade. o rumo vas e dr:Jr"átic1� 1'11�tur:]s, Nllm r3mificacões _ é necessária para do mundo, especialmente na Inglaterra, no

,

'] d d d '''''' b
-

l' ano de ÜJ84, O résultado a que chega o
ccrnimcnl0, Dois t'1"'], >''1 'W 1)l)( e Que tomam suas saQ:ra as vonta- 111tpi o ,e Ta')l\!' '�l'n0s (lvancos (JUP nnssan'os aca ::Ir com a re 1-

,

s('r :llltêntirr;l1pn1n ip11,ncil'___:_ e eles, a eX!llosão de s"us rf>cAnrlit os cipntfficos [' t''C'l101ôfYjc()';. nI'Gtir'a- )!ião' elo falso "P-l17iqho" e com o i,:utor é fantá,stico e anterrorizante, UnI

qUf' S'� p..,,,11'1 ('1)111 i",,,'? desejos: "Quero saber o OU" que- l11"nte nenhlln18 rhs <l'lfirr8S ('I"r- cl)ll�uêlltp d"sfolhar da m�l'p'::tri-,' rom"n"e voltado para o futuro, na defesa da

O qlW f;C obs�.rv:� �I i� r'''l dia, ]'0, gostar do Que [''9sto, 1';lrer o te�í1S se m'�"t�1l1 el,' ,,� � 111p�mo da - e c]waar a uma fidelldac1e cli,rniclade humana; aqucla intríseca di::J1i,

o cl"c](í 11')'l0 C S\1rl1)"',',':'l "'ln,. é qUE' me a�rada". E' uma luta: os as 110VflS corre111 o risro dp 1,n"0"r sen1' asryas uma !lenuína coerência dade tantas vêzes posta em xe'1ue "elo

que o arJ �l(' S"1' "r;l .. m::',il'o" não mais velhos a ,es'lrimirem ,a 1i11- sua v�lirlade a Cl1'1to rrW70, Nllma com nossa naturê7a humana no próprio homem, Volume da coleção Biblli)·

coincide com O'l'lIOlI"f ,t�'1tativa guagem da discipiina e da resoon- sociedade co"stantemente questio- que ela tem de universal e de si11- te"a do Espírito Moderno, em tradução -de

mais ou menos' sério.l d� descobrir sabilidade, os moços a chamá-los nada e convulsiol1a'ua, as velhas guIar. Wilson Velloso.
!
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Celestino Sachet

" Sílvio Coelho dos Santos, Um esnuema

para a educacão em Santa Catarina, Edeme,
1970, 128 páginas.

Neste trabalho o Ã. reune varios ar­

tigos sôbre a situação do ensino referente
aos últimos anos que anteced-ram à lm­

pla-itação do Nôvo Plano Estadual de

Educação. Que, pela primeira vez publica­
do, aparece junto.

Vindo, de urna excelente experiência
no campo da' Educação, c,=!1l10 um dos

responsáveis pela nova ordem educacional
catarinense, Sílvio Coelho dos Santos, edi­
ta o volume porque entende que '''é preciso
que as camadas mais lúcidas da sociedade,
entre elas os professôres' e �·tmla'lt0s, tp-

nha'!TI vIena e-ntendimento do porquê e do
como se utilizará a técnica do 'Plane.iame�
to para garantir ,o pTogresso elo sjstema

edu�acional, que antes de tudo preci<>a s,::"

adequado ,à realidade regional' e estadual"

(Pág. 7).
,

No momento' em que a execução do
Pl:I'10 Estadual de Educação desfila a todo

vapor,' e onde o entusiasmo das ptimó"as
horas se vê a bracos com a crua rea)idade
de ter-Que-fazer, pa�ece muito' a nrooósito
dar uma paradinlia na, praxis e voltar à
filosofia que a originou.

1 '

Walter Fernllndo Pi'iJZ?a, Atlas Hi"t.).
rico do Estado' de' Santa- Catari"3, Edi('RO
ih nep.al'tamel1to de Cultura da SEC,
1970.

E' Sántq Catarina através de m"1nas

e t�xtos, Começa com as Ca'1itw1Ías H"re­
ditárias e.o oovoamento nortmJUês (v;�en­
tista e açor�ano) dos s'éculos XVIi e

XVIII. Vem a sep'uir a documentacão da

conquista. terrrtoriã1 a �a�tir da coloniza
cão alemã de 1850. Para terminar cõm a

'clivis3o 'ac1ministràtiva-mu�ici::J1 de hoje.
Diz o autor que o Atlas é 11m.a n"imoi-

ra tentativa de se fazer um instrumpnto di­
,dático ,para u ensino da História de 110S­

so Estado. Com o qUf( não concordamos.
Não se -trata de uma te"t"tiva, Trata-se de
uma vitóri'a cuias beneficiados somos to-
elos riós. Através dos 111a';,as e dro. t�xtQS,
fj.ca�se comorendendo cada vez :-'mais a

problemática 'catarinense, cuja integração
vem vindo a laço.

José Cordei··o, OJ!P. Man""hllch, ',Edi�',
torial' nfU�1I3i, 1970, '104 !)áginas.

Tudo há que ser adrnir3d0 no ppaw'�
no �Tard" livro de José Cordeiro: da idéia
ao c01te6do: da realização à concretização
material do ensaio.

No trabalho. tudo é José Cordeiro.
l\ té a nrónria f"ditôra. E (lss;m, o col"p'a
,.Jq Âf.arlpn�i"l C<ltarinense de Le-t1"1s dá uma

lição a todos nós. Com um :'owo da ima­
."itiacão (ou seria preci�1) muita?) imnos­
sível � ão é a gente oublicar mais um livro
oor p�tas bandas.

- ,

Para IaD011-3n Soares, qlle f§z a orel11a,
.dQ vo111meto� "02:ê Mannetlach (1885-
1942) é ul11a\ das- ex�rpssnas mais altas da
poesi,? satírica catarinense".

,

E o Man oúe o Autor nos traz de vol-
ta é um'! comprovação de qué seu suces­

sor na' ACL, além do excelente poeta de

"Luz e Sombra", tem 1]111a fina sensihilidn­

d" artística nara O ensaio biográfico de vez

que soube �oncentrar em ,!)�ucas ocasiões
círcu-srâ-cias a essência da vida e da
obra de um srande talento.

E através dê-ses ránidos encontros,
t80�1 u"'n hoc a em Santa Catarina, tpor­
qua-rto ,"Ma��ebach (",) jamais eSCrf'Ve11

s-rn um motivo uma íntencão um pro­
nósito. 1l"11 fim. Tudo o que ll", saiu da TW­

na referiu-se a á1[Jué'l1�, a a1"1,1 aconteci­
menro, 'a alO'1.1111a coisa. Uma si'''loles trova,
Ull1.1 rprlo"t1;111a, um Sl)�p,to, urna crAni�a,
ror i"diforentp nu'" nareca. glosa um fato,
i"OnÍ7fl um �"isódio'- caustira do leve um

f; "lI":'í o: e sua obra satírica lioa-s- intima­
,...,,,·'te com a história de sua terra" (pág.
27),

Anaixonado oue sp1111"'e renho sido,
nelas h,'mas �O"3S de rs�,'o"or "1\1odor­

nis'''1o''' foi (';;I"ítu]", OU" m- revelou o crí­

tico que ainra 11�O co"'honi1', O ('ordp;,'o

m.,r]p'·niotl'l a discutir com ()�'" Mannebw'h

"110 h .. irr!l"� nara fl1.1e nac1::> do l1Avo._:;� Í1-

trodwisso ,,�os "(�idos 'cânones do poesia
c1áso,:�"" (Pá?,. 57).'

Mas o autor termina com uma COl1-

c1us"o amar(Ta sôbre o bio[Jl'�fado: "Co­

rn�('1nd'l a ;orr�ve" muito cedo, desde o

i·.. � ...... i� df"'l ��""nln p pq'-'l�a ... ,�f"'Ict{") �O"'nre_ �Ité

1,OA? (11'18nrh fa1ecau dp';xOL1 alo:u'll1as cen­

tenas �e �nnetQs. A Q\'anrle, a' (l1,,,ol11ta
,.,., � ioria C]ê1es, porén;' está perdida") (pág.

I

91).

A,lti'",o F!ôréso Do S�mhn à Mi",ç·i}l ,e

à Mo·t", (,\ �to ..o ii"" R"is Dutra), F1oria­
O,ÓP(l]is, '19'70, 4Z págbas.

Em 5 d" outubro de 1970. A1tino Flô­
rrs "�onhf'ciclo n�]'a' sua atuprão 110 catn'­
ro da crítica e da histr)TiOQ"�fia" mostrou
" "i(h f' 'a cbra d� Á'1té'ro 'dos Rp,s Dlltra.

P"steriO"m�",te nublicada, a TJqiversidade

panl o Dpsenvolv'i';r>ent'l ,do Fst2do dI" S"n­

at Cat::lrim nresta homenaoem ao Acadê­

mico Cataritle'nsp nelos spsse..,ta anos de

"irla literária. Em
-

nle'1a ativídade intelec­

tm1].
Ao 13elO de .T '1�é r:",'dpj"o r (;110+""0

N",,"s, Altino F1ôr"s V";" a ,ar O grande
catqri"'o;o 70 no c�mno da 'critica.

Num misto de niemória e ensaio (as­
si'n COll10 os outros dois cnnfrad�s) AP """s

oõe .f'lll contacto cn.n' Á'1tero dos R"i, DIl­
t,,"!, ('Llando um estudante de lima dú-tÍa e

mnh de anos, em 1906. na rdacão d� "O
Dia", encontra-sI" com "um home'1l idnso,
,,"hremente vpstido, os cah"lns d�s,3Iinha­
rl,,� e 8 h'l"ba nor farer" (o:ío, 12), Era o

filho de Mal'Cplino Antônio' Dntra. lutando

\

11.{Jrrt é'°'��""'lr ri;:) misél'ia e cl� morte. Fr:l_ o
'

a'lIt01' da '''Miscelânea'' nnblirado na Cani­
t<l1 el" Rt'p'ública, em-1898 "a expensas do I

autor".
A uaci�ncia up'�qtlisa,tnria ,s]i::tda à

perfectibi'id3de da' forma fa7ero "Do Sn­
nho à Misé"ia e à Morte" um m()M10 rl�
PT1�::lio hio,hibljnO'ráfico, AF não se con-

tpnta C'f)'1l a t"adiciorla1 fa1t'l dp, el"r'hs ,rn'l1
que luta o histori.�dor da Província: escre-

ve a amioos, nesQuisa em i'lrnais ['''." '''''_

!listras miblicn's e ,Da1'ticn1ares, traTl�creve

noesias
.

Que iúlÇ!a a's melhores. Pondo a \

fnqrinf'::]r' seu p-xce1ente r'1aneio da 1in2:ua
DoriuIJu?S:1 o Mpstre p(ova seu p'n�rle
<1lllor às let"as da terra e sua !!.rande '11ai­
vO;o !,p10 poeta" q1;,� se não foi dos �eilho­
res, soube 'pelo menos com maestria refu­
Qiar-sp. na arte nara combater ,3S desilusões
a veibice e " niiséria. (continua)

Formação de Líderes
Retratando expenencias vividas de orga,

nização de grupo, FORMAÇÃO DE �íDERES,
de A, K. Rice é um trabalho de grande utili

zação prática sôbre a estrutura que devem

ter os grupos, desde os pequenos até os

congressos, para_ que tuncione� com eficiên.

cia, O autor - especialista em ,liderança e

relações interpess01is e intergrupais --,

domina o assunto em profundidade teóricél e

vrática, dando ao livro o poder de ser ei1ten,

dido e anroveitado por todos os leitores. A

obra servirá de maneira especial aos que se.

OeUIJam com o aprendizado e o funcionam6'nto

em grupos, seja na indústria, no comercw,

em. escolas ou Glínicas de todos' os 1 inos,

Lançamen.to da !BRASA, ellJ traduç"io de

Leonid Kipman, Capa de Alberto Nmoer ,

Coleção Biblioteca Psicológica e Educação,
UM ROMANCE DO FUTURO

"t,
,

PSICOLOGIA' DA PERCEPÇÃO
Pela, Coleção Psicologia Contemporâne:'l,

lança a Editora da, Universidade de São Paulo
- Livraria José Olymnio Editora, o livro

PSICOLOGIA DA PERCEPÇÃO, de autorid

do professor R, H, Day, da Universidade de

Monasch, Austrália. O livro está dividido cm

'Oito capítulos, qU8 abord::nn desde os fundil"

m"ntos históricos do estudo da percepç'ão às

teorhs gerais que hoje se conhece sôbre a

matéria, Fartamente ilustrada, a obra fGi

enriquecida, nesta edição brasileira, com unu

bibliografia extensa e atuaHzada, que abrange
-livros sôbre percepção até 1969,

OUi�OS LANÇAMENTOS
Continuando na reedição da obra de

,Tosé de A.lenc3r, lança as Edições Silraiv,1 o

romancé IRACEMA, livro célebre das letras

brasileiras, O volumE} faz parte da coleção'
Jabuti, Pela Editora Laudes,

'
do Rio de;

J1jneiro, é1parece em segunda edição o livrl)'
A VOLTA AO MITO. de Perboyre Vasron·

celos. Livro que no dizer do autor, procura

sei um ato de compreensão à margem da

ohra de Marcuse.

E para os admiradores da ficção científica,
jlí s;e enl'ol1tra nas bancas o nôvo número ,lo

MAGAZINE DE FTcr.ÃO \ CIEN'rÍFICA,
ep t('ixanrlo o qu<:! há rir n'1elhor no f.ênero,
Poul Anderson, Fritz Leiber, Isaac Asimo'J

e Rubens T / Scavone são alguns dos colabo·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Acácio Santiago

Pedro TI, o magnânimo "Impera­
dor Republicano", tinha por 'hábito
aliviar o 'pêso da� agruras de velhos
escravos, antecipando-lhes as "'ca�té;s
de alforria", pelas quais passavam
êles a figurar no rol das pessoas
livres.
A atitude nobre do soberano nem

sempre era bem recebida 'Pelos
escravocratas, detentores de latiíún­
dias mantidos pelo braço forte do

negro e fertilizados com o seu

sangue, e o seu suor; por outro lado,
grarigeava manifestações de simpa-
tia, admiração e veneração dás I

classes menos fivorecidas, acelerãn­
do o processo da plena libertação

�
�Iue culminou" a curto prazo, com '

,
1 o treze de maio e, a 'longo prazo,

,

,J
orn a queda da Monarquia.

( "

Sean O'Casev
As estrêlas faiscava� no céu, e

a �eâ,d:t no chão, enquanto ela,
com a cabeça curvada, olhava a

água que enchia lentamente o bal­

d2: Era uma vergonha sem nome

não haver uma bica que de,sse

para a gente pobre um jato dagua
, um pouquânho mais forte. Mais
te�Tível ainda era quando as dez
familias q.e moravam na c:asa vi­
nham buscar água ao mesmo tem­

po, E quando as pessoas qúe vi­
viam nas casas laterais estavam
usando as próprias bicas; entã,@

, esta aqui dançava num fioz'Íriho,
um gotejar de enlouquecer. Tan­
tas vêzes ela trincava os dentes
qU311do vinha ao pátio buscar um

""balde d'água e deparav a com al-
,

guém lavando um pé de cou.ve
sob' o jôrro d'água, alguém ma:is
esperarfldo a vez com uma bacia
de batatas, e uma terceira pessoa
cantarolando uma me.locNa qual-
,quer com uma chaleira, pra en­

clpj, ;0 melhor era encher um
, balde d'água e deparava com al­

assim a água pro marido de ma­

nhã lavar o rosto apressadamente
e tomar su.a refeição também cor­

r;da, a'ltes de voar para o traba­
lho",Ês,sl:; era"p úno· de São Jor­
g:, badalando as doze horas, em­

fwrando outra têrça-feira na pi­
Ih] de o dia que ela odiava, o

dia (l',�e ela temia, o dIa que, p,a­
J�ecia es,tar s.empFe à, sua fren1e.
Q

/
di.a, quando ela o empurravá

,pra trás, !_larecia dar 'uma volta

d:)jrl_1 e completa, �.locando-se
de nôvo à sua frente. Êsse dIa que,
deDois de ela passar a_semana in­
teira �uarando, secando e pas­
sand'l as rounas , subia até lá e

sf}C'uc1h":a da' cama às seis horas
da manhã para começar de ilôvo
a Ja'laO'nm, obriqando-a a conti�
nUa!�. lditerruptainente;, , na mo­

noto11 ia e no silêncio, com, dor e

sc';n niedade, até :as doze horas da
unite; c';trregaodo água limpa pra
ri'llil. lavando, torcendo enxaguan ,

do, I avando, torcendo, enxaguan­
do e torcendo; e carregando pca
�aixb, '!Jelos dez \lances de esca­

das, a água grbssil da lama das
roupas 'lIsadas a semana inteira. '

'Dura-hte oito m10s; tôdil têrça-fei�
ra, escadas abaixo, escadas acima,

� ou de pé no pátio, como agora,
descontafJdo alJenas os intervalos
em gUf.' tivera os filJlOS. elfl ouvi­
ra o sino de São Jorge badálan­
do as doze p3nc2das 'que separà­
vam um dia de outro.

'

,

Tremeu de, frio, olhou para o

céu, e ficou _!1ensando qual seria
o nome da ,estrêla que brilhava
exatamente sôbre sua cabeça. Es­
sa n(l recia df'stacar-se no neP.'ro
seio- da noite dÇl maneira mais in­
t(�'lSa e mais ami,'.'a do que as ou­

\tr'l<;� nodia-se d�zer que as ou­

Itir'l� ,lJr(lhJ'lvam e qüe esta re,,­
pJAnrlia, Quando ela era criança
FI ll1i'[� s�rn!Jr� 'lhe dizia que De�s
estava f'sGondido nas estréIas; qu�
as estn'\las er:am os hlqar.es piOS
anios descansarem .os p-és quando
voavam de lima part,e do céu para
.outra; e nue à me,ia-�lOite da vés­
pera de Natal tôdas :as estrêlas
Ict"lnc:wam. g ela ficava imal!inan­
do �e a� estrêlas da!lçavam ii val­
�q 011 a !,olca. Nunca encontrara
n'!'ll!llém que ps tivesse visto daj!­
{'.q"r1o. Como, tantas outras essa

HIj'\.1fia tilmbém d",via slc<r men­
tiril: 'F,rnboTa tudo nudesse ter

, )1�n]1tPr:jn() na ,nrimf>ira meia-noi-
11-', yp<;nprfl do ôrinwiro Natal. Ela
nwk, irn::jrrinal'- o Menino deitado

\ r):l' nl'l"jPeloma. imóvel, 011 plltl10,
f'sfirflnno 0<; braco.s' nara a Mllt'.

I '

('0'11 S:)n José de né atrás dela
os !1astôres a um �anto, os Rej�

/

Da agenda de uma das 'lon�a�
audiências que o �mperador concedia
periõdicarnqnta; figurava um nOIl1�

[amais visto no palácio em dias tais: ,

Ali estavam registrados, à espera
da entrevista, nobres 'dign;tários,
.condes, 'barões ,e marechais, cad:)
qual ostentando crachás des'ignativlJ�
de 'suas categorias sociais e de -seus

títulos nobiliárquicos. A medida

que o soberano atendia às altas

personalidades, urna a uma, ia o

salão 'de espera se, esvaziando, esva­

ziando, até que permaneceu, por

ultimo, aquêle descon'heeWo, vil I

figura de um preto velho,' andrajoso,
escorado num surrado 'bordão.

íuace: oeptnaco KLaaual, C�íjL>l'L3GO
federal, presidente dO Instituto do

Mate, mais adiantf Diretor de Depal"
tamento de MunicIpalidades, para

depois galgar as culminâncias do
Senado dá República.
Em tôdas essas posições e em

muitas outras, de relêvo, sempre se

'havendo com incomum correção,
nobreza de atitudes e de propósitos,
honestidade ímpar, dando tuà� ele

si pelas nobres e elevadas causas e

.ailçaJldo cada vez mais o nome da

terra natal.

,'Após tantos serviços prestados à

'Pátria e, em espectai, aos catari-

nense.s, Carlos Gor.ues de Oliveira
.

teco!neu-se ao retire voluntário de I

BaiTa Velha, pobre, pOIJlCO lembrado

pel.os amigos, pelas instituições, per

qaantos o' bajulavam' outrora.
Eis que 'a nossa Academia, reco-

nheCéllUU'lne as e"l;Clb"" V,,1'tlldt'b

mor ::' ,ict.electuais, vai buscá-lo
em , iro, onde, tôdas as tardes,
ao '

- ulo, indaga ao nWl"

reb. .ior que das quimeras
dêst. jo e do superficialismo do

"-

Chamado pelo mestre de eerimô-

nías, o velho escravo dírigiu-se,
trôpego, mal 'Se arrastando, ii salv.

de audiências. A cabeça côr de neve
, I'

I

no outro, todos de 'bôca aberta
contemplando, a- dança j� 'deIica­
da, ja de1irante das estrêtas no

,

teu, . . Não ,era engraçado 'se

',de renente as estrêlas cOJ;neçasseni
a dan-çar um jazz;l Ba ia lupa l1e�

, gar o ritmo 'e .,a:é'omp'an]1á-'las.
"';-' .

.,

"Cb.ase me, Chatlie, tTO�1>gtl, ,tlhe
,

.clauds .anâ over the sky-i��W' Alh, '

,

.mas não esta noite, d-epois' de te-"

�àr .o dia, inteiro lavando as ro1.>1-

pas de Jack, as suas próprias e as

dos meninos, 'empórcaqh:aGlos PQr
,uma semana de 'US0 nas, 'ruas da

esta1agem'. Que e1eg-al'lte 'Visão ela

seria, as pernas ensüpada-s' d�s co''

x.as nara báixo" o corpo 'eFlduttC""'

ciclo
-

ne'lo trabalho da 'semana,

clançândo um Jazz ou um charles­
t'on em vcrrta de uma ,estrê�a.

'Step-step-toghetelr; ,d,.ip; s�f:"p, step"
: 100'hetet ·din. 'falv,ez ,desse i(>1,fl1

ri:Sso n� hôra de juntar os pés: e

ii.intasse os, pés quando d�vesse
dar um chute ,no ar. Tinha, ,que
�diár a dança, oara um dia me­

lhor; mas: desse�m 'ii ela um, mês

d'ê de,scanso longe do marido, e

.dos filhos, algUJ)1as ljhms ,.r�;ara
uma roubttlha, nova ':e .ela' ia mos- \

tfar o q�ue eta um jazz, ou', \Iilm

chai-Ieston sob a' luz da m.llwr-'-es- - -

trêia' do firmámento; . , 'How :d()

vou do do, ,dodoodle ,loodo
'

do

doooo'.. Kick them un á:Dd kiék

thêm hiqh;' show a' knee anei shü,,:?
a thjJlh_� .ç4:tn',t be sJ:j;y, to the �tqrs
shjrliDQ'-bri�bt "in theh s'ky'... ih

the' i s'kv ' . ': �Sentiu ,quê w'n, impu1-'
89 ,ihe' p'ercotria à corno. {1m' ôe�

seio, de 'girar pelo pátio" abando� "­

nadQ, cei�aQ6 ',�e-las :ca�as/.miserá;­
vf',is da 'esfala!!f:rtl. llP'ora e's(:nr0�: e, '

silenciosfls.' a'brlilandó os çnie dr)'r,­
miam. 'Girar é 'rebólár sell c0rno
ao ritmo d.é iJm jazz Qi1 um 'char'_
kstOfi, . ,ca�tanido

.

baixjp'ho;' mos-,

trai à estrêla 'que, 'a!,�saT ',dos' se� :'

te filhos' em oito ál10S; 'sép COriOO i,

.airida estava em f0rma; seu cflbe-'" !

10' ainda, comprido e mac:io� "ain-
da se via o iõm doürado' brilhan:'
do 'no meio do castan'ho; e. sua cá-
ira, C9m a !"enulT}bra Ipe esçol'lden�
1<30 as linhas,; vo!itàva 'll tôdtt a ;stta

bé1eza. Dobrou a' cabeca, para

tn:Ís e fixou a estrê1a. E,�éomeqOu
a ondular o COl.'PO, ao' ritmo ce tnO�
vimf'Tltos dé iazz, gi.nlndo em vol-
ta Glo oátio enquant.o a �'!tla 'Cor·

,

ria prê1!uiçosamente da bicll, en�

chen-do' o balde, transbordando. e

desanamcendo nelto rê,p'o embai-
xo. ,Eta pi.sava à- frente 'com o pé
esouento: 1t'v1H'lçava mais com à

pé d1reit!; juntava 'Os pés e se in-
, clinava violentamente, dobmndo
,os joelhos. Avançava, enrasc�va.
se, virava-se, v.oltava para trás de
nôvo. Step, step, s1iep, junta, vira
:3 cabeca 'dohrada oara trás, ôjha
prêso iI esttê'la:- E;qua'11to p:irava
sentia que a saia j4 molhada ia�
ficando empapada, pregando-se
aos ,ioelhos. Assim, enqllant0 se

revolvia, steo, step. foi :afroux�!1-
do a saia n"a cintura, vira, indi­
)1a: e qU(1riJ.o 'levantou' o corpo
THlra mar". O nasso à frente ou­

tta vez 'deixóu ca,ir a sáia e ficou,
dancaodo apenas com a' cwta

tombinação p.reta. Com o cahe­
lo escorrendo pelas c.ostas, a <,blu­
sa t'ôda mal 'abotoada. a comhi­
n'ação preta' silja, os' sanatos re­

memlad.os meias de sêda bara�a
riscadas 'das cicatrizes de' inúme­
r(ls fios cerzIdos, ela gi��và p�10
T'Mio cercado <k \çasas, vira, do­
hra indina., avança, recua, cru-

7Qmio e rodeand.o D nMio., cári­
tando. c0m a cábeca (ln.rradg lJa�
.. " t,-:ls. fixaf!clo a estréIa: -

'

1\T .....w a wom!l!1. and once a kid
That came frol1 God - oh. yes.!

,

[dlh-i-d:
I càme fron God and I settled

sôbre um corpo combalido, a� peruas
tremendo a sustentar êsse corpo, as

'mãos 'quase 'sem ação, os íl'Nq03

semi-cerrados de tanta es-tafa, ei-io,
pleno de encantamento e de emocãc,
''1'liante da figura serena, altiva mas

profundamente humana' do grande
'Imperador.

- A Pátria ainda haverá de I8CC}o

nhecer 0,8 meus sacrifícios e 08

'sacrifícios de meus irmãos escravos.
Pedro II, traindo as �moç6es,

daquele momento, baixa os 'olhos

contemplativos,
•

enetra-os nos {to
negro e, hum desabafo' incontl.lc,
confia ao arquejante escravo, ,1 ""1S

garantir-lhe a alforria:

, ,

,
Devia, ter feito essa, viagem umas

, vinte vêzes, hoje: Isso somava du,�
,

ze�tos degraus: carregando 'água
:
;, pta cima, 'duzent()'s degraus des­

:,' tendo; s'em, cortar a lavage.m, o

'ésfol;ÇO 'de torcer a 'ro.upa; a co":

, ';zínlia., 'O bom Deus bem' p,odia
: ,ver' que ,seu t�abalh0 njio era ·fá�

,
ciE Tudo pára' tornar a' vida, pura

,>� ,'Çorte�. -É.; ,a majestade de' Deus
'

;, �J(iünl o: lar do 'pobre- A .Jesus ela '
'

"ofereceu, ° oêso e" a .dor dêsse dia.

Esqueceu â ,danç�a; iss.o da, não
, podia oferecer.., Seria umá �lasfê�

, �i�, ou çoisa iassim. A çiança ti­
,dlva 'o lado bom, �da, oferenda de

\
seu dia de, exaústivo, trabalho.
,Etá de�i� -lel"" p�rçlido .o, juíz� rl,u­
,cante al�uns m.omentos. Sentia�se
: c)lr.iosa.-Como se ,houvesse por
,perto, alguma: coisa que' fôsse to­

,c4-hi. �. Uni calafrio la,tejou-lhe
ná nele, andando vagarosamente
pefó· corpo' todo. ,Elá está�a, a,me­
drohtada... ,N�m podia pensar
,eri1/ falar de" Deus' n,este, pá:tamar
'eséúro�' nesta hora, da- ,l,lOite ...
Serltia sempre, êsse �reníor', qUéiÍ1-
,dó, estava no esCuro e pensava em

�disas ' sagradas. '. . Oll10U para
tI:á-s; lá �úlba�xo Na ,escada,

'

e, vIu
·\)rria, esirêlá gran'de e btiihante
'�ir-lÍvés,' , d;i- j;nela do v�st(bulo.
'f�cebeú 'que naquele brilho frio

hâvi� lmía;' zombaria.' f:sse lugar
�u,.nca.,' estivera tão quieto. Tl)do
maiÍdá �e:viá'�estar ferradd rio so­

n9'; .:, E condúto 'sentia ql.!e ha­

yl,�",cois�s' b�tIi; pe:t·to �
dela; respi­

ríind:o, perto, del.à, ,estiqpdà
I

as

mãos' para tocá�la, De nQvó sen
tiú 9' çalàfr,io; gelada', e arrepiante"
s.u,píndo pelàs pernas" p�l(i corp\"
s<l!h�rido m�is, até,' a peje da ca­

lie'ça. Moveu-se ràli'idamente. ana­

Ihou ,o ba:lqe e �.orreu os uh,imos
!-ànçes:, Aj}rilJ çom \:Im, emDurrão('I d'" f'

lo-
, a ,,!)orta " o quar!o/, ' ecna!ilt1n-a
de nôvo' atrás de' si ràpidamente,i
-é}i�ia de mêd6.' Encost0'u'-'se, "

A,à

'P0rta. t,iêm�ndo;' a�C3'dúiJ�' Dor •

�stáf, :assim 'guardâda' da 'esc�ri-'
,d�o e do silêncio 'reta c'onforta"­
ú�', realidade <;1'0 seu: ' jar�de-um'
�qM�'rt�i���W��J����1;: :;�tif1:á,d�s.,!pe!':�"pa1'Y4� "a',:pa,Il'�d�" os ;Ntrbantes!

J�:i:a�ç��Tar;; �11�!,â;b�� �t�fi: jé;��
fpgo es,condido, pelos roupas 6mi­
eras!:,oostas ora secar. Encostada'
�à :pãrede a -mesa da cozinha, 011-

de'"havia um lampião de querose­
ne que davà essa luz fumadmta
ao quarto; o papel 'de parede com

�normes rosas que faziam o pos­
sível para serem claras e alegres:
a cama. descomunal que dava um

som intranquilo' a: êles todos; os

três filhos mais velhos dormindo
no pé, o matido deitado de cos­

tas na cabeceira com' o fil"? 'lUais
nôvo à sua direita.

Colocando o balde num canto

e�a se aproximou do fogo, tirou
,a,s roupas de' cima 4e uma cadei­
ra, virou�a e sentou-se tão cansa­

da. Levantando a combinação,
pôs-se a esquentar as�pemas. Es-

,
tava I!el�da, sentindo-se mal. r.la
se uma da manhã. agora, devia
ser, e tinha que levantar-se às seis.
Cinco horas de sono não eram na- I

pi para uma mulher que ti�a
qu� trabalhar tanto. Esperava que
,os 'filhos no 'pé da cama. dormis­
selU es.sa noite sem as viravoltas,
OS saltos e os oontapés de costu­
me. Quisesse Dê JS. Sete' filhos em

o.itó anos. ,o seu ventre devia tra­
balhar como urna máquina a va­

por: manivelas girando. pist,ão su-,

hindo e descendo, rodas rodan­
<:lo. .. chiii' chich... chich, chie,
chie" sem parar, funciomindo o

tempo 'tO'do... como uma m{l­
qu'ina a vapor. Vapor a pressão
máxima O' tempo todo, para acres­

centar, multIplicar, repovoar a tet-

caráter
C -:',

a Cd"..,

reagiu
vida
feri!

jl"

alf.:"
cult

'os homens.
" c,': Barra Velha resistiu
as tentações do, poder,
odos os assédios de urna

, �i?m tropêços, mas pre­
.' , ""'lO da lei 'e do dever ,

> receber' a "carta de
, _:.'o�heciJn<:into' de St13

seus altos predicados
"cima de tudo, escravo

e da dignidade, para .:1�(.l

dos homens e de suas

- Senta-te, ordena Pedro Il, e

àize a que vens.

'Com a voz sumida, o coração a,

b-a1:eT desordenadamente, os @q�JOs

seeos porque não tinham' mais 'lágri-
'm'as 'para chorar, responde-lhe o

preto v-lno:
- Senhor, vim pedir, a mi'P<hrt,

1i'ber'taçã-o, pois .rrão tenho maís

'fôrças 'Para o rude trabaih@.
,

E atírou-se ao -ehão, de [oelhes.
beijando as mãos de seii 'benfeit�)r,
acrescentando:

---:' Se algum dia prestaste o ly na

à' Pátcia '� ela não te foi ','1" ",

fizeste -o que devias' ,e 'ela o qut'l
,

cpstuma( fazer. ,

--.O.--,�.--.O.--
Abro os [ornais e, dou com a

notícia da 'posse (ia �el:l velho e

Querido amigo 'doutor Carlos (-;'omes
, de, Oliveira na A.cadem.ia Catar 'nense
'de, Letras] Lembro-me dêle CU'ln"U

eu ainda rapaz e êle na pujan;a .Ia

quadra dos, tri.nt� aos cinquenta ::e

I"

mor'

da bo
ser

fra«

fo
al

;, .naquele gesto sou,

;2 'enriqueceu as Stl85

ições ,

�, '

"

ra. destino sirando em � -n­

P') i'u,orde... Levantou. o Olhar

para o relógio ,da lareira .. , Tinha

GU� resolver de veZ queimar essa

{otografia. �. Fotogi'afia que era

apel:as um lamento por uma cria­

turá que desaoareceu, um corpo
esbelto, uma bela cara; uma mas­

sa de cabelos: 'castanhos ondula­
dos. Se ela, fôsse' a um baile não
have: ia mais, mu'itoS ranazes fa­

rejando em �olta., lagora". ,. Oito
a1.GS disso 'tinham desnatado o

creme de Sl!{l vida. Agora ar �." '1'>

,no escuro ,e sózinho é qMe ela

podi elançar 'diante, das estrêlas.
Ouviu a voz sonolenta elo ma­

rido reclamando se vinha Ofa ca­

ma ou ia ficar sentado' ali
-

a noi­
te inteLt1. "l1st'ou só árrumando
as !eUDas para noite", ela disse.
,"Pelo -amor de CrÍlsllo, vem �ra

cama, mulher; apaga a luz; não
se pode dormir com êsse lampião
aceso' aí na)mesa!"

I : ' "

i 'carne from God and I settled dow' , tando, ml1n� aura de ,cansaço,' a

ln t'his 'd':l'rnn, do, aTicl :dreary one-;', ': cab�ç�, curvada; os ombros .apoi,h-:,
"

' [hC,S��1f0W-0W-n; ,'" dos, 'fiÓ �\f:Po'f,te ,d'e :ln.a��;jra, , o. car-
Il came .fml1 God al!1ld [ 5eftJed d0w, .', '-pó enr?�;�:�dq, em 'ç!lll".acbl no cen� '''-,
I'fi t��i,s ,damn'<éj a\fld dreaify OT�e-,

'

tra' 'dei' ��ã.t,io> de bimen�o, tendo,
.... [h'01"Se Í'own! em tôôa a· s�� "vol'tá ,;a'{j,uelas ca- �

I ,met a mlm 'a1'1(1 l:os-t my head, sas altas, ", vetl)ià,s, )���das, um:s �
Uh, yes, I did, I lost m)' he-be- casas de merda."Lev,�l'1lou 'a mao,;

,
tead; direita e deixóú, ia

'

ágl:Ía ',da, bica ,�
Ál!I,d ibi1'l1l I weci� he gi'Ves me bread, 'CoHer sôb,re d:a, �fai.eft�'(nlma t>e':
Arnd fiJts my llfe in,to a f0ur.,pos1:- que�a !CaScItta iao- ccair no "batqe. �

[behe-ed; E ficou o1Uv:i.n� c�m.' ,wriQ'Si.d,a- ;
A:M,d Ihili)il w.eed; me gives me bread, de Cl clelk.ado' gO![(gol:e1al[ que, yi,-

'

And fits m)' Me in:tGl a '{O<UT-post nA.a do ralo. � . '.Um dos se�s li-
. [bem! 11110s' ti:u3n:a ,�eit<0 UJtÍl :Som.' as:Sim no ,

['II sil'l:� anid cd3illlce lbeneatln the sky, m('m�:e<flto, de, p.attil(,; Onde aodada
,(};\lllt of lJTIy cage, witll mD ,Clllle nH- agora:? L.á em ,IOwa, bem '�á; ,em

[igli1; cima, ao �!tó, <em 'álgum.a parte,
Not carimg why - make j.oy a fazendo tra'v,ess,Ul'.a's filO' cél!l, lá

['rage, atrás da san:glfe�' est.iêl�, talvez.
,The do.u.d.s a hal 3Illld t11at br:i�ht Am.aldiçoáda éstr.êla', dafte�se, ,a

[star ,a sta-a-age, 'estvêla, "de qualq'ÜeJf m:a<iie1r.a-: N�,
NGt "cai"ing, why - IlJTI.ake, joy ,a ,qu:e.ro, ma�s ,oUlaF pr� e.\:á. ,mlÍl.ca

,

,
,

' [rage, Iflais. Que ela, apo�reça" ,apodre.-
toe clouds a liall, anel, that bright ça, 'no céu'.;.' Não" I1ão,' ela, não

Jstar a stage! devia ama1diçõar· uma estrêla;

Estáva' ficando frenética. D;m- coisa berigosa... Ni,ngiíêtn: pod�-
,caya pelo pátio abaixo,' curvando:.. í:ia dizer ,Qu:anto únia: esttêla es(à�
�e; lerguendo-se 'é dando ,passos v� pert0 de DejJs: _. TalvleE ft;J,s­

sem- as medalhas do's aajQ'S :sagra-.cada vez ifI1I,aijs depress,a. Now a ' , ,

woman _ e seus oihos b:ri�ha- dos, quem ��e. '.. Er_g ��a '�
,v:à.m, !dilatados - once 'a kid that. 'becilidliJ:d:e p-rag:o,ejat, :mas, da \11-

'dme fmm 'G.ocl - Ob yês - stlà via f'liZen,(to coisas ' imbecis '," :

teSp'i>ração viniba' agora em hau,s- Ânéis Iro dtXIo de Íleás, talv..ez .• ; i

Que �oritadê 'de'p'ag_at':u.ma "patátos rápidos, impulsivos -
- she,

did. She came fram God and she empenhar. .. imagiil'a só, ela e�:'
,

'
"

trando no Lo\Vcy' 'com :Uma' 'estt.ê�sett1ed down in this damned town ,,,

and,,� rodopiou para a', direi,ta e lá na, cesta: Tirando-a !dali; p],au:
,

tando-o ém'dtlti do t;a1cão ,� Tler�correu "Dara, a frente '.::_, dreary ,
'

, "

one:horse-, towm. She' mat a man guntando a Sam.my, quaqto, ,dava

and las,t her head, oh yes, 'soe did, pai[' isso. 'Oh,' ela. ti.uha :de .c-yitar
'sh.e 'met a'. man and last her.'.. que ê�ses pensamentos pr.of!md?�,
step,: step, toghetér; dip; aTl9 him continuassem a surgir na sua' ca-,

, she wed; he gives heI:' liread_ alld beça.:,' , ," ,,',
'

:,
,

<' >. ' :'
, fit.s her life into a fótir nost bed... Vagàroll�mente",sefl1,li ID,mma

B:ahinçava os braços viôlentamen- vontade'
'

co!ÍsegJliu' ,çonêentrar�sf\
t�, pre'cipiando-'se par!:! o� , lldl')'i; foi-se dr�nclo,: erguend:o at�" �i�
mergulhando; marcando paso, jurtl. car 'de, pé: ;Fechop :�fl; �Pt*�ira .. co�-
tando os pés, curvando�sé, de hÕ- tahdó ,:0 'fio, d'ágUa:. 'rneJm0u " :o

,

"o ,e ávançanldo o corp<x{ dando b:::i'td�: �:',bot:3'l)ci'O ',fQra 'l!ini.;' 'ppuc,o
.voltas e voltas �o páti�di�,:furi0s,a- :,; g.'�gj:ja/,ccu;{vou-se para;�:a'Mnl1,a� ��l
men!�,' afogueada, re

'
, do i�P ;i' ;�':"I':'ltu'

"

!" 'ra ,:�nqua!lto:dançav,a\
traseiro, fazendo o c o��� �� :, \. �e 'o,: �mbr'�'-:,.apanho,�
lar loulcamente, o }UO pa�fi�% m� �

..�,,�a�;i,f)r�t�, �tr<l�
do-lhe a testfl de�ce� .;: J�- h,�' "l�Aj ; '.,:.. tlO;c;�p1;',P'���fl :�<#rt�,
gas pelo rosto ... rEsta, ,flcai'ídü ': � lef{;, �:'ar:ame!.a!da:"p'b.r�fl �;j�t)�,
can'snda, com as pern:a�# doeMo I<!I�'

hou na escuridã'Ü dô Ç.orredor' dós
intensamente; o coração batia e fundos da casa. Apa!lj6U' o ca!TÍi�
batia, t�o rà!,ic:iamente que ela nho na escuridão, ó.s dedos roçan-
qlJase não podia respirar ... Cam- do a parede e os, pulmões, vindo
baleou, dobrando-se iá corri difi- do frescor' do ar lá fora, seritin-
culdade, agora pel'de�do o equi- do a pesada pensidadei a fluente
líbriÇl com tal frequencia que v3- e humana densidade que dava e

i'ias vêzes quase caiu. ReteSf'll os tomava, respiração fiOS quarenta e

múscu)os com determinação e, cinco corpos que ldormiam ali.
reagindo, continu.ou dançando no Sua mão tocou' na coluna dll es-

ritmo alucinado e primitivo da cada. E aoe-rtando ° corrimão
canção de feliz desvaria, com, a de ferro:

-

ela começou a s'Qbir.
respiração faltando, movimentos Com o nêso do balde intensifi-
'selvagens nas pernas, balançando cando a dor n\)s músculos do bra-
o corpo, batendo o pé, a cabeça ço direit.o e' a pressão no corrimão
virada pra trás, os olhos fitos l'Iin- de ferro intensificando a dor nos

da lá em .cima, na estrê1a, .. Qut músculos do braço �s<luerdo, da
'oi -my ca'ge, with ,no one ni-i-ig)1, subiu o primeiro lance, Cl1.l20U o

not carina why - make joy a
I

pequeno patamar, sul?iu o segun-
ra9'e, lhe clouds, a hall and that d.o lance. ,atravessou o vestíbulo e

bright *>tar a sta-a-age... Co- continuou: .. Um dos pés pisou
meçou a vergar sôbre os joelhos. em al!!uma coisa mole 'e escor-
Uma dos a�u\da !Jantada' que a rega'diã na escada� bando de por-
entorpecia. Agora levantava os cos, macacos sujos; algum fede-
rés do chão pesadamente, mole- lho se desapertara na .escada e

mente; ,enquanto girava ,"em volta. n'inguém Se" incomodara em lim-
A _estrêla m6via-�e de !ado a �a- par.

:
Attngi� pesadantente ({ �uaT-dp ,e de alto a baiXO enquanto ela to' anda;r 'da 'estalagem, AI':, ela

a olhava. Sentiu que tôda a �ua poúsou o balde no cMo e ,descan-
fôrça se esvaía, ia, ia embora; o sou, arquejante... Estava com-'
car�to Jl�ansfol't111ou-se num mur- pletamente t.onta'., as pernas, ql1en-
múrio, um murmúrio 9álido, es- tes e tremendo de 'modo estranho.
correndo sem vIda entre haustos Que estúoido tinha sido, em dan-
de respiração febril. E sub�ta- çar daqüela maneira; MaiS' dóis
mente ela çaiu sôbre os joelhos lances daquela desgraçada escaqa,
no centro do pátio, apoiando-se antes de chegar lá onde a cama

pes;J,da e cansadamente no supor- abrigava uma esparança de so-

te de maldeira' da bica, donde a no. .. Não ia haver muito 'sono
,tír.uL1 fluía ainda preguiçosamen- esta noite com os músculos doen-
te, enchendo o balde, transbor- elo assim e as' pernas tremendo ...
dando e dhsaparecendo pelo rêgo, Oito lances ve�cidos e ainda mais

, embaixo. .. Ali ficou ela, hesi� dois à sua frente. Dez ao todo_

Levantando--se, ela vil'ou as

costas da cadeira' para ei fogo, re­

'colocando ,as roupas 'úmidas no

lugar. �es!:'liu-se, ficando ,só de

combinaçãO', torceu O' pavio Ido
, lampião 'Ü mais baixo, possível e

com um s6pro violento extimmiu
a chama. Ptixou, a colcha um pan­
co, nara baixo ,e enfiou 'os oés sob

,

ela.- "S� ajeita com calma .:_ gru­
nhiu O marido - e' não se' es­

parrama tôcla como" se' a cama

fôsse pra v.oéê :só':'.
,

E1:, esticou' ,as" 'tlernas cautelo­
samu;1',� e aõs' p�uc�s foi separan­
dr. I', C1uatro pares, de pernas lá
em baixo, ar'rahjando espaço pa­
ra os '}1róprios pés, deitando-se dê
J'ldn 'om o btaço em volta do fi-
'lho mais nôv,o, dé costas para o

ma! id \ nllma posição dêsajeita­
d:1 l"(:UP'?ss� n'a cama o rl"�­

,

nor 'espaço -posSíVel' mas ao, Jl1t �

me t 'npo de.sse' um certü cc

. f6rto. Pe!'manecyu, sem �m m<'lvi,
m��:ittl, os múscul.os todos doendo
�ntorpecidos. 'A mente 'tamhém
doía vá'�am�nte, _' oeada coiltra
qualquer

-

pe[lsameq�p, ct'�ro e li­
vre ,ijelo tral)aHib'::pe�adv, "chato,
desg:':iimtdcH-" <;líó :â:t�\ qp� ;acaba­
ra."0 que ela que'riii','ai!od há des­
canso. -. '.

(
descanso .. �' e sono, ..

e descánso... até, seis horas ela
man1,ã. Que'deliííícia estar na, ..
cama .. ' e cair nü soooono cair ...
no. .. 50000no. Vallamente se,n,
tiu 1.1'7l1 'braço que lh� abraçava a

ci'1twa, . '. e uma perna que tre�
pa�l:1 pm seu coroo ... Tentou Ji­
vr(l'";-<� da pernà e desapertar o

brélçr, da cintura... Mas o abra.
ço �'cdureceu e sentiu que era

forçada a se virar oouco a 1'01.1-

co. até ficar 'de' costas. .. "Não,
não, Jack, hoje não. " estou can-
s? i '\ ,1'�mRis pra êsse negócio .

Ni'í,' h.., isso, não faz isso, Jack "

,Tf'1h'l livrar-se dêle e um dos
meninos na base da' cama, gritou
de d�� e susto quando ela lhe
ano�t('ll a coxa com os' dedos dos
rf'c ",4-,la a 4ôca você aí' - (1

P" "d1:ou ,ferozmente Dara o

m: =- ou eu lhe meto "o 'cou-
ro 1:(' lombo!" Sonolenta e pesa­
damF;y'te elâ" lutoú contra o ma­

rid" Dfocurand.o defender seu

c""j', ,'I-",ranso pois não era jUi;-
to Cl,l'>, ê1e a brutalizasse com tais
ah"Poç0s aUlurdo' ela se, sentia tão
cansada, cansada ..-' �le enfiou­
Ih" �r -:{pdos na carne dos ombros
o' �"'-a de, se mexer... "Fi-
ca ,�" um momentinho; nã0 é
pO<:-;lvnl?" êle disse,
P,'lo cansaço e !",,10 Mhit0,

abandon(lu�se a, êle deitada de
costas como, estava: seus ()111"�
sO'lnlent0s se, abriram. e avistou,
cintilando majestosamente sôbrc
ela, através era janela da clara­
bóia, a estrê1a que a vira ·dançar.
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Aos poucos faz-se -seritir: o �!u\;
sucede, O futuro 'é fortuito é .impre­
visível. Olhando pelas janelas posso,
ver os o-utros vivendo também em
suas caixas de madeira. Essas caixas
de nÍadeirà me fazem imaginar que,

nossas inteiíções
'

se 'originam' tôdas'
I '

no instinto de afastar de nosso corpo
a umidade radical. De minha, janel<)
Hvislo a alá esquerda dos biu:racõ('s';'
<lom as faces de Seus ocupántlls,
vislumbradas atrás "d�s vidraça's" a:

f

I

"Venha já" - dizia simplesmente
um teleg�ama de São Páulo,

I

com, â

assinatura de CampoS Sales, recebido
en Campinas por Francisco'Glicério,
poucos ('ias ,antes da proclamação
da República. Por maiores que
fôssem os sonhos e ambições Le'

Glkério, aquêle homem, perdido em

conjeturas, não podia prever, apesár
de sua audácia, o/papel rlécisivo, que
os acontecimentos lhe reservavam

num futuro tão próximo. No estre�to
cir<'ulo de se,u Partido já o conside,
ravam chefe. Outros teriam mais
notne, maior cultura', mais eloquep·
cia, mais recursos para garantir-lhes
a independência; nenhum, porém, -0.
excedia em 'atividade, em _tato, ehl

1Jptidão para organizar o Part;do �

A ií'fitação militar tinha chegado
ao extremo durante o Ministério
Ouro Prêto e os homens de ação do

Pàrtidó não hes.itavam em' aumentá­
la, aprofundando' por toçlos os meias
[IS dissenções" entre o Govêrno 'e 'r.s,
oficiais, c��rtos que só ,daí a Repú­
blica poderia, sur,gir depressa _e

.

segura. GlicÚi'O era, dêsses; form;'!v:!

entre' ._os homens práticos, q"w, aceita,
Vilm tôdas (1S' Roluçõctl pnl'fI o

(

','

íntervalos. As faces desaparecem
coP;(i chamas que se extinguissem e

,\"Óltam à .aparecer outra vez depois
". de uma 'curta ausência,

'

TMa ilusão é um caminho verda-
.déíro: Andei durante muito tempo
"de 'uma caixa para outra, conver­

/sandi{com"seus'ocupantes e pensando
_. �m" estabelecer, elos' ,de ,ligação onde

-'fôsse pOSsível. Êsset; sonhos revela­

,�r�Íll�se inúteis, se�n que eu com­

,peenda ainda agora, a: razão dá d�n­
,

cUldap.e de se co�seguir qualquer
, i ,_ �

;.<', t,'·

,; .�
.. ,. 1,

,: .;
j" .' \

.;j'

.

""

MISSÃO NO RIO

Francisco . Glicério partiu páta I)

Rio no dia' seguinte. Foi ,esI?erarJ o
na estação por Joaquim Pernambuco,
'�ue lhe deu o· enderêço de Arist;des

Lôbo" na esquina da Rua Senador

Vergueiro com Cruz Lima. Lá, onde

era esperado" Aristi<;les comunicOlI­

lhe o trabalho- feito e· avisôu-o, de

que, a 10 ou 11, de noite, deviea ir

com êle á uma conferência declslv:l

,

com o Marechal Deodoro, em cas 1

dês te, no,Campo de Santana.

Glicério chegou à, hora ll1arcada,
Lá estavam Quintino Bocaiuva, Ans­
tidés Lôbo,' Benjamim Constant"

· Solo,n, Cantuária e Rui Barbosa,
'Iniciou:.se a ,conversa.' Benjamim'
Constant fôra autorizado, a 9, no
Clube' Militar, pelos cam�radas com

quem �ontava, a decidir quM, a soiu­

çãó ,que os'acontecimentos deveri.am
ter. Deodoro hesitava e haviá muito

tempo que o conciUábulo prosseguia
,sem que êle proferisse a palavra

· definitiva; se encabeçaria: ou não 0/

movimento para proclamar a Repú­
·blica. Na sua opinIão a questão era

simplesment� milit<jr e bastava ao

E_.'Íército' derrubar o Ministério.
. Devia' haver uma grande fé NO

· valor daquele homem-, conside;:ado
assim o árbitro da situação, para se

'disputar com tal insistê�cia, ll�quel('
'xrt,oméíÍto, a' cooper1jçãó de su�
e,spada. Parecia que só êle podel'ill.

· CONduzir à vitória; que êle era, antes

uma' bim'deira, itm sinal de triunfo,
.\1'.

que -um homem para ir cOlnbater.
\Atirndo num sofá, cnvolto num
'\

0,,

resultado nesse sentido, uma vez

que nos une um único objetivo.
, uiu homem, .com a cabeça, grande
em forma de õvo, cabelo branco e

apenas nas têmperas, parece ser o

mais inquieto atrás de seu vidro,
Avisto-o muito bem no segundo
barracão. Deve ser. uma afinidade
ilusória -

a que me prendeu a êle
nesse exercício ,de observação. Já

percebeu que o examino e nOS51

ligação se transformou num tênue
fio �material, embora transparente,
tecido de olhares oblíquos e, rápidos

el
chambre, sem poder vestir-se, o ,peito
arfava nas ânsias de uma displléill.
horrível, que às vêzes o privava de
falar. 'Aquela vida poderia <,fugir dt:

repente ou, pelo menos, aquú!e
braço tremer p,or instantes, incapaz
de comandal'; dir-se-ia, porém, que

enquan�o luzisse, aquêle olha.: e

aquêle perfil (laminador paS38.,3Se
ante os !3olda:dos, con'eria úas fileil'as
o frêmito de uma sedução, irresis­
tív._el e ninguém deixaria de seguí-Io.

EX!G�NCIA DO

MOMENTO

Mais que outrem, Benjamim
Constant assim: pensava. - POf maior

que fôsse' a sua confi�nça 110S

elementos' agremiados, sentia qllé o

,golpe era incerto; era 'preciso uma

grande audácia e se13tetúd'õ'-Ürft,
grande prestígio diante da tropa
para 1;U'Ca1",com 67 anos de tradições
monárquicas .' e qu�se' 50 anos de
reinado. :Por maior que fôsse entre
os oficiais a irritação contra o

,.JVIinlsténio, .

por menos fortes, que

pareceilsem as ,probabilidades de
sucessão dinástica, conferida a uma

priÍlCesa, contudo êle calc�lava
quanto custaria decidir todo o Exér­
cito e tõda a Marinha' a se entrcga­
rem inteiramente ao comando de
um chefe revoltado. Se fôsse i:nlpos­
sível evitar a luta, hipótese' qlí�
�l1trava muito nos cálC'Ulos, a c�,paci­
dade e a L,l1flllêúcia do. comandante
subiriam de ponto.
Benjamim Constant tinha rmüto

'bdl'lJ senso, estava, acostumado a

raeiocinat e era fundamentalmente
. calmo, Por maior que fôsse no' mo­

mento �;ua exaltação revolucionária;
êle 'não se podia engaÍlafl quanto' ao
conhecimento dos homens e avalhr
na medida j\1sta o 'valor decisivo 'los

predicaãos que só em Deoc1oro

julgava encontn:r; bem sabia Cl'1'�
não bastavà agitar, reunir em tôrno
de seu nome devoções e esperan�as,
el1cal'l�ar prillCIPlOS, r�presentar
idéias, Naquele momento era indis­

pensável uma espada numa müo
acostumada a comandar e vencer.

Benjamim Constant não desespe­
r8Vj;\. Emb0lr'a a 'palavl'�. )1ão ll'ie
fôsse habitualmente viva, teve d.�

J:('P<'11t'C 11111 verdadeirQ rasgo de
I

I '

qUE: parecem querer filhdir du:,s '

inquietações num temor comum onue
"se alternam desconfiança e um apêlo ,

patético, ao reconhecimento mútuo,

Que poderei fazer por êle? Que'
poderá- ele íazer

'

por mim? Indago
a mim mesmo todo dia', tentando
acreditar no impossível . Soube; por

acaso, que é um financista teórico,
'um homem . de gabinete, sempre

elocuorando planos que o levam a

afastar-se com- uma rapidez vertigi­
nosa (nus com método) da realidade.

Q movimento da floresta causa

uma írnpressào de atividade ínten­
cíonal e não de sustentação vegeta-

c
Uva. Está cada vl,z mais próxima tI,e
tudo que a repele, sem que ninguém·
se preocupe' com isso. For quanto
tempo devem resistir casinhas oe

madeira ii umidade e ao sol? Ê im­

possível uma resposta absoluta. Os

que têm geladeiras sentem-se como­

se tivessem aprisionado fontes de

água fresca. Mas compreendem mal
o sentido da luta os que pensam que
basta possuir o artifício para subrne­
ter o que é íntrínséco à natureza do
homem, Sôbre essas �hapils ondUJ a­

das e cinzentas que cobrem os

barracões,
.

o sol reverbera' muito
mais do que sôbre telhas. Cada

individuo é como um ÔVO que esti­
vesse sendo chocado lentamente
',apenas para se revelar, em 'todo o

malestac em que. a situação culmina.
É' geral o' temor de dar um passo

adiante. Suspeita-se que há grandes
coisas � -fazer ,

-

Os três engenheiros
saem' de cabeça coberta para medir
as redol1d�zas, mas voltam às pressas

e, afundam-se na elaboração de

plantas complicadas cuja execução
demandaria, recursos incríveis. O

nervosisí'no faz com que a todos
ocorra regularmente _o desejo de,

arrancar, tôda a roupa e fugic'
uivándo 'pelo� meio das árvores et'n

busca de uma fonte verdadeií'a.

Qm�m 'sabe.

'Nó barracão central, tontinúam_

-elaborando gráríccs.. Uma' das gaiolas
I 1 pré-fabricadas recebe ainda muitas

visitas. 'Seu ocupante tem' o talento
de executar com atenção assuntos a

respeito dos quais [amaís ouvira
falar, para, em seguida, incentivar
,con� palavras precisas os especialis­

Itas. S,eus olhos fixam-se com eSPÜ)�­
dor sobre quem fala e sente-se Que

é o 'único o. desejar com ardor dUb
alguém consiga fazer qualquer COIsa

em benefício de todos. Equilibrando­
se no último patamar da compassivi­
dade humana, mantém o pé 'erguido
e não deixa passar,' na hora oportuna,
o trem do cinismo.

'

Todos, percebe-se muito bem" têm
mêdo de sua falta de poder sôbre iI
natureza dqs acuntecimentos » Qual1lo
tempo podem resistir -� segundo as

leis materiais - estruturas de carne

e osso abrigadas entre delgados
tabiques de madeira e cercadas do
calor e de chuvas e de uma veg,e­
tacão cuja derrota é uma vitória d,e
récua a milímetros?

segundo os' cânones
A resposta,

do raciocínio
em vigor, requer inúmeros câleulos,
que cada um refaz a seu modo Q

'tempo todo. E isso os impede de

agir. Pensam: As árvores são -mais
altas e as pedras, que se agacham
'�ltÉ' mesmo debaixo dos barracões,
-mais resistentes. Os riscos prováveis
.envolvidos em qualquer ação são'

"

"'mtos . e tão v�riáveis que os

cálculos jamais •

chegam a um fim

que não seja o ponto final da von­

tade irritada do próprio calculad�r.
Mas não é no livre arbítrio que, se
encontra o, objetivo de tão árduas

I/reocupações;' O respeito pela segti-
.

rança faz C0111 que cada um hesite
em se levantar e acusar a inércia
dos outros. Todos repetem que :I

esperança reside no amanhã; Não

querem despertá-la, com o receio de

que ela caia ,pesadarn�nte para trás

esmag<tnd9 o agora tranquilo. Achah\

preferívél deixá-la amadu�ecer' no
'próprio futuro, en:I segurança. A'

a ,epú lica
eloquência" exortando Deo!ioro e

·�oncitando-o a proclamar a Repú­
blica.

'

Quando 'êle ,se calou, �i�se, o

Marechal pausadamente: "Eu qupria
acompanhar o caixã.o do' In��erado,',

. q)le está, velho e a qúem resp!"it:J
muito" " Depois acr,escentou, passon­
do e repassando o dorso de uma das

mãos contra a paln'1a da outra: "EJe
assim o quer, façamos a Ré�úbh:á.
Eenjámim e' eu cuidareÍn03 da :Jçaf).'
militar; Quintino" e os seus amigos
ori;apizam o resto",.

Todos e.ntreviram um sinal de
vit!'iria e já então se corneçOl\ a fala!:

de
.

Go',rêrno nôvo, como se ela fôsse

certa. Deodoro interv.eio para esda­

recer: "E� quero ser Ministro da

. Gl!-erra, seja .Benjamim o chefe do
Govêrno" . Êste foi O primeiro a

protestar e com ,êle todos os com-

panheiros; a ninguém, senão ao

lVlarech�l, cabia aquêle põsto,
Deodoro insistia: "Não; seja entüo

Quintino"., Nova �eêüsa� ',igualmente
formal. Por, fim era tão gránde' a

insistência e tão calorosa a unani­

nlidade, que Deodoro aceitou o papel,
que lhe destinavam.

APR,EENSÃO POR

FLORIANO

" \

É curioso que só então tenba

surgido, a preocllpação de umg difi­
culdade séria, de um perigp talvez,

B'enjamin1 Constant mostrou-se apre.
ensivo quanto, à opqsiçi.í,o de Floriano

Peixoto, que pOD seu cargo e inth,
ência como militar, pod�ria consti,
tuir g�'ave. resislp11cia ao moviment.o.

- Ni.í.o· há dificuldades - ataJh�l1
Deodoro, Nas questões rnilital:es,
sempre que abordei . FloriallO, ele
declarou-me ldgo que não se meteria

em causa alguma para derrubar
ministérips. Uma vez, porém, pegan­
do com dois dedos no botão ela farda,
acrescentou: "Seu Manoel, a Manar",

qUia é inimiga disto; se fôr .para

derrubá-la, estarei pronto". Vêem
os senhores que quem fala assiw
há-de acompanhar-nos.
Ficou ,combinad'o qUe Benjamim

Constant procuraria entender-se cpm
,Floriano Peixoto e ,fazeycom que

êle viesse conversar corA Deodoro,
,Era urgente, porém,' tratar de esco-

1hm' � ,oportunidade, para a_ ação, o

\'

I

/
dia conveniente ao desferimentó, do

goupe. No dia 20 deveria abrir-Sé a

Assembléia-Geral, no Paço do Sena.

do, onde se tinham
-

de reunir a fa­
mília imperial, 07 Ministro e os r<:.,

pn'séntantes da Áação. 'PlanejoU-�é
que nesse dia as tropas rebeladas cé­
cariam o Senado, pl;end,en40 a fánlilia
imperial e o lVIínistério.' Era o. princi·
paI: o resto viria depoiS., .

,

Glicério, Bocaiúva e Aristitlês Ü­
bo remmam-se, no dia seguinte, ,na'
capa do último, para organizar o Go­
verno. Tôdas' as pastas foram· dis­

t'ribuídas, menos a da M,!rinha. Al'is­

,tides Lôbo to BOFaiúva entendiam q�e
.

Glicérib del'eria ser o Ministro da

Agricultura, mas êle .,abriu 1não do

cargo e in,dicou' De'méirio Ribeiro,
que harmonizava os interêsses gan­
chos.

"

Nessa reuniaq em ca1\a de Aristi,
des Lôbo foi deb'ltida a situação es­

pecial 'de Silva' Jardim, cujas t!csa­

venças, com Quintino 'Bocaiúva st�

tinham tbrnado públicas. Ficou deli-
,

berado que nada lhe seri; coniunica; '\
do, devendo transmitir a decisão �
Sampaio Ferraz, escolhido para o car-

go de che,fe {le Polícia e íntimo mm-

go do ardenle prop.agandista. SiLa

_Jardim só teve conhecimento do que
se eSLava pass'ando no dia 15 peb
rnanbii.

A PROCU\NlAÇAO

A 15'· de novclubro t,udo concor­

reu para' o triunfo, mas à tardinha

ainda muitos repub!fcanos andavam

-intruietns, na allsência de um a,to
.

positivo fIlIe proclamasse a Hepúbltca
De bôcà err� bôc8 passavam confidên­

-das, receios de uma desilusão. Di­

zia-se que depois do fato consumado

o.s chefes do movimento milita;: ti­

nham encarado a gravidade da s(­

tuação e ÍlesitaVa!l1 em areilr com

as respol1sabilid_ades de uma sub�-ér,

sáo do: regime. A maliifesiação da

Câmara Municipal nada valera se

fôsse essa a realidade.
Nessas condiç�es, Francisco Gli<;é­

rio, que continuava na Rua do Ouvi

dor, foi reunindo os que apareciam
e todos dirigiram-se à casa de Deo­
doro .. Entre êIes estavam Alberto

Tórres e J. A. Magalhães Castro. Foi

êstc quem falou em nome dos prf�,

,\

esperança é como uma leoa esfaF
mada próntil a se voltar contra seu

Próprio' dbmador;, Que importai (,
,erripo que levará o 'futuro para se
fazer presente dentro de sua própr-ia'
persistência em se manter sempre

:

à, frente dos,' homens? Na . �l\U:a
extremidade 'da linha estaremos

arrastando para junto de nós nosso

'próprio destino.
. <

"

Olho através da, janela. Também
eu hão me dou conta, a maior parte
do tempo, de que a porta às minhas
costas já não se abre mais para dar
entrada a, ninguém. Meu trabalho

_' Cresce sob a forma ' de pilhas e

pilhas de, papel. Não há desordem,
Apenas ',ind(�cisões e alternativas
exploradas em todos os sentidos.
Estou el�botando um plano para dq�'
alento

.

à espera da
-

esperança. " É
preciso fazer alguma coisa, dizem
os rostos que ora vêm espreitar atuas

dos vidros, mãos às costas, ora dess­
parecem por instantes pata fazér
qualquer coisa no interior de Sl}'�5
càixáS' de, madeira Estão todü4
trabalhando: Isso enerva mais ainda:
As árvores tornam-se calTega:Óps

de . fôlhas verdes em seu próprí':;
milagre," que é imperceptível. i J'j}
ocultam as montan'has' pesadas (1J,l(�·
se' avistavam .no horizonte

' úm li��s
atrás. O gramado está um pOlk.o
crescido. 'Se não fÔssem·, os honir�!'Is
que trabalham nó jardim do !icajrJ­
pamento,': penso que as' lâminas

verdes, que 1l�0 são tão tenÍ'á:;
quanto apaI-e!ltam,. já' teriam tn;118'­
passado o assoalho dos barracões .de
madeira, e já teríamos podido sentir'

sob a sola dos pés a fôrça díretà do
\
lfenônseno dentro do espaço, geo­
illétricb

"

.

e limpo que mantel'u��ce��ado de paredes lisas para jlQS
'1 abrigarmos na, ilu�ão de que nosso

d�iocínio . �ontin�a 'fuilcionillldo p��
. b�ixo, da apatência das f<>rmas;e M�'

·

materiais
'

com qUe nossa' fanta's�h
viii, pov.oandô êste mundo arbitrado
que· éô�ünuamos: c�nstruindo; ,,. ';',

' ..
.

-

'i j� ,

,
( 'h ,

No mês em' que' II Repú�liéa triunfo. '

comemora' os seus 81 ,ahos é oportuno Na tarde que chégou a-São Paulo

reprodm:ir _o te'stemunho histÓrico o' aguardavam Campos Sales e Re!',

de per�ona!idades que prepari!_m, é ,nardiiIo Campos, que lhe transmiti-

viveram g momento de 15 Novembro-, r,am as notícias enviadas do Rio por

Tabias M.onteiro, o grande hi.sto'rió� 'Aristides Lôbo. Passaram ,à noite
.

grafo do!. Império� no,' se� liv�o �tl1peri:hados na elabClração de um

Fesq\:lÍsas e Depoil11entO,s, !:Ioje' rátq códIgo para as comunicações e cqm-

é pouco conhecido, reuniu,' atti��, 'bin;:rhdó o> qué seria preciso' faz�i',
de' (;ontatos pessoais, um� - séi-i�' 'â� :" em São, Í'áuló se houvesse o mo,,:j,
i�pressões :que ,sãó indis;�ns���i,�

-

, Íllerito',\-ro Rie. Ficou decidido,' por
ào conheciment.o e irif�r·imh�cãb 'd. ; pr()p'bsfá de Campos Sales, que
tudo: o �ue oc.orreu á, 15 d� ,Nó���� ,',' Afuérico Bràsiliensé assúmiriá o

br'o. '

" '.:; ':Góy�tno' paulista, : e, caso êle se

Os excertos \ hoje publicados <do, .'J:�cu�ass�, . o pôst�, seria entregu� a

capítulo de seu livro dedicà(lo'-�ó�':' \'Phidente oe' Morais; (j que velO a

acontecimentos do dia d� Pró.clamá.\ oC9ri:�r,
ção da Repúbli�a 'têm o _�abor '.d�
a\Jtenticidad� d�s depoimentos cólhl,
dos ao vivo. ,é claro· «i,ue' c leitor ,de
h,oje déverá descontar as' n.ofor,ias
simpati,as que o autor nutrili pélo
regime mqnárquico e especiàlment�
pa,�a com a figura,'do Imp�rador,: O�
!enti,ment9S, 'pess.oais do g-raridé
historiador nã.o diminuem o' valor e

o ,in_teràsse \ dêsse im-portàntJi
documentário.

,

',I

.. � :

s�ntes, dia�te' d_e Benjamim_ Cons­

tant" que aparecerá à janela. Era tn.·,
)Itllito· dos' republicanos 'provocar dé­
clara.;ões e a resposta de Benjamún
CoIis'tar.lt vinha justificar as aprp·
ensões ,que êles 'nutriam, . Êste não

fê-z;: nenhuma afirmação categói�e(-I_
(' c,:h�goll a, declarar ,que o nôv,o G9i
vêrno çónsultaria em te.mpó a' ,m{
�ã'o: p�i'� q�e' està decidisse de seus
de&ti:ilos.

, i. noite; poi;ém, ,Gliçétió éstiiVà
t;anqüiló sôbre' os resultados da' jül'- '

n,a,d,á. ,Nr; Instituto dos Cegos, bllüe
Ilenjainil11 Constant, era diretor, ,reli
niram-se então os maiores doo dia_

e
.
começaram a ser €xp,edidos as :�tÍJ';

preliminares de orgáiiização. CouUe·
lhe ir con} Rodolfo de Abi'eu levál;'
ao :Marechal Deodoro os pril11eiro.�
decretos para assinar" Lembra,!oê
que ao ler o que nomeava o Miilis;
tI'O da Agricultura, Deodoro pergúrl.:'
tou: "Quem é .êste?!' Glicério éxpli
cou, ressaltando o prestí�iío de' D�:'
l11étrio Ribeirl'l el},tre os cotréliiú"d:'
nários do Rio Giande do Sul.

\ i
'

·
'
- Lá só conheci Castilhos, A��i�

,

l' ,,-'

Brasil e Ramiro, Mas vá, lá - eon·
,;.-�.

.......J

e1úiu o Marech�,t

o HOMEM·

'Nesse' momento' o triunfador 'di;
dia contin:'uava arfando, dispii1éico:
Referindo-se a essas ,peripécias, am!)!;
depois. F'ral1cisco 'Glicério leínbràv�.
colnO uma,. maraviha a eneFgÜt dês­
se . organismo, minado por. unta, 'di>::
ença tão_ fundo '� 'reerguendo-sé ',êle

,

súbito -para 'uin� ação tão proiofú���
da e agitada. Hecord�-se' que na ta{,
de do dia 14 ia corri Aristides LÔ��

.
. '��'

pel� ,Largo de São Francisco quapd?
viu Benjamim Coqstant descer ,�e
um 'bonde .. Estava desolado: 'un)
grande abatih1eIito no semblante -_i-��
velava. a perturbação do seu espi;rt�'>

_:_ Ven�o. da casa
\
de Deo�oio .:,' �;

'dIsse êle, -'- Creio' que êle não anil
nhece e sé êle morrer a revoruç�o,

· está gorad�" Os senhores são civis;,
podem sa:lvav-se; nós; militares" i1,{­
rostaremos as consequências das no�·

· sas responsabilidades.
De manhã, o moribundo da véspe­

ra, aos olhos de Francisço Gliéérib,
parec�a um redivivo,

)
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